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r e sinistra pessoa é o sr. Camacho, que depois 
cie aprovar no Parlamento a nossa participação na 
guerra, vem para os seus pasquins dizer a fazer propa-
gânda contraria, insultar o Sr. Presidente da Republica, 
o governo demissionário, que representava a maioria 
parlamentar e o maior partido politico dal i aça 
rando insignificantes incidentes entre o ministro da 

Os intuitos sabe-qs toda a gente : derrubar o governo para 
ter um ministério do§ seus apaniguados. Para isso nâo 
hesitou entre a perda da Republica ou da nossa indepen-
dência e os seus malévolos e inqualificáveis fins! 

POLITICA A h TI - P AT Ri O TIC A! 

POLITICA DE CAFRE5! 
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Doloroso! 
E' a Universidade de Coimbra 

que fornece ao Paiz os homens pú-
blicos que devem tomar parte mais 
ou .menos activa na vida portu-
guesa. E' aiuda a Universidade de 
Coimbra O foco onde vem reunir-
se a maior parte das forças pen-
santes, das aptidões e das inteli-
gências que Portugal possue e que 
amanhã verá presidir aos seus des-
tinos. 

E assim a Universidade põe do 
lado de fora da porta ferrea o mo-
dieo numero de cento e cincoenta a 
duseutos banhareis anualmente! 
Claro está que es>es bacharéis vão 
ocupar os cargos prblicos para que 
se acham apt os (!) e aos quais as 
suas cartas lhes dão acesso. 

Sendo assim temos de concluir 
que é a Universidade que dá ao 
Paiz cento e cincoenta a dusentos 
homens públicos que vão imediata-
mente tomar parte na vida nacio 
nal. 

Yivendo Portugal sob o regimen 
republicano que em 5 de outubro 
dó 1910 veio substituir pela vonta-
de do Povo o regimen vil e acana-
lhado que estabelecera raizes nesta 
terra, parece-nos que deveria ser a 
Universidade o estabelecimento d'on-
de só devessem sair homens leais e 
afectos ás instituições vigentes; e 
quando assim não fosse e se reco 
nhecesse o contrario como exceção, 
essa ou essas exceções não deve-
riam ter acesso aos cargos públicos 
e muito menos â os de confiança, 
ísto é o que se nos afigura mais 
logico! 

E' com imensa magua pois, que 
vêmos assim não suceder, isto é, a 
Universidade de Coimbra, na sua 
maioria, é claro, transformada num 
foco reaciona.io que ha de mais 
cedo ou mais tarde influir imenso 
na vida politica portuguesa, contra 
a Republica, se os governos repu-
blicanos e O Povo se não opuserem 
a um tal estado de coisas! E' 
ali, que se encontram as forças que 
amanhã, num amanhã distante é 
claro, hão-de derrubar a Republica 
e reimplantar o. ignominioso regi-
men que lhes servia os caprichos 
miseráveis ha 5 anos !, 

E assim nós vêmos que enquanto 
Se sentam nas cadeiras do poder 
homens republicanos e amigos da 
sua Patria, essa mocidade estudiosa 
se conserva quietinha na Aparência 
maí tramando sempre na sombra, 
para, na ocasião em que um Ber-
nardiuo ou um Pimenta, se põe á 
testa dos destinos da Patiia, ma-
nifestarem com a cumplicidade -das 
autoridades a sua simpatia pela Re-
publica ! 

D 'pois ousam, como agora, convi-
dar o Povo de Coimbra para assis-
tir a uma missa comemorando 
uma data que foi um passo para a 
redenção da nossa Patria, como se 
o Povo de Coimbra não estivesse 
solidarisado com o resto do Povo 
Português e assim quizesse man-
char o seu brio e a sua dignidade 
á voz, não dizemos jà duma Aca-
demia inteira, mas dum pseudo-
academico! 

Pretende-se prestar uma home-
nagem à memoria de Antonio No-
bre, e zás ! outra, missa! Isto é fan-
tástico de ridículo para não dizer-
mos nojento! 

E é desta forma que aqueles 
como essa creatura que hoje se 
diz estudante sem o ser, que hon-
tem traiu o Partido e a Cansa que 
defendia para se vender miseravel-
mente, pagam a generosidade que 
a Republica lhes tem dispensado! 
E nós aí o vêmos, já ha dias (se 
bem nos lembra, logo apoz a queda, 
do governo) chic, rafinê, perfeita-
mente á vontade, segtlro do seu 
governo, deixando transparecer na 

fisionomia, á mistura com o sorri-* . ' 
smho provocante, a alegria pelos 
benefícios que lhe proporcionou o 
seu acto traiçoeiro! 

Qi auto a este, o nosso dever será 
votar-Jhe o despreso que merece. 
Agora o que lamentamos sincera-
mente e que haja na Universidade 
creattiras inteligentes que se dei-
xem condusir por um pseudo-estu- ! 
dante á pratica de actos de verda-
deiro snobismo em defesa de um 
vergonhoso regimen, com a certesa 
de que amanhã terão de rojar-se 
servilmente ao entrarem na vida 
publica! Porem o Povo nobre, hon-
rado e justo, apesar das persegui 
ções que tem sofrido de ha dias 
para cá e da forma como o atual 
governo inconstitucional dis-
pensou os seus serviços, apegar disto 
tudo, estejam certos senhores talas-
sas, que está vigilante e pronto a 
defender até á ultima gota do seu 
sangue, a Republica que tantos sa-
crifícios lhe custou a implantar, 
para salvar a Patria que lhe é cara! 
Não tenham duvidas! 

J. Peixoto d'Alarcão. 

í i s i Fsiíis ~ 
Parece-nos que este titulo é o 

mesmo de um belo livro de João 
Chagas, que ha muito lemos. 

Mas não nos preocupando muito 
em procurar termos novos, arreve-
sado-, a fingir uma certa originali-
dade, nós preferimos este titulo 
Homens & Factos, que traduz bem o 
fim a que se destina esta secção do 
nosso modesto jornal. 

Nela serão cauterisadas as cha-
gas purulentas que a moral da-
qOêles que se não saibam conduzir 
traga á suporação, assim como 
será evidenciada a forma correcta 
dos que se souberem conduzir, não 
se afastando do cumprimento dos 
seus deveres. 

Mas isto sem insultos, num vo-
cabulário que se não confunda com 
o da pornografia, nem com sobre-
sèrviencias que rebaixem. 

Contundente, severo, justo, que 
fira, mas sem arreeiradas que só 
deslustram quem as escreve. 

Aos que cumprirem o seu dever 
é claro que não vimos para aqui 
cantar-lhes hosanas e louvores 
porque, como já dizia ali o RosaJi-
no: — os deveres ciuvprem-se. 

Mas precisamente porque tres 
partes da Humanidade os não sa-
Dem cumprir, é que nós registare-
mos nas nossas colunas o compor-
tamento daquêles que se revelarem 
pelo seu exemplo de bons cidadãos. 

Uma cousa juramos: um com-
bate implacavel, intransigente aos 
jesuítas, tanto de sotaina como de 
casaca, procurando sempre serjus-
ticeiros. 

Dr. Dunes âa Ponte 

Está no poder èste velho repu-
blicano. No actual momento, po-
rem, não é suficiente ser-se um ve-
lho republicano. E' necessário mais: 
é indispensável ser-se um bom, in-
trasigente e leal republicano. 

Já lgmos algures que sua ex.a 

tem ligação com os clericais e por 
consequência com os jesuítas. Cle-
ricais e jesuítas são uma e a mesma 
coisa. Todos obedientes a Roma 
e ao papa negro, são contra a li-
berdade e apologistas da inquisição. 
Não sabemos se o que lêmos cor-
responde á verdade. Esperaremos 
os factos-dimanados de s .ex. apara 
depois os julgarmos. 

Sobre a sua politica partidaria o 
sr. Nunes não é nada — nem evolu-
cionista, nem democrático, nem ca-
machista, nem reformista, nem in-
tegrista. 

Será s. ex.a papista? 
Veremos. 

Um sonho mau 

No n.° 3270 da Lucta publica o 
sr. Brito Camacho um artigo contra 
o ultimo governo e partido demo-
crático— o m f s m o p a r t ' d o 
a q a e ê l e j á cio u a p o i o 
e e s o g i o u . 

E-<te artigo é cheio de falsidades, 
pretendendo envenenar a lógica e o 
bom senso. 

Intitula-se Um sonho mau. 
Pois sonho mau é o do sr. Ca-

macho que consiste no seguinte : 

Oreranisar m i n i s t é r i o , 
f a z e r ê l e a s e l e i ç õ e s , re -
p e t i r os» p r o c é s s i o s m o -
n á r q u i c o s . p e r a n t e a s 
u r n a s e e s m a g a r o s 
p a r t i d o s d a R e p u b l i c a 
— d e m o c r á t i c o e e v o l u -
c i o n i s t a . 

Mas podemos garantir ao país: 

q u e o sr- C a m a c h o n â o 
f a r á a s e l e i ç õ e s . 

E' essa a sua suprema ambição. 
Mas não o conseguirá. 

Pode o sr. Pimenta de Castro 
mandar prender todos os democrá-
ticos de Lisboa, pôde até prender 
os da província, q u e a-* p o r -
tai« d a s p r i s õ e s h à o de 
a li ri r - s o a n t e s d o a c t o 
e l e i t o r a l . 

Pode sua ex.s adiar as eleições, 
pode, até, ordenar novos recensea-
mentos, e pode o sr. Camacho dar 
ordem aos socios da sua campanha 
anti-patriotica que os falsifiquem 
q u e a s u r n a s h ã o de 
f a l a r a l t o e c l a r o d a n d o 
a v i t o r i a a o s d e m o c r á -
t i c o s , 

N u n c a , n u n c a a o s c a -
f r e s d o U n í o n i s m o ! 

28-1-908 

Data de entusiasmo, de espe-
peranças, de incertezas, de angus-
tias. Os corações palpitavam de-
sordenadamente. Esperava-se uma 
manhã gloriosa, de redenção duma 
Patria subjugada pela pata feroz 
do despotismo'. A bandeira bicolor 
acalentava-se ao peito e beijava>>se 
como quem beija um ente querido! 

Esperava se o momento soléne, 
a hora bemdita em que essa ban-
deira santificada pelo sangue de 
tantos mártires, fosse hasteada, 
drapejando no cimo dos monumen 
tos, nas fortalezas, nos mastros 
dos navios, nas mais humildes 
choupauas. 

Esperava-se! . . . 
Mas a manhã rompeu triste e 

tenebrosa. 
A figura hedionda do ditado 

aparecia esmagando as ápirações 
de milhares de peitos. 

Mas alguma coisa de indomável 
ficava, ainda a latejar, curuscante. 
formidável, como se toda a Vonta-
de dum povo inteiro se concentras-
se em dois corações—Buiça e 
Costa. 

. — 

AVENIDA — Tem alcançado um 
extraordinário sucesso a interes-
sante artista Mademoiselle Lefe-
vre que com o seu Jogo, do Diavolo 
tem neste teatro como ha pouco no 
Coliseu, conseguido prender a aten-
ção do publico. 

Se juntarmos a este magnifico 
numero o gosto que a empresa 
deste teatro tem tido sempre na 
escolha dos films que exibe, terê-
mos de convir que noites bem pas 
sadas são as que este teatro nos 
proporciona. 

Brevemente é esperada a Com-
panhia do Republica que nos deli-
ciara com peças que ultimamente 
teem alcançado em Lisboa um ver-
dadeiro sucesso. 

5nobs 
Onde e s t á a mocidade e s t á 

o e sp i r i t o do f u t u r o . 

A Revolução tem aí as suas 
raizes; é ao corarão da mocidade 
que ela vai beber o seu vigor. As 
nacionalidades onde a mocidade por 
qualquer circunstancia perturba-
dora vive estranha a esse arreba-
tamento, são nacionalidades conde-
nadas á morte. O progresso efe-
ctua-se por uma reação continua: 
dum lado, a velhice; do outro, a 
mocidade; dum lado, o espirito 
conservador; do outro, o espirito 
revolucionário. E' do embate des-
tes ideais que nasce a luz. 

Vós estudantes de Coimbra, sois 
uma geração triste. Ha em vós o 
rebate de 1580. 

Tres séculos de jesuítas vos de-
ram o aspecto de cirios avelhenta, 
dos. Sois, na vossa maioria, a es-
correncia miserável que S. Fiel e 
Campolide despejaram nas banca-
das universitaiias. 

E, contudo, vós julgais-vos re-
volucionários. Não, não sujeis as 
palavras ! Vós não sois revolucio-
nários, sois testas de ferro, míse-
ros bonifrates que a escumalha 
monai quista maneja á sua vontade. 
Ha distinção entre um revolucioná-
rio e uifi bandido. O revolucionário 
não empunha a sua espingarda 
para defender os interesses de um 
uinasta ou de um papa! um ban-
dido, sim ! Para Carlota Corday ha 
o perdão; para Inácio de Loyola o 
anatma de toda a humanidade. 

Mas lembrai-o, mísera tropa de sa-
cristas: foi o sangue de Malagrioa 
que apagou as labaredas da Inqui-
sição portuguesa! Malaguida mor-
reu, mas os princípios ficaram. Es-
tudantes de Coimbra : quem foi, ha 
dias, por ocasião, do aniversario da 
morte de D. Carlos, que hasteou a 
meio pau as bandeiras das vossas 
republicas? Vós não, desgraçados, 
que sois irresponsáveis. Quem foi, 
sei-o eu, sabem-no todos--afluelââ-. 
que teem olhos para ver: foi Lbyòla. 

Não odeio D. Carlos; não vos 
odeio a vós; lamento-vos. Um tu-
mulo e a de>gi aça de monstros, to-
cam á piedade. Ha aí alguma coisa 
de Sagrado. Loyola não hasteou 
esse farrapo, impelido por um sen-
timento piedoso. Essas bandeiras 
não diziam saudade, não diziam 
preito. Eram bandeiras de guerra, 
era uma provocação, era a igno-
minia, a hipocrisia, a mentira, a 
infamia. 

Uma bandeira é o símbolo dum 
mais alevantado sentimento. Eis 
aí o titulo do vosso procedimento 
abominavel. Nada respeitais ; nem 
a vós, nem a memoria dos mortos. 
Tendes qualquer coisa de lesmas : 
besuntais aquilo que vos toca. Mais 
acima um pouco a vossa bandeira! 
iem alto! Aí! Que o sol nos veja 

a todos ! Um escarro ! 

FERNANDO D'ARAUJO. 

— 

SOUSA BASTOS - Encontra-
mos nesta casa de espectáculos 
um escolhido programa constituído 
por otimos films, durante a exibi-
ção dos quais o publico apreciará 
boa musica sob a regencia do há-
bil maestro Tomaz de Lima. Ama-
nhã correrá a fita de grande su-, 
cesso Entre Homens e Feras. 

ATENÇÃO 
A todas as pessoas que n8.o 

queiram assinar o nosso jor-
nal, pedimo9 a fineza para no-
lo devolver. 
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o s n c o n r E c i m E n r o s 
Do artigo de fundo do ulti-

mo numero da Humanidade: 

Os verdadeiros intuitos do movi-
mento foram políticos. Ou com a 
intenção de por qualquer forma 
colocar a Bepublica numa situação 
desagradavel, ou com a intenção 
mais restricta de ter apenas efeito 
sobre o governo, sem ligar a essa 
ideia a do minimo prejuízo para as 
Instituições, o movimento foi pla-
neado e decidido, tudo rios leva a 
crer, com motivos políticos. 

Essas determinantes politicas são, 
em primeiro logar,' o abater o go-
verno, sobretudo por causa da guer-
ra. 

E' então a cobardia que move os 
oficiais do exercito a esse movi-
mento? Não. Mas a verdade é que 
a campanha levantada pela União 
Republicana na Lucta, fora duma 
fórma tão categórica e decidida, 
que fácil nos é compreender como 
el apoude fazer nascer no espirito 
de muitos oficiais*, a quem, como 
portuguêses de lei, a natureza deu 
tamanha propensão para o apaixo-
namento, a ideia de que a partici-
pação na guerra era, não uma ne-
cessidade nacional, mas uma mano-
bra de partido, e com,o, por conse-
quência, se tornou assente a neces-
sidade de evitar, com a queda do 
governo, a expedição á França o 
que, a ser verdade o que se dizia, 
era um verdadeiro crime. 

Outra determinante politica do 
movimento era constituída por um 
estado de espirito muito especial 
existente ainda em muitos elemen-
tos. Que ela, porém, existe no mo-
vimento, torna-o evidente aquele 
recuo manifestado à ultima hora 
pelos oficiais d'itifantaria n.° 5. 

Juntemos a estas causas a causa 
primária de que já falámos e que, 
excitada pelo que correu com a 
transferência do major Craveiro 
L o p e s , logrou atrair o esforço dos 
não movidos por qualquer daquelas 
outras intenções, e teremos perfei-
tamente definido o movimento de 
19 de Janeiro, repetindo que o 
caracter de ser o movimento uma 
lucta pelo prestigio do exercito era 
apenas uma questão de aparência. 

Pois então é em nome do seu 
prestigio e do seu brio que não 
por causa do assassinato dum ofi-
cial nas escadas dum hotel, não 
por causa do esbofeteamento dum 
oficial general no meio da rua, mas 
por causa da transferência dum 
oficial, se provoque um movimento 
desta natureza, que não pôde deixar 
de ser interpretado por muita gen-
te e sobretudo pela opiniãt) interna-
cional, que não conhece senão os 
factos gerais, como uma falta de 
brio, decerto a mais grave ? 

Evidente ó pois que não foi a 
lucta por aquele principio a mais 
importante força impulsora do mo-
vimento. 

Surge, porém, a solidariedade 
de todo o exercito. 

EJ evidentemente absurdo atri-
buir a este novo movimento as 
mesmas características e determi-
nantes. A sua grande generalidade 
e as expressões de alheamento a 
motivos políticos que trazia a maior 
parte dessas declarações de solida-
riedade, inteiramente depuram essa 
manifestação de qualquer caracter 
de apoio politico e dão-lhe um as-
pecto manifesto de solidariedade 
com o principio. 

Esse movimento é pois inteira-
mente justo, à primeira vista. 

Surge porém uma questão. 
A forma mais ou menos violenta 

como e-isa declaração de solidarie-
dade é feito, entregando as suas 
espadas, declarando não querer to-

Trovador fantasma 
mar conhecimento das explicações 
iiiinisteriaes, provocando voluntaiiu 
ou involuntariamente a manifesta 
ção das praças de pré, etc., vai 
exercer, fatalmente, pela sua pró-
pria natureza, pela sua própria 
qualidade e independentemente a a 
vontade dos manifestantes uma in-
fluencia politica. Isto é, a forma 
por que essa manifestação é geral-
mente feita, teve embora os oficiai» 
não tenham essa intenção, um gra-
ve efeito politico, e esse efeito só 
difere do do movimento de Lisboa 
em que um é provocado proposita-
damente para esse fim e o outro 
não é. De resto, os resultados são 
absolutamente os mesmos. 

E daqui o estabelecer-se um di-
lêma: ou se reconhece que a situa-
ção politica é muito grave e desis-
te-se da forma mais comum e a 
mais energica, ou se supõe qut-
essa situação não tem afinal gravi-
dade e persiste-se nela. 

Não ha aqui, pois, uma questão 
de dignidade; ha apenas uma ques-
tão ue modo de vêr, visto que o 
grande principio fica resalvacio. # 

Nós fomos sempre e somos de 
opinião contraria a manifestação se-
guida pela maior parte dos oficiais 
do exercito, porque entendemos ser 
a situação criada para a Republica 
por essa manifestação de excecional 
giavioade. 

Se não vejamos: 
A crise ministerial é inevitável 

embora ainda não esteja declarada. 
Isso é porem o menor mal. O gran-
de esta na solução. Qual hade ser 
esta ? 

Um governo constituído por qual-
quer dos partidos fóra da acção 
militar, é impossível; pois demons-
trava duma maneira clara demais 
que essa acção se exercera com um 
manifesto partidarisino, o que não 
ó verdade. 

Logo a solução ha de ser, fatal-
mente, um governo declarada ou 
encobertamente militar. 

Governo militar! Politica debai-
xo de armas! Quantos correm 
para essa solução com os olhos 
brilhantes de esperança ! Quantos 
a espreitam com as garras armadas 
de cubiça! Quantos a olham com 
um sorriso triste de desfalecimento ! 

O exercito politico! Mas foi o 
exercito politico que tez em Madrid 
O golpe do general. Pavia, em Sa-
gunto a traição de Martinez Cam-
pos, na Turquia as derrotas da 
Tiipolita ,a e as vergonhas de 
Kirk-Kilisse e Lule - iJurgas, na 
França, a 2 de dezembro, o 2." im-
pério, o boulangismo, a questão 
Oreifus. Para que o governo do 
exercito surtisse duma vez efeito, 
foi preciso que houvesse um Napo-
leão suficientemente grande para 
cobrir com os vivas de gloúa a ago-
nia da Liberdade. 

.0 exercito na politica! Mas por 
acaso não sabemos nós todos que 
esses elementos que naturalmente 
são chamados a efectiva-la não po-
dem, não sabem, não são capazes, 
ainda que estejam convencidos de 
que o são, de compreender e dar 
vida ás necessidades da politica sã 
e verdadeiramente republicana? 

Pois não prevemos nós todos que 
se correrá, ainda que convencido 
de que se pratica um grande bem, 
para a celebre politica plebiscitária 
de Paiva Couceiro e de Napoleão 
III, cuja resposta decisiva e conclu-
dente foi dada em Sedan? 

Manes de Portugal! Uxalá que 
o exercito entrando na Politica, 
entregando as suas espadas a ca-
maradas, não saia dela entregando-
as ao inimigo, como em 1870! 

Edoardo Santos, alferes de inf. 23. 

* # # 

Noite sombria. H a s o m b r a s f a n t a s t i c a s pe las h e r d a d e s 
Nb fundo dum vaie as a g u a s c r i s t a l inas vão murmurando . 
E u m rouxinol a lem poz-se a c a n t a r . . . 

O' trovador- da noite, ó rouxinol alado 
Que andaes, lá pelo ar, 
Sempre a cantar 
Em convulsões heráldicos dum sonho 
Uma canção já velha do passado!... 

O' poeta de alma doida sempre a suspirar!.. . 

Andaes pelo azul e ao luar 
E nas sombras da noite embalsamado 
Sempre a cantar, sempre a cantax.! • • • 

Quer seja a noite branca e constelada 
A transbordar a luz de mil estrelas, 
Ou seja entào nevada e fria 
O' rouxinol doido andaes sempre a cantar!... 
Teus cantos de agonia 
Suspiram beijos de donzelas 
Talvez de antiga namorada t!... 

O' rouxinol doido andaes sempre a cantar!... 

E o rouxinol murmurando 
Uma cançao de amor, poz-se a chorar!... 

E foi cantando: 

— Eu sou um trovador antigo, doutras eras, 
E quiz cantar um dia uma alvorada 
Cheia de luz, a-transbordar de amor!. .. 
Cantei um sonho belo á minha namorada 
E construí palacios do ouro do poente! 
Milhares de quimeras !... 

Puz-me a cantar do alto dum rosal emjlôr 
Num dia em que vivi!... 
Mas hoje as flores orvalhadas 
Das minhas mais douradas primaveras 
Murcharam já. 

E o meu sonhado amor ti... 
Onde é que está f! Nao sei. Eu nunca o vi! 

Na poesia do campo e lírios do valado 
Eu fizera um poema em cantos do passado ! 
E tenho andado sempre pela vida fóra, 
Qual estatua absorta, a contemplar a aurora, 
E nunca o meu ideal, a minha aspiraçao 
Se fez realidade á luz da creaçao!.. . 
Eu canto a minha dór, em pranto embai amada, 
Na tristeza da noite, em sombria ?amada! 
E o frio da noitada e a neve do caminho 
E' tao doce p'ra mim, como o calor do ninho 
Para uma ave implume, ou beijos duma mãe 
Num filho pequenino que no regaço tem! 

Eu hoje sou a estatua, o vulto da quimera 
Em projecções de lenda, em risos duma fera ! 
Nao quero vêr o sol, a luz, nem o poente! 
Odeio essa vida, odeio a toda a gente, 
Procuro só na sombra alivio á minha dôr! 

Já vós sabeis que sou poeta do amor 
Sempre a cantar, sempre a cantar, 
Alado pelo ar, nas convulsões da dôr 
Ou pelas sombras negras, tristes, das ramadas! 

E deslizando em choro e em riso, às gargalhadas, 
Foi-se a cantar, sempre a cantar !... 

Coimbra, 23-10-914. 
J. Pestana Júnior. 

Alerta 
A reação jesuít ica de braço 

d a d o c o m os insubordinados, p r e -

para-se para a luta eleitoral. 
O orgão da seita em Coim-

bra, como os seus orgãos es-
palhados pelo país, convidam 
todos os catolicos-jesuitas a 
inscreverem-se no recensea-
mento eleitoral. 

Alérta liberais! 

Lembramos a todos os ver-
dadeiros republicanos, a todos 
os liberais, a conveniência de 
se inscreverem no recensea-
mento. 

No Centro Democrático Jo -
sé Falcão, rua da Estrela, e no 
Centro Evolucionista, rua do 
Poço, todas as noites se dão 
esclarecimentos. 

Avante pela Republica! 

Abaixo os jesuítas! 
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SECRETARIO 

Mário de Brito 

ABAIXO O GOVERNO! 
VIVA A REPUBLICA ! . 

São estes os gritos que os 
verdadeiros e leaes'republica-
nos se sentem impelidos a sol-
t a r ! Todos sabem que Portu-
gal vive sob um regimen cons-
titucional e não é sem protes-
to que os bons republicanos 
vêm formar-se um governo in-
constitucional e com um cara-
cter acentuadamente militar, 
por uma arbitrariedade do se-
nhor Presidente da Republica. 
Esse governo que para aí está 
é uma afronta ao brio da na-
ção ; ele nasceu da ilegalidade, 
da arbitrariedade, da insidia, 
da torpesa e do crime do falso 
republicano, Brito Camacho. 

Foi ele que bandeando-se 
com talassas e com aqueles in-
surrectos que não acataram o 
art. 69 da Constituição, pre-
tendeu fazer baquear a Repu-
blica ! 

A' raiva que lhe motivou a 
impossibilidade de formar go-
verno pela incompetência do 
seu cargo, não sacrificou os 
interesses da Pa t r ia a quiz en-
tregar a obra que tantos anos 
de sacrifício nos custou a bem 
do nome glorioso que esta ter-
ra se orgulhou sempre de pos-
suir. 

Essa figura alta, suja, negra, 
abjecta, é ainda mais repu-
gnante do que os proprios mo-
nárquicos, porque esses caíram 
devido á sua podridão, e, se en-
tregaram o governo, não foi 

traiçoeiramente, como este pre-
tendia fazer, mas,"sim, por falta 
de força e apoio da Nação. 

Emquanto que esse miserá-
vel que hoje, intitulando-se, 
enxovalha a palavra republi-
cano, abalou a Republica para 
satisfazer um mau capricho. 

E assim Pimenta de Castro 
foi um dictador militar duran-
te 48 horas numa Republica 
Constitucional e Parlamentar! 

Muito divertido deve estar 
João Franco-1! Deve ter estado 
aos saltos, de contente, por ver 
um seu digno sucessor (edição 
revista e melhorada) adentro 
da Republica! ^ " 

E tudo isto devido ao pa-
triotismo dos senhores Manuel 
d 'Arriaga e Brito Camacho. 
Depoiá, da Carta Imperial, o* 
presidente Castro manda ao 
Porto um seu genro, afim de 
conferenciar com alguém que 
ele julgava a,nti-patriota. Esse 
èmissario teve o desgosto de, 
nem sequer ser recebido'! 

Realmente. . . foi forte! não 
ser recebido um enviado do 
dictador! Mfté emfim. . . tenha 
paciência senhor Pimenta. Es-
ses não foram rio^bote... e 
não se acharam dispostos a 
colaborar numa obra ilegal. 

Finalmente d senhor Pimen-
ta de Castro teve a' ^ e n e r O -
s l d a d e de constituir ministé-
rio, mas por pura generosidadJ,' 
porque é preciso que.,o Pôvo 

saiba que se hoje ha um gover-
no e devido á generosidade do 
sr. P imenta de Castro, pois nas 
condições em que o sr. Pimen-
t a de Castro foi chamado pela 
Carta Imperial, tanto podia 
formar gabinete como gover-
nar sosinho! 

E' preciso qúe se acentue 
bem isto, se atendermos a que 
essa nomeação foi um facto in-
constitucional. Alem disso, o 
governo não é extra part idá-
rio como se tem querido insi-
nuar. E ' um governo formado 
por unionistas ligorisfas, inde-
pendentes (?) e antigos monár-
quicos, tudo isto capitaneado 
por um inimigo da Republica 
e dos verdadeiros republicanos 
oon^o se prova pelas persegui-
ções que se e^tão fazêndo a 
elementos dedicadíssimos fto 
.regimen,.a^ue, por mais de uma 
vez, se"tèem exposto e sacrifi-
cado em defesa da Republica. 

O . governo, pois, não pode 
continuar! E ' u m a vergonha! 
E' a abdicação dos partidos 
constituídos da Republica! 

Ck governo não "pode mais 
estar á testa dos destinos da 
Nação! 

Assim o exige o brio dos re-
publicanos portugueses! 

Abaixo o govéíiio! 

Viva asRepublica! 

DIZ-SE 

J.' PEIXOTO D'ALARCÃO. 

Que estão chegando, por di-
versas vias, a muitos pontos 
do país, bastantes caixotes da 
bela laranja de Setúbal. 

— Que esta saborosa f ruta 
é para oferecer aos patriotas 
que mais se têm evidenciado, 
pelo seu bom e exemplar com-
portamento. 

— Que ha aí certo individuo 
que quer á viva for6a saber o 
sitio onde a formiga-branca tem 
armazenado armamento. 

— Que esse individuo, que 
por sinal é muito boa pessoa, 
faz que anda mas não anda. 

— Que a formiga-branca está 
.dando que fazer a muitos pa-
"trioteiros, chegando a fazer-lhes 
cócegas no sitio onde a espi-
nha dorsal muda de nome. 

— Que não ha motivo para 
tamanhos sustos, porque o que 
corre deve ser blague. 

—Que ante-ontem se reuni-
ram para as bandas de lá do 
rio um grupo de certos valentes, 
que t ra ta ram de diversos as-
suntos de caracter secreto. 

— Que ^apesar da reunião 
ser lá tão alta e do segredo que 
a revestiu, até a nós veio a no-
ticia da sua realisação. 

—Que o governo, que tão má 
orientação tem seguido, se en-
contra èm crise sendo certa a 
saída dos camachistas. 

Liberdade, Ju$íiça, Verdade e Frogre??o 

Semanario republicano anti-clerical independente 
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Punhal contra punhal 
E s t u d a n t e s republicanos: j 

que fazeis? onde estais vós? 
que é das vossas crenças? de 
que vos serve a ilustração que 
viestes sorver no sacrario da 
verdade Scientifica ? como re-
compensais os sacrifícios de 
toda a Humanidade ? como jus-
tificais o desfalque vibrado no 
patrimonio de vossas irmans? 
c«mo correspondeis aos. sacri-
fícios de vossos velhos pais? 
Dormis!. 

A crença emudece nos vos-
sos peitos juvenis, como se uma 
pérola dormindo no mar pro-
fundo ! E' inútil essa pérola e 
inútil essa crença. A mocidade 
das escolas é a vanguarda de 
todas as revoltas legitimas: ela 
é o arcanjo vingador que rece-
be as afrontas do ultimatum 
da Inglaterra a golpes duma 
cólera sagrada, e é ela que se 
alevanta como a esfinge subli-
me da Liberdade. par.a'azorra-
gar os ultrajes do caso Cal-
mon!. . . Vós dormis! 

Ha ocasiões em que o dor-
mir é uma cumplicidade! em 
que a indiferença é o peor dos 
crimes. De que serve a pérola 
no mar profundo? de que ser-
vem os vossos ideais? se ha um 
peito estatuario de mulher, se 
ha o c o r a ç ã o d u m a Pat r ia 
afrontada, sem o brilho dessas 
jó ias? . . . Podeis dormir* vós, 
ó jovens filhos de Portugal, vós 
os mais ilustrados? Buscais, 
somente, conquistar seis letras 
para acrescentardes ao vosso 
nome ? Podeis, vós, a sangue 
frio, sem corárdes de vergonha, 
apreciar as lições de vossos 
mestres, desses mestres que 
vos falam de Direito, de Li-
berdade e de Just iça? Vós 
dormis! 

De que vos serve essa scien-
cia ? Pretendeis assemelliar-
vos a um realejo? Erguei-vos, 
amigos! Nas torres do clerica-
lismo, os bronzes ululam a sua 
tragedia horrivel! a sua ener-
gia satanica desperta os ar-
raais dos inimigos da Liber-
dade! 

E' tempo! Acima! Olhai em 
frente!: — Uma Constituição 
que. se esfaqueia!! Um exercito 
dando o exemplo da dissolução 
bisantína!. . . Os rebanhos de 
S. Pedro, esse farrapo de mo-
cidade que a Companhia de 
Jesus criminosamente aleijou 
nos seminários, amoldando-os 
aos seus designios perversos, 
forma-se, em linha de atirado-
res, para uma tremenda bata-
lha! . . . Escutai os carrilhões! 
apercebei esse cortejo hedion-
do, de brandões acesos e treme-
bundos cantochões, cjuo arri-
piam as almas sãs! Nesses 
monstros não palpita um cora-
ção ! 

No logar do coração, teem 
um sapo! e o seu rouquejar su-
turno, foi aquele que encobrio 
o crepitar das fogueiras onde 

arderam nossos pa is ! ! Alerta, 
meus amigos! vinde para o 
combate! ideia contra ideia, e 
punhal contra punhal!! Não 
sei 'se op meus avós amaldiçoa-
ram eis corvos que encineraram 
o Judeu Português, .eu não o 
sei! A genealogia dum filho 
do povo apaga-se facilmente: 
brilha como o relampago e 
apaga-se como ele! Que pena! 
O punho dum avô, cerrado 
contra uma fogueira da Inqui-
sição, teria mais valor que to-
dos os pergaminhos e que todos, 
os cofres dos milionários! 

E' a única fidalguia que hon-
ra! a única religião da ter ra : 
a Liberdade! . . . O' Connell e 
Massanielo, valem mil gerações 
de doutores inúteis. Conciliar 
a doutoria á batalha, é justifi-
car o sábio e nobilitar o homem. 
A Liberdade tem sido o pomo 
de todas as discórdias. Desper-
tai, amigos! E' Deus que o 
manda! O estudo é a prepara-
ção do espirito para as lutas, 
e tem por fim iluminar! Con-
quistar um diploma, é bem 
pouco para um homem, uma 
vaidade mesquinha que se abei-
ra da ignominia. Regressar ao 
lar paterno, com um diploma 
na mão e um penderucalho in-
fame do' Coração de Jesus a cho-
calhar ao pesçoço, deve ser» 
uma desolução ! Os chocalhos 
fizeram-se para os carneiros e 
para as vacas! 

O doce Rabi da Galileia não 
uzou amuletos: amaldiçoou-o.s! 
Quereis tornar por bitola, os 
meninos de côro, por ahi arre-
banhados em conluios fanati-
cos ? No fundo da casa um 
deles, ou ha um bandido ou um 
aborto! A sua compostura, o 
seu porte, a sua argumentação 
meliflua, tem a dinamica dum 
aparelho sinistro. Ventres de 
mulheres pariram anjos. As 
garras da Compaiihia de Je -
sus, arrebataram-nos para as 
suas oficinas. Os anjos fizei'am-
se essa coisa miserável: áspi-
des domesticadas. A compa-
nhia de Jesus carece desse 
veneno. Arriba, jovens com-
panheiros! Lutar ! Clerical e 
e monárquico, é a mesma coisa: 
eil-os! Comanda-os o Papa, e 
as suas trombetas são os bron-
zes do Vaticano! Ideia contra 
ideia, punhal contra punhal! 
e a vitoria será para. 'a con-
sciência intrépida! O clerical 
e o monárquico não olham a 
direito. Os seus olhares obli-
quam-se para o chão. Ha cri-
mes que pesam mais que o 
chumbo ! A ideia ao serviço da 
verdade, e o sol ao serviço do 
Universo. O punhal é a violên-
cia, mas contra outro punhal 
é a defesa. A força ao serviço 
do erro, só terá uma resposta: 
a força ao serviço da verdade. 
A caminho, amigos: é D i s -
que o manda! 

FERNANDO D'ARAUJO 

Homens s Fados 
Com a lei? 

0 sr. Pimenta de Castro-procura-
do por um redactor da Capital, so-
bre a sua maneira de governar, res-
pondeu-lhe: 

«—Pegar na lei e; andar para a 
frente». Que significa cumprir a lei. 

Mas . . . — nós nem sabemos o 
termo que havemos de pôr adiante 
deste mas. Se fosse Zola,. Eça ou 
Fialho, com certeza punham um 
tèrmo que nós não, queremos em-
pregar—mas... a lei diz clara 
e terminantemente que os ofi-
ciais que faltarem ao respeito 
aos seus superiores, que se 
insubordinarem, serão casti-
gados. 

E o primeiro acto do sr. Pimenta 
foi precisamente o contrario : soltar 
os oficiais que faltaram ao respeito 
ao ministro da guerra, ao general 
da 1.» divisão, á Constituição, etc., 
etc. 

Pois a Constituição diz simples-
mente o seguinte: 

A r t . ° GO.0 — A^ f o r ç a 
p u b l i c a é e s s e n c i a l m e n -
t e o b e d i e n t e e n ã o p o d e 
f o r m u l a r p e t i ç o i s o u re -
p r e s e n t a ç õ i s c o l e t i v a s , 
nem. r e i í n i r s e n ã o p o r 
a u t o r i s a ç à o o u o r d e m 
d a a u t o r i d a d e c o m p e -
t e n t e . O s c o r p o s i irinn -
d o s n ã o p o d e m de l ibe -
r a r . 

« 

Então onde está o cumprimento 
da lei? 

Mas ha ainda coisas mais graves, 
gravissimas. Ora leiam o que disse 
o sr. Pimenta de Castro, que vem 
reproduzido na Capital de 13 do 
corrente, quando perguntado sobre 
a transferencia do distinto oficial 
sr. Carrão de Oliveira, pelo depu-
tado sr. dr. Joaquim Ribeiro: 

«Não sei-bem porque.foi trans-
ferido esse oficial... Talvez algu-
ma coisa grave,, que eu Mes.conhe-
ço. Mas não sei. Já sucedeu o mes-
mo com outros dois . . . Eu bem 
queria pacificar a situação, congra-
çar todos. . . Mas pedem-me, exi-
gem-me, e eu hei de tomar o par-
tido duns ou o partido doutros. 
Imagine que tenho de transferir 
também os oficiais de Estremoz. 
Mas vou vêr, deixe estar. Se tiver 
tempo, ainda hoje. Hei de ter.» 

E perguntado pelo senador sr. 
dr. José de Castro sobre a prisão 
dos quatro briosos oficiais de cava-
laria 3, ficou muito admirado de 
eles ainda estarem presos, pois que 
já os mándára soltar. A,' vista do 
sr'. dr. José de Caátro redigiu um 
telegrama nesse sentido e mandou-o 
para a Secretaria. 

Passado tempo perguntou se o 
telègrama j á tinha seguido o seu 
destino e responderam-lhe que não. 
Voltando-se para o sr. dr. José de 
Castro, aisse-lhe: Veja! Ainda não 
seguiu o telegrama. 

E' esta a pergunta feita de 
bôca em bôca e j á reproduzida 
em vários jornais. Pa r a onde 
vamos ? Todos o sentem: para 
a guerra civil. Se o actual es-
tado de cousas continuar, não 
ha nada mais certo. 

Depois das perseguições fei-
tas aos distintos oficiais repu-
blicanos e patriotas que não 
quizeram fal tar á disciplina 
militar srs. Correia Barreto, 
Carrão d'Oliveira^ Tavares de 
Carvalho, Belizario Pimenta 
e outros, seguiu-se o brioso 
oficial sr. José da Silva Ban-
deira. D ' 0 Debate t ranscreve-
mos o seguinte: 

Pof ordem da secretaria da 
guerra foi chamado telegrafi-
camente a Lisboa, o nosso ami-
go e correligionário sr. coro-
nel José da Silva Bandeira, 
mui digno comandante do re-
gimento d'infantaria n.° 23. 

O sr. coronel Bandeira é um 
antigo e dedicado republicano 
que, em tempo da monarquia, 
sofreu perseguições de toda a 
ordem, sem que a sua fé repu-
blicana esmorecesse num só 
momento. Alem disso sua ex.a 

foi sempre um brioso oficial, 
zeloso cumpridor dos seus de-
veres militares, a tal ponto que 
não tomou parte nos últimos 
acontecimentos por entender 
que não devia colaborar em 
atos de indisciplina que não se 
justificavam por forma algu-
ma. 

Será agora, na vigência da 
Republica, ainda infamement©-
perseguido o distinto oficial ? 

Aguardemos serenamente o.s 
acontecimentos p a r a • depois 
nos pronunciarmos, testemu-. 
nhando desde j á ao nosso ilus-
tre correligionário a nossa in-
condicional solidariedade nes-
tas circunstancias que o país 
está atravessando. 

P e r g u n t a m o s : Q u e m 
g o v e r n a ? q u e sitxra-
ç ã o é a n o s s a 4 ? p a r a 
o n d e c a m i n h a m o s * ? 

-V t o d a s a s p e s s o a s a 
q u e m e n v i a m o s ' A C o r -

j a 4 p e d i m o s c a s o a n ã o 
q u e i r a m a s s i n a r , a fi-
n e s a d a s u a i m e d i a t a 
d e v o l u ç ã o . 

- ' 

B a r b a r i e A l e m a 
«Em «Doiiy-la-Ramês», os ale-

1 mães incendiaram um moinho. Qiiári-
do o incendia lavrava com maior 
violência lançaram no brazçiro um 
pobre operário de 06 anos d,e,idade. 

«Em Còurtacon,*os inimigos rega-
ram dé petróleo um grande nu-
mero de casas e atearam o incên-
dio. A aldeia de que uma grande 
parte se encontra em ruinas, apre-
senta um aspecto lamentavel. 

«Na mesma comarca, Edmundo 
Rousseau, reserVa da classe de 
1914, foi assassinâdo nas condi-
ções mai.' tragicas, pelo simples 
motivo daquela classe ser a pri-
meira que seria chamadas ás filei-
ras. 

«A senhora X, casada, foi vitima 
das maiores infamias. No dia 6 de 
dezembro, pelas nove horas da 
noite, uma malta de soldados do 
kaiser entraram em sua casa e, 
prendendo-llie o marido, violenta-
ram-n'a em presença de suas filhas! 

«Em Sancy-les-Trovins, a senhora 
Z, teve de se submeter á vontade 
dum soldado alemão que para sa-
tisfazer os seus bestias instintos 
lhe apontou um revolver ao peito. 

Em Saint-Denis-les-Rebais, o sr. 
Tauterau foi torturado, por pedir 
piedade para cinco crianças de 12 
a 15 anos que os alêmães tinham 
resolvido fusilar!» 

SN̂  i '"̂ rf. i&Slijfcw». 
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Secção literaria 

o msrELR 
(A J o s é P e d r o Godinho, em s ina l de es t ima . ) 

Pendida afronte, o olhar no róseo, pôr-do-sol, 
Comtempla, pensativa, o lindo azul celeste ! 
E ao ledo chilrear que, álém, o rouxinol 
Solta dentro da rama esguia dum cipreste, 
Pausadamente, volve os olhos com desdem ! 

E' ainda formosa. 0 abondono d'alguém • 
Que muito amava, trouxe-lhe, impiedosamente, 
A tristeza dó luto ! Os seus olhos de fada 
Moribunda, traduzem bem a dor pungente 
Que lhe vai n'alma! Ali carpe, encostada 
A' janela, saudades amargas! 

0 outono 

Despiu os arvoredos! As aves partiram! 
As torres do castelo, em letárgico sono, 
Repousam, enroladas em vetustas heras, 
Como esqueletos velhos de possantes feras, 
Sobre as paredes tristes, negras, gigantescas!. . . 
E, na enorme fronte, as curvas arabescos, 
De todo carcomidas, mostram a nobreza 
De seus donos, em tempos já quasi esquecidos ! . . . 

Alguém, lá dentro, geme, sorve a duros tragos 
0 cálix da.amargura! Sobre as oliveiras 
Uma coruja solta os seus gritos presagos . . . 
Que quererão dizer f 

As horas derradeiras 
Caminham de vagar!. . . E, á sombra dum jazigo. 
A enxada do coveiro construe um leito amigo! . . . 

Coimbra , 27-1-915. 

A . BATISTA RAMA. 

SOnETO 
Olhos verdes, volúveis como a côr, 

Como a volúvel côr de .verde-mar, 

Olhos nêgros, sagrados como a Dôr, 

Profundos como a noite seifrluar ! 

Olhos azues são olhos que o amor 

Não se atreve sequer a provocar • 

Olhos castanhos, olho-os sem temor, 

Sem receio nenhum de me tentar! 

Mas sendo todos belos todos eles 

São nada ao pé dos teus, ao pé daqueles, 

Daqueles olhos que tão tristes são... 

E a vida intensa de prazer infindo 

Que os outros olhos me oferecem rindo, 

Prefiro a morte que os teus olhos dão! 

A l f r e d o P i m e n t a 

1-1-908 

No nosso espirito conserva-se 
ainda, nitid Et, Sb tragedia do Ter-
reiro do Paço, em que dois homens, 
incarnando o sentir de milhares de 
pessoas, que se encontravam asfi-
xiadas com o peso brutal duma 
atmosfera de terror e de ignonimia, 
as libertaram, libertando a cons-
ciência nacional. 

Buiça e Costa foram dois crimi-
nosos ? 

Na nossa consciência encontra-
mos a resposta de que os verda-
deiros criminosos foram os aulicos 
das viiimas; esses é que, sob a 
presidencia do rei Carlos, lhes ar-
maram o braço homicida; foram 
êles, só eles, que com as suas per-
seguições, as suas baixezas, os 
seus latrocínios, concorreram para 
tão trágico acontecimento. 

Foram os monárquicos, os jesuí-
tas que os rodeavam e infestavam o 
Paço que concorreram para o regi-
cídio. 

Em 1 de fevereiro de 1908, sob 
a presidencia de D. Carlos, não 

havia liberdade de pensamento, nâo 
havia liberdade de reunião, não sa 
respirava. Tudo era baixeza, igno-
minia. 

Encarceravam-se. cidadãos hon-
rados; espadeiravam-se p e s s o a s 
inofensivas e indefesas. Um pavor. 

Só os jesuítas mandavam. Só essa 
seita negra, abjecta, governava o 
país. 

O. Amélia de Orleans, incitava e 
aconselhava os jesuítas a açam-
barcarem todos os postos repre-
sentativos da vida politica da na-
ção. 

D. Carlos, depois de ^assifioar 
Portugal de píolheira, classificava 
os políticos progressistas e regene-

radores de ineptos. 
Só em João Franco via o seu 

Homem, como executor de todas as 
perseguições e baixezas. Dai a tra-
gédia. 

Libertou-se a Patria do pêso da 
10 arrobas de cêbo que esmagava 
cinco milhões de almas, como disse 
Guerra Junqueiro. 

Foi ha sete ânos ! . . . 

ClÇÕES DE HISTORIA 
Dois factos importantes da his-

toria contemporânea se podem ci-
tar para demonstrar a necessidade 
de regular com exactidão as rela-
ções reciprocas dos poderes do Es-
tado. 

A 25 de julho de 1830, o rei de 
França, Carlos x, em conflito, ha-
via muito tempo, com a camara dos 
deputados, cuja maioria era libe-
ral, e que, dissolvida varias vezes, 
era sempre reeleita com o mesmo 
caracter progressista, quiz usurpar 
as atribuições do poder legislativo, 
tais como a Carta Constituicional 
as prescrevia, e assinou quatro 
«ordenanças» que modificavam, em 
parte, leis existentes. Uma dessas 
ordenanças suspendia a liberdade 
de imprensa, não permitia a publi-
cação de jornal algum sem autori-
zação, e esta autorização, que ti-
nha de ser renovada de três em três 
meses, podia o governo revogá-la 
quando lhe aprouvesse. A segunda 
declarava dissolvida de novo a ca-
mara dos deputados (a nova cama-
ra não chegara mesmo a reunir). A 
terceira substituía o sistema eleito-
ral, restringindo-o consideravelmen-
te' ( os comerciantes, por exemplo, 
geralmente liberais, eram todos ex-
cluídos). A quarta mandava proce-
der a novas eleições sobre estas 
bases. 

Este golpe de Estado, que assim 
se chama a violação das leis esta-
belecidas, cometida por um dos po-
deres, provocou uma revolução e a 
queda de Carlos x, que foi substi-
tuído por Luiz Filipe. 

O outro facto, é o golpe de Es-
tado de 2 de dezembro de 1852, 
executado por Luiz Napoleão Bo-
naparte nas circunstancias seguin-
tes : Luiz Napoleão era presidente 
da Republica; tinha sido eleito por 
quatro anos no dia 10 de dezembro 
de 1848, obtendo na eleiçãò directa 
5.562.834 votos contra 1.469.166 
dados ao seu conpetidor, o general 
Cavaignac; e não era imediatamen-
te reeligivel.- Prestes a ter de ceder 
o logar a outro presidente, violou 
o juramento de fidelidade, que ha-

via prestado á Constituição. No dia 
2 de dezembro de 1852, usurpando 
as atribuições dos representantes 
da nação, que êle, de resto, fizera 
encarcerar, submeteu por sua conta 
ao povo francês as bases de uma 
nova constituição, que determinava, 
entre outras coisas, que o Presi-
dente da Republica seria nomeado 
por dez anos, e que em vez de uma 
única assembleia legislativa, have-
ria uma camara de deputados e um 
senado. 

Este golpe de Estado triunfou, 
graças a um conjunto de circuns-
tancias, entre as quais tiveram ca-
pital importancia a prisão dos de-
putados que teriam podido organi-
zar a resistencia e a intervenção de 
forças militares inteiramente dedi-
cadas a Bonaparte. Devemos con-
fessar também que a constituição 
francesa de 1848, elaborada por 
puros teoricos, deixava a desejar 
precisamente sob o ponto de vista 
da separação dos poderos, e que o 
seu defeituoso modo de funcionar 
tinha provocado por toda a nação 
um grande descontentamento. Sete 
milhões e meio de votos ratificaram 
o golpe de Estado de 2 de dezem-
bro, — golpe de Estado que devia 
em seguida levar a França ao res-
tabelecimento do império (22 d» 
novembro de 1852) e aos desastres 
de 1870. 

Outro conflito, célebre na histo-
ria contemporânea, foi o que ÍJBV« 
logar na Prússia entre o poder exe-
cutivo, dirigido por Bismark, e a 
camara dos deputados, que se re-
cusou a votar o orçamento de guer-
ra. Este conflito durou desde 1862 
até 1866; o poder executivo preten-
dia nâo precisar do assentimento 
dos representantes do povo—e bas-
tar-lhe o do rei, chefe do Estado, 
e o da camara dos «senhores». 

Mostram estes exemplos a neces-
sidade de equilibrar os poderes, e 
de estabelecer, para a solução dos 
conflitos, normas satisfatórias, sem 
o que as liberdades e direitos da 
Nação correm graves riscos, fican-
do comprometida a tranquilidade 
do país. 
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nonoRKio 
Curso nocturno 

Devido aos esforços do sr. dr. Her-
mano José de Carvalho, presidente 
do Nucleq, da Liga Nacional de Ins-
trução nestáícidade, abriu na sede do 
mesmo um curso nocturno para anal-
fabetos, que é regido pelo nosso 
amigo e ' distinto professor da Es-
cola Norfhaíf sr. Duarte Mendes da 
Costa. 

A frequencia é já regular e a ma-
tricula continua aberta na sade do 
Nutrlèó todos òs dias úteis das 19 ás 
21 horas. 

O sr. dr. Hermano José de Carva-
lho também tenciona fazer umas con-
ferencias- sobre historia e geografia 
aos-alunos maiores, as quais devem 
ser, bastante interessantes, atendendo 
a que sua ex.a foi um distinto pro-
fessor do liceu central José Falcão, e 
esteve por muitos anos encarregado 
do ensino dessas disciplinas. 

P o s s e 
Na inspecção de finanças deste dis-

trito, tomou posse do seu logar na 
sexta feira, o nosso amigo sr. Joa-
quim José da Silva. 

Os nossos cumprimentos. 

Minas d@ ferro 

O concelho superior de obras pu-
blicas e minas emitiu parecer sobre 
o requerimento de Dedien Cohen, 
pedindo os direitos de descobridor 
legal das minas de ferro denomina-
das Chão da Mata e Vale do Mouro, 
ambas deste conselho. 

Liceu J o s é Fa lcão 
Foram nomeados professores pro-

visórios do liceu centra] Dr. José 
Falcão, os srs. José Pereira Dias e 
José Maria Antunes. 

R e c e n s e a m e n t o Militar 
Estão patentes na repartição de 

finanças d'este conselho, para recla-
mação, as relações de lançamento 
da taxa militar do ano findo. 

D e s p a c h o s 
Foi nomeado ajudante do conser-

vador do registo predial d'esta ci-
dade, o sr. dr- Antonio Alberto dos 
Reis. 

Q sr. Artur Pimenta de Sousa, 
fiscal 4® l . a classe dos impostos 
nes ta cidade, acaba de ser colocado 
em Espozende. 

Criança as f ix iada 
Foi feita a autopsia da infeliz 

criança de 2 anos, filha do carpin-
teira- sr. Joaquim Delgado, que, 
como., noticiámos, havia morrido 
asfixiada. 

Verificou-se que um bocado de 
noz; se lhe, tinha introduzido ná 
traqueia, produzindo-lhe a morte. 

Peio Distrito 
Vai ser concedida a verba de 

1500$ para reparação dos estragos 
causados pelos tefirpor&es na.estra-
da da Fonte da Geria a, Buarcos. 

J u n t a geral 
Aprovou os orçamentos ordiná-

rios para, 1914-1915 das seguintes 
corporações: , é 

Irmandade .de ..Santo Antão e Se-
nhora dos ReHwdios, de Vinho", de 
Vilo Cova, concelho de Arganil; 
Confraria do Santíssimo e Almas, 
da freguesia e concelho de Mira ; 
ilrmajiqlades do Santo .Antonio, da 
'HobyaMa „ ç,Gí}.celh,q do Oj-iyeira do. 
Hospital ;, cie . §anto; Antonio, dá 
freguezia e .concelho de Penacova ; 
e de ^,„§9ba3tião, de, Az§re,. con-
selho de Taboa. ; 

N o t i c i a s mi l i t a r e s , L 1 ' Í*1''' • '-ti l, 'í .l . ' i 
Requereu para Ser presente' á 

-junta hospifcalaâ? • airíspeòçãó que 
reúne hoje na 5.a Divisão do 
Exercito, o alferes de cavalaria ir.-0 

7 sr- Eduardo dAÍbuquerque. 
--- Pediu para ser presente á pró-

xima junt.â, o tenente veterinário 
do regimento de artilharia 2, sr. 
José da Conceição Hortins Júnior. 

— Foi indeferido o requerimento 
.em que o 2.-"••gargento'do regimento 
de cavalaria, 8t sr. José de; Sousa 
dá Silva, pedia passagem á éscola 
de Equitação. 

— Seguiram para Lisboa afim .de 
fazerem exame para 1.° sargento, 
os 2.08 sargentos srs. José dos San-
tos Pires, do regimento ,de infanta-
ria 28, Joaquim da Fonseca, dtí 5.:° 
grupo de metralhadoras, e Antonio 
Joaquim Fortes, de infantaria 35. 

— Seguiram para Lisboa, afim 
de fazer parte da expedição a An-
gola, os 2.os,sargentos srs. Carolino 
José, de infantaria 35, e Augusto 
dos Santos, de infantaria 23. 

Mova e s t r a d a 
A Comissão Executiva Munici-

pal, anunciou a empreitada 'da 
construção da estrada de Vendas 
de Ceira aos Anagueis, cuja base 
de licitação é de 951^62. 

Fe lo t r i b u n a l 

Ao':esçrivão do 1.° oficio, Almei-
da Campos: 

Acção comercial por letras, re-
querida,por Antonio. Joaquim Cle-
mente, residente em Loaijda, contra 
José Gomes Jacinto Pereira, resi-
dente nçsta çid ade. 

Adyogado, d^'..,Fernando Lopes. 
—Ao escrivão do 2.° oficio, Faria: 
Execução .requerida por Augusto 

Maria Pinto, .residente em Vila No-
va de Gaia, contra Antonio do Vale 
e mulher, residentes em Cernache. 

Advogado, dr. Jaime Sajmento. 
— Ao escrivão do 3.° oficio, Ca-

listo : , . . , . 
Justificação avulsa, requerida,por 

Maria Augusta de Carvalho, resi-
dente nesta cidade 

Advogado, dr. Jaime Sarmento. 
—Ao escrivão do 4.° oficio, Frei-

tas Campos: 
Acção comercial de pequenas di-

vidas, requerida por Joaquim Fer-
nandes dos Santos, residente, nesta 
cidade, contra Francisco Mendonça 
também residente nesta cidade. 

Avogado, dr. Jaime Sarmento. 
Corcordata requerida pela firma 

comercial de^ta cidade, Abreu & 
Comandita. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 
— Ao escrivão do -5.° oficio, Per-

digão : 
Acção comercia] de pequenas di-

vidas, requerida por G. M. da Silva 
Castanheiro, residente nesta cida-
de, contra Albano de Matos, resi-
dente em Mortagua. 

Advogado, dr. Lusitano Brites. 

Hidrofobia 

Seguiu para Lisboa, onde sevâi 
tratar por ter sido mordido por 
um cão que se supõe atacado de 
raiva, em Rios Frios, Serafim Soa-
res, de 21 anos, da Pedrulha. 

Para ali partilt um agente^da au-
toridade para matar outros animais 
qUe foram mordidos. 

Cruz Vermelha 
As quotas cobradas péla comis-

são instaladora da Delegação da 
Sociedade Portuguesa da Cruz Ver-
melha atingiram ' a quantia de 
25$40, como se verifica pelo respe-
tivo livro. 

As despezas de instalação e ex-
pediente custaram 14507, como 
consta dos respectivos documentos 
havendo, portanto, um saldo de 
11,533. 

Copia.—Da Sociedade Portuguê-
sar da Cruz Vermelha,.íLá 415. 

Recebi do Ex^ 0 Sr. Guilherme 
d'Albuquerque a quantia de onze 
escudos e quarenta e um centavos, 
saldo das contas da Comissão orga-
nisadora de uma Delegação da Cruz 
Vermelha em Coimbra. Pela Socie-
dade da Cruz Vermelha. O tesou-
reiro. 

(Em cima do selo em branco da 
mesma Sociedade a assinatura do 
sr. José Romão de Matos. ) 

A sociedade recebeu mais $08 do 
que devia receber, porque o reme-
tente se esqueceu de. deseontar o 
premio do vale do correio n.° 05524. 

Antonio Nobre 
. Foram adiados para 24 e 25 do 
corrente as festas de homenagem á 
memoria do distinto poeta Antonio 
Nobre. 

Obedecendo a 3esenho do sr. 
Antonio Augusto Gonçalves o dis-
tinto artista conimbricense e nosso 
amigo sr. Alberto Caetano, está 
ornamentando o carro da redacção 
d 'A Galera, que toma parte no 
cortejo. _ 

Pr i são 
A' requisição da policia de Coim-

bra ioi prêso em Almeida, Manuel 
Simões Prior, por haver roubado 
a seu irmão, em Figueiró dos Vi-
nhos, valores na importancia de 80 
escudos." 

Observatório Meieriologico 
Foi decretado que o pessoal do 

Observatório Meteriologico anexo 
á Faculdade de Sciencias da nossa 
Universidade seja o seguinte: 1 di-
rector, 3 ajudantes, 1 praticante e 
1 guarda. 

P E L A U N I V E R S I D A D E 
O sr. Otero Teixeira, gerente da 

casa industrial do Porto, \Harker, 
Sumner & C.a, encontra-se nesta 
cidade para fazer a planta para a 
instalação d.o aquecimento e ilumi-
nação eletrica nas salas( da Facul-
dade de Direito é .̂o Instituto Ju-
rídico da Universidade. 

— Nos dias 22; .21 e 27 do cor-
rente devem, realizasse as provas 
dos concursos pára. preenchimento 
de duas, vagas de assistentes do 
3.° grupo da Faculdade de Direito. 

Os candidatos, srs. drs. Domin-
gos Fezas Vital e João Maria Telo 
de Magalhães - Colaço,' discutirão 
no primeiro dia. a^, suas disserta-
ções. Nos outros dias devem reali-
sar-se as provas escritas e as pro-
vas orais, respèctivamente. 

— Os srs. drs. António Luís de 
Morais Sarmento e Alberto Moreira 
da Rocha Brito são os únicos con-
corrente^ aqs logare^.de l.os assis-
tentes da 8.a ciasse da Faculdade 
de Medicina e devem prestar as 
suas provas nos dias "5, 12, 13, 15, 
16, 17, 19, 20 e 23 do proximo mês 
de Março. 

A tese do primeiro concorrente 
intitula-se: Requeaentese—seu valor 
e diagnostico—; a do segundo: Insu-
ficiência cardíaca—fisiopatologia e 
diagnostico. 

Argumentarão os professores Viei-
ra de Campos e Elisio de Moura. 

— No dia 25 do corrente deve 
realizar-se na Faculdade de Scien-
cias, l . a secção, o exame dé douto-
ramento do sr. dr. José Custodio 
de Morais. 

N o m e a ç ã o 
A professora D. Têreza Ferreira 

de Carvalho foi nomeada para re-
gencia da escola mixta do logar do 
Loureiro. 

Casa do Povo 
A nova direcção da Cooperativa 

" Casa do Povo,, segundo nos im-
formam, nos três mêses da sua ge-
rencia temeonseguido melhorar as 
condições,dé existencia da referida 
cooperativa, conseguindo airancal-a 
da crise que a ameaçava e fechando 
o seu balancete com um lucro real 
de 242$88,5. 

Registamos ' com muito prazer 
esta. noticia- e folgaínos que assim 
seja. 

Rua Oaiidido «los Reis, 17, 1$), 21 — COIMBRA 

I m p r e s s õ e s e m t o d o s o s g e n e r o s . E x e c u t a m - s e j o r n a i s , l i v r o s , f a t u r a s , r e l a t ó r i o s , 
c a r t õ e s d e v i s i t a , e t c . 

A c e i t a m - s e t r a b a l h o s d e t o d a a p a r t e d o p a í s . 
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Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis-
tração, R. Dr. João Jacinto, 38—Composto e im-
presso na Tipografia Literaria, R. Candido dos 
Reis, 17 — Coimbra. 

ADMINISTRADOR SECRETARIO 

Liberdade, Jujfiça, Verdade e Pro£re??o 

Um membro da Juventude Católica, atentou ante-hontem 
miseravelmente contra a vida do grande estadista Dr. 
Afonso Gosta, na gare de S. Bento. A. canalha monár-
quica arma-se e começou a pôr em pratica os seus cri-
minosos planos! De quem é a culpa? Unicamente do 
governo a que preside o general Pimenta de Castro. 

me silvou ao ouvido., direito indo 
cravar-se no teto da carruagem. 

De um salto avancei para a por-
tinhola do compartimento, defron-
tando-se me um rapazola, osten-
tando uma medalha com uma cruz 
vermelha,, «jue mè alvejava cdm um 
revolver e que o disparou á queima 
roupa, passando-me a bala a peque-
na distancia da cabeça e indo alo-
jar-se no rolo do store da portinhola. 

Um outro tiro disparou ainda o 
alucinado para o ar e seguiu pre-
cipitadamente em direção ao túnel, 
no propoeito certo de se. evadir, 
mas, a certa altura, retrocedeu e 
saltou da plataforma da gare para 
ò leito das linhas onde então foi 
agarrado. Pude airlda ver a urma, 
um revolver pequeno òoín balas de 
Browing. O cilindro continha ape-
nas quatro compartimentos preen-
chidos o quinto achava-se vasio, e 
dos quatro projeteis somente um 
ainda se encontrava embalado. 

— Mas o miserável tinha-o pro-
curado no hotel ?'' 1 

— Meu irmão nòtára-o no átrio 
daquele estabelecimento e chamara 
para>ele particularmente a'sua aten-
ção, o facto de ostentar a tal me-
dalha ao peito, tenho-» aqui, junta-
mente còm a bala que se alojou no 
store, objectos que constituem uma 
recordaçãò interessante. 

E o dr. Afonso Costa, sempre 
calmo, eom aquela serenidade que 
é seu timbre nos lances mais gra-
ves da sua vida, mostra-nos um 
cartão cortado em circunferência, 
tendo no enverso, estampada, uma 
cruz 'vermelha e no verso, a data 
impressa a preto: 21-2-1915. 

— Essa e outras medalhas que 
hoje se exibiram no Porto, acres-
centa o dr. Afonso Costa, parece 
terem sido distribuídas numa festa 
que haviam efetuado na séde da 
Cruz Vermelha. 

U que aiz o sr. dr. Afonso 
Costa: 

Depois de uma visita a alguns 
amigos dei um passeio de automo-
vel á costa, proximo de onde se 
teem dado os tristes acontecimentos 
marítimos e como estivesse já a acer-
car-se a hora da partida do com-
boio, dirigi-me ao Grande Hotel do 
Porto, onde ficára meu irmão, a 
fim de seguirmos ato imediato para 
a estação, o que fizemos. Numa 
cabine vasia comecei de escolher; 
lugar, chegando a marca-lo com a 
bengala, mas verificando que a mi-
nha bagagem, previamente trans-
portada, se encontrava noutro com-
partimento para fá me dirigi. 0 sr. 
Araujo Costa, a quem eu havia pro-
metido uma carta que trasia numa 
das malas recordou-m» a promessa 
e, , no intuito de a satisfazer, ía a 
abrir a mala que se achava na pra-
teleira de rede, quando uma bala 

0 a c t u a l gove rno incons t i -
t u c i o n a l p r e t e n d e p o r t o d a s as 
f o r m a s e n t r e g a r a noSsá que -
r i d a R e p u b l i c a n a s m ã o s da -
queles mise ráve i s que a t é 1910 
s u g a r a m a te á u l t i m a g o t a o 
s a n g u e do povo p o r t u g u ê s e 
que n u m u l t imo ges to ignomi -
nioso se p r e p a r a v a m p a r a ven-
de r a P a t r i a ! E ass im, o gove r -
no cons t i tu ído , p o r e l emen tos 
p e r f e i t a m e n t e desa fec tos á jRe-
publ ica , e s t á co locando á tç§-
t a dos gove rnos civis, g e n t e 
n a sua m a i o r i a m o n a r q u i c a ! 
Os consp i r ado re s d a f r o n t e i r a 
t r o c a m com os d é c á u m a ác t i -

» 
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ATEhTADO 
va correspondência e no país 
e introduzido com a cumplici-
dade das autoridades arma-
mento e munições! Is to é uma 
infamia! E ' um escandalo que 
não pode continuar! Os talas-
sas andam desaforadamente 
por toda a parte, provocando, 
insultando, ameaçando com a 
sancção das autoridades! 

Seguros do seu governo, 
quer na imprensa, quer part i -
cularmente em conversas, reu-
niões, etc., eles põem em che-
que a Republica, achincalham 
e provocam pacatos republica-
nos e praticam todos os actos 
que eles veem poderem ser des-
agradaveis ou prejudiciais à 
Republica! 

No exercito reina a mesma 
anarquia, tranferindo-se ou 
castigando-se aqueles oficiais 
que são dedicados á Pa t r ia e 
á Republica e que souberam 
respeitar a Constituição que 
até aqui nos regia, 

Mas essa Constituição foi 
amordaçada e calcada aos pés 
pelo Senhor Presidente da Re-
publica e isso constitue o maior 
insulto, a maior afronta que se 
pode dirigir ao Povo Por tu-
guês, ao povo que pela Repu-
blica se tem sacrificado e que 
se bateu heroicamente pela 
conquista da Liberdade! E as-
sim é este povo que reclama 
os seus direitos e que vem le-
vantar o seu grito para com 
ele obstar á queda da Repu-
blica no abismo para onde j á 
se inclina no actual momento. 
Mas não! O Povo não deixará 
entregar o edifício grandioso 
e sublime que tantos anos le-
vou a edificar! Ele está vigilan-
te para se bater heroicamente 
pela Republica e apontar aos 
vindouros os miseráveis que 
pretendem vender a Patr ia, 
aqueles que preferem Afonso 
XII I a Afonso Costa! 

Republicanos Portugueses: 
Que os vossos olhos estejam fi-
xas na ati tude do acuai go-
verno perante ^ movimento 
monárquico a dentro e fóra do 
pais! Que vós adivinheis bem 
os seus intuitos e que a cora-
gem vos não falte, para no mo-
mento oportuno, de chicote na 
mão, correrdes essa cafila vil 
que quer lançar o país na 
podridão em que vivia ha 5 
anos! 

A*ltrta pois! Abaixo 
o? traidores! Viva a Re-
publica ! 

J. Peixoto d'Alarcão. 

Afirmo solenemente, pela 
minha honra, manter e cumprir 
oom lealdade e fidelidade a 
Const i tuição da Repblica, 
observar as leis, promover o 
bem geral da nação, sustentar 
e defender a integridade e a 
independencia da Patria Portu-
guesa. 

(Juramento de Manuel de Arriaga, 
em 24 de agosto de 1911. 

A Constituição é a alma da 
Patr ia , e representa para os Es-
tados, o mesmo papel que o ra-
ciocínio desempenha na condu-
t a do homem. Da mesma forma 
que o raciocínio individual, ela 
desponta, ao fim de mil bata-
lhas, na maioridade dos povos. 
A Constituição não é um pro-
duto da Republica, não é obra 
dum governo ou dum homem. 
Os homens não possuem o con-
dão de precipitar a direção do 
progresso. As Constituições 
são um mero produto da His-
toria, dessa Historia sagrada 
e comovente, onde se leem as 
pégadas sangrentas do povo, 
caminhando em frente, e arre-
metendo, heroico, contra a pre-
potência dos t iranos! A pre-
potência faz esta luta que tem 
por fim a Liberdade civil e po-
litica dos povos. 

O povo atinge o uso da ra-
zão. O direito divino dos reis 
transforma-se no direito divino 
dos povos, esse dogma subli-
me, que tem sido o labaro da 
civilisação moderna. O arbí-
trio desaparece, dando logar á 
Lei, Lei que ninguém mais po-
derá rasgar impunemente: pa-
ra se não confundir, chamam-
lhe, em logar de Bíblia, Cons-
t i tução! Ali se encontram exa-
rados os preceitos que dirigem 
governantes e governados, os 
seus mutuos direitos e deveres 
políticos, preceitos que cons-
tituem a pedra angular dos 
Estados modernos. Esse codi-
go teve como o de todas as 
religiões, uma aspiração e um 
profeta: — inspiração, o povo, 
profeta, o seu representante 
nas culminancias do poder. 
Esse profeta, denomina-se, no 
catolicismo, Sumo Pontífice; e 
na politica, Soberano Presi-
dente. 

Quando o representante de 
Deus na terra se chama Adria-
no VIS e quando o represen-
tan te supremo do povo é Luiz 
Bonaparte, o prestigio da orga-
nisação politica, ou religiosa0 

precipita-se na dissolução. Ora 
á dissolução segue-se a catás-
trofe e a reforma: Luiz Bona-
par te faz o 3 de dezembro, e vai 
até Sedan : Segue-se Thiers-
S. Bartelamy: segue-se Cata-
rina de Medicis, faz a reforma 
e o Livre Pensamento. Essas 
reformas, tendem, na verdade, 
a operar-se no sentido positivo; 
as circunstancias sociais retar-
dam ou favorecem a sua mar-
cha. A França de 89 veio con-
t inuar em 91; ha quasi um 
século de sublimidades, de ex-
cessos, e de desastres. 

O Por tugal de 1820, segue 
quasi a mesma trajetoria, com 
menos excessos de sublime 
e de trágico, mas acompanhado 
do mesmo cortejo de monstruo-
sidades que segue todas as dis-
soluções. Nestas crises sociais, 
tem aparecido, em todos os 

tempos, em grande perigo: a 
vindita reacionaria, a tentat iva 
dos maus e dos retrogrados 
para sufocarem o progresso e 
explorarem a confusão. Esses 
maus e esses retrogados, cin-
d e m - s e em duas categorias 
de bandidos: uns apunhalam 
o cidadão pa ra o roubarem, 
outros apunhalam-o por um 
odio político. 

A' frente duns aparece Te-
roigne de Mericourt; á frente 
doutros Dumourieux, ou Mor-
ny. Uns teem a sede na Ven-
deia e uma sucursal em Paris . 
Almiscarados e Incríveis; os ou-
tros são a amorfa turba-multa 
das guilhotinas. O desvaira-
mento das ambições e o des-
respeito á Lei por par te daque-
les a quem compete o bom 
exemplo, originam estes cri-
mes. Os reácionarios e os ban-
didos saiem das cavernas quan-
do os chefes p o l í t i c o s . n a -
ções a r r a s t a m a péla coilos 
charcos. As dílTl Oelogaçg s 0_ 
ciais não descul^:.' â & s grandes 
atentados. 

A politica é a efetivação 
da sociologia e não uma aven-
tura. Como sciencia que é, 
depende de princípios e não 
de habilidades e expedientes 
imorais. Quando o homem se 
faz {politico, sem um passado 
de luta pela verdade scintifica, 
sem méritos que garantam a 
sua qapacidade para a resolu-
ção das dificuldades sociais, e 
firmado, apenas, nos recursos 
das suas habilidades intriguis-
tas, esse homem é um crimi-
noso. E' isto que explica a 
désvairáda campanha de Brito 
Camacho. O exercito foi inci-
tado á desobediencia, por este 
mal intencionado agitador dé 
assembleias. 

Es ta per turbação deu ori-
gem a uma fraqueza, que, por 
ser mais p e r i g o s a , receberá 
perante a inexorabilidade da 
historia, o cognome de crime. 
P a r a a historia não ha cabelos 
brancos, nem debilidades de 
coração: ela pega rio cardeal 
rei e transforma-o no banda-
lho! O que significa primor 
para o Fios Sanctorum, torna-o 
aspeto de incapacidade, de cri-
me, perante o gladio do his-
toriador. 

Provocar uma di tadura mi-
litar numa Republica de quatro 
anos, é, realmente, excessivo, 
para merecer clemencia. A re-
ligião do exercito desafecto às 
instituições teve como origem 
o prejuiso do presidente Arria-
ga. A atual di tadura é um 
monstro politico, e todos olham 
com o receio que se experi-
menta ao ver uma sombra no-
turna á beira das estradas! 

Esse monstro inspira, só-
mente, fé aos monárquicos e 
clericais. Desde j á se esboça 
um principio de manobra elei-
toral, que vai ser uma especíe 

de plebiscito Napoleonico. Nós 
os republicanos, apercebeirios 
a arrogancia da matilha, mo-
nárquica. Essa ousadia, hipo-
critamente atribuída a preten-
sas garantias de Liberdade, que 
persegue republicanos, explica, 
superfiuamente, as nossas con-
clusões. E ' uma ousadia aca-
lentada, aquecida, acompa-
nhada duma extraordinaria 
multiplicação de jornais mo-
nárquicos, duma certa eferves-
cencia e l e i to ra l . . . da nomea-
ção de monárquicos para os 
governos civis, para adminis-
tradores, para os ministérios, 
e de certas desadesões ao par-
tido republicano. . . 

A ocasião é realmente pro-
picia, e parvos seriam eles se 
a perdessem! Acrescente-se a 
este quadro a grande quanti-
dade de monárquicos que a im-
perícia da Republica deixou 
disfrutando os chorudos loga-
res que exerciam noutro tenapo 
e continuam exercendo, t i ran-
do dahi úm grande partido para 
o triunfo da sua causa, e a nin-
guém restam duvidas do assal-
to que se prepara! 

A analise de todos os factos 
salienta o crime. Na historia 
dum rei, desculpa-se uma bus-
tela de excremento, na dum 
Presidente n ã o ! . . . Aqui ha 
o abuso de confiança que não 
houve alem. A heriditariedade 
faz o rei f e não a confiança: 
crimes dum rei explica-os o 
perjúrio, e perante a Historia 
o perjúrio só tem um nome 
—•Atentado / 

FERNANDO DE ARAUJO 

Desprestigio 

Quando ha dias regressávamos 
do Norte, vimos com estranhesa 
que dentre os muitos soldados que 
de suas casas regressavam aos cor-
pos, .um deles (se bem nos lembra 
ali do 3õ) vestia com bastante con-
fiança, um paletot por cima da far-
da ! Deu-nos na vista tal toilete, e 
perguntamos a alguém (um militar 
nosso amigo), a razão de tal facto, 
ao que ele nos respondeu que o Es-
tado lhes não dava capotes e por 
isso tinham de usar no inverno es-
ses fatos de cot im. . . Efectivamente 
reparando com mais atenção, VÍDEOS 

que aqueles que não se lembraram 
de vestir também um sobretudo 
batiam o queixo! Mas isso não tem 
importancia nenhuma! O que se 
querem é oficiaes honrados e trans-
feridos e violências de toda a espé-
cie para com aqueles que não qui-
zerem colaborar na . . . entrega da, 
Republica! 

Coitados! 

Os pequenos irritaram-se! Não 
gostaram da bucha, e agora a cada 
passo são malcreados. Ligar-lhès 
importancia seria descer milito. 
Mas . . . não perdem pela demora 
filhinhos. Ainda havemos de ter um 
governo republicano! 

Uma vergonha 

A possante e talassica Compa-
nhia dos Caminhos de Ferro Por-
tugueses nunca perde a ocasião de 
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Secção literaria 

tOTÍ 

O L H A R 
Nâo ê mais cândido o olhar da ave! 

Oh se tu bem soubesses como foi 

Para a minha alma um balsamo suave 

Aquele teu olhar... Dens ie abençôe! 

Suavíssimo, puro, intimo, temo 

Como o ultimo olhar de mãe... que embora 

Dure um momento, é um momento eterno... 

Já me nâo passa aquele olhar agora! 

Nunca em fecto ancioso caiu baga 

Tão suave de balsamo celeste! 

E' uma luz que já se não apaga, 

A luz daquele olhar que me volveste! 

Pudesse-te eu mostrar, rápido, breve 

E momentâneo até como ele foi, 

Os invejáveis júbilos qúe teve 

Meu coração, mulher!... Deus te abençõe! 

J o ã o de Deus 

pregar á sua partidinha ao público. 
Ha dias, quando, se acabavam 

as licenças que pelo Carnaval fo-
ram concedidas aos soldados, esta-
vam as estações cheias deles para 
seguirem no comboio correio da 
noite. Especialmente ali na Pam-
pilhosa estavam muitos deles. Pois 
sabem o que sucedeu? A companhia 
não dispõz de carruagens para os 
conduzir e como as suas guias lh§s 
indicavam que deviam apresentar-
se até á alvorada do dia seguinte, 
eles invadiram as carruagens de 2.a 

e 1 . * classes, chegando a estarem 
numa carruagem de l . a classe cuja 
lotação era de 8 logares, 21! De 
maneira que os passageiros que 
compraram os seus bilhetes fizeram 
uma viagam mal e encomodado, 
Seria a culpa deles ? Não, certa-
mente. O seu raciocinio não vai 
alem de. verem o qúe as guias lhes 
marcavam. A culpa foi sem duvida 
da Companhia. Quanto ao modo 
indisciplinado por que se apresenta-

ram apenas copiam o exemplo dos 
seus chefes. 

Ho espelho 
São verdadeiramente torpes e 

baixas as insinuações com que o Im-
parcial mimoseou o sr. dr. Caeiro da 
Mata. Não sabemos se S. Ex.a s» 
propõe ou não deputado democrá-
tico por Coimbra. Contudo parece-
nos que diferença alguma lhe fará 
que uma parte da tropa monár-
quica deixe de lhe apertar a mão. 
À outra parte, aquela que é cons-
tituída por monárquicos convictos, 
por gente honesta, essa apertar-
lh'a-ha sempre. Alem disso o sr. 
dr. Caeiro da Mata conta muitos 
amigos no Partido Democrático e 
estamos certos de que o devia ter 
encomodado a prosa baixa do Im-
parcial. E' que o Imparcial quando 
chamou ao Partido Democrático 
partido do Chico das Pegas, oerta-
mente estava deante de algum bom 
espelho. 

17-2-1600 
E' esta uma data que não deve 

ser esquecida. Faz 315 anos que 
os padres jesuítas de Roma, quei-
maram vivo Giordano Bruno, pelo 
facto dele, que os conhecia muito 
bem, demonstrar aos seus discípu-
los o que era a vida criminosa dos 
conventos e desse lupanar que se 
chama "Vaticano. Giordano Bruno 
fôra frade, por que o obrigaram a 
professar, mas, em certa altura, 
como o sen espirito e o seu tempe-
ramento se não podessem domar á 
vida infame dos conventos, resolveu 
rasgar as vestes e libertar-se. 

Saiu de Roma emigrando para a 
Alemanha, França e Inglaterra fu-
gindo á senha feroz dos que nunca 
perdoam. 

Os jesuítas perseguem-o cons-
tantemente e um dia, já muito tar-
de quando Giordano sentindo anos-
talgia da Patria resolveu voltar á 
Itaiia, a reação que o espreitava 
saltou-lhe em cima e com as suas 
garras de canibais prendeu-o e 
julgou-o pelo tribunal da Inquisi-
ção condenando-o á fogueira. 

Veneza que então era uma Repu-

blica independente de Roma, não 
teve rebuço em entregar Giordano 
Bruno que foi queimado em 17 de 
fevereiro de 1600 na Pias a dei Fiori. 

Quando lhe foi lida a sentença 
Giordano sorrindo disse aos seus 
algozes, que eles estavam decerto, 
sofrendo mais do que ele, tal era o 
pavor dos loiolas. 

Hoje em frente do Vaticano,"os-
tenta-se soberba a estatua de Gior-
dano Bruno como que a dizer ao 
Papa, como muito bem escreve 
Augusto José Vieira: 

— « Por aqui não passas tu, por 
que eu aqui estou para só com a 
minha presença, urbi et orbi, o que 
ó a tua religião, o que foram os 
teus antecessores e o que és tu 
mesmo 

E o papa não sae, o papa não 
passa das portas do Vaticano, nem 
mesmo a elas assuma assediado 
pelo supersticioso receio de ver 
ainda resurgido como eles dizem 
que resuscitou Jesus Cristo o pro-
prio Giordano Bruno, em carne e 
osso, brandando-lhe : 

— Para traz miserável!» 

<X>O<X><X><X><XXXX><X><><XXXXX>OOOO<XX><>CX>O<XXK^^ 
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iSaia Sr. Pimenta de Castro! 
O ministério presidido pelo 

SPI Pimenta rle Castro não pô-
de continuar no governo por 
mais tempo, pois j á tem esta-
do o suficiente para despertar 
na opinião da grançle maioria 
da Nação a convicção de que 
é insustentável em face da 
Constituição* da disciplina mi-
litar e da segurança do Estado. 

E' manifestamente eviden-
te que a nomeação dos minis-
tros que fazem parte do actual 
governo n ã o obedeceu aos 
princípios constitucionais que 
nos regem, visto que foi um 
acto meramente pessoal e ar-
bitrário do sr. Presidente da 
Republica, que, apesar de lhe 
competir privativamente a no-
meação dos, ministros, não po-

de escolhe-los senão nos ter-
mos da Constituição, isto é: 
depois de ouvir as indicações 
do Congresso, que é onde resi-
de a representação das opi-
niões do país, atendendo na 
escolha a que o governo saia 
da maioria, e procedendo de 
fórma que a harmonia dos Po-
deres do Estado não seja alte-
rada. 

Ora no caso actual o sr. 
Presidente da Republica não 
ouviu o Congresso, não no-
meou os ministros da maioria 
parlamentar, nem atendeu á 
harmonia essencial dos Pode-
res do Estado, porque resol-
veu contra o Poder Legisla-
tivo. 

Não deve pois restar duvida 

alguma de que a actual situa-
ção governativa é anti-constí-
tucional. 

Mas não é somente sob este 
ponto de vista que a situação 
actual é perigosa; muito mais 
grave se torna por ser basea-
da numa insubordinação mili-
tar de um grupo de oficiais, 
que não podem representar 
todo o exercito, nem mesmo a 
sua maioria. 

A Constituição no seu art. 
69.° diz: «A força publica é 
essencialmente obediente e não 
pôde formular petições ou re-
presentações colétivas, nem 
reunir senão por autorização 
ou por ordem da autoridade 
competente. Os corpos arma-
dos não podem deliberar». 

Todo o país sabe que al-
guns oficiais intervieram na 
a d m i n i s t r a ç ã o governativa, 
pronuncianndo - se contra um 
governo constitucional ou pelo 
menos contra o ministro da 
guèrra e que sob a coação 
deste pronunciamento é que 
foi nomeado còntríl todas as 
praxes constitucionais o atual 
ministério. 

Urge pois, para se poder 
restabelecer a disciplina no 
exercito, que termine tão irri-
tante situação, que, conti-
nuando, é fácil de prever as 
gravíssimas perturbações que 
nos acarreta. 

Ainda sob um outro aspeto 
a situação é insustentável, e 
não é ele de tão pouco peso 
que não seja suficiente para 
a condenar. Referímo-nos à 

segurança interna da Repu-
blica, em vista das nomeações 
feitas por este governo, para 
os governos civis e adminis-
trações dos concelhos, esco-
lhendo para autoridades admi-
nistrativas, indivíduos que não 
merecem a confiança do pu-
blico, pois alguns ha que até 
j à foram julgados como cons-
piradores, e grande numero é 
apontado com ideias politicas 
contrarias às instituições vi-
gentes. 

Quando outros motivos não 
houvesse era este bastantepara 
que o governo não merecesse a 
confiança da Nação. Mas ha 
mais ainda, alem dos que ficam 
expostos e que j á são ponde-
rosos. 

Não é sómente a segurànça 
da Republica que está ameá-
çada, é também a integridade 
e talvez a existencia da Patr ia 
que estão em perigo com a con-
tinuação da atual situação. 

E' tão grave este ponto que 
muito ao de leve a ele nos. re-
feriremos, atendendo a què e 
sempre melindroso t ra tar de 
questões internacionaes sem 
conhecer as notas trocadas -, 
mas o que é do domínio pu-
blico, e que a imprensa tem 
noticiado, è que foi o atual 
ministério do Sr. Pimenta-de 
Castro que felicitou o impe-
rador da Alemanha pelos seus 
anos, na pessoa do seu minis-
tro em Lisbôa, e qtie foi nesta 
situação que os ministro» da 
Alemanha e da Áustria voltâ-
ram a reatar relações1 com o 
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governo nas receções semanais 
dadas ao corpo diplomático. 

Contra estes factos ha a 
notar que a Alemanha j á fez 
correr sangue português em 
Africa, e que a nossa antiga 
aliada, a Inglaterra, ao lado 
da qual o Parlamento Por tu-
guês, em nome da Nação, se 
colocou, está também verten-
do o sangue dos seus, derra-
mado pela mesma Alemanha; 
e que por consequência a Na-
ção Portuguêsa não pôde, da-
dos os seus sentimentos de 
lealdade, apoiar o governo do 
Sr. Pimenta de Castro nas 
suas relações com os represen-
tantes dós seus inimigos. 

Saia, Sr. Pimenta, de Cas-
tro, não prolongue por mais 
tempo uma situação a todos 
os respeitos dolorosa para a 
a nossa Pa t r ia ! 

T E A T R O S 

19-2-1915. 

BALDAQUE DA SILVA. 

Associação ôo Registo Civil ; 

Esta antiga associação,, que tão 
ótimos serviços tem • prestado á 
causa da Liberdade, comemorou 
com uma sessão solene o aniversa-
rio do assassinato cometifio pela 
malta reacionaria, de Giordano 
Bruno. Discursaram brilhantemente 
sobre o infame crime dos jesuitas 
vários oradores. 

A proposito: não seria da maior 
vantagem a fundação dum núcleo 
da Associação do Registo Civil 
nesta cidade? 

Para nós consideramo-lo abso-
lutamente indispensável e parece-
nos que não será empresa difícil. 

<xxxxxxxxxxxxxxxxxx>o<>oo<x>o<xs<v> 

PELA IMPRENSA 
A todos os nossos colégaâ que 

noticiaram o inicio da publicação 
de A Corja agradecemos, assim co-
mo as amaveis referencias , que lhe 
fizeram. 

— O nosso colega Noticias de 
Vila Real transcreveu o artigo que 
publicamos no ultimo numero èom 
o titulo Punhal contra punhal, do 
nosso colega da redacção Fernando 
d'Araujo. 

Avenida 

Nesta esplendida casa de espe-
ctáculos exibe-se atualmante a com-
panhia ginasticando Circo Roval de 
Brnxelas, que tem causado sensa-
ção pela correção com que apresen-
ta vários números de variedades. 

Concomitantemente com a exi-
bição destes números são também 
exrbid eis 'bfr&fts as noites varias fi-
tas cinematograficas. 

S o u s a B a s t o s 

Dissolveu-s'è a empreza cinema-
tográfica que explorava o teatro 
Sousa Bastoè, pelo que têm estado 
interrompidas as sessões cinemato-
graficas. 

Consta-nos que o sr. Manuel 
Francisco Esteves se propõe a con-
tinuar dom as sessões de cinemató-
grafo è a trazer algumas compa-
nhias, entre elas, as já anunciadas• 

XKX>CK><X><X><>O<ÍOooooooooooooooo 

Assassinato 

Com a devida veniá transcreve-
mos de «O Debate» o artigo sob o 
titulo «Sàía Sr. Pimenta de Castro!» 
devido á pena do distinto publicista 
Sr. Baldaque da Silva. 

,. No dia 17 foi agredido por um 
tiro, em Vila Nova de Poiares, Au-
gusto Fernando, quando tentava 
prestar auxilio a seu conhado que 
se envolvera em desordem com An-
tonio Nunes, policia de Lisboa e 
que .viera passar o Entrudo com 
sua iamilia. ..... 

O Augusto Fernando foi condu-
zido em estado muito grave ao 
hospital da Universidade, onde fa-
leceu de madrugada. 

Õ agressor foi preso. , 

Nova sociedade 

Por escritura lavrada no livro 
•decotas do sr. Antonio de Freitas 
Campos fez-se a fusão das socie-
dades Rodrigues & C.a e Socieda-
de de Mercearias, Limitada numa 
nova sociedade por quotas com a 
denominação de Sociedade de Mer-
oe ar i as ç. Farinhas, Limitada, 
Coimbra. 

Iluminação Eletrica 

A comissão executiva municipal 
ocupou-se ante-ontem do estableci-
mento em Coimbra da electricidade 
para iluminação e para industria. 

A' -sessão esteve presente o 6r. 
major Rodrigues Nogueira, da em-
presa electrica da Serra da Estrela 
que expoz as dificuldades que ao 
presénte tem, em obter os mateifiaes 
necessários para poder tornar efe-

Em vista da exposição do sr. 
Rodrigues Nogueira resolveu ã Co-
missão executiva confirmar a acei-
tação, em principio, da proposta 
apresentada e dar-lhe todo o seii 
auxilio moral, para que possa 
c-er qualquer dificuldade que se 
apresente, a fim de qírè â raz ele-
ctrica om Coimbra seja em breve 
um facto. 

Jardim Botânico 

Pela Direção Geral da Admi-
nistração Politica e Civil foi publi-
cada no Diário do Governo de quin-
ta feira, a lei n.° 311 do teor se-
guinte: , 

Art. l.° é o ministério da guer-
ra autorisado a ceder á Camara 
Municipal de Coimbra uma parcela 
de terreno não excedente a 300 me-
ros quadrados, junto á parte oeste 
da parada do quartel do regimento 
de infantaria 23, para alargamento 
da alameda do Jardim Botânico 
daquela cidade. 

Art. 2.° feita esta cedencia, a 
mesma Camara fica obrigada a 

executar, á sua custa, as escava-, 
ções precisas para o alargamento 
da rua publica, até 20 metros, e 
para se poder construir o muro de 
suporte das terras de vedação da 
serca, transportando as mesmas1 

terras e bem assim efetuar as es-
cavações de terjreno, não só para 
aliviar tb-"preso "dàs terras sobre o 
muro, mas também para se estabe-
lecer a carreira de obstáculos do 
quartel do referido regimento, obri-
gando-se também ao transporte das 
terras para conveniente local. 

Art. 3.° o saibro e pedra que 
sirva para construção,yroveniautes 
das escavações ficarão pertencendo 
ao ministério da guerra, obrigan-
do-se a Camara a fazer o. seu trans-
porte para loísal que lhe for desi-
gnado d'èntro da sèrcá 'do*'quartel. 

Art. 4.° se a Camara não éfe-
tuar a totalidade . dos trabalhos a 
que se obriga no praso de 2 anos, 
a conta.r da data da publicação 
desta lei, reverterá para o ministé-
rio da guerra a posse do terreno 
que for cedido, 

O tempo ÊtOJlI OBÔOQcl 
O volume d'agua no rio Mon-

dego, aumentou assustadoramente 
em virtude das ultimas chuvas. 

• A^oteia ó quasi tão grande co-
mo & dé 1 de janeiro do corrente 
ano. 

Corre mal o tempo para todos, 
mas principalmente para os lavra-
dores, por ••verem perdidas as suas 
sementeiras de batata e fava. Se 
continuar a chuver a sementeira de 
milho nsos môiites não se poderá 
fazer na época própria. 

Uma verdadeira calamidade! 

0<>EK>00<><>£><>Î O<X><>0<X>CKXXX><X><XXX>0 

Reinei eleíH 
0 prazo para «, inscrição no novo 

recenseamento eleitoral foi proro-
gado até o dia 28 do corrente. 

Poderão 4iiscréVer-se no novo re-
censeamento politico todos os cida-
dãos maiores de 21 anos, ou que 
completem essa idade até 31 de 
maio, que saibam ler e escrever e 
estejam .no goso dos seus direitos 
civis. 

( REQUERIMENTO DO ELEITOR) 

Ofci Concursos 

Reálisaram-se no ministério da 
jnstiçá, as provas de concurso para 
escrivães de direito e contadores. 

Aos legares de escrivães de di-
reito e co.ntadores concorreram os 
srs. Germano Augusto Marqnes, 
Julio' Mendes Alcantara, Alexandre 
Marques Gomes, Carlos ' Camêlo, 
Alexandre Dá. Mesquita, João Mar-
ques Bicho .e Agostinho da Cesta 
Ilharco. 

Aos lugares de contador con-
^èer4t^-0>síCAqton.io dos Santis 

ctiva a proposta apresentada á ca- Guerra, 'Antonio Morais e dr. 
(mara. vassos, 

F..., filho de... e de..., estado..., 
profissão..., nascido em... de... de 
18..., na freguezia de..concelho 
de... e ragistado na freguezia de..., 
concelho de...morador..., sabendo 
iti Wtrq oi u '< * • •> .•/• •• ... 
ler e escrever e residindo ha mais de 
seis mezes na freguezia de , pre-
tende ser inscrito no recenseam$nto 
eleitoral da mesma fregnezia. 

Pede deferimento.-r- F., 

( Reconhecimento autentico da letra 
•e assinatura, se o requerente não pro-
var por certidão ou diploma especial 
que sabe ter e escrever, pois, neste caso, 
basta o reconhecimento dá assinatura ). 

( ATESTADO; DE RE81DENCÍA) 

Atesto (ou atestamos),para fins elei-
torais que F.... (nome, estado e pro-
fissâo) reside neste concelho (ou paro-
quia), de... ha, . . . mezes. 
- (Data, assinatura ou assinaturas). 

(Selo em branco,.ou reconhecimento 
da assinatura ou assinaturas). 

No Centro Republicano Democrá-
tico José Falcão prestam-se todos 
os esclarecimentos referentes ao 
recenseamento eleitoral. 

Igualmente %e faz *iò Centro 
Evolucionista, rua do Poço. 

>*TI 

B u a C a n d i d o d o s R e i s , 1 7 , l i>, 3 1 - G O I M B R A 
't*?'' -iiiAi òâií uoíMwptf tá- 4/c»hí>-<{(J !< * 

# * * # i * # 
rt^í d l í í & i ;+ * ' d ° S " e r i e t ' O H - E x e c u t a s s e j p r u a i s , l i v r o s , f a t u r a s , r e l a t o r i o s , c a r t õ e s de v i s i t a , e t c 
A c e i t a m - s e t r a b a l h o s de t o d a a p a r t e d o p a í s . 

f.i: i 
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Ar. :'3.° A Constituição garante a portugueses e estran-
geiros'residentes no pais a inviolabilidade dos direitos con-

rii íH." J ' " r 

eernentes á liberdade, á segurança individual e á propriedade, 
nos têrmos seguintes: 

1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma cousa senão em virtude da lei; 

2.° A lei é igual para todos, mas; só obriga aquela que fòr 
promulgada nos termos desta Constituição ; 

Art 8.°, § único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pôde 
separado cu conjuntamente, suspender a Constituição* ou res-
tringir os direitos nela consignados, jsalvo^nps oa§ps. n.a mes-
ma taxativamente expressos. Q 't.. ... ... , . 

Art.^â.^Çp.mpetepriyativamente ao Congreso da Republica: 
, J,..̂  ,Eazer ! leis , / i4trepreta- las , suspfende-íás e rèvó^á-las; 

2.Q Velar pela obsèrvanjcia da 'Constituição e das }eis e 
promover o bêm ^rai^a^Nãçãq. . . .|j. , .;b;>i:in 
-nodiaiao a A>b/;ijov0a aoa ob ", . . • . , ., ' , ... , . ... H M • -OUíb Xiolfit d .UOUU 9 B'(i>5> 

O governo dó general Castro àcabâ de impudente-
mente violai' a Constituição. De parceria com o p^gíiíiônte 

• • . » . s V > ••u<v/>wc\o >3 woa j o-ciíjjgO ob fiinaííiiH .aa D [ xoliíaíioU èu&ki o «iiaàtí 

da Republica, revogou a lei eleitoral, e fez uma outra lei 
"adoc,, copiada da lei ignóbil da monarquia dos adianta-
mentos publicaiidò-á em ditaduraVBepublicanos! A ditadura 
de João Franco levou-nos á revolução de 5 de buíubro; esta 

»m->>Mb ) - - • .Mi ; lu; í; jíisífbii «ou > • 1 1 , 0 ' . - c im*» 0 ,j) ., ,f jols*,» 

muito peor porque que se diz re-
publicano, ha-de fótalmenté levar-nos á guerra Civil! 

Cidadãos! Corações ao alto! Cumpramos o nosso dever! 
a resisteixçia é legitima? 
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A A F R O N T A 
R e p u b l i c a n o s p o r t u -

g u e s e s ! O v o s s o b r i o f o i 
a f r o n t a d o ! A y o s s a di-
g n i d a d e o f e n d i d a I A 
v o s s a h o n r a m a n c h a -
d a ! O p a p e l q u e s e r v i a 
d e g a r a n t i a á s v o s s a s 
l i b e r d a d e s , f o i r a s g a d o 
e i n f a m e m e n t e c a l c a d o ! 
A o v o s s o p a s s a d o c h e i o 
d e g l o r i a , f o i a t i r a d a 
u m a d i t a d u r a i g n ó b i l e 
i n f a m e e v ó s q u e e r e i s 
c i d a d ã o s l i v r e s p e l o 
t r a b a l h o i n s a n o q u e t i -
v e s t e i s p a r a a c o n q u i s -
t a d e s s a l i b e r d a d e , s o i s 
h o j e e s c r a v o d u m g o -
v e r n o m o n á r q u i c o ! O 
h o m e m q u e e s c o l h e s t e i s 
par-a p r e s i d i r a o s d e s -
t i n o s d a v o s s a P a t r i a , 
t r a i u o j u r a m e n t o q u e 
fizera s o l e m n e m e n t e ! 
U m g o v e r n o n a s u a t o -
t a l i d a d e d e s a f e c t o á 
R e p u b l i c a i m p õ e - v o s 
u m a d i t a d u r a , e s p e s i -
n h a o C o n g r e s s o d a R e -
p u b l i c a , i s t o é n ã o de i -
x a r e u n i r o s v o s s o s l e -
g i t i m o s r e p r e s e n t a n -
t e s ! Q u e r dizex'i a v o s s a 
v o n t a d e e x p r e s s a n e s -
s e s r e p r e s e n t a n t e s , f o i 

ATENTADO 
Consumou-se o atentado. 
0 govêrno do sr. Pimenta 

de Castro abandonou a sua 
atitude, esfingica, tirou a más-
cara e falou. E falou claro, 
para dizer ao país que, entre 
o arbítrio e a legalidade, opta 
pelo arbítrio; que, em vez de 
caminhar pela estrada ampla, 
direita e plana da Constitui-
ção, prefere enveredar pela 
encruzilhada da ditadura. 

Ao ser encarregado de or-
ganizar ministério, o sr. Pi-
menta de Castro, segundo reza 
a epistola que o sr. dr. Manuel 
de Arriaga lhe dirigiu e a que 
os jornais deram uma triste 
celebridade, recebeu do chefe 
do Estado o encargo de apa-
ziguar a politica portuguesa, 
de há tempos a esta parte vo-
gando no mar revolto das am-
bições desmedidas e das vai-
dades ridículas de certos re-
publicanos em quem o desejo 
do mando produz graves per-
turbações mentais. 

Como entendeu o sr. Pi-
menta de Castro que há de 
realizar esse desejo manifes-
nifestado pelo sr. dr. Manuel 
de Arriaga? Lançando-se aber-
tamente no caminho turtuoso 
da ditadura politica, começan-
do por revogar, á sombra de 
uma autorização concedida ao 
govêrno do sr. dr. Bernardino 
Machado, a lei eleitoral de 11 
de janeiro de 1915, lei elabo-
rada, discutida e votada pelo 

s u f o c a d a , v i l m e n t e 
a m o r d a ç a d a ! 

O a c t u a l g o v e r n o 
p r e p a r a p o r t o d o s o s 
m e i o s a e n t r e g a d o e d i -
f í c i o g r a n d i o s o q u e v ó s 
e r i g i s t e s c o m s a c r i f í c i o 
e c o m o r i s c o d a s v o s -
s a s v i d a s ! E s t á c a m i -
n h a n d o a p a s s o s a g i -
g a n t a d o s p a r a o m a i o r 
c r i m e , a m a i o r t r a i ç ã o 
d e q u e a H i s t o r i a n o s 
f a l a ! ! E v ó s q u e f a s s e j s 
o u p e n s a i s * ? N a o c r e i o 
q u e d ' a q u i e m d i a n t e 
v ó s a s s i s t a i s c o m a m e s -
m a i n d i f e r e n ç a c o m q u e 
a t é a q u i t e n d e s a s s i s t i -
d o a u m t a m a n h o d e s -
c a l a b r o ! N ã o é p e l a in -
d i f e r e n ç a o u m e s m o p e -
l a i n d i g n a ç ã o q u e t e n -
d e s a d e s a f r o n t a r - v o s , 
n ã o ! I d e t r a d u z i r e s s a 
i n d i g n a ç ã o n a q u e b r a 
d a s a l g e m a s q u e v o s 
o p r i m e m e q u e já , v o s 
f e r e m o s p u l s o s I 

I d e ! V a m o s t o d o s r e -
c o n q u i s t a r a l i b e r d a d e 
p e r d i d a ! V a m o s r e i m -
p l a n t a r a R e p u b l i c a ! 

JozÈ PEIXOTO D ALARCÃO 

Parlamento e referendada pelo 
sr. Presidente da República. 

Dois abusos cometeu o go-
vêrno : revogou uma lei votada 
pelo Congresso e, portanto, só 
pelo mesmo Congresso podem--
do ser revogada e estribou-se 
para o fazer numa autorização 
que, mesmo que não tivesse ca-
ducado, como caducou, jamais 
poderia ter a aplicação que o 
govêrno lhe deu. 

São gravíssimos êstes actos 
governativos — tão graves que 
as respectivas responsabilida-
des não podem ser imputadas 
apenas aos homens que cons-
tituem o atual ministério, saí-
do duma conjura militar. 

Ligado indissoluvelmente 
a essas responsabilidades está 
o chefe do Estado, está o sr. 
dr. Manuel de Arriaga, que, 
na último quartel de existên-
cia, não hesitou em faltar ao 
juramento leito perante a Na-
ção no dia em que assumiu o 
cargo de primeiro magistrado 
da República. 

Até onde irá a ditadura 
governamental agora iniciada? 
Que surpresas nos reserverá? 

Tuda é licito esperar, visto 
que o govêrno se apressou a 
enviar para os jornais uma 
nota oficiosa da ^ual consta 
haver deliberado tomar as ne-
cessárias providências para 
que não se efectue a réunião 
do Congresso no proximo dia 
4 de março, reunião que devia 
realizar-se por direito próprio. 

Mas há mais: o govêrno 

vai publicar decretos tomando 
várias p r o v i d ê n c i a s sôbre 
questões que considera mal 
resolvidas dentro da Repúbli-
ca, entre elas a Lei de Sepa-
ração, a reforma militar, o Có-
digo Administrativo, a liber-
dade de imprensa, as leis de 
excepção e ainda outras. E 
não se fica por aqui o govêr-
no do sr. Pimenta de Castro. 
Propôe-se ainda decretar al-
gumas alterações a vários ar-
tigos da Constituição. 

E' êste o plano do govêrno 
organizado após o movimento 
militar de 25 de janeiro. 

A legalidade cede o lugar 
ao arbítrio; o direito é poster-
gado pela força — a força das 
baionetas e das espadas, que 
as irreprimíveis ambições de 
alguns republicanos desastro-
samente chamaram a intervir 
na politica portuguesa. 

Perante o govêrno do sr. 
Pimenta de Castro não ha ci-
dadãos com os seus direitos 
consignados na Lei. Há escra-
vos obedecendo á supremaçia 
militar. 

O povo heroico que fez a 
a Revolução de 5 de outubro, 
sem a qual o sr. dr. Manuel de 
Arriaga não teria saído da si-
tuação de advogado sem clien-
tes, é relegado á condição de 
moço de gleba, em quem se 
não se reconhecem direitos, a 
quem só se exigem deveres e 
obrigações. 

Com uma isenção digna de 
todos os encómios, o sr. dr. 
Afonso Costa havia oferecido 
ao governo o concurso do Par-
lamento para que se introdu-
zissem na lei eleitoral as alte-
raçõos que o sr. Pimenta de 
Castro julgasse indispensá-
veis. Era o caminho legal e 
era a calmaria na vida politica 
portuguesa. 

0 sr. Pimenta de Castro 
não aceitou a proposta do sr. 
dr. Afonso Costa, que envol-
via o sacrifício de direitos par-
tidários, e enveredou, com a 
cumplicidade do chefe do Es-
tado, pelo caminho da dita-
dura. 

A que funestas consequên-
cias nos conduzirá a atitude 
do sr. Presidente da Repú-
blica? Que tristíssimos dias 
nos reservará o futuro ? 

Ignoramo-lo. Bem fez con-
tudo o govêrno em abandonar 
a sua atitude de esfinge, em 
atirar ao chão a mascara que 
havia afivelado ao rosto para 
que ninguém lhe surpx^eendes-
se na face o rictus denuncia-
dor na hipocrisia e da mentira 
com que anunciou ao país que 
o seu rrograma era pegar na 
lei e andar para a frente. 

Bem fez o governo, repeti-
mos, porque ha sempre vanta-
gem em difinir atitudes. 

O governo definiu a sua e 
definiu-a bem claramente. r 

Pois cabe agora ao povo 
português o dever de se pro-
nunciar também. 

DOGUMEflIDS H l » 
C a r t a de D- M a n u e l a W . de L i m a 
Copia.—Muito confidencial para 

queimar.—Meu querido Wenceslau. 
Não respondi ás sua cartas por não 
sabeç depois para onde as devia ex-
pedir; desculpe querido amigo a mi-
nha indelicadeza; a sua grande ami-
zade perdoará esta minha falta ... 
Escrevo-lhe hoje em primeiro logar 
para lhe dar as bôas vindas e em se-
gundo lugar para o informar de uns 
pontos mais urgentes e importantes 
da politica que entendo necessário 
que conheça primeiro porque preciso 
do seu auxilio. A questão politica 
está muito complicada, muito torcida. 
As eleições foram em extremo renhi-
das como sabe. Mas é necessário que 
o Teixeira dc Sousa se entenda com 
a oposição, porque senão ninguém se 
entende e não sei onde isto tudo irá 
parar. Gajranto-llie meu querido ami-
go que também tenho passado maus 
bocados: não julgue comtudo que es-
tou desanimado; não. Um rei nunca 
desanima; o que me entristece é en-
contrar tão pouca bôa vontade e tão 
pouca boa fé de lado a lado. Também 
acho que o Teixeira de SoUsa está 
tomando por um caminho liberal 
demais, direi mesmo radical. Pre-
ciso do seu auxilio para me ajudar 
a faze-lo sair desse caminho que 
no meu entender é avançado de, 
mais. Eu á vista lhe explicarei tudo-
mas como certamente o leixeira de 
Sousa fala comsigo primeiro do que 
eu, entendi que era em extremo conve-
niente que estivesse prevenido por 
mim: ele ha de se queixar de mim: 
talvez num ponto ou outro tenha 
razão mas o meu querido amigo que 
me conhece e que o conhece a ele, 
deite-lhe agua na fervura: acho que 
sobretudo com respeito á questão 
religiosa ele está avançando de 
mais: j á eu consegui, depois duma 
luta tremenda em que ele púnha a 
questão de confiança que ele não 
me trouxesse um decreto para eu 
assinar, fechando todos os colégios 
jesuítas. Ficou furioso com os pa-
dres por causa das eleições. E' ne-
cessário que o meu querido amigo o 
abrande: é absolutamente neces ario. 
Já esta amnistia aos delitos d'im-
prensa me custa imenso conceder-
lh'a ; mas diz-me que não pode pres-
cindir dela: duro oficio dé Reinar ! 
A mais o que intendo indispensável è 
que o Teixeira de Sousa se entenda 
com a oposição: ele deseja fazer as 
pazes com o Cantos Henriques e en-
tender-se, com o Vasconcelos Porto; 
mas o Porto está ausente; quem ó su-
bstitue interincymente na chefia é o 
José Novaes. Mesmo com o partido 
progrsssista é necessário fazer qual-
quer coisa; tenho falado ás vezes com 
o S. Teles que está bem disposto e 
que julga necessário que o governo 
continue. Mas isto tudo é pouco. Teem 
de se adiar as Camaras porque a 
maior parte ,dos deputados não„estaw-
proclamados e também querendo 
Deus eu irei a Berlim este ano ainda 
visitar o Imperador e tratar do meu 
casamento; possível é mesmo que 
ainda este ano eu esteja noivo! Deus 
o queira! e que a Padroeira do 
Reino nos abençoe! Como vê se 
tudo aqui estiver numa guerra intensa 
nada se pode fazer. E' preciso abso-
lutamente preciso preparar qualquer 
coisa senão esta Camara ainda se 
torna mais ingovernavel do que a que 
foi dissolvida. E eu não posso dissol-
ver esta. E ' necessário que o Tei-
xeira de Sousa não irrite mais os 
conservadores porque senão nada 
se pode fazer; modere-lhe um pouco 

"Defesa de Santa Clara" 
Entrou no 2.° ano da sua pu-

blicação a Defesa de Santa Clara 
jornal habilmente dirigido pelo sr. 
Marcial Ermitão. Mil felicitações 
ao ilustre correligionário e que não 
abandone a tarefa ardua a que pro 
poz, moralmente no atual momento. 
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O atentado contra o sr. dr. 
Afonso Costa, se nos indigna por 
alvejar um amigo que muito pre-
zamos, alarma-nos por ser um 
claro sintoma dos tempos que vão 
correndo. 

Atentando contra a vida do sr. 
dr. Afonso Costa, Silva Júnior 
atentou contra a vida da própria 
Republica, que tem naquele esta-
dista o seu mais leal e inteligente 
servidor. 

O autor do atentado conta ape-
nas quatorze anos dé idade, e esta 
circunstância basta a convencer-nos 
de que Silva Júnior não agiu por 
deliberação própria, antes foi o 
instrumento do odio de meia dúzia 
de tresloucados criminosos que pro-
curam postodos os meios criar gra-
ves dificuldades á República, tornar-
lhe porventura impossivel a existên-
cia, para que voltemos aos tempos 
ignominiosos da monarquia. 

Acresce que Silva Júnior trazia 
consigo, quando foi preso, uma 
planta do hotel do Porto, onde o 
sr. dr. Afonso Costa se encontrava 
hospedado e onde o criminoso o 
procurou por mais de uma vêz. no 
intuito, certamente, de ali perpe-
trar o atentado. 

Ao procurar no hotel o ilustre 
estadista, Silva Júnior levava na 
lapela do casaco a medalha da 
Cruz Vermelha. Outros indivíduos, 
todos mais ou menos da idade da-
quêle, se apresentaram, ostentando 
o mesmo distintivo, a procurar o 
ilustre estadista. 

Não são estas circunstâncias 
todas de molde a confirmar o que 
acima dizemos ? Sem duvida nenhu-
ma e só não vê o perigo quem pro-
positadamente o não quer vêr. 

O atentado contra o sr. dr. 
Afonso Costa^ a victimar o ilustre 
estadista, seria o rastilho dé uma 

-grave insubordinação no Porto, 
com ramificações preparadas em 
todo' o pais. Prova-o o facto de, na 
ante-vespèra do atentado, terem 
saído do Porto muitas famílias 
mais conhecidas pelo seu afecto 
ao regime dos adeantamentos. 

Não há pois duas opiniões a 
êste respeito: nem o Crime come-
tido por Silva Júnior foi um acto 
exclusivamente individual , nem 
procurava liquidar apenas ,a vida 
do sr. dr. Afonso Costa, antes "ti-
nha em vista derrubar a Republica 
por meio de uma grave insubordi-
nação, que seria a origem de uma 
guerra civil. 

Levou-nos a esta situação, 
màis do que as ambições insofridas 
dos monárquicos e. a sua falta abso-
luta de amor pátrio, a politica de 
ódios feita pò£ certos elementos 
que se dizem republicanos. 

.Quando op proprios partidos 
constitucionais orientam a sua po-
litica no ódio, quando espalham a 
indisciplina no exército e em todàs 
as classes sociais, quando impedem 
o pais de cumprir os deveres que a 
letra dos tratados lhe impõem, 
quando, para derrubarem um mi-
nistério, esgotadas as campanhas 
de difamação |e de injúria, empur-
ram a classe militar para o cami-
nho das sedições e pronunciamen-
tos — que admira que os monár-
quicos se aproveitem da atmosfera 
que os próprios republicanos pre-
param e tentem por todos os meios, 
ainda os mais condenáveis, já não 
dizemos restaurar a monarquia — 
sonho irrealizável — mas derrubar 
a Republica e, com ela, o próprio 
país ?„ 

E' para' lastimar que, quando 
ainda tanto temos a dizer do regi-
me monárquico, da sua administra-
ção crapulosa, da sua politica trai-
çoèiramente miserável, abandonas-
semos a nossa posição de julgado-

res, passando-nos. espontaneamente 
para o banca dós réus, ouvindo as 
acusações infundamentadas., que. os 
monárquicos nos fazem, inspirados 
nas próprias palavas de que alguns 
republicanos usam para combate-
rem os adversários. 

E' tempo de mudarmos de pro^ 
cessos. O atentado contra o sr. dr. 
Afonso Costa a todos nos, deve pôr 
de sobre aviso. Como o alvejado 
era principalmente a Republica, o 
revolver agora apontado contra o. 
peito daquêle grande republicano e, 
grande patriota alvejará amanhã 
qualquer outro vulto em evidência 
na República. 

O sr. dr. Afonso Costa saiu' 
ileso do atentado. 

Sinceramente o felicitamos por 
isso e felicitamo-nos a nós próprios, 
como republicanos e patriotas, tão 
certos estamos de que a vida do 
grande estadista é absolutamente 
necessária à vida da República, que 
não está tão rica de homens que. 
possa prescindir da acção daquele, 
a quem deve o seu maior, o seu 
único impulso,-. 

Ao sr. dr. Afonso Costa, junto 
com ò nòssO protesto contra o vil 
atentado, as nossas mais sinceras e 
vivas felicitações. 

De Coimbra, como, de resto, de 
todo o país, teem sido dirigidos ao 
ilustre leader do Partido Republi-
cano Português muitas cartas e te-
legramas de felicitações. 

Alem de outros, foram enviados 
desta cidade seguintes telegra-
mas : 

COIMBRA, 24. — A comissão 
distrital de Coimbra exulta pelo 
malogro do miserável atentado 
contra a vida de v. ex.a, absoluta-
mente indispensanel á Republica e 
ao pais — O .presidente, Pires de 
Carvalho. . 

COIMBRA, 25. — Os republi-
canos democráticos de Coimbra, 
reunidos em sessão extraordinaria, 
felicitam o sr. dr. Afonso Costa 
pela sua nobre e alevantada atitu-

lá sabíamos 

Do «Imparcial» de hontem. 
«S. Ex.a'(Dr. Guilherme Moreira) 

não pode exitar, nem tremer, nem 
parar. Tem de seguir o seu cami-
nho, firme, enérgico e decidido. E 
não pense S. Jíx.a na Salvação, da 
Républica .' » 

Já sabíamos. Mas que g^áíide 
novidade! 

Quando •"•tefte5 íòí-chamado para 
colaborar, ;n'esfcè trabalhinho já -rós 
sabíamos o que ele ia fazer. * á 
que ele não treme, não exita, crê-
mos nós. Agora que ele chegue ao 
fim do caminho é que duvidamos... 
E duvidamos porque . . . com essa 
pressa pode . . . esbarrar-se . . . 

As cultuais 
ta 'íSSSSf T83HW KSSfll TUÍ <W 

A portaria sobre as 
culíju ais e 

nem mais nem menos do que uma 
Rosalíndda„ Ô proprio Rosalino não 
fazia aquilo, estamos disso conven-
cidos . . . 

Aquela de pertencerem ás cul-
tuais só ôatolidos é de primeiríssi-
ma ordem ! Pois quem havia de ser? 
Naturalmente os livres oensadores. 

E foi feita por um pi-ofessbr de 
direito, que tem fama de sábio. 

Ora bolas ! 

Basoíias e galegaàas 

Lemos num papel que aí se pu-
blicou no dia 28, uma secção Agu!-
Ihada -• que vem um mimo. Em ver-

dade os insultos ao ilustre estadista 
dr. Afonso Costa, á República e 
ao Partido Democrático não nos 
ferem por virem . . . donde veem. 
Esses miseráveis processos de com-
bate ! Tão miseráveis como os com-
batentes ! 

Essa tropa fandanga, apre-
goando em toda a parte o exclusivo 
da educação e da cortesia, contra-
diz-se semprê, insultando numa 
prosa reles a, baixa a quem nunca 
se importou com ela. 

Quanto á restauração da mo-
narquia, antes das eleições não se-
rá basofia, ó meninos? Certamente 
que é basofia. 

•ner is i id s b a s H s D 
fl âitaàura 

A' entrada dos oficiais no Minis-
tério do Interior, o publico que se 
aglomerou ás portas gritou indigna-
damente .contra a ditadura. Os ofi-
ciais não responderam. Daí a pou-
co ajtarecia a guarda^ republicana 
que dispersou os manifestantes. 

A' saída houve uma frouxa ma-
nifestação de aplauso, que foi aba-
fada por vivas à Republicas e mor-
ras. á ditadura.. 

Quem paga? 

Foi em 28 de setembro de 1910 
•que o ministério da guerra convi-
dou a oficialidade portuguesa a ir 
ao Bussaco cumprimentar o rei, 
sendo-Ihe dados transportes gratui-
tos. Então, os cofres do estado é 
que satisfaziam estes caprichos e 
estas fantocliadas sabendo-se per-
feitamente a origem do dinheiro 
que serviu para lhes pagar as via-
gens., os automoveis, o jantar no 
hotel da Mata etc,, etc. Tudo isso 
era uma ilegalidade, um roubo feito 
ao dinheiro do Povo. Hoje, infeliz-
mente, a mesma coisa dé então ! E ' 
feito pelas instancias superiores 
convites aos oficiais para irem 
cumprimentar o ditador Castro ! 

Hoje, em 27 de fevereiro de 
1915 em plena Republica (?). Hoje 
como então, o roubo feito ao Povo? 
O saque aos cofres públicos? De 
resto . . . o regimen a t u a l apenas 
difere no nome ! 

fl reação 

A reação mostrou mais uma vez 
os denteá'e resmordèu. Mas por-
quê ? Porque visitou esta cidade 
Joseph Cailaux O chefe do' parti-
do republicano radical francês acom-
panhado de sua esposa, daquela 
mulher qua tem a verdadeira no-
ção da palavra honra e que para a 
defender foi até ao crime, não "sen-
do de forma alguma uma criminosa. 
Pois a reação nàda respeitou, por-
que a reação nada respeita. E as-
sim lá lhe mandou para a pòrta do 
Hotel uns acolitos para ver se aqui 
.se dava o caso B u r n a y . . . mas 
aqui acobardaram-se e apenas umas 
chufas foram, dirigidas de longe por 
causadas duvidas, a esposa do ilus-
tre estadista. Mâis èlas não foram 
ouvidas. Recpçhetparam. E assim 
os esposos Caillaux poderaní sair 
da terra da sciencia com as canelas 
intactas ! Bela impressão da Lusa-
Atónas devem levar para Paris! 

aqui o nosso protesto. Se éle fôsse 
contra o dr., Antonio José d'Al-
meida — que era, para nós, até ao 
dia que firmou na Republica um 
artigo aceitando os factos consu-
mados pelo ditador, um honesto 
republicano—-ou Qualquer outro re-
publicano, egualménte protestáva-
mos. 

Pois os jornais republicanos 
dos partidos contrários nem uma 
palavra tiveram reprovando o in-
fame atentado !! 

Isso nos basta para que todos 
os qué compõem esta redacção, 
onde haviam democráticos, inde-
pendentes e evolucionistas, se fi 
liem no Partidú Republicano Por" 
tugues de que é lustre o grande es" 
tadlsta dr. Afonso Costa 

Durante a receção dos oficiais 
do exercito no Ministério do Inte-
rior, as janelas da sala onde se 
reuniram e que dão para o Terreiro 
do Paço estiveram fechadas. 

Porque seria? 
Ora, porque havia de ser.-1—Por 

causa do calor. 

{teatro AVenida 

Estão fazendo um sucesâo 
neste teatro as bailarinas es-
panholas "Malagueni tas" que 
quer com a maxixe,! quer com 
o tàngo, teem conseguido ar-
rancar extraordinários aplau-
sos. Hoje alem deste magnifico 
numero pode o. publico apre-
ciar a explendida fita em 3 
partes "Amor Vela". 

Goincidencias 
Em 1910 era m i n i s t r o 

do governo de João Franco, 
um lente da Universidade de 
Coimbra, Teixeira de Abreu. 

E sse gov e.i'iio.entrando em 
ditadura, fez com que a mo-
narquia j á oscilante acabasse 
de tombar. 

Hoje, no governo do gene-
ral Castro e em plena di tadura 
também, um lente da Univer-
sidade de Coimbra, Guilherme 
Moreira, está colaborando na 
entrega da Republica. 

Apenas coincidências. . . 

Â traição 
Machado Santos, juroíi de-

fender ia Constituição da Re-
publica Portuguesa, e dá apoio 
a um governo ditatorial. 

Antonio Jose d'Almeida e 
Brito Camacho, fizeram o mes-
mo juramento e, egualmente, 
apoiam um governo que rasgou 
a Constituição. 

Estre crime s*ó tem um no-
me: Traição. 

A.O POVO 
J? 

Quando fundamos este jornal, 
contavamos e foi com essa única 
intenção, ficar, fora das lutas partiT 
darias. Os factos, porem, levam-nos 
a mudar de rumo. 

No Porto houve um atentado 
contra a vida do dr. Afonso Costa, 
digno, valoroso e honrado republi-
cano, 6 nós verberámos e êxerámos 

X ' o v o l N ã o t e d e i x e s 
e n g a n a r , n ã o t e i l u d a s . 

O n o s s o e x e r c i t o 
t e m m a i s d e 3 : 0 0 0 
o f i c i a i s , e s e g u n d o a 
n o t a o f i c i o s a d o g o -
v e r n o d a d i t a d x t r a , n o 
M i n i s t é r i o d o I n t e r i o r 
c o m p á V ^ t í & r é i m 7 O O e 
m a n d a r a m a s u a a d e -
s ã o 3 0 0 . 

iSTão t e i l u d a s I 
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A g r e s s ã o 
A policia averigou já que os 

autores do bárbaro atentado de 
que foi vitima Augusto dos Santos 
Ferreira, do logar da Pedrulha, que 
dé emboscada foi agredido á pau-
làda, quando regressava da Ade-
mia de Cima, na noite de segunda 
para terça de carnaval, foram Josíé 
Gonçalves, de Antuzede, e Manuel 
Antonio de Castro, Adelino Mar-
ques Valença e Luiz Augusto Lei-
te, os quais foram presos e envia-
dos para juizo. 

Notic ias mil i tares 
Foi exonerado de ajudante 

de campo da 5.a divisão e nomeado 
para idêntico cargo na 1." divisão, 
o tenente de infantaria sr. Luiz 
Guilherme Nunes de Carvalho. 

— Tem estado nesta cidade, em 
serviço da sua especialidade, 0 te-
nente de inspecção dos telefones 
militares, sr. Pedro Carlos Alexan-
dre Pereira. 

Crime de homicídio 

D sr. dr. juiz de direito desta 
comarca pronunciou sem admissão 
de fiança, sob a classificação de 
homicídio frustrado, Francisco dos 
Santos Pereira, proprietário, ttiora-

r dor á rua da* Sofia, que na noite 
de 15 para 16 do corrente agrediu 
á facada Francisco dos Santos, re-
sidente á Volta das Calçadas, após 
uma ligèíra e insignifieànte troca 
de palavras num estabelecimento 
proximo do teatro Avenida. 

.''r.l-iV ' tofii/ " risvíiiiu 
Pe la instrução 

Vai 
ser nomeado professor té-

cnico dá Eseola Nacional de Agri-
cultura, nesta cidade,, o engenheiro-
agrónomo, ajudante, sr. Pedro de 
Castro Pinto Bravo. OÍ> 1)Oí'! M - .' 1.' /! i ; 1 ) )l ííi'1 

Desordeiro 

i . Mais uma vez foi preso e en-
.tregue em juizo o emerito desor-

deiro Antonio Pereira, morador à 
ruá Direita, por agredir o comer-
ciante sr. Antonio Figueiredo e 
tím So's guardas captores,'o civico 
88; 

com um pontapé, prostrando, 
tendo de recolher à cama. 

imrcuiíJi • i b á .»• f-
Pela Universidade 

Realizaram-se na quarta feira 
as provas escritas do concurso para 
professores assistentes do terceiro 
grupo da Faculdade de Direito. 

— O encerramento da inscrição 
universitária nas diferentes facul-
dadefj pomeçpu na sexta féira e 
termina no dia 10 de março, Du-
rante o mesmo prazo devem fazer-

se as inscrições de abertura do 2.° 
semestre. 

-^Os alunos da Faculdade de 
Medicina que se achem habilitados 
e desejem fazer exame no próximo 
mês de maio devem apresentar os 
requerimentos até o fim do corrente 
mês. Os alunos da Faculdade de 
Sciências podem requerer até o dia 
10 de março. 

— As provas dos concorrentes 
aos lugares do primeiros assisten-
tes da Faculdade de Medicina, srs. 
drs. Morais Sarmento e Rocha 
Brito, devem começar no proxioio 
dia 5. 

Cartas de bacharel 

Na secretaria da Universidade 
teem sido apresentados muitos re-
querimentos de bacharéis pedindo 
as suas cártas de formatura, cartas 
que nãO'teem sido possível pasáar-
se por não haver pergaminho para 
a sua impressão. O inconveniente 
já está remediado, porquanto á Im-
prensa da Universidade já chegou 
a primeira remessa de pergaminho, 
por sinal pedida há muitos meses. 

Industria local 

O . sr. Joaquim Dias da Costa, 
estabelecido na rua do Arnado com 
oficina de fundição de ferro e bron-
ze, fabricou uma maquina de abrir 

)dentes em serras mecanicas e ma-
niaveis. 

E ' um trabalho perfeitíssimo e 
de grande utilidade que muito 
honra ia industria conimbricense. 

Leite adulterado 

Forem enviadas ao poder judi-
cial Tereza Bento, de Vila Pouca 
de Sornache, Maria de Jesus, de 
Orelhudo, freguesia de Sernache, e 
Maria Prisca, da mesma freguesia, 
todas acusadas de venderem leite 
adulterado. Oxalá a justiça lhes 
faça pagar caro a proesa, merece-
dores do mais rigoroso castigo. 

Afer ição de p e s o s e medidas 

Realizaram-se nesta cidade os 
exames para aferidores de pesos 
e medidas, ficando aprovado com 
12 valores o sr. António Alves da 
Cunha. 

— Foi provida definitivamente 
na escçla primaria de Vila Nova de 
Oliveirinha, concelho de Tábua, a 
sr,a D. Maria Ester de Carvalho 
Sacadura. 

Manicómio 

Parece que se vão iniciar as 
obras dêste. importante melhora-
mento, pois as dificuldades dos 
terrenos para a sua construção es-
tão, ao que se diz vencidas. 

Secção literaria 
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SECRETARIO 

Mário d© Brito 
ADMINISTRADOR 

Aníbal Reis 

L i b e r d a d e , J u s t i ç a , V e r d a d e e P r o g r e s s o 

Fora, Vendilhões da 
Art. 3.° A Constituição garante a portugueses e estran-

geiros residentes no país a inviolabilidade dos direitos con-
cernentes á liberdade, á segurança individual e ã propriedade, 
nos têrmos seguintes : 

1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma oousa senão em virtude da lei; 

ã.° A lei é egual para todos mas só obriga aquela que fôr 
promulgada nos termos desta Constituição;^ 

Art. 3.° §• único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pode 
separado ou conjuntamente, suspender a Constituição ou res-
tringir os direitos nela consignados, salvo nos casos na mes-
ma taxativamente expressos. 
Art. 26 J Coinpete privativamente ao Congresso da Repubica;: 

1.' F^zer leis, intrepretalas, suspende-las e revogarias; 
2A Velar pela observanoia da Constituição e das leis e 

promover o bem geral da Nação. I 

O período de violência que estamos atravessando, o atro-
pelo ás leis e á legalidade que o governo do general Castro está 
praticando, não é viável num paiz livre como é Portugal. 

Na Rússia as ditaduras teem-se liquidado com dinamite! 
Ef f l^c^ i lga l jà uma se liquidou a tiros de carabina! 
Que fim terá esta? 

COOOOOO0OOOOOOOOOOqQOOPC>OOQ3i DOCÔXO'XO<NX)OOCCOOOOOOe>OOOKiOOOOOC<i 

J 
Publicou-se ha dias nesse papel 

nojento que para. aí existe, a lista 
da Formiga Branca. Lá vimps com 
prazer o nosso nome aumentado 
dum nome de guerra que nunca nos 
irritou, muito pelo contrario.' 

Julgou o director do tal papel 
que isso nos feria, mas enganou-se 

Por isso não existe razão para 
uma troca de explicações e quando 
assim não fosse, trocaríamos expli-
cações com creaturas honestas que 
tivessem o seu passado limpo de 
toda a culpa ou mancha. 

Mas não. Com o director do tal 

papel não se dá este caso e pòr isso 
pode dizer o que lhe apetecer, vo-
mitar as baboseiras que entender 
!que só aqui nos defrontamos com 
ele pois temos elemei^os magníficos 
para o achatar', e fazerdhe ta-
par o vasadouro de ignpminias que 
dirige. 

Porem temos a lamentar que 
colhesse informações tão deficientes 
acerca da formiga branca de Coim-
bra. A não ser que essa seja 
a primeira lista de alguma grande 
série . . . Seja como fôr foi má a 
reportagem. 

E agora fique sabendo o director 
da Patria Nova -o seguinte: 

Se ser formiga branca é ter como 
me preso de ter um passado sem 
mancha; se ser formiga branca é ter 
dedioado todo o meu esforço á causa 
da Republica; se ser 'formiga bran-
ca é tar defendido, sem recuar nunca 
na hora dq perigo, a Republica dos 
ataques que os seus inimigos lhe 
teem dirigido; e se finalmente ser 
formiga branca é ter combatido a 
reação e a monarquia crapulosa na 
exigua medida das minhas forças, 
eu orgulho-{ri e de poder .declarar-lhe 
e a toda a gente qne me honro de j 
pertencer á «Formiga Branca;». 

PEIXOTO D'AL.ARCÃO 

Congresso extraarõinario 
D O • < 

Partido Republicano 
O D i r e c t o r i o d o P a r -

"tid.o R e p u b l i c a n o r e s o l -
v e u c o n v o c a r o C o n -
f e s s o e x t r a o r d i n á r i o 
p a r a d o m i n g o , 1 4 dLo 
c o r r e n t e . Pol* e s s e m o -
t i v o , f i c a s e m e f e i t o a 
r e u n i ã o q u e e s t a v a 
a n u n c i a d a p a r a o pro -
xiriio d o m i n g o . A pri-
m e i r a s e s s ã o será, n o 
d o m i n g o 9 h o r a s , 
e m L i s b o a , e t o m a r ã o 
p a r t e n o C o n g r e s s o t o -
d o s o s e l e m e n t o s p a r t i -
d á r i o s q u e é c o s t u m e 
a s s i s t i r e m a e s t a s r e u -
n i õ e s . 
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O PRESENTE E O FUTURO 
Recordemos factos que, apesar 

de recentes, muita gente se esforça 
por afastar da memoria do país. 

Quando o gabinete -presidido pelo 
sr. dr. Bernardino Machado deu a 
sua demissão ao Chefe do Estado, o 
eminente leader do Partido Republi-
cano, sr. dr. Afonso Costa, ouvido 
pelo sr. dr. Manuel de Arriaga sobre 
a solução da crise, pronunciòu-se 
pela constituição de um ministério 
nacional, em que entrassem todos ôs 
partidos constitucionais. 

Fizera-se isso em todos os paísas 
que andavam em guerra com a Ale-
manha, e Portugal, apesar de não ser 
beligerante, tinha de assumir perante 
essa guerra, e por motivo da sua 
aliança com a Inglaterra, uma atitude 
que de forma alguma poderia ser fa-
voravel á Alemanha. 

De um momento para o outro, o 
país poder-se-ia vêr envolvido nessa 
luta, o que acarretava para qualquer 
governo tremendas responsabilidades, 
que justo seria dividir por todos os 
partidos, o que teria ainda a vanta-
gem de dar á nossa atitude, qualquer 
que ela fosse, a sanção da vontade 
nacional. 

Semelhante solução repudiaram-na 
unionistas e evolucionistas, uns e ou-
tro declarando-se incompatíveis para 
o exercício do governo em comum. 
Posta de parte pelo Partido Republi-
cano Português e pelos unionistas a 
hipótese de um governo extra-parti-
dário, preconizado pelo sr. dr. Anto-
nio José d'Almeida, pensou-se na or-
ganização de um minis! ério consti-
tuído por democráticos e unionistas, 
que o sr. Camacho se apressou a 
aprovar, já com o reservado intuito 
de a tornar impossível. E facilmente 
o conseguiu, impondo condições tais 
que o Partido Republicano Português 
se viu forçado a repeli-las por aten-
tatórias da sua dignidade. 

O Chefe do Estado fez então o 
que devia fazer: procurou organizar 
ministério com a maioria parlamen-
tar, ouvindo primeiro, como lhe com: 

petia, o presidente do Senado e de-
pois o da Camara dos Deputados, 
que aceitou o encargo, formando o 
seu gabinete com elementos da maio-
ria, depois de terem fracassado todas 
a s t e n t a t i v a s p a r a q u e nele 
entrassem elementos de outros par-
tidos. 

Sabe o leitor a atitude correctís-
sima e cheia de patriotismo com que 
o sr. Azevedo Coutinho se apresen-
tou ao Congresso, afirmando ali que 
estava na firme disposição de aceitar 
qualquer indicação parlamentar ten-
dente a reconstituir o gabinete com 
elementos de outros partidos. 

Por motivos de todos conhecidos, 
o sr. Azevedo Coutinho teve de dar 
a sua demissão e o sr. Pimenta de 
Castro, futuro ditador, organizou o 
seu ministério, cujo fim principal, se-
gundo a epistola do sr. dr. Manuel 
de Arriaga, era presidir com impar-
cialidade ás eleições e apaziguar a 
politica nacional. 

Falseando a sua missão, compro-
metendo o sr. presidente da Repúbli-
ca, os primeiros actos do ministério, 
longe de apaziguar, mais fundo cava-

ram os ódios, mais 'profundas diver-
gências estabeleceram entre a familia 
republicana, ao mesmo passo que 
toda a, sua preocupação era Ser agra- , 
davel aos inimigos irreconciliáveis da , 
JajBbúMicar-

Entende o govêrno, para melhor 
poder atender as reclamações que 
lhe eram apresentadas, introduzir al-
terações irá lei eleitoral, e porque essa 
lei havia sido votada com todps Os 
preceitos, constitucionais, o sr. dr. 
Afonso Çosta, com uma isenção que, 
nUnca é de demais encarecer, ofere-
ceu ao governo do sr. Pimenta de 
Castro a colaboração das maiorias 
parlamentares, para que essas altera-
ções fossem feitas sem quebra dos 
princípios fundamentais da Constitui-
ção. 

Saiu o sr. dr. Afonso Costa dessa 
entrevista com a convicção de que o 
sr. Pimenta de Castro aceitaria a sua 
honrada solução—a única compatível 
com os princípios democráticos e com 
as disposições constitucionais; mas no 
dia seguinte era publicado o decreto 
revogando a lei eleitoral. 

Foi um golpe tremendo na Cons-
tituição—golpe desnecessário e peri-
goso, pelo antecedente que vem es-
tabelecer. 

Ninguém está convencido — nem 
mesmo o sr. Brito Camacho — de 
que o acto do govêrno não foi anti-
constitucional. O sr. dr. António José 
de Almeida, embora sem o querer, cla-
ramente o disse num seu artigo na 
República. 

Saltara-se a pés juntos sôbre a 
lei fundamental da República, pondo-
se de parte, num manifesto' propósito 
de hostilidade, a solução apresentada 
pelo sr. dr. Afonso Costa. Veio de-
pois 
vêrno anunciava o propósito de im-
pedir o funcionamento do Congres-
so. Era outra hostilidade contra o 
Partido Republicfino Português e pe-
rante êstes actos ditatoriais, apoiados 
pelo sr. Camacho, era legitima a sua 
irreductibilidade contra a união repu-
blicana. O sr. dr. Afonso Costa, po-
rém» ainda manifestou propósitos de 
conciliação, lembrando que se orga-
nizasse um ministério retintamente 
republicano, que teria o seu apoio 
franco, leal e desinteressado, ainda 
que da distribuição das pastas não 
perfilhasse o Partido Republicano 
Português. Tudo baldado, tudo fra-
cassado perante a teimosia do sr. Pi-
menta de Castro e as manhas do sr. 
Camacho. 

„ O Partido Republicano Português 
foi à única organização partidária que 
reagiu contra os abusos do poder, o 
único que acudiu, por honra da Re-
pública, a protestar" cõfitfâ as pala-
vras do chefe do govêrno proferidas 
deante, dè-^iUitares, o único que, reu-
nido no palacio da Mitra, levantou o 
prestigio da Constituição e do prin-
cipio parlamentar, base da Repúbli-
ca Portuguesa. Ele será o único a 
salvar-se também da derrocada em 
que se afundam, sem honra e sem 
proveito,'unio'nistas e evolucionistas. 
Nestes campos é que o sr. Pimenta 
de Castro fará a sua caçada. Déle é 
que hão de sair os elementos do novo 
partidoxonservador que já se divisa 
no horizonte politico, e em frente do 
qual se erguerá, cada vez mais forte 
e prestigioso, o Partido Republicano 
Português. 

A justiça é às vezes tardia, mas 
nunca falta, e breve virá o dia em 
que ela se faça a todos. 

0<X>CKXXXXX)<XX>0<>XKK̂ <X>àÓ<»00000' 

Henrique Cardoso 

Conheciamol-o bem! Ele era 
aquela figura austera, aquele cara-
cter sempre, firme, sempre correcto 
que possuem f s ..grandes hemens. 

Com um stoicismo' admiravel 
ele sabia encarar o perigo. E quan-
do nesses momentos se desenrola-
vam as grandes tempestades que 
por" vezes agitaram a nQSsa terral, 
brincava-lhe rios 'iabiós um sorrido! 
Figura admiravel.de valor, ele era 
o amigo certo dos seus companhei-
ros de luta. E quando via que as 
coisas iam pof um caminho que 
lhe parecia errado ele lá estava 
sempre firme no seu posto a indi-
car ainda que duramente o çamir 
nho verdadeiro. O lutador incança-

. . . , . vel de sempre pelo bem da sua Pa-
a nota ofrctosa pela qual o go- t r í á - e d a | u a Republica foi assas-

sinado cobardemente em Lisboa 
por um grupo de miseráveis, in-

1 citados por aqueles que dã,o pelos 
nomes de Brito Camacho e Macha-
do .dos Santos. A' raiva determina-
da pela impossibilidade de formar 
partido não sacrificaram a vida de 
Henrique Cardoso! Era upi dos 
seus mais temíveis adve^rsarios e 
por isso sobre ele atiraram. Des-
cança Henrique Cardoso, que a tua 
morte ha-de ser vingada! 

A s perseguições 

Acabou ha dias a licença que 
estava gosando Floro Henriques 
este nosso presado correligionário, 
zeloso inspector da policia de Coim-
bra. Pois quando se apresentava, 
foi imediatamente suspenso do logar 
que inteligente e devotadamente fa-
zia. Continua a fita dás' persegui-
ções feitas àqueles que implantaram 
a Republica e que sempre a teem 
servido com carinho. E' aviltante, 
reles e baixo o procedimento do 
governo. 

so 3 e que nao 
como de costu-

O leitor sabe que os factos se 
passaram conforme o estamos rela-
tando. Chegámos à situação presente. 

0 que será o futuro? Por nós, de-
vemos dizer que bem pouco êle nos 
preocupa, pela convicção em que es-
tamos de que êle não trará prejuízos 
ao Pariido em que nos honramos de 
militar. O sr. Brito Camacho e o sr. 
António José de Almeida hão de pa-
gar caro a sua atitude —a daquêle 
cheia de manhas, de rabulices e de 
pontapés na lógica e nos princípios; 
a dêste de indecisão, de volubilidade, 
de falta de coragem. 

A' janela 

Quando- ha dias o representante 
do governo do Kaiser Castro estava 
cheio de medo, colocou Coimbra 
num aparato bélico interessantissi-

o! Era um regalo vêr a gente da 
sua confiança, adversa por isso á 
Republica, á frente dessas tropas. 
Ali em Santa Clara, um nosso amigo 
quo ali vive, apeteceu-lhe tomar ar 
e ' veiu para a janela. Foi quanto 
bastou para que os soldados de ar-
mas apontadas o intimassem a re-
tírar-se e a fechar a janela. Note-se 

que' o estado de sitio não tinha sido 
declarado em Santa Clara. Chegá-
mos á afinação de nem sequer po-
dermos estar as janelas das nossas 
habitações, Mas teem razão. Isto 
já não parece Portugal — parecç a 
Cafraria! 

Finos como - - a lhos I 

Na madrugada de quinta-feira 
alguns nossos correligionários e nÓ8 
também, fomos como de costume 
cear. Algumas vezes o temos feito 
ali assim no Frias em Santa Clara. 
Porém nessa noite duas sentinelas 
nos gritaram quem vem lá! Aproxi-
màmo-nos e dissemos o que pre-
tendíamos—cear. Era precisq a au-
torisação do Sôr alferes. Esperámos 
uma boa meia hora que o sôr alfe-
res colhesse informações a nosso 
respeito, até que finalmente ele 
aparece no meio de dois policias 
muito am (/os da Rcptiblica. Depois 
de lhe dizermos o que queríamos, 
e de lhe fazermos notar que em 
vista da sua demora o restaurant 
havia fechado ha pouco, propunha-
mo-nos retirar. Mas não. Sua ex.a 

teve curiosidade de saber o que 
nó$ trazíamos nas algibeiras e com 
Uma arrogancía coiriica disse:—Va-
mos lá a ver o que os senhores tra-
zem por alii! Apalpou, tornou a 
apalpar, fartou-se de ápalpar e com 
uma perspicacia assim, não podia 
falhar ! Encont rou . . . ou por outra 
não encontrou nada! Mas já agora 
saiba suai ex,a que 
andavam ar macios 
me, mas nem por isso deixavam de 
andar munidos das respectivas li-
cenças ! Uns alhos! 
\0 * -> ^ -A % . 

Hoche. . -

0 Hoche de via reduzida cá do 
burgo, tem uma memoria magnfica! 
Tem mesmo mais do que memo-
ria. . . No tempo em que ele cola-
borava ou melhor em que fingia co-
laborar com republicanos na defeza 
da Republica, conseguiu tomar nota 
dos pontos estratégicos que esses 
republicanos escolhiam para a de-
feza da cidade. E não sé esqueceu 
o nosso Hoche ! E para lá mandou 
3 dias a seguir varias forças mili-
tares ! Isso é que era tempo em que 
noflo apresentaram como democrá-
tico! A nós nào intrujou ele.... 

Q D e m o c r a t a r „ x A r _ „ 

Este nosso correligionário, or-
gno do Partido Republicano Por-
tuguez em Tondela, trans.éreyeu 
uma parte do artigo A'lerta Repu 
blicanos, que . muito agradecemos. 
"y** ^--V'*- & J-J i» J - i f ) » A 
Os verdadeiros patriotas 

João Chagas, Óscar Monteiro 
Torres, tenente dç> cavalaria, e Boto 
Machado, são tres nomes que hoje 
se impõem á consideração de toda 
a gente. Não d u v i d a r a m um 
momento em sacrificar os seus in-
teresses e as suas posições logo 
qUe viram que a garantia das liber-
dades do Povo Portuguez tinha 
sido infamada com a cumplicidade 
do mais alto representante da na-
ção ! Descobramo-nos peranté a ati-
tude destes 3 patriotas! 

Porque será? 

Porque será que ha bastante 
tempo nos dias respectivos, nãò é 
içada a bandeira nacional na Com-
panhia de Saúde? 

Será falta de pau ? 

Porque s e r á ? 

Que uma parte da policia de 
Coimbra anda armada de revolver 
e a outra não? Naturalmente por 
falta de armas para todos. Ou en-
tão talvez seja diferença de con-
fiança . . . 
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Q u e p e n a ! 
Constou-nos ante-hontem qúe 

alguns engraçados foram ao rápido 
da noite esperarem o dr. Afonso 
Costa para com ele jogarem o car-
naval! Sim, foram, rápido da 
noite porque sabiam^quefclí íjá ti-
nha passado 110 da manhã. Que 
pena não estarem ao par dos hofa-
rios! Isso é que havia de ser di-
vertido ! Havia de ser uma fita,que 
com certeza a nordisck havia de 
aproveitar! • , > 

F i c á m o s s a b e n d o 
Só agora ficámos sabendo a ra-

zão porque o general Castro foi 
posto fora do ministério Joãó Cha-
gas sem mais explicações. • 1 

• Zlr-O-̂  ' " Vi t 

Reuniu ha dias < o, Parl-fii^ento.-
apesar da furiosa repressão do di-
tador do México, perdãò ditador 
deste pobre paiz, transformado 
daqui a pouco numa especie de 
México. 

Funcionou a Camara dos Depu-
tados e em seguida o Congres^o^ 

Assistiram alem dos congres-
sistas democráticos, os seguintes : 
Bernardino Machado, Magalhães 
Lima, José cfo Castro, pereira Vi-
torino, inde^iÃdférrtfes^'e ^Caetano 
Gonçalves, evolucionista. 

Foi aprovada a seguinte moção: 
A camara dos deputados da Re-

publica Portuguesa,. . H .„ . 
«Considerando qtíe o''sr. prôài-; veifcid coip magua a forma porque 

dente da Republifa noi ieau/ fqpa Poitngaj,A esjtas-horas está escar-
de todas as indicações constitucio; 
náis, o atual ministério; presidido 
pelo general Joaquim Ferreira- Pi-
menta de Castro; 

Considerando que,este ministé-
rio, desacatando todas normas 
reguladoras da competencia e atri-
buições do poder executivo, fez pu-
Mirfâr, com a assinatura do sr. pre- data entrego Os negócios da lega-
sidente da Republica, COHJO chefe, ... I I R : » / • J - ' ^ « 

4.° — Negar, v a l i d ^ e a quaes-
quer outros actos d i t a t o r i a l do go-
verno, e a todos os que. de ora 
avante, "pratique o potter executivo^ 
ainda em matéria de competencia 
deste fyader, qu^u^lo funcione cons-
t j tá^ ipaahnei^ 

' o. — Comunicar a todos os in-
teressados estas resoluções, para 
qvre, de futuro, jjão SÍMÍ̂  exigido á 
Náçãó Portr.yUe^a o 'comprimento 
de, ^u,ae.yqãèr ...<xbrãgi\ÇQes internas 
ou extranhas, cpntratuaes, politi-
cas, diplomáticas ou financeiras, 
que o ac£úal ministério, por si só 
ou como poder executivo, emquanto 
subsistir, de facto, porventura, ou 
contrair com-terceiras pessoas ou 
com,governos estrangeiros. 

Arredores de Lisboa, Palacio 
da Mitra, em 4 de março de 1915 
— Afonso Costa. >v 

Jòãò Chagas 
k. O que até aqui representava a 
Republica Portugueza junto da Re-
publica Franceza é o grande repu-
blicano, o grande revolucionário, o 
brilhante jornalista que>tem dado 
todo o seu sacrifício, todo o seu es-
forço péla sua Patria, e "que todos 
conhecem. Logo que viu esfranga-
lhado o diploma que em França fa-
zia respeitado o nome de Portuga], 
envergonhou-se e como patriota que 
é não quiz eolaborar nesta obra tão 
aviltante. Pediu telegraficamente a 
sua demissão, e já está em Lisboa 

nècido èm Paris 
TSis ò altivo telegrama: 
Ministério dús estrangeiros.— 

Lisboa. — Por este telegrama te-
nho a hqnra de etíviar a v. ex.A a 
minha demissão de ministro de 
Portugal junto do governo e nesta 

desse poder, os decretos números 
1252, e 1377, de 24 de fevereiro o 2 
de março de 1915, em que se con-
tém alterações a leis vigentes e se 
regulam mateçiae <ia espipe,tencia-

exclusiva e privativa do poder le-
gislativo, comó sã^Vsi réppeftVàies, 
á organisação dos colégios eleito-
rais das duas gamaras e ao processo 
da eleição, aH, 8.", §=1.° e art. 26.a, 
n.« 1.» da Constituiçãoípolit:* ' 
Rj^ublioa Portuguesa. 

Considerando que p mesmo gQ-
verjio, com a solidariedade do sr. 
presidente' da Republiba atentou' 
centra o livre exercicio do poder 
legislativo, opóndo-se ao regular 
funcionamento das camarás; me-
diante o encerramento violento do 
edi$cio- do Congresso, o seu cerco 
e - guarda por forças militares, que 
n ^ i aos propriaá presidentes das 
mesmas uuauras permitir, 
xiinação daquele edifício. 

. Considerando que estes factos 
constituem os ©rimes de responsa-
bilidade, previstos no artigo 55.°. 
n . - 2,",. e 3." e §§ 1» e 2.» da Cons-
tituição, e nos artigos 3.° e 6.'' e 
n.tf 2.° e 3.°, n:°s 3.° e 4.° e § 

çao âo sr. IJiátmò Montalvão, 1." 

secretario. Representante de 
um regimen de Liberdade, 
não sirvo ditaduras nem 
ditadores. —João Chagas. 

umcoj. 9.°, n.° 1.° a § unic.o, 14.° e 
21." da lei n." 26% de 27 de julho 
dò 1914, sobre responsabilidade mi-
iiíjsterial, resolve: 

1.° — Declarar O ministério e o 
cl^ífe do poder executivo fora da 
Jejfe 

2.° — Dar por nulos, e sem efei-
to,; algum, os ditos decretos n.0" 
1:3,52 e 1:377, na parte em que al-
teram as leis vigentes e regulam 
matéria legislativa; 

3.'1 Incitar todos os cidadãos 
portugueses, e especialmente os 
funcionários públicos, a não cum-
prirem ta,es decretos nem lhes obe-
dabôfem, jrespeitando e exercendo 
assim os direitos individuaes consi-
gnados nos n.os 20.° e 37.° do artigo 
3.° da Constituição. 

SENADO MUNICIPAL 
f«Na u l t i j p a s e s são dp S e n a ^ 

ica da do M u n i c i p a l a m i n o r i a d c m o -
c r a t i c a apte^èiÂõt t á áfeâuinte apre-seftftôú a Seguin te 
moção- q u e foi' r e g e i t a d a : 

A minoria democrática da Cal-
mara Municipal de Coimbra não j 
concorda com qualqííei1 aumento do ; PÇ^o das caiTeirae dos cayros do 
fornecimento dè gás e ágtíà. novo. 

çlida, ^iolenta e sem utilidade de 
maior. 

Mas a minoria democrática da 
Camara Municipal de Coimbra re-
conhece que o Municipio vira a lu-
tar com dificuldades financeiras na 
adquisição do carvão para os ser-
viços municipalizados, se não esti-
ver habilitado à suprir a insuficiên-
cia da dotação orçamental. 

E, não tendo o minimo intuito 
de entravar a acção administrativa 
da'Câmara, nem pretendendo fazer 
politica com questões que á politica 
não dizem respeito, está pronta a 
votar a adopção daquelas providen-
caag^àt , não indo agravar a situa-
ção precária dos -municipes em 
quanto ao que lhes é absolutamente 
indispensável, tragam um auxilio 
eficaz á solução do problema. 

Nestas1 condições, e atendendo 
ainda' a que as municipalizações 
não se fazem para trazer os respe-
ctivos serviços sujèitos ás mesmas 
oscilações què lhes imprimem os 
intèresSes, nefli Sempre legítimos, 
das etíípresas particulares, a mino-
ria democrática propõe: 

l .0 í ,Que cessem desde já todas 
sa éolicessões gratuitas dé! água, 
gás e tracção electrica a particula-
res e a quaisquer colectividades ou 

2.° Que, sem ofensa dos res-
pectivos oontractos, cessem igual-
mente todas as concessões espe-
ciais de água e.gás; 

3.° Que sejam transferidas pa-
ra a verba «compra ,de carvão e 
transportes » as destinadas a me-
lhoramentos nos serviços mi unicipa-
liaados, construção de estradas e 
caminhos ainda não iniciadas e: mo-
biliário da sala das; sessões da Câ-
mara ; < ' 

4." Que Seja aplicado á mesma 
verba o produto da contribuição 
sobre os cinematógrafos; 

5.° Que se promova a cobran-
ça imediata da divida dos Hospi-
tais da Universidade á Câmara; 

. 6..° Que se proceda á revisão 
das posturas municipais, elaborán-
do-se o respectivo Codigo e íazen-
do-se cumprir as suas determina-
ções; V 7. ,-•' 

7.° Que se promova a venda 
ou o aproveitamento agricola dos 
baldios municipais; 

8." Que se proceda imediatu-
mente ao estudo da conversão da 
divida municipal e os lucros, dessa 
operação sejam aplicados ao deficit 
provavél da comp^á de carvão ; 

9-° Que se restabeleça, a tiiu-
lo provisório, a tabela dos preços 
dos carros electricos anturior 1 
actualmente em vigèr com exce-

Perante a actilal carestia'da vi f > 
da, e dadas as dificuldades de toda Municipal .de Coimbra, 4 de março 
a ordem que a rigorosa inve rn i^ ] -^ 1915. 

Os vereadores:—Manuel Paes 
da Siiva, Evaristo José Cerveira, An-
tonio d-às Neves Eliseu, José Marques 
Baptista, João Machado, João Lopes 

deste: ano trouxe a uma grande 
apro- parte da população desta cidade, a 

função do Municipio não será agra-
var a situação, mas procurar ali-
riáltt '. 1 1 .. 1 ; "j11" * 

Também é preciso não esquecer 

da água e aumentado o preço do 
respectivo GQjisumg. í^jfcão parece 
juridico—neni é significativo de ter 
a Câmara um rigoroso critério de 
administração pQr um lado,; dei-
xar de observar os contractos le-
galmente celebrados, por outro, al-
terar, sem ver os resultados, o re-
giuftjfi estabelecido, agravando ain-
da .mais as condições daquele con-
sumo. 

p o y o . 
Sala das S e s s õ e s da Camara 

despek Êm^&tpfcfo-;- afoym An-
dantes, contudo, ci/tcuderarii jirõ-
nunciar-se* em ocòirbucias de no-
t^ieff^dgyfyGve^, paralelo, 
a Minerva universitária nem teve 
uma kda, onde a comissão abri-

ideias e das aspirações, a agravar 
a indisciplma da vida -cohetiva. 
Maspunbálhôsâe parte d* conside-
rações gerais, .què éstesfactos Suge-
rem, porque o meu intuito ó outru. 

Entre os números do programa 
das festas figurou a afixação duma 
lapide na torre de Sub-rípOs, on-
de o poeta vibeu. 

f . sh • -iI •• ' ' 
Ura foi a esta torre que. por 

muito tempo andou ligada a lenda 
de que ali fòra assassinada, pelo 
marido, a infeliz D. Maria Teles. 

Cem vezes se tem dito que esta 
abusão ématçriaj/mei%te estólida por 
vinte rasões. O velho cronista Fer-

Lopes, que relata o trágico n&o 
sucesso, descreve a topográfia do 
local com a pítfsciencia da repor-
tagem de hoje. 

O infante partiu de Torhar 
efoi clorniir ao Espinhal. A' meia 
noite, cavalgou ççm a sua comitiva 
por Foz ,d'Arouce e Almalaguez e 
chegou aos olivaes da cidade. Pas-
sada a ponte, parou na Goy r a ç a , 
euíri companheiro, que lhe ensina-
rá o caminho, o levou d igreja de 
ti. Bartolomeu, d o n d e n a s c e 
u m a esxre i ta r u a q u e va i sa i r 
d i r e c t a m e n t e á s p o r t a s d^a-
qt ie là ca sa . 

E aviva lindamente n descri-
ção: E m i s to a a l v a c o m e ç a v a 
de e sc l a r ece r , e t r i g a v a - s e a 
m a n h ã p a r a v i r . 

O destinlace é rápido. D. João 
sabendo que não havia , outra 
entrada para a torre onde X), 
Maria dormia com suas aias, ar-
romba a porta, penetra precipita-
damente no aposento, descobre-a, 
lança-a por terra> e pretextando 
uma aleivosla, de. deçfionestidade, 
mata-a com dois golpes de adaga. 

Em seguida cavalga .ponte 
fora. E cáe o pano, para; òútros 
episodios se seguirem. 

Ficou consumado o crime, tra-
mado pela rainha D. Leonor, eésa 
singular mulher, que sob a más-
cara angelical duma formosura 
estonteante, no dizer çtos historia-
dores, oeyltava toda a astúcia e 
toda a perfídia, que possa caber na 
alma negrenta dumfacionora! 

A linguagem do cronista, ao 

Coelho d'Abreu, José de S-oiim Fei- descrever a tragedia é -duma sim-
plicidade pitoresca e sentimental. 
Toda a acção se de&euvobve e" pul-

teira, Ricardo Pereira da Silva, Joa-
que ainda há pouco tempo .foi ínodi- quim Pereira dos -Santos, Antonio 
ficado o regimen do fornecimento• Candido dlAmeida Leitão. 

BANALIDADES! 
O\grupo Ilíerario G a l e r a 

intentou a sagràçâo do poeta An-
tonio Nobre, reatisando' as festas ' 
que a cidade presenceou. 

A^avaliar >pela* manifesta * hos* 

pita em meia dúzia de linhas. E 
j)or,._esla ^ufV}§ áuiizada, a traços 
rigorosos de cor ê déicenario, uma 
tias nuus decorativos e pungentes 
quadros da historia portuguesa, 
onâè tanwS MistMi duma igucd -
intensidade de emoção. 

A literatura aproveitou-o. Mas . 
veja-se que campo aberto á visão e 

Bem podia mesmo: acontecer, senMr urrtscisltia entre a mocidade 
que muitos munícipes, reagindo con-

tdidade com que foi contrariada, 
essa pequena arpadia parece repre- ao génio dos pintores, se em Por-\ 

tra este processo de equilibrar o 
orçamento á cústa de constantes 
subidas do preço da agua, deixas-
sem de a utilizar. E, desta form"a, 
não 
obtev 
ctivameiiía,:sé 
brecarregar-se alguns com uma me 

académica, que adotou uma ati-
tude de 'estranha significação. ' 

Os miasmas da dissidência en-
venenam d atmosfera vòrtuaúesd e 

A academia desinteressou-se 

tugal a grande arte, como dantes 
se dizia, podesse viver e expandir-: 
se om jiorescennras' de- tálèhto 1 

• 

'"E' do n õ ^ ' {n-èliádí/colega O 

sante itálico «Banalidades». 
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Foram á assinatura presidencial 
os decretos nomeando assistentes 
da Faculdade de Direito de Coim-
bra òs srs. drs. Fezas Vita) e Ma-
galhães Colaço. 

— Começaram ante-ontem os 
concurgos par a preenchimento de va-
gas de primeiros assistentes dá 8.a 

classe (sciências medicas) na facul-
dade de Mèdicina, ás quais são 
concorrentes os srs. Alberto Mo-
reira da Rocha Brito e Antonio 
Luis de, Moraes Sarmento. 

As provas constavam da discus-
são das dissertações — Insuficiência 
cardíaca, a do sr. Moraes Sarmento, 
e Maquicentese, seu valor diagnostico.• 

Segue, no dia 12, provas prati-
cas; 13, discussão dos relatorios; 
15, autopsias, 16 a 20, discussão 
das provas, e 23 lição livre. 

— Terminou ontem o praâo para 
a entrega das fotografias dos alu-
nos da Universidade para os bilhe-
tes de identidade. 

P e l a po l i c ia 

Em ordem de serviço do corpo 
de policia civica, foi exonerado de 
escrivão do comissariado o caba 11, 
sr. Antonio Costa e nomeado para 
o substituir o agente Vasco. 

A mesma ordem determinou 
também que assumisso o comando 
da 1.» ósquadra o chefe Simões e 
da 2.a o chefe Louro. f 

T r a n s f e r e n c i a d e p r e s o s 

Foram transferidos para a Pe-
nitenciaria 15 presos da cadeia de 
Santa Cruz. 

Solicitou autorização ás instan-
cias superiores competentes, para 
fazer essa transferencia, o sr. dr. 
delegado do procurador da Repu-
blica, movido pelo reconhecimento 
de que as condições de insalubri-
dade de parte da cadeia de Santa 
Cruz denominada enxovia são tais 
que de modo nenhum para lá de-
vem voltar presos. 

E' digno dos maiores incómios 
o procedimento do digno magistra-
do. 

— Seguiram para o Porto, á dis^ 
posição da Relação, os seguintes 
presos,jmenores e gatunos incorrigí-
veis que aqui responderam em aujj 
diencia de juri no dia 5 do mez.pas-
sado e que á excepção de dois, 
foram condenados em penas maiores: 

Ismael A. da Silva, Mário da 
Costa, Mateus Elisiário, Bento dos 
Santos, Joaquim Rodrigues Seco, 
Fausto Guedes Teixeira, Joaquim 
José, Estevam M. de Lima, Gon-
çalo d'Assunção, Julio D. Pedroso, 
João Cardoso e João Amadeu Li-
ma. 

E v a s ã o 

Evadiram-se do hospital, onde 
estavam em tratamento, João da 
Silveira, de 62 anos, natura! de 
Lobão, Tondela e Afonso Cardoso, 
de 25 anos, natural de Sarzedas, 
Mondim, que se achavam sob pri-
são por terem de cumprir pena por 
crimes de furto em que foram con-
denados: no dia 23 de janeiro o 
Silveira, e em 23 de novembro o 
Cardoso. 
í;:..rnrou « oap «SOI-ST ÍUQ: „• íiil >q 

A c a d e m i a d a s S c i ê n c i a s 
d e P o r t u g a l 

Esta Academia foi aulorisada a 
fazer imprimir na Imprensa da 
Universidade todos os seus traba-
lhos literários ,e soientificos, para o 
que G sr. ministro da instrução lhe 
mandou abonar o conveniente su-
bsidio. 

Na Imprensa da Universidade, 
onde se executam também os tra-
balhos tipográficos para a Acade-
mia de Sciências de Lisboa, traba-
lha-se já activamente na impressão 
do boletim da Academia da* Sciên-
cias, de Portugal. 

E s c o l a o f i c i n a 

Está a imprimir o relaterio do 
movimento das obras desta bene-
merita instituição, que será depois 
distribuído a todos os socios e acio-
nistas. Vem acompanhado por des-
envolvidos mapas ilucidativos de 
receita e despeza. Nele se inúmera 
quais as pessoas que mais teem 
trabalhado e auxiliado a referida 
instituição, assim como se trans-
crevem alguns períodos das actas 
das sessões da comissão instalado-
ra. sitidi i 't.- . í;:> oi.iibçiq •> 

Inquér i to po l i c ia l 

Está concluída a investigação 
ácerca dos acontecimentos ha tem-
po havidos com o TirO Sport e as-
sociados dele, que aqui relatei. O 
relatorio respectivo vae por estes 
dias ser euviado a juizo. 

ESCOXArOFICIlTA 
•: «o o.IiW.ViMvj titt óntfJfcô uluei 

C o n v i d o t o d o s os m e m b r o s 

d a comis são i n s t a l a d o r a d a 

E s c o l a - O f i c i n a «O F u t u r o » a 

r e u n i r no d i a 14, pe l a s 20 ho -

ras , n a séde d a C a n t i n a E s c o -

lar , r u a de S . P e d r o , af im d e 

se t r a t a r de a s s u n t o s urgentes^ 

C o i m b r a , 7 d e m a r ç o d e 

1915. 

O secretario, Mário Simões de Brito 

Secção literaria ; 9 U P 
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Por bem fazer... 
Elie pedira a esmola d'um olhar 

Que o emballâsse, num afago lento, 

E que em seus olhos mergulhâsse attento, 

Tranqmllo e dôce como a luz do luar. . . 
Ali.'j j O V Í J í l O - I ') ".!•• _ , 

E ella cedeu-, na ancia de alcançar 

Qual era o fim, o verdúdeiro intento, 

E qual era o valor do sentimento 

De quem pedira a esmola singular. 

Um instmite de sonho. . . (não foi mais!) 

Ponde, furtar-se aô~ ráro magnetismo 

Dos olhos que imploravam madrigáes. 

Mas quem sabe, também, — ingénua flôr -

Se n'elles, por acaso ou fatalismo, 

Fôste beber o néctar do Amôr !. . . 

Alice Garção 
,vr rrt : • i ÔJ'l l-.íílí 'YííitlO t? O-ÍIi í' ' 'iTtàYÍI'1 .í>. íiíOi ÍÔVto )ÍÍOT' 
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A C O R J A 
Publ icação semanal 

C o n d i ç õ e s d ' a s s i n a t u r a 
— j t m e m t ^ " 

Pagamentos adeantados 
A s s i n a t u r a t r i m e s t r a l $B0 

N u m e r o avu l so . $02 

Anúncios contrá-to especial 
N ã o s e r e s t i t u e m o r i g i n a è s 

e m b o r a n ã o s e j a m p u b l i c a d o s 
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o 
<3 
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<J 
<3 
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<3 
O 

A FUMERARIA EM PEDRA 
DE — — 

FranilsiD n. dos Santos, Filho 
COIMBRA 

£> 
t > 
D 
D 
D 
D 
D Rua Direita, 139 a 149 

Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho de jazigos mau- ^ 
soleus, campas, cantarias e ornamentações tanto em calcario 

_ como em mármore, a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, 
<1 em estilos antigos e em ARTE MODERNA. 
O Tem deposito de bancas de cosinha e mansuleus em lousa & 
^ preta. Encarrega-se também de fazer esculturas, bustos em pe-
^ dra, barro, gêsso, etc. ^ 

Toma conta de qualquer trabalho fora de Coimbra Q 



Art. 3.° A Constituição garante a portugueses e extran-
geiros residentes no país a inviolabilidade dos direitos con-
cernentes á liberdade, á segurança individual e á propriedade, 
nos têrmos seguintes: 

1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma cousa senão em virtude da lei; 

2.° A lei é egual para todos mas só obriga aquela que fôr 
promulgada nos termos desta Constituição; 
-ao 

Art. 3.° § único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pode 
separado ou conjuntamente, suspender a Constituição ou res-
tringir os direitos nela consignados, salvo nos casos na mes-
ma taxativamente expressos. 
Art. 26.° Compete privativamente ao Congresso da Repubica : 

1.° Fazer leis, intrepretalas, suspende-las e revoga-las; 
2.° Velar pala observancia da Constituição e das leis e 

promover o bem geral da Nação. 

Não nos iludamos! A obra 
que' 'esses nóve homens estão 
realisando é a traição, a maior 
das traições! Se ela não é ins-
pirada na m a i s repugnante 
malyadez é-K) na mais perigosa 
loucúíra. 

Teítí actos mesmo de doidos 
varridos. Assim, emquanto os 
alemães estão matando solda-
dos nossos em Africa, o gover-
no (chamemos-lhe assim) man-
tém ç o'hi á AléíhartKa • uma 
a b s o l u t a neutralidade, che-
gando mesmo a ir buscar cre-
dito a bancos alemães por as 
o+dsfêa.» narçêe&íjD ji&oocónside-
rareni capaz de com ele-firma-
rem cbnn-aétos. 

Isto é incrível de ridículo! 
Mas devemos atender para 

explicar este caso a que a Ale-
manha dnclu» MUIUSL lista das 
suas vitorias, a queda do ga-
binete Victor Hugo d'Àsevedo 
Coutinho em Por tugal ! 
- n ã f i i ^ f s wo^ãjtHí, 
,v A yy o ^çanaluada rcação 

COÇ£ftgmB'i tftytiia: i lançar 
raiees nfesta -terra e depois de 
prat icar todos os 'actos de que 
só a sua infamia é capaz, ten-
ta estabelecer em Por tugal a , 

C»í> 0 « ' J t 

tão decantada egreja espanho-
la acrescentada de colégio e 
hospital que como toda a gente 
honesta sabe ,vem a ser um fo-
co de jesuítas onde se pratica-
rão todcs os crimes contra a 
Patr ia , contra a Republica e 
contra a Liberdade. 

Toda a gente sabe de quan-
to essa perigosa seita é cápaz 
Pois e exatamente com este 
governo que mais essa pouca 
vergonha se vai levar a efeito. 
0 governo (?) ju lga que rasga 
o t ratado que nos t o m a alia-
dos da Inglaterra com a mes-
ma facilidade com que rasgou 
a Constituição que sérvia de 
garantias ás nossas liberdades. 

Mas não rasgará porque 
ela lá está para o obrigar pela 
força se assim fôr preciso, ao 
cumprimento dum dever que 
alguém honrado firmou com 
o apoio da Nação. 

Portugal está hoje infeliz-
mente, como o México ou Mar-
rocos. Não ha segurança em 
parte alguma. Sai-se de casa 
sem saber se se volta ou se ao 
dobrar duma 'esquina, á trai-
ção, um inimigo da Pa t r ia ou 

da Republica nos atravessa 
com uma bala ou com um 
punhal! 

O descrédito no estrangei-
ro é completo. Os jornais mo-
nárquicos incitam á uma, o 
governo (?) á prat ica de toda 
a especie de violências che-
gando a convida-lo á restau-
ração do regimen do roubo e 
do escandalo! E emquanto que 
esta imprensa falando assim, 
dentro ainda da Republica, é 
protegida, a imprensa republi-
cana, aquela que a bem da 
Republica aponta os erros co-
metidos e o verdadeiro cami-
nho á seguir, é querelada. 

Assassiiiam-se deputados, 
atenta-se contra a. vida dou-
tros, perseguem-se oficiais re-
publicanos, rasga-se a Consti-
tuição, rasgam-se as leis, fe-
cha-se o edifício de S. Bento, 
proibe-ee a reunião dos legíti-
mos representantes da Nação, 
demitem-se honrados republ i -
canos que toda a sua vida fo-
ram honestos e cumpridores 
dos seus deveres, colocam-se 
nesses logares homens em con-
dições exactamente diferentes, 

entregam-se os governos civis 
e as administrações dos con-
celhos a retintos talassas e 
conspiradores, trama-se des-
caradamente contra a Republi-
ca com a cumplicidade das au-
toridades, introdnz-se arma-
mento no país, publicam-se 
listas dos defensores e verda-
deiros amigos da Republica 
com o único e acanalhado fim 
de prejudicar comerciantes e 
chamar a atenção dos poderes 
superiores sobre os funcioná-
rios públicos, faz-se toda a 
casta de violências, persegui-
ções e poucas vergõnhas, e re-
sumindo tudo isto em poucas 
palavras, pretende-se«ântregar 
a Republica nas mãos, daque-
les miseráveis-sicários que até 
1910 sugaram até á ult ima go-
t a o sangue do Povo Portu-
guês e se preparavam para im-
pudicamente vender a P a -
tr ia ! 

E é este o estado de Por tu-
gal no actual momento. Sem 
honra, sem credito, sem ver-
gonha escarnecido pelo estran-
geiro e estando a segurança in-
dividual á merce do primeirè 

Di Feitor e eúltor José Peixoto d'Alarcão 

16 de Março de 1913 

Semanario republicano anti-clerical democrático 
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bandido que pela frente nos 
apareça! 

Foi em 1908 que uma situa-
ção idêntica existia! Então, 
dois patriotas, dois amigos da 
Republica apareceram e salva-
ram Por tugal ; 

Quantos aparecerão agora? 

J . PEIXOTO D'ALARCÃO 

Arre malandros! 

Áo passo que em Lisboa era 
proibida a realisação -da conferen-
cia do sr. Dr. Bernardino Machado, 
um dos homens d© maior prestigio 
de Portugal, ex-presidente do con-
celho de ministros, ministro dos ex-
trangeiros no governo provisorio e 
a quem se deve o breve reconheci-
mento da Republica por todas as 
nações, ex-embaixador da Republi-
ca no Brasil, senador do Gongx'esso 
e sobre tudo um dos homens a quem 
a Republica mais deve paia o seu 
advento — consentia-se que os par-
tidários do assassinio de Henrique 
Cardoso, em pleno cemiterio, com 
o concurso de evolucionistas e ca-
machistas, dissessem todas as ar-
rieiradas, todos os adjectivos mais 
baixos e infames . do vocabulario 
contra o Partido Republicano ! 

Convém lembrar que quando do 
funeral de Henrique Cardoso, as 
autoridades jjroibiram qualquer ma-
nifestação politica, chegando e go-
vernador civil do Porto a ameaçar 
de dissolução o cortejo fúnebre, se 
este tomasse algum caracter poli-
tico. 

Não resta duvida nenhuma : a 
actual situação está boa para toda 
a casta de malandros tripudiarem 
á vontade. 

Arre malandros ! 

A s meninas do telefone 

0 serviço telefonico em Coim-
bra deixa muito a desejar. Mas ul-
timamente ele esta-se tornando pés-
simo. Assim, chega uma pessoa ao 
telefone, toca, torna a tocar, farta-
se de tocar e finalmeete adormece 
á espera que as meninas. . . acor-
dem! Alem de qúe, aqui da alta por 
exemplo, quer se falar ali assim 
para os Caçadores. Está lá? Sim 
quem fala? Daqui é da Arregaça de 
casa do sr. Fulano! E com esta res-
posta a gente pousa o auscultador 
e não tem coragem para recome-
çar ! 

A quem competir pedimos pois 
um poucochinho de mais conside-
ração. 

Fernando de Araujo 
Regressou ha poucos dias de 

Vila Real este nosso amigo e cole-
ga de redacção, o distinto panfle-
tário e jornalista que todos conhe-
cem. 

Bemvindo seja o sincero repu-
blicano. 

Pelo Ministério do Interior 
Em 9 de Março ultimo, um de-

creto manda cessar os efeitos de 
outro decreto que em 17 de Novem-
bro de 1914 condenava o famigera-
do bispo da Guarda á proibição de 
residir durante dois anos na sua 
diocese. 

Em 10 de Março o ministro do 
interior exonera de Provedor da 
Assistência de Lisboa o repnblicano 
Luiz Filipe da Mata. 

Não comentamos, tal é o noj<3 
que nos causa! 

O assa l to 
Foi na noite de ontem assaltada 

a Universidade resultando dai o te-

rem aparecido rasgados todos os 
trabalhos práticos dos últimos qua-
tro anos de Direito. 

A policia procede a investiga-
ções, pois não podem evidentemente 
ficar projudicados aqueles que tra-
balharam-

O caso «Leandro» 
0 governo do general Castro, 

acaba de indultar o Leandro Gon-
salez o incendiário da rua da Ma-
dalena. 

Toda a gente recorda o que foi 
esse pavoroso incêndio que ha 7 
anos emocionou todo o país. E é 
esta mais uma das proesas do go-
verno!. Ao mesmo tempo que indul-
ta criminosos desta especie, deixa 
andar passeando pelas ruas de Lis-
boa outros tão perigosos como 

M a s . . . Deus super omnia. 

O Povo 
Recomeça hoje a sua publicação 

o brilhante diário da direcção do 
nosso amigo e dedicado correligio-
nário Ricardo Covões. 

Felicitamos'o intemerato jorna-
lista. 

Guarda Republicana 

Afim de analisarem, e darem 
parecer sobre uma modificação á 
planta das obras necessarias na 
casa em que ha de ficar instalada 
a guajrda republicana, estiveram 
nesta cidade ò major e alferes da 
mesma guarnição, srs. Artur José 
da Silva Pereira e Josué Knopfli. 

Congresso Extraordiná-
rio do Partido Repn-
blieano 
O directox- io d o 1 ' a r -

t i d o R e p u b l i c a n o IPor-
t u g u ê s , e m s e s s ã o d e 
o n t e m , t o m o u c o n h e c i -
m e n t o d e r e p r e s e n t a -
ç õ e s d e v a r i a s c o l e c t i -
v i d a d e s d a p r o v i n d a 
p e d i n d o q u e o C o n -
g r e s s o E x t r a o r d i n á r i o 
s e j a a d i a d o p a r a p o d e -
r e m c o m p a r e c e r a é i e , 
e r e s o l v e u n e s s a c o n -
f o r m i d a d e q u e o m e s -
m o C o n g r e s s o s e r e a l i -
z e n o s d i a s â 8 e 2 9 d o 
c o r r e n t e . O D i r e c t o r i o 
t o m a r á a i n i c i a t i v a d e 
p r o p ô r n e s t e C o n g r e s -
s o E x t r a o r d i n á r i o o 
a d i a m e n t o d o C o n g r e s -
s o O r d i n á r i o d e C o i m -
b r a p a r a o o u t o m x i o 
p r o x i m o . T a m b é m o I )i-
r e c t o r i o d e c i d i u d á r 
a p o i o a o m o v i m e n t o d e 
r e s i s t ê n c i a ã d i t a d u r a , 
dix*igido p e l a c o m i s s ã o 
p a r l a m e n t a r , a c o n s e -
l h a n d o t o d o s o s o r g a -
n i s m o s p a r t i d a r i o s a 
c o o p e r a r e m a c t i v a -
m e n t e n e s s e m o v i m e n -
t o . V; t •" , 
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fi seita negra 

Recortamos d' 0 Século: 
«Ao que nos diz pessoa que jul-

gamos bem informada, estão já no 
governo civil, com a respeotiva as-
sinatura do ministro da justiça ® 
para serem rubricados também 
com a assinatura do governador ci-
vil, os éstatutós da projectada 
egreja hespanhola, que será creada 
sob o patrociuio do ministro de 
Hespanha em Lisboa. 0 culto será 

O DE5EECNO 
Por mais manifestações que a 

artificiosa ditadura pretenda levar 
a efeito; por mais esforços que se 
empreguem para alastrar a corru-
pção pelo esbanjamento dos dinhei-
ros públicos; por mais punhaladas 
que audaciosamente se vibrem na 
Constituição; por mais escarros que 
se despejem sobre a Patria e sobre 
a Republica; mais apercebemos, 
mais sentimos, nós, os que temos 
a gloria dum titulo de formiga 
branca, o estalar surdo,a derrocada 
miserável e a maré de lodo em 
que vai submergir o repugnante 
batuque ditatorial. 

Ninguém o duvide, meus ami-
gos! A Ditadura ó o cyime e tem 
no simbolismo politico, a imagem 
do charco. 0 que encharca, apo-
drece, e é da podridão que. sáem os 
miasmas. 

Embora esta ditadura não en-
cerrasse na sua historia o rosário 
de crimes, já do dominio publico, 
bastava o seu significado, para re-
voltar um paiz, uzufrutuario desde 
remotas eras, sequioso desde todos 
os tempos, da mais genuina, da 
mais sagrada carta d'alforria-

Não se pretenda abrir distin-
ções entre Ditaduras. E' a ingenui-' 
dade do sonho ou o sofisma de tra-
tantes, 

Não ter, também, opinião pe-
rante a Ditadura, ou recebe-la com 
indiferentisvno, ó outro sonho e ou-
tro crime. 

.Ditadeu- é uma'palavra aspera: 
cheira amarbarie," .cheira a sangue'* 
a masmorra, a perseguição, a exi-
bo. a incêndio, a latrocínio, a re-
trocesso, De Ditador a Inquisidor 
vai um fureo. 

Eu não qiiero ludibriar-vos. 
Tendes alma? tendes crença? ten-
des fé no Progresso ? Pois bem : — 
pronunciai estas duas palavras, 
baixinho, no segredo da vossa con-
sciência, a titulo de ensaio. Não 
vos deixeis sugestionar pelas bos-
sas afirmações. Que vos.diz o vosso 
sentido? Não ha uma harmonia na 
forma, uma heterogeneidade no pa-
ladar, na côr, no cheiro? 

Eu creio até não haver poeta 
que não encontre imediamente, para 
Ditador, a rima Inquisidor. 

As palavras são imagens de 
imagens,. Ditador e Inquisidor teem 
uma imagem comum : — a foguei-

< - -- A Ditadura não faz pârte ra! . 
do objecto do Direito Politico. Os 
tratadistas que se lhe referem, pas-
sam, ao de leve, e apontam-na como. 
um perigo na organisaçjão politica 
dum paiz, e en'car'am-na como um 
aborto, como um prodúcto pátolo-
gico e ascoroso. 

A Ditadura buscou em todas as 
épocas o apoio das armas. Neste 
facto èstá a sua condenação, pois 
é evidente a consciência do erro e 
do crirhe; Queln não deve não teme. 
Ao lado do bandoleiro ha sempre o 
bacamarte ou a navalha. A Dita-
clura é o bandoleiro. Rebuscai-lhe 
as algibeiras, examinai-lhe o aspe-
sto olhares traiçoeiros, coragem 

, A _ 
feita de medo disfarçado ! Na algi-
ueira não traz o Regimento das 
Camaras de Deputados, não traz a 
Constituição; na algibeira traz a 
pistola que assassina miseravel-
mente os representantes do povo; 
traz a prescripção que ha-de enla-
mear aquele amigo da Republica; 
traz o convite para tal conspirador 
entrar na bacanal; traz o sinete da 
maldição. 

Sinistro cortejo ! Mas eh! lem-
brai-o:—quando o papa se quiz ar-
vorar em ditador do mundo, Gari-
baldi bateu ás portas de Roma, e 
as armas de Napoleão I I I recua-
ram perante Victor Manuel. A Li-
berdade triunfára. A opressão, 
amarrada ao Sylabus, transformou-
se no eterno grilheta do Vaticano. 

Indo mais longe, na cidade eter-
na, encontramos o «sicário artista» 
que tangendo o alaúde, gosava o 
delicioso a tremendo espectáculo do 
Incêndio de Roma! 0 pão e os jogos 
não enervam, põrém, as almas do 
heroiéo e suborne povo do Tibpe. 

O alfange de Galba, faiscado, 
vingador ptfr entre os clarões, atra-
vessa1- o pe|coço dó tzrano. A fi-
gura de Buiça é a de um out*o anjo . 
d'estas batalhas entre a Legalidade 
e o Arbitrio. As grandes monstruo-
sidades não. deteem a marcha do 
sol. Dias virão. O corolário daâ di-
taduras foi sempre um funeral. 
Quem semeia ventos, ventos colhe. 
As perseguições teem um recuo fa-
tidico, inevitável. Não ha exemplo 
algum na Historia do mundo que 
conteste esta verdade. Dias virão. 
O ditador esta cercado duma onda 
indomável. Em volta, agrupam-se 
os esbirros e as visagens pavoro-
sas de desqualificados aventureiros 
que surgem em todas as derroca-
das politicas, O Presidente da Re-
publica está sequestrado da opinião 
púbica. Cercado de maus qoi^se-
Jheiros, atende a numerosa impren-
sa reacionaria. 

Para onde vamos? perguntam 
de todos oç lados. Por ernquftptoq 
ha a indecisão dum prologo tremen-
do: o descredito da Eepublica. Não 
conviria uma trasição rapida. 

A Republica conquistára um 
credito, e uma cotação nas chance-
larias do mundo. Urge desfazer 
essa obra maravilhosa. Depois, será 
mais fácil. Arranja-se, primeira-
mente, o motivo, depois o resto. 

Para òndè vamos? pegunèà-se. 
Vamos nô prologo. O fim dá peça 
prevê-se com lagrimas nos olhos e 
arrependimento np| cpraçãp, arre-
pendimento de tanta clemencia!. . •• 

Ora chorar de arrependido é as-
pirar áo melhor, é ter-se capacidade 
para uma perfeição. 

A esfinge da patria fita-se em 
nós. As vitimas da Ditadura enso-
param a terra com sangue. Ater ra 
humedecida em sangue, só dá uma 
flôr: Revolta! 

O prologo* é d crime, o desfecho 
é este: Consolidação da Re-
publicai 

FERNANDO IVARAUJO. 
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ministrado por padres he^panhoes. 
Adjunto á egf;eja funcionará um es-
tabelecimento de beneficencia, com 
cantina». 

E ' a porta aberta aos jésuitas, 
banidos deste paiz por uma lei, 
ainda hão revogada, do marquez 
de pombal. 

E a Santa Inquisição quando 
vem? 

Vamos! E ' preciso e smagara 
Republica e o seu espirito demo-
crático? Pois então apressem-se, 
senão. ». talvez não vão a tempo. 

A o s n o s s o s a s s i n a n -
t e s p r e v e n i m o s q ú e s e 
v ã o * h a n d a r p á r a o Cor-
r e i o o s r e c i b o s d a c o -
b r a a ç a p e d i n d o n ó s a 
finnez d e n ã o d e m o r a -
r e m o p a g a m e n t o , a f i m 
d e n a o s o f r e r e m i n t e r -
r u p ç ã o n a r e c e p ç ã o d o 
n o s s o j o r n a l . 
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>A PESTE RELIGIOSA Secção literaria 
De Iodas as doenças mentais que 

sistematicamente o homem tem intro-
dusido no cerebro, a peste religiosa 
é sem duvida a mais horrível? 

Como tudo tem uma historia, esta 
epidemia não deixa de ter a sua. So-
mente forte pena é, que a narração 
dela não seja tudo quanto ha de mais 
engraçado. 

O velho Zeus e Júpiter eram pes-
soas muito afaveis, de bonitas manei-
ras, assaz esclarecidos mesmo, com-
parados com as «vergonteas trinita-
rias> da arvore genealógica do bom 
Deus, as quais não ficam atraz dos 
peores em crueldade e brutalidade. 

Não queremos perder tempo com 
os deuses re ormados e caducos. Es-
tes já nãò causam dâno. Mas critica-
remos sem respeito os fazedores da 
chuva e do bom tempo, ainda em 
serviço activo, e os terroristas do 
do inferno. 

Teem uma Trindade os cristãos; 
seus avós, os judeus, contentavam-se 
com uma divindade. A' parte isto, os 
dois povos formam uma sociedade 
rfíuito divertida.0 Ó Velho e o Novo 
Testamento são para eles a origem 
de toda a sabedoria. Para os conhe-
cer, e se poder apontar seus ridículos, 
tem de ler-se a >Escritura Sagrada», 
custe o que custar. 

Examine-se só a parte histórica, 
que ela basta para caraterisar o todo. 
A coisa em poucas palavras, é assim: 

No principio criou Deus o ceu e 
a terra. Antes era o nada; o que, ape-
sar de se dar com um Deus, realmen-
te devia de ser duma tristesa e dum 
aborrecimento infinito. E como isto 
de fazer mundos do nada, para um 
Deus é uma bagatela, ele criou o ceu 
e a terra com rapidez com que um 
vulgar prestidigitador tiraria um ovo 
do nariz, ou nos escamotearia o lenço 
da algibera. 

Mais tarde fabricou o sol, a lua e 
as estrelas. Certos hereticos vulgar-
mente conhecidos por astronomos, 
estão fartos, de demonstrar que a 
terra nao é nem nunca foi o centro do 
universo, e que não pode ter existido 
antes do ,«ol, em roçla do qual gira. 
Tem está gente provado que é uma 
asneira chapada falai" do sol, da lua e 
das estrelas depois da terra, como se 

esta, pm relação àqueles, fosse algu-
ma coisa de especial e extraordinário. 

Ha muito que qualquer rapaz de 
escola sabe que o sol é simplesmente 
um astro, a terra um dos seus sate-
lites e a lua, por assim dizer, um sub-
satelite; ha muito que sabe que a ter-
ra, em comparação com o universo, 
está louge de representar um grão de 
areia no espaço. 

Mas um Deus ocupa-se lá de as-
tronomia! Ele faz o quer, e ri-se da 
sciencia mais lógica. 

E' por isso que depois de fabricar 
a terra fez a luz, e em seguida o sol. 
Um hotentote saberia| perfeitamente 
que sem sol não podia haver luz mas 
Deus. . . não é um hotentote. 

Continuemos. Até aí a criação 
correra perfeitamente, Na oficina fal-
tava, porem a vida. O creador, para 
se divertir fez então o homem. 

Neste novo trabalho abandonou o 
seu primeiro processo. Em vez de o 
produzir por uma simples ordem sua, 
criou-se certa dificuldade: pegou num 
prosaico bacado de barro da terra, 
modelou-o á sua imagem e similhança, 
e ínsuflou-lhe uma alma. E como é 
todo poderoso, bom, justo, em suma 
a amabilfdade em pessoa, Deus viu 
logo que Adão (é o nome que poz á 
sua manufatura) sosinho se havia de 
aborrecer horrorosamente—não lhe 
esqnecera a sua triste existencía no 
nada—e por isso tratou de lhe fabri-
car uma galante, encantadora Eva. 

Decerto a experieneia lhe mostrá-
ra que era trabalho improprío dum 
Deus o amassador do barro, por que 
seguiu processo diferente. 

Pode ier até que fizesse varias 
tentativas para conseguir o seu fim, 
mas a Biblia neste ponto é omissa. 
Veio adótar este meio: tirou a ^Idão 
uma das suas costelas, tornou-a ins-
tantaneamente em úma bonita rapa-
riga. Digo instantaneamente, porque 
a prontidão não é uma brucharia para 
um Deus. .. . , . - y* 

A historia não diz se a costela de 
Adão foi mais tarde substituída, ou 
se ele teve de se codtentar com as 
que lhe ficaram. 

Continua. 

Most 
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<j A1 proposito de um súelto que 
aqui publicamos sobre certas calu-
nias do Imparcial, orgão catolico 
uafeta cidade, em que ele chamava 
ap Partido Republicano Português 
o partido do Xico das Pêgas, volta 
«k fceráfica gazeta á estacada, di-
aeJido que, não sõ é partido do Xico 
das Pêgas, como o. ó do João Bor-
ges, publicando um cadastro poli-
cial que afirma ser o deste ultimo. 

Nease cadast-ro — que não sabe-
mos se é verdadeiro—a parte mais 
Contundente é a que o acusa do 
Ióu|)f (íé a è í ^ dúzia de libras. 

' - Ora nós, sem querermos de for-
ma alguma defender João Borges, 
mas apenas o Partido, que não tem 
culpa dos actos individuais dos seus 
correligionários, podíamos também 
apresentar uma extensa lista de ga-
tuifos que pertencem ao partido 
monárquico, dentre eles alguns que 
se ^hcontram na Penitenciaria e no 
jbimoeiro~a cumprirem as respecti-
vas sentenças, redigindo até de 
dentro das prisões alguns jornais 
âiOnarquicos. 
f Mas não; p r e f e r i m o s antes 
ocuparmos dos grandes ladrões 
que pozeram os cofres públicos a 
3aque e que deviam estar dentro 

as celas penitenciarias. E, para 
so, não,precisamos recorrêr a ar-
mentos republicanos. Basta, sim-

mente. consultar documentos 
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oficiais elaborados-yor monárquicos 
e transcrever os proprios jornais 
monárquicos.. . 

Ora vejam : 
A' frente dos negocios pú-

blicos teem estado verdadeiras 
quadrilhas de ladrões 

(Do jornal O Tempo, dirigido 
por José Dias Ferreira, que foi pre-
sidente do concelho de ministros e 
par do reino). ^ W W W 

Corroboração do que dizia Dias 
Ferreira: ' 

Nota dos adeantamentos a des-
coberto em que não entram os da 
sr.a D. Maria Pia nem muitas ou-
tras dadivas da mesma natureza : 

Debito vereficado pela 
comissão que apre-
sentou a liquidação 
em 1895 227:000£00 

João Franco (1890). . 40:000$00 
A. J . da Cunha, Dias 

e Fetreira (1891- « 
1893 160:000^00 

Hintze Ribeiro (1894 
1896) 369:000(500 

Manuel Afonso Es-
pregueira ( 1899 -
900-1904-905).. . . . . 876:500^00 

Anselmo de Andrade 
(1900) 31:000(500 

Matoso Santos (1901-
1903) 896:000^00 

Teixeira de S o u s a 
(1903-1904-1906).. 164:000^00 

SONETO 
Tanto de meu estado me aclio incerto, 

Que em vivo ai dor tremendo estou de frio; 

Sem causa juntamente choro e rio, 

O mundo todo abarco, e nada aperto. 

E' tudo quanto sinto um desconcerto: 

Dalma um fogo me sai, da vista um rio • 

Agora espero, agora desconfio: 

Agora desvario, agora acerto. 

Estando em terra, chego ao ceu voando; 

Num'hora acho mil anos, e é de geito 

Que em mil anos não posso achar um'hora. 

Se me pergunta úlguem, porque assi ando f 

Respondo que não sei: porem suspeito 

Que só porque vos vi, minha senhora. 

Luiz de Camões 
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Rad904g)° i > e q n U ? 107:000500 
Penha Garóa (1906) 1:809^00 
E r n e s t o D r i e s e l ^ 

Schrõter (1906).. . 28:000i>00 
Martins de Carvalho 

(1907) J ^ 0 0 0 ^ 0 0 
Soma 2^521^800^00 

Esta é a nota tirada dos pro-
prios arquivos do Estado e por 
consequência insuspeita. 

São 2:521:800,5000 réis, que a 
dividir por 45500 (libra ao par) dá 
a bonita quantia de 560:400 libras!! 

Mas não é tudo; não ó sequer 
metade. 

Brevemente coniinuaremos a 
iista. 

Já vêem que á vista da 
meia dúzia de libras de João 
Borges é •. um pau por um 
olho. i 

R n r o n i o u i n n n 
.fei -f:IO .ocfíj >•! OK O- b! rrs túit oh;; rt 

AS autoridades quizeram compro-
meter e perseguir este nosso amigo, 
por ele se recusar como regedor da 
Sé Nova, a passar atestados para o 
recenseamento eleitoral ao que se 
opoz, pois não quiz acatar uma lei 
ditatorial. 

E' um procedimento digno de 
todo o apreço que de resto apenas 
representa a coerencia com o seu 
passado de velho republicano. 

<XX><XXX><X><XX>CKXX><XX><><><><X>O<XXX 

Teatro Avenida 

Tem feito sucesso -níste ele-
gante teatro os distintos artistas 
parisienses Harris que teem deli-
ciado o publico com as mais mo-
dernas danças de Paris. 

A empresa des t í Teatro não se 
furta a trabalhos para agradar à 
saciedade coimbrã'. E assim a par 
de explendidas variedades ela apre-
senta magnificas series das melho-
res casas estrangeiras. 

Pelo exercito 

que se supõe ser falsificada, o te-
nente-coronel do regimento de in-
fantaria da reserva n.° 7, sr. Ro-
dolfo Leopoldo Nunes. 

—Pediu passagem ao 5.° grupo 
de metralhadoras o 2.° sargento de 
infantaria 35, sr. José Nunes. 

—Veiu a esta cidade inspecionar 
um cavalo do destacamento de cava-
laria que se supõe atacado de mor-
mo, o tenente veterinário de cava-
laria 8. sr. Francisco Gervásio Flo-
res. 

Foram superiormente autoriz a 
dos os comandos das unidades mi-
litares a conceder licenças regista-
das ás praças dos quadros perma-
nentes que as solicitem para se 
prepararem fazer exames em es-
colas superiores ou nos liceus. Es-
sas licenças devem ser pelo tempo 
estritamente necessário. 

Para o mesmo fim poderão os 
comandos conceder licenças regis-
tadas até ao fim do ano lectivo ás 
praças convocadas que as requei-
ram, não sendo em qualquer dos 
casos, chamadas outras praças para 
substituir as que forem licenceadas. 

(XKX><><X>0<XXX><X><><X><>0<><>0<><X><XX>00< 

fío sr. comissário ôe policia 

A' nossa redaccão vieram dizer-
nos que na noite de sexta feira o 
regedor de Santo Antonio dos Oli-
vais prendeu dois indivíduos que 
andavam mascarados em volta da 
igreja daquela freguesia, tudo indi-
cando que se preparavam para a 
assaltar. O regedor, depois de ve-
rificar a identidade dos presos, sol-
tou-os, dizendo a quem o interro-
gava que eram filhos de gente fina. 

Como foi extinta a cultual e 
brevemente serão dadas contas a 
quem vae tomar posse da igreja, 
nós lembramos ao sr. comissário a 
conveniência de averiguar este caso. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOKXXXXXXXXW • 

C O M Í C I O 

No p r o x i m o d o m i n g o r e a -

l i sa-se n o P a t e o d a I n q u i s i ç ã o 

u m comíc io de p r o t e s t o c o n t r ã 

a c a r e s t i a d a v ida . 
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nonciRRio 
Pela camara 

A Camara aprovou já as folhas 
dos vencimentos dos professores 
primários do concelho, relativas a 
março corrente, começando ontem 
o respectivo pagaméntb. 

—Foram concedidos 90 dias d^ 
licença sem vencimento ao sr. An-
tonio Julio Lobo da Obsta, veteri-
nário no matadouro, que fica subs-
tituído 110 serviço respectivo pelo 
veterinário sr. Amâncio Augusto 
Sampaio de Andrade. 

Crime? 

A policia fez recolher, sob pri-
são, para averiguações, á enfer-
maria de clinica obstretica do hos-
pital, uma rapariga ae costumes 
fáceis, Maria da Luz Pereira resi-
dente no Arco du Ivo,, cm.conse-
quência de haver recebido denun-
cia de que ela abortára no passado 
domingo. 

De facto foi-lhe eneontrafio em 
casa um feto, num tijèlãcí, que' ela 
explicou guardar, poxque desejava 
conservá-lo em álcool. 

Julga-se que no caso não ha 
crime, mas apenas, a re^jj!ame 
dum acidente natural. 

Peia Universidade 

O sr. dr. Fesas ^ital vai reger 
o curso de Direito Constitucional 
comparado e o sr. dr. Magalhães 
Colaço *0 tíurâó' dé confissões reli* 
gitisak ! ; 

A Faculdade de Me'dicina''reu-
niu na quinta-feira em congregação 
afim de organizar ó's'pontos para 
dS provas praticas n'os concursos 
para assistentes, a que são candi-
datos os srs. Antonio Luiz Môraes 
Sarmento e Alberto Moreira da 
Koch a Brito, cuja segunda prova 
se realizou ontem. 

— Começam hoje tia Univer-
sidade os exames práticos, referen-
tes-ao 1.° semestre, de històíógia e 
fisiologia, è no dia 16 os de' farma-
cologia e scieneias. 

Os'exames''tecnicõs são do dia 
24 áo dia 27. 

Os exercícios praticas na facul-
dade de direitd, também 1.° semes-
tre, são-de 18 a 27, sendo ' a. sè'-' 
guínte a distribtiiçào do serviço : 

Direito rôinanò, português, eco-
nomia, direito áivil ('2.° an'o ), di-
reito civil (8.° ano), e colonial, no 
dia jjl8. "Ha três seSsões em cada 
uma d&síás' cadeiras. Cada sesão é 
composta de uma turma de 20 alu-
nos. • • • • 

Romano, português, economia, 
civil f2.° ano % civil (8.° ano), colo-
nial, no dia 19. Nas duas primei-
ras •seswles e fiá-s íitfatro 
restantes três. 

português, economia 
civil (2.° ano) .civil (8.° ano), colcf-
nial, no. dia 20. Duas sessões em 
cada uma destas cadeiras. 

Civil (l.° ano), politico, finan-
ças, internacional publico, comer-
morcial, penal no dia 22% Três ses-
sões em cada cadeira. 

Civil (4.° ano), politico, finan-
ças, internacional, publico, comer-
cial e penal, no dia 23. Na primeira 
e na segunda ha duas sessões, na 
terceira e na quarta, três, na quinta 
e, na sexta, duas. 

Civií (1.° ano), politico, finan-
ças, internacional, publico e penal 
no di^:!24- Duas sessões em cada. 

Administrativo, estatística, pro-
cesso, legislação civil comparada, 
ao, dia 2õ., Tçês. sessões em cada. 

Nos dias 26 e a s mesmas ca-
deírais, sêndò duas sessões na pri-
meira, terceira e quarta cadeiras. 

Os exercícios duram duas horas, 
excepto no cursò de estatística que 
tem a duração de .três horas. 

Haverá uma só chamada; não 
ha justificação de faltas; anular-se-ão 
as inscrições dos alunos que faltarem 
9e, o seu numero atingir ou exceder 
um sétimo dos inscritos; se o nu-
mero das faltas for inferior a um 
sétimo designará.a Faculdade novos 
dias para os exercícios. 

— O sr. dr. Carneiro Pacheco 
regerá, no 2.° semestre, a cadeira 
de economia. 

S u s p e n s õ e s 

A comissão executiva munici-
pal suspendeu por sessenta dias o 
doridnetor n.° 7 dos electricós,, Joa-
quim Augusto, ,e o guarda-freio su-
pra, como sendo os .culpados do 
desastre que se deu com o. sarro elé-
ctrico n.° 3, no dia 23 do mês findo. 

Despachos 

Foi provido no logar de distri-
buidor rural do concelho da Fi-
gueira da Foz o sr. Joaquim Mes-
quita. 

—Foram exonerados de ajudan-
tes do notário sr. dr. Diamantino 
Calisto ós srs. José Antonio Go« 
mes Cabral, Fernando Augusto Ce-
sar de Sá, Abel João Saraiva, Joa-
quim Ferraz Nunes Correia, José 
Gomes Parede, Jaime Correia da 
Encarnação, Luis de Faria Teixei-
ra Lopes. Fernando da Costa Fer-
reira Lopes e José Freire de No-

Ftoubo importante 

Seguiu para Penacova o gatuno 
Manuel Garcia, o «Mantas», que a 
policia judiciaria desta cidade pren-
deu numa taberna, na Mealhada, 
onde se íaftfgitAi 9ip0sFtMiter pra-
ticado um audacioso roubo em S. 
Pedro de Alva, no valor de réis 
1.2005000, em jóias e dinheiro, 
sendo-lhe apreendido quasi todo o 
roubo em diversas casas dá SH 
João das Areias. 

0£ (j5":OJÍ 

Furto Cooperativa dos 
empregados públicos 

Reuniu ontem a assembléa geral 
desta Cppperativa para aprovar o 
relatorio e contas, do ano finde.. ; , 

O consumo foi de 48.27&3ÍL5, 
mais 5.427ôíJ>5 do que no ano ante$ 
rior. Os lucros sobem a 3.5|15£65. 

E' proposto xiô relaipri^o bó-
nus de 5,9 por cento no consumo e 
5 "por cento de dividendo das acções, 

No fim do ano existiam 37 fo-
ÇWJS. • :.;í; - í,|«JV 

Continuam as instancias para 
obter edifício .ppoprio., .que proy.%» 
velmente será construído par,a esse 
fim- Tenj, porém, havido dificulda-
de na encolha.dp^ocál. por falt^.de 
terreno, tenidp sido indica*}? .0 
quintal da Maternidade, se a Fa-
culdade de jkíedicina .^ier a cpnçojft 
dar em que. seja vejyiida a parte 
que puder dispensar. „ n-yí 

Assistência dtstrlctàl 
1011 •>; í.»71J3J >v -.'10. 

* Reúne amanhã a comissão dis-
trital de ãssisteiicia ptàtèk apreciar 
diferentes- requerimentos pediíitló'' 
s ú b é i f a . 1 ' ••-uBlíBi/íb »m« flioa 
sbsbataoz nrrií 
o joV. o a oiíls 

Seguiu para Lisboa, afim dé 
prestar provas para 1:° ísargento, O 
2.° 'sargtentò de infantaria. 86, •33? 
Victor dã Silvai * ' ! i! j b 

.n,!r"i-> 3i!p <> 'jíau ' 
òa fe-9iiimjBx3 . 

KMOq í tt J BêtOO A 
> oiqbnnq oV\ 
Etí» 23ÍHÀ .fíVnj E 

n . - | 1 I \ U f t 3 i i ' J " vb iB2 
,onsd ob tobfièrf£ííiJ5 o çyaC l ttjub •> WJÍêh) suinb tjh ob EÍvâb sl 

Publicação semanal oirotrímnodfi 
C o n d i ç õ e s d 'ass inat t trâ , Jn:.- ,-.>: ,1 3b 

ícd smu j gtrsCI 

é t S* z T " 
(Tj vJ J t 1 t.^11 

Foi roubado o quiosque das es-
cadas do liceu, roubando os gatu-
nos não só o dinheiro, mas todos 
os genèros que ali s? encontravam: 
tabaco, fruçtas, etc. 

Energia electrica 
- a i " i i !» ,r rni^.-S .-i ,Í;ÍJÍ .• 

Pelo vereador municipal sr. 
Cassiano Martini Ribeiro foi co-
municada à comissão administra-
tiva a instalação, no Pprto, da co-
missão técnica que foi nomeada 
para dar parecer ácerça do proje-
cto apresentado ao çprpo adminis-
trativo municipal pelo sr. Rodri-
gues. Nogueira, çomoaiepre^phtante 
da empresa de electricidade da 
Serra da Estrela, para fornecimen-
to de energia destinada à ilumina-
ção e á industria em. Coimbra. 

A coítiunicação do sr., Cassiano 
acrescenta que a comissão apresen-
tará ena breves dias o seu relatório, 
o uonobrifidB oriffatól ovon aisaH 
" •< Manicómio 
,SUíí tníbiG Ã jlcjmie £iíiu -ioq "iisuboiq 

Parece que é o arquitecto sr. Luis 
de Melo qUéni vái sei' encarregado 
da construção do manicomio Sena, 
para cujas obras já está destinada 
a verba de 219:000,-500, que se en-
contra depositada na Caixa Geral 

. 3 u p °8o1 
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Noticia militar 

-Èaècoxn 
nuíb or A 

jteeeecwi-" 
mi t; 
7 iBSlr Pagamentos adoantados 

Assinatura trimestral 
Numero avulsó . 

. Anúncios oontráto especial 
N ã o s e r e s t i t u e m o r i g i n a e s 

e m b o r a n ã o s e j a m pixl>licad.os 

d m 

alíom 

3 ,;.«13vinu 

A r u r i E R A R I A E M P E D R A 
DE — — )U 

arai 
1 Í 8 3 

Francisco n. dos Santos, Filha 
^ Rua Direita, 139 a 149 — C O l M B f t P O A 

^ Esta oficina encarregf),-se de todo o trabajhp de jazigp^ man-
/» soleus, campas, cantarias e ornamentações tanto em calcaria 

como em mármore, a qual tèm desenhos de jazigos, para espolhér, 
<1. em estilosmiEtó^»sadí®míA.RTE MODERNA. 
O Tem deposito de bancas de cosinha e mausuleus em lousa 
^ preta. Encarrega-se também de fazer esculturas, bustos em pe-
^ dra, barro, gêsso, etc. 
^ Toma conta de qualquer trabalho fora de Coimbra ;l 

•uiq mi. /a ifi 

ob íiioqfi 
Kî Jai •> 11•' t 

íí a 
iãlitOO itjrtÔH' *> !>'. JtnáVWld 
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M , , . U M * # # # # 

.jiaiii.' > ísii .i 

n H 
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O momento que atravessa 
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S O O <b Coimbra, 30 de Março de 1915 - ò t i o I 

Semanario republicano anti-clerical democrático 

Oípeítop I KiltOF José Peixoto d'Alarcão 

Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis-
tração, R. Dr. João Jacinto, 38—Composto e im-
presso na Tipografia Literaría, R. Candido dos 
Reis, 17 —• Coimbra. 

ADMINISTRADOR SECRETARIO 

Aníbal Heis Mário de Brito 

Liberdade, Ju;iiça, Verdade e Pro£re??o 

CONGRESSO 

Está renuido o Congresso 
do Part ido Republicano Por-
tuguês. 

Máis-de que nenhum outro 
depois da proclamação da Re-
publica,—e tanto que se reúne 
em convocação extraordinária 
'—assume este um caracter de 
elevada importancia. Dele de-
vem sáír deliberações de efei-
tos práticos e não deliberações 
de. caracter platonico, como 
muitas outras que fóra do Con-
gresso por esse pais se têm 
t omado . 

Quanto a nós, que: por di-
versos; motivos não podemos 
ir tomar parte, cumpre-nos de-
du.rar, com toda a sinceridade, • • ij ••••.,•. / 
que estando prontos a arriscar 
a p^le eni defesa da Pa t r ia e da 
Republica—a Republica como 
a solhamos e não esse escarro 
miserável que dara aí se arrasta 
pelo abuso infame de uma ignó-
bil minoria de cretinos - esta-
remos ao lado do Part ido Re-
publicano Português prontos 
a ácat'ar as -suas deliberações, 
quando elas representem jê-
nuinamente os v e r d a d e i r o s 
princípios democráticos, ,c. , 

Fora de isso não lhe dare-
mos de forma alguma o nosso 
humilde apoio. 

No Part ido Republicano 
Português residem essencial-
mente os princípios da verda-
deira democracia, por parte de 
todos aqueles que, fsèrenamen-
te, encaram todas as nuances 
em que assenta e se desen-
volve a filosofia politica desta 
palavra. 

S a b e m o s perfeitamente, 
que no nosso partido, como em 
geral em todos os outros par-
tidos, ha quem não respeite 
devidamente estes princípios, 
e exaltadamente, por paixão ou 
ignorancia,, saem fóra do de-
çôçò, da compostura/da ordem 
em que se devem manter, per-
turbando e comprometendo o 
partido em que se encontram. 

Mas,fe l izmente , esses re-
presentam Uma insignificante 
minoria e houve-os em todos 
os tempos e em toda a parte. 

Os partidos não são res-
ponsáveis pelos seus excessos. 
0 que poderão, apenas, é pro-

testar e procurar reprimilos ou 
anula-los na medida das suas 
forças. 

Em nome do Par t ido Re-
publicano Português t e m - s e 
cometido muitos factos dignos 
de censura, que nós j á vimos 
condenar por aqueles que, re-
presentando a alta direcção 
do partido, não podiam de for-
ma alguma deixar sem reparo. 
E para o demonstrar basta refe-
rimo-nos á condenação de Al-
fredo Magalhães no congresso 
realisado em Aveiro. 

Bastava este exemplo, pre-
cisamente por ter siclo com 
um antigo marechal do parti-
do, que a paixão precipitou, 
para que ninguém procuras-
se fazer oposição politica com 
casos isolados que pelo país 
se tem dado com o nome do 
partido de que é dirigente su-
premo a cabeça do iminente 
estadista Dr. Afonso Costa. 

Ele reprova-os, como nós, 
como toda a gente que a pai-
xão não cega. 

mos ó, debaixo do ponto de 
vista dos princípios, o mais 
grave que a Republica tem 
atravessado. 

No poder encontra-se um 
homem, que sendo republica-
no antigo, não trepidou em 
calcar os princípios que pro-
fessava, d e c l a r a n d o - s e em 
aberta ditadura, governando 
sem respeito pelas garantias 
individuais e colectivas, tri-
lhando um caminho verdadei-
ramente criminoso, e arrastan-
do nesse caminho o velho Ma-
nuel d'Arriaga, que j á em 
Coimbra, como reitor da Uni-
versidade, deu provas de nao 
ser o mesmo cerebrcf doutros 
tempos. 

Ao tomar conta da presi-
dência do Ministério, o sr. Pi-
menta de Castro declarou que 
ia governar com a lei. A breve 
trecho, porem, ele rasgava im-
pudentemente a lei fundamen-
tal do país, a Constitnição, 
dissolvia o Parlamento, proibia 
os parlamentares de reunir no 
seu edifício e subordinava os 
serviços da sua secretaria ao 
ministério do Inter ior! 

' • 

Art. 3.° A Constituição garante a portugueses e extran-
geiros residentes no país a inviolabilidade dos direitos con-
cernentes á liberdade, á segurança individual e á propriedade, 
nos têrmos seguintes: 

Í 1.° Ninguém pode ser obrigado a fazer ou deixar de fazer 
alguma oousa senão em virtude da lei; 

2.° A lei é egual para todos mas só obriga aduela que fôr 
promulgada nos termos desta Constituição; 

Art. 3.° § único (38.°) Nenhum dos Poderes do Estado pWe 
separado ou conjuntamente, suspender a Constituição ou res-
tringir os direitos nela consignados, salvo nos casos na mes-
ma taxativamente expressos. 

Art. 26." Compete privativamente ao Congresso da Repubica; 
1.° Fazer leis, intrepretalas, suspende-las e revoga-las; 
2.° Velar pela observancia da Constituição e das leis e 

promover o bem geral da Nação. 
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Não contepte, com is«so, e 
receando a reVóítà daquele? 
que 110 exercito ju ra ra iç de-
fender a Constituição, os ver-
dadeiros republicanos, aqueles 
que respeitam a lei e os pr in-
cipies, persegue-os, castiga-os, 
t ransfere os e prende-os ! 

Não garante a ordem em 
Lisboa e deixa que uma qua-
drilha de bandidos agridam a 
tiro os deputados e senadores 
do part ido Republicano, que 
não se pres taram a t ra i r o seu 
ju ramento de fidelidade á 
Constituição, caindo morto 
pelos sicários o deputado Hen-
rique Cardoso! 

Não garante o direito de 
reunião, deixando que bandos 
de desordeiros interrompam 
ilustres oradores, verdadeiros 
homens de -bem, que-se pro-
põem realisar conferencias 
nos seus centros políticos! 

Finalmente o sr. P imenta 
de Castro, que declarou go-
vernar com a lei, publica um 
decreto eleitoral com o intuito 
ou dando margem a que as 
eleições sejam roubadas aos 
verdadeiros representantes do 
povo, e persegue honestos 
funcionários públicos, demitin-
do-os dos seus logares pelo 
simples facto de serem repu-
blicanos ! 

Tudo isto, que e a negação 
completa dos princípios de-
mocráticos, que pelo Contra-
rio é o arbítrio e a desordem 
leva-nos a esperar que do 
Congresso extraordinário do 
nosso part ido sáiam resolu-
ções sensatas e de efeitos 
práticos, que salvem os prin-
cípios republicanos democráti-
cos, salvando assim o nome 
da nação portuguesa tão cri-
minosamente aviltado. 

Assim o esperamos. 

oo«ooc<)oooooooc>oooooooooo<xoooooooooooog<xx>ooocoo<x^ VIA». V?OC 

s e n t a d o s p e l o g o v e r n o 
s ã o , a l e m d o s a c t u a i s 
m i n i s t r o s , t o d o s o s g o -
v e r n a dex-es c i v i s . 

Não pode hav6r maior impar-
cialidade ! !(! 

verdadeiro assalto ás ur-
nas . . . Vamos assistir a toda a 
espeoie de fraudes e corruções. 

Ao partido republicauo, porem, 
compete a obrigação de se conser-
var unido. 'Agora, mais de que 
nunca, precisam todos os verda-
deiros .republicanos, todos os filia-
dos 110 partido republicano portu-
guês,1 todos, unir-se para a luta 
eleitoral que se vai travar. 

E ' absolutamente necessário 
esquècer todos os resentimentos, to-
dos os melindres e serem «um por 
todos e todos por um». 

Contra a republica e contra o 
Partido Republicano Português 
temos, no primeiro caso, os mo-
nárquicos coiigados com camachis-
tas e machadistas e parte do go-
verno, e no segundo os evolucio-
nistas e o sr. Pimenta com alguns 
dos seus colegas. 

Mas nós oporemos contra to^os 
ôs traidores uma barreira invencí-
vel. 

Para isso basta preparanno-nos 
para todas as eventualidades e ir-
mos para as urnas bem unidos. 

E o triunfo será nosso. 

E m p r e g a d o s públ icos 

E' positivo que vai ser decreta-
do por todos os caciques do Go-
verno que o voto dos empregados 
públicos e n t r e na urna de chapa 
para ç>,s candidatos do ministério, 
esse ministério nomeado pelo sr. 
Arriaga para presidir com impar-
cialidade ao acto eleitoral. 

Mas nós lembramos a todos o 
seu dever, que é o seguinte : fei-
r a r a s l i s t a s e v o t á l - a s 
c o m o s n o m e s d o s v e r -
d a d e i r o s r e p u b l i c a n o s . 

Assim se fazia no tempo da 
monarquia. Assim o teremos de 
repetir, infelizmente, no tempo da 
Republica. O voto é secreto e nada 
de receios. 

Quando qualquer poltrão se 
.queira vajer cio seu poderio para 
nos esmagar, a nossa obrigação é 
comba+êlo com todas as armas. 

A Tl RÃ h I A \ 

I 
E ' b o a ! 

Lemos ha dias num artigo do 
Mundo que o sr. Cassiano Ribeiro 
é que fez ministro o sr. dr. Gui-
lherme Moreira! 

Deve estar certo . . . 
Mas então o sr. Cassiano não 

ó formiga branca ? 

O sr . N u n e s 

No primeiro numero d' A Corja 
dissemos que esperaríamos os actos 
do sr. Nunes para o julgar. 

Não foi preciso esperar muito : 
o s r . N u n e s d a F o n t e 
b a n d e o u - s e c o m o s m o -
n á r q u i c o s e j e s u í t a s , 
c a l c a n d o o s e u p a s s a d o 
d e r e p u b l i c a n o . 

Triste figura! 

L e i a m ! L e i a m ! 

Palavras do Presidente da Re-
publica ao sr. Pimenta: 

« P r e s i d i r c o m i m p a r -
c i a l i d a d e a o a c t o e le i -
tora l . » 

Da Capital de hoje : 
Os c a n d i d a t o s a p r e -

E r n e s t o Almeida 

Para a redaòção à'A Corja aca-
ba de entrar o sr. Ernesto Almeida 
de qnem publicamos hoje o pri-
meiro artigo. 

Ernesto Almeida é um distinto 
e vibrante jornalista que, como os 
leitores terão ocasião de verificar, 
é mais um apaixonado defensor 
dos. bons princípios democráticos. 
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S m ferias 

Para Tondela a gosar as ferias 
com a sua ilustre família partiu o 
nosso amigo e presádo director sr. 
José Peixoío d'Alarcão. 

— Também partiu para Vila 
Real o nOS.so distinto colega da 
redacção Fernando d'Araujo. 
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EXPEDIENTE 

Encohtram-se no correio os re-
cibos para cobrança do primeiro 
trimestre de assinatura. 

A todos os assinantes pedimos 
para que satisfaçam logo que lhe 
forem oresentes os recibos, evitan-
do-nos, com.a sua devolução, difi-
culdades. 

Ha frases que pesam como um 
ferro em brasa. Catilina, tripudiava 
tiranicamente em Roma. Cesar, o 
empolgante tribuno, o príncipe dos 
oradores, fulminou-o um dia, em 
pleno senado romano: — «Até quan-
do ó Catilina tu abusarás da nossa 
paciência?» Esta frase fel-o baquear 
e . . .. caiu. 

Em França a tirania galopava 
desenfreadamente e o poder absoluto 
e despotico, ordenou que se expuls-
sassem os deputados do povo da 
casa do Congresso. Mirabeau, o ar-
dente revolucionário d'então, outro 
orador de fama e de gloria, lançou 
este repto ao enviado da realeza: — 
«Ide dizer ao vosso amo que só saí-
mos daqui pela força das baionetas» 

Os tiranos aceitaram o desafio e 
expulsaram violentamente os depu-
tados da sua própria morada: foi o 
primeiro dia da grande revolução. 
Foi esta a maior barricada que apa-
rece nesse poema. Aqui em Portugal 
a ditadura perseguia cegamente a al-
ma republicana e em pleno parla-
mento o Dr. Alexandre Braga pespe-
gou esta chicotada no dorso dos ti-
ranos:— «Pòr menores crimes que 
os cometidos por D. Carlos I, rolou 
em França a cabeça de Luiz XVI» 

Os tiranos riram com riso dos 
desgraçados. Mais tarde transforman-
do o seu fauteil de deputado em 
banco de acusador, lauçou esta me-
tralha, para as bancadas ministeriais, 
transformadas em bancos de reus — 
esta monarquia é uma falperra de 
manto e coróa . . . 

. Os ditadores continuaram a rir e 
a escarnecer do povo português. 

Continuavam as perseguições. Os 
marechais republicanos metidos-nas 
enxovias esperavam a carta de prego. 
Este rosário de crimes teve um fim: 
a justiça vingadora. A tragedia do 
Terreiro do Paço é o arco de triunfo 
da causa da Liberdade. Era a única 
solução. Porque realisal-a ? 

Seria uma cpbardia e uma infa-
mia. Os tiranos nunca çriginam me-
do. Causam odio. Que odio conden-
sado rebenta como a mais tremenda 
das bombas de dinamite. A uma 
acção corresponde uma reacção e á 
acção dos ditadores responderá a 
alma nacional reagindo contra as suas 
iufamias e contra os seus jerimes. 
Como estudante apelo para os meus 
camarada, para que nos unamos num 
só homem combatendo esta tirania 
que nos vexa e mancha a nossa 
consciência de homens livres. Hoje 
que uma ditadura tiranica e despótica 
oprime a alma nacional, hoje que 
um bandó de refinados traidores as-
saltam as cadeiras do: poder para 
vexar impunemente a consciência na-
cional, hoje que a é lei uma baioneta 
e a justiça o cano de uma espingar-
da, hoje que uma mancha tenta alas-
trar-se na nossa existencia, hoje ca-
maradas! a revolta n ã o é um 
dever sagrado? E' uma obrigação im-
preterível. 

Caros camaradas! 
E' a nós, à mocidade, que nada 

temos com os odios das almas vis e 
cobardes de certos politiqueiros de 
viela, que cumpre o sagrado dever 
da Revolta. A mocidade tem sempre 
arrancos de heroísmo e rasgos onde 
se evidencia o puro amor da Patria. 
Quando um coração é novo palpita 
sem mácula. O nosso sangue ferve 
mais que nenhum. Nas batalhas é 
humano e natural o fuzilarem se os 
que mostram um desfalecimento. 

Portugal está em guerra. Somos 
nòs os combatentes. Combatemos a 
tirania que calca a alma nacional. 
Amanhã ensinaremos aos nossos fi-
lhos a respeitar e acatar o Direito é 
a Justiça! E' esta a biblia dos que 
não teem as consciências amarradas 
ás garras do Vaticano. Estamos pois 

em guerra. Dum lado o Direito que 
nós ^estudamos para depois evange-
lísar. Doutro lado a. força mascarada 
de espadachim e pata de senhor feu-
dal. A força jamais esmagou o Di-
reito. 

Quando muito sufoca-o passa-
geiramente. Napoleão era um impe-
rador de prestigio mas não logrou 
consumar o seu crime! O 2 de de-
zembro faliu. O seu prestigio era o 
direito da força, o seu fraco era a 
força do direito. Em Portugal, os 
napoleões de entremez de aldeia não 
conseguem também os seus propó-
sitos de criminosos. 

A obra de Napoleão coroou-se 
com o seu exílio* 

Aqui em Portugal coroar-se-ha 
também com outro exilio mais tre-
mendo—o despr so! São estes os 
nossos adversarios. Nós temos, nós 
como todos os portuguzes que dese-
jam ver ainda a bandeira da Patria 
desfraldada ao vento mostrando ao 
mundo as estrofes do grande e imor-
tal Camões «. esta é a ditosa Patria 
minha amada». 

O de combater esta tirania, nosso 
dever é para colocar-mo-nos sob a 
bandeira verde-rubra da Republica e 
dai formando com os nossos corpos 
a primeira linha de defeza do exer-
cito do Dever, conbatermos com 
energia e coragem em pról da Patria 
escarnecida e ameaçada. 

A ditadura é um crime, porque é 
uma afronta a todas as consciências 
livres. Só os escravos e os serven-
tuários é que a podem acatar sem 
terem um lampejo de remorso. 

Os tiranos e os ditadores quando 
não são executados na guilhotina, 
quando a sua cabeça não róla co-
berta e ensopada em sangue em cima 
do patíbulo, são sempre guilhotina-
dos noutra guilhotina mais terrível 
— A Historia ! 

Para estes não há indulto nem 
clemencia. 

O historiador, quando escreve, 
arranca o coração, transforma a pe-
na numa lanceta e o assunto num 
cadaver. Fez a autopsia. E' a historia. 
A cabeça de Carlos I de Inglaterra 
antes de cair do cepo, tinha rolado 
na lama. A de Luiz XVI tinha 
sido azorragada pela opinião publica. 
A de Carlos I de Portugal renegada 
pela alma da nação e a de João 
Franco não c a i u . . . no Terreiro do 
Paço também se não levantou por 
que ficou enterrada na ignominia 
onde o historiador colocará e s t e epi-
táfio — Desootismo e cobardia! 

O 5 de "outubro, por varias e sa-
bidas circunstancias não foi o que 
devia ter sido. Devia ser um sol re-
dentor e redutor e foi uma lua para 
ilusionistas e poetas Devia ser um 
eficaz desinfectante, mas a sua cle-
mencia não permitiu, que se expur-
gasse a matéria e o puz — 

Clemencia não explica indolência. 
Uma republica parlamentar, — 

dil-o a educação cívica que custa 50 
reis aos rapazitos das escolas — tem 
uma só soberania — o parlamento. 
Quem lutar contra ele tiranisa e os 
tiranos teem sempre um fim trágico. 
E' do dominio da Historia. 

Se João Franco deixou semente o 
Buiça deixou filhos. 

Se Pimenta de Castro quizer 
macaquear Luiz XIV proclamando o 
L'etat c'est moi nós diremos- como 
Danton «Para dar vida á Liberdade 
preciso é arrancal-a aos tiranos» e 
se ele fanfarronar ainda —Quero, 
posso e mando — nós importamos e 
adaptamos a frase de Camilo Des-
moulins. 

Se fôr preciso um canhão para 
derrubar o Palacio de Belem, fare-
mos um projéctil da cabeça de Pi-
menta de Castro. 

ERNESTO ALMEIDA. 



Um protesto 
Pela comissão municipal republi- . 

cana de Coimbra M pnviado ao sr. 
Presidente da Republica o.sègiiinte 
protesto: 

«Excelencia. Como secretario 
da comissão municipal do Partido 
Republicano nesta cidáde, corhissão 
recem-eleità, cabe-me a honra de 
me dirigir a V. Ex.a, como Chefe 
Supremo-da Nação Portuguesa, fa-
zendo, por este meio, chegar ao 
conhecimento de V. Ex.a os .protes-

, tos que esta comissão exarou em 
sua acta do dia 17 do corrente. 

Se esta comissão não soubesse, 
como sabe, que V. Ex.a, republica-
no de sempre, esteve já integrado 
na massa do povo republicano e 
acrisoladamente patriotico, esteve 
solidarisado com estas modestas co-
missões, agrupamentos.d.e cidadãos, 
laboriosos, patrioticos, conscientes; 
e livres, comissões modestas >mas 
que são sínteses da Alma Nacional, 
redutos inabalaveis de liberdade e 
de sentimento patriotico ;' se ésta 
comissão não tivesse, desde esses 
tempos de propaganda e de luta, 
conhecido e venerado O cortibatente, 
então companheiro na liça, que foi 
V. Ex.a:—esta comissão não perde-
ria o seu tempo a enviar a expres-
são do protesto, cuja honra cie trans-
missão me cabe, porque julgaria 
inútil o -acto. Mas, Ex.m0 Senhor, 
porque os membros desta comissão, 
nesses tempos de propaganda, ou-
viram os eloquentes discursos de 
V. Ex.a, leram com especial enlevo 
artigos e outras publicações por Y. 
Ex.a firmados, esta comissão quer 
crêr e crê, na verdade, qtie,' apesar 
de tudo, o Venerando Presidente 
da Republica ainda.tem guardado 
no fundo da sua consciência de ho-
mem probo e de cidadão digno, 
aquété fogo sagrado que dignifica 
os homens, — a iu,tangi,vel, ininter-
rupta ,e incorruptível" integridade 
moral, ao que tudo,- abreviadamen-
te, s"ê chaniá Carácter. -

Confiados em tudo isso, os mem-
bros degta,comi^sãp politica julga-
ram quê ós seus vèfesmão despeéien-
das palavras soldas ao vento e lan-
çaram em sua'"â<ítfe os séguínféã 
protestos, cuja transcrição, pedindo 
vénia eu vou fazpr: 

— A Comissão Municipal do 
Partido ReBi|ll|(Jin|) Português, em 
Coimbra, interpretando1 o sentir'de 
todfi^l os correligionários 'deàtrV-con-
celho, bem;corno oa sentimentos de 
todo,s os republicanos sinceros e 
coerentes, e também o. sentir de to-
dos xis cidadãos conscientes,, livíes 
e patrioticos, protesta-:—-Contra a 
ditadura que., .calcando,todas as leis, 
começando pela própria Constitui-
ção politica, da ,Na,<gfo Portuguesa, 
pstá>íazendo" a anarquia lio Paiz, 
<3»spreViagíím4Í)N® amqsquiahando. a 
Patria perante o extrangeiro, e pre-
parando,,assim, o irremediayel abis-
mo para onde poderá rolar, vergo-
nhosamente, a nossa nacionalidade; 
— Contra o inoportuno indulto ao 
presidiário Leandro Coiízalez ;— 
Uuatra as ilegítimas, ilegais e in-
jlistas perseguições que a mesma di-
í ariúra tem movido, e,está movendo, 
a ÍBgçáonarios civis e militares, 
trail^ftiindo, suspendendo e exone-
rançio-os pelo único motivo de 
seréní republicanos e respeitarem 
/is Ifeis!— Contra a formação 110 ter-
yitorio'j da Republica de qualquer 
egreja ou sociedade extrangeira com 
menosprezo imediato ou remoto da 
projula soberania nacional ou em 
contradição co"m a lei geral ou com 
as especiais .que regulam o assunto 
e, assim, protesta, com toda a in-
digiíáção que possa caber em pei-
tos do portugueses o de liberais 
contra a lidada concessão, mani-
festa ou encobertamente, a congre-
ganistaí pârà' edificarem ou consti-

tuírem em Lisboa, ou em,.qualquer-
outra parte 'do território. _da 'R§pjl-í _ 
blica, uma egreja espanhola, facto 
que, a dàr-sé/constitnifiá VSi-flTíJêi- " 
ramenté uma- concessão em favor 
de uma nação extrangeira, duma 
'parcehr do ndssò territorio e da 
nossa soberania, com a agravante 
de necessidade alguma explicar tal 
concessão, nem sequer o desejo ou 
pedido dsA colonia espanhola que, 
.manifesta e publicamente, já ex-
primiu não só a sua discordância, 
como a própria repulsa. 

Excelencia : 
Neste momento de tão justifica-

das apreensões, sangrando o cora-
ção, mas com a rudp franqueza, 
própria de portugueses e indispen-
sável nos momentos supremos e an-
gustiosos, nós vos significamos que, 
se acaso a aviltante ditadura, que 
está, deshonrando-nos e dividindo-
nos, pela s^a politica internacional 
incerta e inexplicável, ha de tornar 
possível a perda'da riossa naciona-
lidade querida, se essa vergonhosa 
desgraça tem de ser o fatal epilogo 
dos desvarios e insanias que se 
teem seguido aos acontecimentos de 
fins dé Janeiro ultimo.,—ao menos, 
que o extrangeiro não obtenha o 
torrão nacional de mão beijada, ou 
retalhos concedidos com tanta le-
viandade e tão subrepticiamen-
te, mas que tenha de no-lo conquis-
tar palmo a palmo, detendo-se pe-
rante cada peito de cada um dos por-
tugueses que não tenha ainda perdi-
do por completo o sentimento da 
patria e o respeito inveteradamente 
religiosa pela terra onde a família 
portuguesa tem vivido e tem amacio 
<3 onde repousam, também, as cin-
zas dos nossos antepassados. 

Esta comissão, Excelencia, quer 
'crêr que não e em vão que, com 
toda a lealdade e franqueza que é 
própria de "portugueses, com todo 
o respeito que a V. Ex." é devidb, 
mas.comtoda a altivez qugé própria 
de cidadãos de uma Republica, se 
dirige a quem, 'como V. Ex.a é, 
neste momento e por vontade da 
Nação, o primeiro cidadão da Re-
pablica Portuguesa.» 
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Recenseamento eleitoral 
N o «li;» 1 d o p r o x i m o 

m ê s d e a b r i l c o m e r a o 
p r a z o p a r a a s r e c l a m a -
ç õ e s s o b r e a i t i a i v s i a 
i n c l u s ã o o u e x c l u s ã o 
d o s e l e i t o r e s , r e c l a m a -
ç õ e s q u e s e r ã o a p r e s e n -
t a d a s a o s j u i z e s d e di-
r e i t o , p r a s o qtie t e r m i -
n a r á n o d i a IO d o r e f e -
r i d o m ê s . 
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A PESTE RELIGIOSA 
I I 

Este Espito Santo tomando a 
forma (Juni ,pomb'o, travou relações 
com uma mulher dé origem obscura, 
chamada Maria. . . 

E ré-lações1 'ossaS que, 'num mo-
mento de doce efusão, «a cobriu 
com a sua sombra », de sorte que" 
mais tarde ela déu á luz uma crian-
ça, sem pôr isso, como afirma a 
Biblia, perder a sua virgindade. 

Deus chamou-se então Deus Pa-
dre, assegurando, qUe não fariam 
mais que uma só pessoa, ele o tal 
Espirito Santo e a criança! Repa-
rem bem nisto! O pai era seu pro-
prio'- filho; o filho era seu proprio 
pai; e alem disso os dois eram o 
Espirito Santo. 

Foi assim que se formou a San-
tíssima Trindade. 

Agora, pobre cerebro humano, 
em guarda, porque o que vai a sé-
guir-se pçde trans-tornar-te ! 

Já vimos que Deus Padre havia 
resolvido exterminar totalmente o 
genero humano. 

Ora isto causou enorme pesar 
a Deus Filho. E então este, (o filho 
que como sabem era também o pai) 
para apasiguar seu pai (que era 
simultaneamente o filho) fez-se cru-
cificar pelos mesmos que pretendia 
salvar do extermínio. 

Este sacrifício do Filho (ele mais 
o pai são uma só pessoa) de tal 
maneira agradou ao pai, que publi-
cou imediatamente uma anistia|ge-
ral, anistia que em parte ainda 
está em vigor. 

Aí fica a «parte histórica», da 
Escritura Sagrada. Repassada de 
grossas bestialidades por eia se vê 
que é destinada.aos pobres de es-
pirito, siísbetiVeís, por isso mesmo 
de admitir toda a casta de dislates.., 

Entre estes' tém o primeiro íò-
gar o dogma'da recompensa e da 
punição do homem «no outro inun-
flp».' " . v ó' ,7.V 

l ía muito que está provado 
scientificamente que não ha outra 
vida ihdepéndente da do corpo, que 
a alma—isso que os charlatães re-
ligiosos chamam alma—não é senão 
o orgão do pensaínentò (cérebro)., 
recebendo as impressões pelos ór-

gãos dos sentidos, e que, portanto, 
essa movimento deve cessar neces-
sariamente coiíi a morte corporal. 

Mas os inimigos jurados da in-
tilígencia humana não ^e ocupam 
dos re^ultadois das experieíicias 
scientificas, seijão para os impedir, 
justamente, de penetrarem no povo. 

E- asgiin,.,pregaip á vida eterna 
dd, alma, desgraçada dela 110 outro 
mundo, se o corpo em que habitou 
cá na terra não seguir pontoalmente 
as leis divinas ! 

Pois que—assegura-o essa gente 
— Deus, muito bom, muito justo e 
muito delicado mesmo, ocupa-se do 
mais insignificante pecadinho de ca-
da um e menciona tudo nas suas 
actas universais. Que registo e que 
contabilidade! 

A par disto é por vezes comico 
em Suas exigencias. Ora escutem. 

Ao passo que desejam que os 
recen-hascidòs 's^jam, em sua hora 
regados de agua fria (batísados) 
com risco de se constiparem; ao 
passo que experimenta um prazer 
imenso, quando um sem numero de 
ovelhas crentes lhe balem litanias, e 
os mais -zelosos do seu partido lhe 
cantam, sem interrupção, piedosos 
ânimos, solicitando toda a sorte de 
coisas possíveis e impossíveis; ao 
passo que se intromete nas guerras 
sanguinolentas, fazendo-se insensar 
e adorar como «Deús das batalhas» 
— leva-se do diabo quando um ca-
tolico come carne á sexta feira ou 
não vai regularmente ao confesso, 
e dá por paus e por pedras se um 
protestante se ri dos ossos dos 
santos, das imagens, e das relíquias 
da virgem recomendadas pela igreja 
católica, ou se um fiel cristão qual-
quer não faz a sua peregrinação 
anual, de dorso curvado, as mãos 
juntas; os olhos postos 110 tóeui 

Se um homem morre pecador 
endurecido, o bom de Deus iníligi-
Ihe uma pena. ao lado da qual pa-
recem pancadinhas de amor, caricias 
de todos os golpes de chibata ou 
Knout, todôs os tormentos das pri-
sões" e do degredo, todas as sensa-
ções dos condenados á :J orte sobre 
o cadafalso, todofe, òs suplícios, èm. 
fim, inventados pelos tiranos. 

Most Coutinna. 

Partida de forças 

A fim de coadjuvar as autori-
dades administrativas na manuten-
ção da ordem em Penela e Sanéa 
Comba Dão, seguiram para Penela 
uma força de infantaria 35 sob o 
comando de um subalterno e pára 
Santa Comba uma força dó 23, co-
mandada por um sargentíò. 

Faculdade de medicina 
Foram aprovados • para primei-

ros assitentes dá faculdade de me-
dicina os srs. drs. Rocha Brito e 
Morais Sarmento. 

Excursões 

Promovida pela Sociedade de 
Defeza e Propaganda dê Coimbra 
deve realizar-se no dia 1 de maio 
uma- excursão a Braga e Viana "do 
Castelo, sendo o regresso no tiia 3.. 

Na excursão só poderão tomar 
parte os socios. 

— Uma comissão de operários 
conimbricenses tencionam promo-
ver para o proximo mês de junho 
uma excursão a Braga. 

Colocação 

Foi colocado em Coimbra, o re-
gente agrícola sr. Cesar de Vas-
concelos. ' V 

Conclusão de es trada 

A comissão executiva da carna-
ra Municipal de Montemor-o-Velho 
representou ao ministro^do fomento, 
pedindo-lhe a conclusão da estrada 
da Figueira de Foz a Mira. 

Pontes 
Vai ser concedida dotação para 

a transferencia das pontes sobre o 
rio Mondego e sobre o rio Velho, 
para o sitio da Lavandeira, para 
dar passagem á estrada de Monte-
mór-o-Velho á estrada nacional 

21 deste distrito. n. 

Condenações 

Responderam pelo crime de rou-
bo José dos Santos, o Malícia, e 
António dos Santos Ferreira, sendo 
o primeiro condedado em três me-
âès de prisão 6 quinze dias'*de multa 

a (§20 por dia, e o segundo eiri dois 
meses de cadeia e dez dias de multa 
a (§20 por dia, levando^é-lhès em 
conta o tempo de prisão j á sofrida-. 

Prouocaâores 
Ha dias, a imagem do Cristo 

que fora retirado da capela do ce-
miterio da Ribeira de Fxadfls paru 
a egreja matriz, depois da secula-
risação dos cemitérios, íqí r^gndu-
zida á capela procisfeionalmente. 

Os dêvotbs intíbrporados ha pro-
cissão, ao passarem pela residencia 
dum velho republicano,; começaram 
a soltar impropérios, desataram a 
zurrar como burros, tendo de inter-
vir, conciliador, o proprio cura da 
freguesia. 

E ainda se atrevem a dizer que 
nós é que somos provocadores. 

P e q u e n a s n o t i c i a s 
Com varias contusões pelas per-

nas entrou no hospital José Fru-
tuoso de Jesus, viuvo, de 61 anos, 
carreiro, por tqr ficado entalado 

Da.policia seguiu participa-
rão par.a juiso contra ç^barbeiro 
João das Neves Pereira da Cruz, 
da Anobra, Condeixa, por so dedi-
car a exercer ilegalmente a medi-
c m C ' . 
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P o s t o s a g r a r l o s Lamas, das Vendas de Ceira, afim ^ ~ 1 • j • 
de ser -citada Joaquina da Assim- O Ô C Ç a O I l t C r a r i a 
ção, do mesmo logar, para lhe pa- " 
gar uma divida e respectivos juros. 

0 engenheiro agronomo dr. Ar-
tur Teles de Menezes foi encarre-
gado de superintender na direcção 
dos postos agra rios de Figueira da 
Foz a Cantanhede. 

Registo civil 

Foi criado um posto de registo 
civil em, Antuzede, sendo nomeado 
ajudante do mesmo posto o sr. 
Antonio Henriques Canais Seco. 

Pela Universidada 

Foram concedidos sessenta dias 
de licença ao sr. dr. Henriqnte de 
Figueiredo, a qual poderá ser go-
sada no estrangeiro. 

e o,' : H jjií.jJ nJ••.ih («aeU 
Linha da Louzã 

Desde Janeiro até 18 do cor-
rente, mês o rendimento desta.linha 
foi de õ:008,-300, menos 886áQ0,. do 
quem em igual period© do ano pas-
sado. 

Conferencia 

O sr. dr. Luís Duarte Sereno, 
governador' civil deste distrito, con-
ferenciou com o sr. ministro das fi-
nanças. 

Promoção 

0 distinto professor extraordi-
nário da faculdade de medicina, sr. 
dr. Fernando de Almeida Ribeiro, 
vai ser promovido a professor or-
.dinario da mesma faculdade. 

Felicitamos por esse motivo o 
ilustre professor. 

Louco 

José da Silva Miranda que, en-
contrando-se a cumprir sentença na 
cadeia desta comarca pelo crime de 
assassínio, enlouqueceu, foi trans-
ferido para a Cadeia Nacional de 
Coimbra, antiga penitenciaria, onde 
os ataques de exaltação teem con-
tinuado a manifestar-se. 

Pelo tribunal 

Na audiência ordinaria de quin-
ta feira foram distribuídos os pro-
cessos : 

Ao escrivão do 2.° oficio—Acção 
de processo ordinário por divida, 
requerida pela firma comercial Ro-
drigo Cardoso Miranda & Filhos, 

1 do Porto, contra Francisco Alves, 
comerciante estabelecido na rua 
Eduardo Coelho. 

Ao escrivão do 3.° oficio—Acção 
comerciai, por divida, requerida 
pela firma comercial Adolfo Hõffle 
& C.", do Porto, contra José Au-
gusto da Fonseca, Filho, industriai 
nesta cidade. 

Ao escrivão do 5.° oficio — Re-
querimento de António Franpisco 

Despachos 

Abel Baptista Leitão, nomeado 
ajudante do escrivão do 4.° oficio 
do juiso de direito de Cantanhede. 

— João Loureiro exonorado de 
ajudante do posto do registo civil 
de Pampilhosa do Botão. 

—O sr. João Rodrigues de Deus 
foi exonerado, a seu pedido, de ad-
ministrador do concelho de Penela. 

—Foram concedidos trinta dias» 
de licença ao sr, Fernando Kemp 
Serrão, inspector da 2." circunscri-
ção escolar, 

Repatriado 

Vindo por esmola do Brasil, se-
guiu para a freguesia de S. Miguel, 
concelho de Penela, com guia pas-
sada peio governo civil de Lisboa, 

.Francispo Simões e-sua fUha. 
! i i- r'.'- • < •• th i 

Õoletim da Faculdade 
de Direito 

E.stá publicado ou." 4 do Boletim 
da Faculdade de Direito cujo su-
mario transcrevemos,: 

«Subsídios : para a reforma do 
processo- criminal português. — O 
exercício da acção criminal e as 
pessoas colectivas,» pelo professor,. 
Caeiro da Mata; 

«Sentença dó dr. José Osorio 
da Gama e Castro (doações)j» pelo 
professor Pinto Coelho. 

«Sentença do div,Alfredo Vieira 
Peixoto de Vilas-Bôas (impugnação 
do estado de filho legitima),» pelo 

iprofessor Carneiro Pacheco. 
«Sumários de sentenças. Va-

rias». 
Agradeçamos o exemplar que 

nos foi oferecido. 

Pejo Liceu 

Na vaga do sr. dr. Barreto Bar-
bosa, foi transferido para o Liceu 
José Falcão, o distinto professor 
do Liceu Central'de Braga sr. dr. 
Augusto Cesar Gomes Soeiro. A 
referida vaga foi i'equerida pelo sr. 
dr. Bissaia Barreto que não foi 
provido nela.- por não ser, como a 
lei determina, professor efectivo de 
outro qualquer liceu. 

Como o sr. dr. Bissaia Barreto 
tivesse apresentado a sua reclama-
ção, o sr. ministro da instrução 
mandou ouvir o parecer da Procura-
doria da Republica sobre o assunto. 

Escola de Agricultura 

Foi chamado a Lisboa o sr. An-
tónio Cardoso de Meneses, ilustre 
director da Escola Nacional de 
Agricultura. 

EDÍKE KUinfl5 
Escrevesté, falando, enamorada, 

Do nobre Douro, — desta quinta bela, 

Onde, ha vinte anos, sem amor por ela 

Ninguém viu a caricia duma enxada. 

Nâo te lembrou a casa abandonada, 

Onde passaram ventos de procela, 

Onde, ha vinte anos, (morta e linda estrela!) 

A candeia do Lar foi apagada. 

E dizias (que linda carta!) ao teu 

Antonio: —- « E o pombal f E' levanta-lo! 

Quero ver pombas atirando o ceio ...» 

Alana, sim \ faz-se o pombal. Descança. 
f 

Inda não ícmòs casa . . . Mas deixa-lo! 

O Amor é sempre assim.: uma criança. 

Antonio Correia d'OHveira 
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Rua Direita, 139 a 149 —.COIMBRA 
Esta oficina encarrega-se de todo o trabalho de jazigos mau-

soléus, campas, cantarias e ornamentações tanto em calcario 
como em mármore, a qual tem desenhos de jazigos, para escolher, 
em estilos antigos e em ARTE MODERNA. 

Tem deposito de bancas de cosinha e mausuleus em lousa 
^ preta. Encarrega-se também de fazer esculturas, bustos em pe- ^ 
^ dra, barro, gêsso, etc. ^ 
^ Toma conta de qualquer trabalho fora de Coimbra ^ 
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R u a C a n d i d o d o s l í e i s , 1 7 , IO, 2 1 - C O I M B R A 

I m p r e s s õ e s e ín t o d o s o s g e n e r o s . E x e c u t a m - s e j o r n a i s , l i v r o s , í a t x i r a s , r e l a t o r i o s , 
c a r t õ e s de v is i ta i , etc:. 

A c e i t a m - s e t r n b n l l i o s d e t o d a a p a r t e d o p a í s . 
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Semanario republicano anti-cleHcal democrático 

DiPeCtOF e edifQP J o s é Pe ixo to d ' A l a r c á ò 
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A i i i b a l H e i s 

Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis- Q F r t ? F T A P i n 
tração, R. Dr . João Jacinto, 38—Composto e inv : s t c K i i i a m u 
presso na Tipografia Literaria, R. Candido dos — _ ,, , _ , , 
Reis, 17 — Coimbra. í, M a r i O O . S S r i t O 
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O govêrno da ditadura, coligado com os jesuitas e 
arruaceiros, provoca por toda a parte os sentimentos 

i : oyi , ,.i<\ • - - 0 (j-

liberais do pais. Em Coimbra realisa-se uma procissão 
que lia 25 anos se não realisava — Nas Caldas da Rainha 

' »-'••«-'.» ' 1 1 11 - • - • t;r--.Rlllir . . í 1 », . .,! . " „ » f , ' ) 

os catolicòà agridem a tiro os republicanos do Partido 
< .•:•>•/• O sobi ,:!['!•• ii'-:. « ÔJ !:• fi»Í i;: í U J3. . £; i ,i I ' thol JWfp 

Demqcr a t iço obrigando - os a defender - se i ne rg i ca -
mente; invadem uma far macia pertencente a um repíi-
Micano democrático para o assassinarem e a sua mulher 
e filMnhos —Em Vila Real bandos de caceteiros coman-

''kS^IWijtfti - > 0 mm • Í O Í V &ÍII) ; '• ' í í ' • * •»' '•.•ffl-hitj O íà 0 ' , ; : : " ' • • • ' ^ . / [ . « ' ! r O H i ) ' 1 0 ̂ ' P i i \ - ' J [ » t C n l U J â 

dados por monárquicos agridem republicanos, põem a fSMl 
em estado de sitio, sem que as autoridades intervenhám., 
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Idênticos acontecimentos se deram em Lousa, onde os 
canalhas quizeram assassinar uma familia que teve de 
fugir e tefugiar-se em Loures. Por fim e de maior sensa-í l eão : hoie "deve ser publicado o decreto de amnistia aos 
o ei JL 

conspiradores incluindo Paiva Couceiro!!! 
Áh! tartufos que ainda havemos de vos ver íastèiar, 

•V • ' r T 1 • f . r A ; ^ t & Vi:, ' • J { / ' ' ••oíí,Htf o med «8* • ® lUifksaèo aÍJití;iiÍ9>" fmv Éícffl 

pedindo perdão às vossas vitimas. 
Liberais, uni-vos! 

-Inriaiio < :>;tB^.íí; 
OK. ,oJ)arf^to-f.<l 
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S o b r a ç a n d o a p a s t a d a j u s -
t i ç a n o g o v ê r n o d a d i t a d u r a 
A r r i a g a - C ^ s t r o , e s t á j ^ i l h e r - . ^ e r i m ^ i a i ^ e v e m ser p r a t i c a -
m e M o r e i r a , l e s t e ' d a U n i v e r - d a s o n ã o n a > r u a s q u e p e r -
sidade. . J V ' 

E s a e h o m e m , o j u r i s t a 
d a d i t a d u r a , era?t}o\isidera^do 
c o m o u m a l p m i d a d e é m D i -
re i to , t e o r i c a m e n t e ' f a l a n d o . . . 
N a p r a t i c a , p o r é m , e le t e m 
d a d o a s p r o v a s q u e u l t i m à -

t a m e n t e g r a v e s conf l i tos é d e -
s o r d e n s , q u e m a i s v e e m a u -
m e n t a r a a n a r q u i a e m q u e n o s 
e n c o n t r a m o s . N o s edi f íc ios d e s -
t i n a d o s ao cu l t o é q u e e s s a s 

t e n c o À a i o d a a g e n t é ' q u a l -
. . . M «v uu i/iM/uoiu^mw UU OUX 

q u e r q u e se | au i a s i de i a s q u e m ; a i s híbrido, perdendo todas as no-
p r o f e s s e m . 

j f e s nós; vemos q u e a o b r a 
do j u r i s t a , b e á r e o m o a de t o d o 
o g o v e r n o é u m a o b r a r e t r o -
g r a d a , u m a o b r a " q u e t e m u n i -

m e n t e se .tem v i s t o , ; i s t o é a c i m e n t e p o r fim l a n ç a r o p a í s 
i n c o e r ê n c i a a b s o l u t a , f i l i a d a á n a i g n o m i n i a em q u e v iv ia a t é 
c o m p l e t a i g n ô r a n ç i a dos p r i n -
c íp ios que d e v e m p r e s i d i r a 
e l a b o r a ç ã o d'.mi d e c r e t o . E s s e 
homÃm que , n a a a m a i s e r a a t é 
24 de J a n e i r o do q u e u m p r o -
fesso r d e D i r e i t o Civi l n a U n i -
versidade," 'séntiu-se* g u i n d a d o 
p o r u m m e r o a c a s o ( t r i s t e a c a -
s o ! ) a u m a c a d e i r a do p,odçr. 

D e s l u m b r o u - o a i de i a d é 
p o d e r v i r a se r q u a l q u e r co i sa 
n a p o l í t i c a p o r t u g u e s a ! E n : 

v a i d e c e u - s e ! A n a l i s o u b e m .a 
s,ua s i t u a ç ã o e v iu q u e ò. seu 
p a s s a d o lhe n ã o d a v a d i r e i t o 
a p e t i s a r e m t a l coisa! Só c o m 
o p r e s e n t e p o d i a c o n t a r . C o m o 
h a v i a d e faze r , se só de i d e i a s 
m o n a r q u i c a s o seu c e r e b r o es-
t a v a p o v o a d o ? F e r i n d o u m a 
o b r a r e p u b l i c a n a e c o n q u i s -
t a n d o a s s i m a s i m p a t i a dos 
m i s e r á v e i s b a n c a r r o t è i r o s é 
a d e a n t a d o r e s q u e a t é 1910 es -
t a v a m . s e n h o r e s de t u d o i s to ! 

Só e s se c a m i n h o ele t i n h a 
a segu i r . Fo i esse o q u e s egu iu . 
O f a m o s o c r i t i co d a lei do Ca-
linato e d a s le is erradas no ro-
tulo c o m o ele d i z i a aos: seus 
a l u n o s p o r e n t r e a q u e l e sor r i so 
m a u q u e p o r vezes l he b r i n c a 
nos- láb ios , o g r a n d e a m i g o - d o 
C o n d e d e A g u e d a , n ã o qu iz 
l i m i t a r - s e á c r i t i c a d e s s a s leis, 
qu iz f e r i r u m a , a m a i s i m p o r -
t a n t e , a lei b a s i l a r (ía R e p u -
bl ica , — a lei d e s e p a r a ç ã o d o 
E s t a d o d a s egre jas , . ,E ass im, 
q u e r é n d e d a l g u m a forma l a n -
ç a r p o e i r a n o s ò lhos do p u b l i c o 
c o m a L i b e r d a d e dos Culfoá, 
c o n s e n t e q u e os p a d r e s v o l t e m 
p a r a a r u a çom o r i d í cu lo d a s 
s u a s ves tes , q u e i r m a n d a d e s 
os a c o m p a n h e m c o m cruzes , 
b a n d e i r a s , l a m p è õ e s , etò-., e tc . , 
e q u e a e t e r n a f a n t o c h a d a d a s 
p r o c i s s õ e s vo l t e a p r o v o c a r as 
i d e i a s d a q u e l e s q u e t a l r e l i g i ão 
n ã o p r o f e s s a m ! I s t o não-ó l i be r -
d a d e ! A s r u a s são p u b l i c a s e 
se h a c a s a s r e s e r v a d a s ao qui-
to , é nesgas* oasas q ò e - e l é s e 
d e v e p r a t i c a r e n ã o n a s r u a s 
q u é n ã o p e r t e n c e m £ó aos ca -
t o l i c o s ! E x i b i ç õ e s g r o t e s c a s 
d e s s a n a t u r e s a e p r o v o c a ç õ e s 
d e s s a o r d e m n ã o p o d e m ex is -
t i r n u m pa í s q u e se diz l ivre . 
H ã o d e c e r t a m e n t e d a r - s e 
conf l i tos g r a v e s e s p e c i a l m e n t e 
n e s t a ocapião , e n t r e a.s p i s o a s 
q u e v ã ò e m t a i s cégadas . e 
a q u e l a s q u e p a s s a n d o c a s u a l -
m e n t e e n ã o p r o f e s s a n d o a s 
m e s m a s i de i a s re l ig iosas , n ã o 
se s e n t e m d i s p o s t o s a de sco -
b r i r - s e q u a n d o t a i s f a n t o c h a -

19*10. . ' 
D e s t r u i r t u d o o q u e r e p r e -

s e n t a «progresso, t u d o o que 
se j a v e r d a d e i r a m e n t e r e p u b l i -
cano , é o seu ún ico fim. Ni s so 
t e m e m p j e ^ d p os seus m e -
lho re s e s fo rços p r a t i c a n d o t o -
d a ar c a s t a de v io lênc ias , p e r -
s e g u i ç õ e s . i n f a n d a s , c r i m e s ,e 
p o u c a s vergtMliaS". M á s o P o v o 
P o r t u g u ê s , o m p r e e n d e d o 
b e m depijessa.oíjí fins m i s e r á -
v e i s desses ,-move h o m e n s , t i -
r a r á ' c e r t a m e n t e u m a t e r r í v e l 
révanche e e x p u l s a r á p o r u m 
a c t o v io len to , d a s c a d e i r a s do 
p o d e r , aqueles» q u e o e s c r a v ^ 
z a f a m V q u e o t o r n a r a m u m a 
a b j e ç ã o a a r o lhos n ã o só d e 
e x t r a n g e i r o c o m o de t o d a a 
g e n t e h o n e s t a © h o n r a d a . 

jr Sk __ „ 
mo uma cordilheira maldita, feita "olhos-e^gos de lágrimas de mães a 
de cadaveres humanos, porejando q?te"m roubavam os filhos estreme-
sangue, sangiie de assassínio qua^"cidos para os esmagarem contra as 
escorre negro e sinistramente por paredes, para os escarcharem sôbre 
todas as quebradas e encosta?', e â s lages das ruas e das próprias 
desfiladeiros, pondo .jua., consciência igrejas, — onde as infelizes busca-
e no sentimento humano universal vam refúgio, mas onde os algozes 
arrepieis de terror! " coroados e de vestes i.egras iam 

Não há para esse obcecada,, para buscá-las. de rastos para as foguei-
ês.se.ente que se transforma no ser 

J . PEIÍOTO D ALARCÃO. 

Grê ou morres! 
• Não sabemos o que seja irreli-

gidsidadej sabeTnos.porêm que, para 
os energúmenos qo>3ectarismo ca-
tólico Kjèaanp, irreligioso é todo 
aquêle que nao côUcèbe Deus como 
êjes q,-^pncebem; por via de regra 
uma'"1 verdadeira monstruosidade. 
Porém, ainda quando o concebes---
sem como'o conçebem alguns cren-
tes, um ser composto de todas as 
perfeições, infinitamente bom, infi-
nitamente" sábio,' infinitamente, jus-
to,— "ainda assim êles não tinham 
direito de chamar aos que de outro 
modo, o concebessem irreligiosos. s 

Pórtfrtê; afinal, êles, por sua vez, 
são irreligiosos. Deseje que ha na 
terra, como é sabido, rhil religiões, 
cada crente de quáTquer dessas mil1 

religiões tem, então, o direito de 
chamar irreligioso ao Crente de qual-
quer das outras. É assim temos que 

j sendo,irreligioso: gara q católico ro-
mano, por exemplo, p católico pro-
testante, pára êste é irreligioso 
aquele. Conclusão; ou qs qrente^ 
das mil religiões ei» qufe. se divide 
a crença na humanidade são todos 
irreligio|^s r ou não o ré suem urô. 

Acode1 porém dali o católico ro-
mano, intolerante, orgulhoso, des-
pótico, reaoionário, _ proclamando, palavra de vida, como se' o "assas 
Õ.nrn ã aUQ3^1^ rinc irracnAncáTroie" .,, v, w-, , , I „ í .. _ com a audacia dos irresponsáveis, 
que só êle é religioso coipo o deve 
ser todo o homem, »qué^só êle, 
está de posse da verdade, pois só 

ções de consciência e sentimento 
que devem, caracterizar o indivíduo 
superiorisado ao animaí, que devem 
formar a alma, não há para êsse 
obcecado, que o fanatismo reveste 
duma personalidade única, perver-
tendo-lhe todos os dotes afectivos, 
tolerância nem respeito pela obra 
da natureza, dando ao homem o lu-
gar que a natureza lhe marcou na 
vida, descontando o que nêle existe 
de irresponsabilidade. 

E nem sequer repara que, se 
puser de parte, como põe, a natu-
reza, para somente invòcar Deus, 
o Deus que êle invoca, a sua acção, 
a sua obra resulta aindâ mais per-
versa, mais vil, mais nefanda. 

Para o católico romano todo o 
indivíduo que pertença ,a qualquer 
das 999 religiões da terta é crimi-
noso. Porquê? Porque só êle se 
julga possuidor da verdade. Como 
o demonstí-a? Êle não dimonstra, 
porque se não demonstra o inde-
monstravèí."' A verdade, a absoluta 
verdade não a pode, sequer, conce-
ber o homem, quanto mai^Sjpnhe-' 
cê-la. 

Deus, isto é, o Princípio e o 
Fim, a Causa, o Como e o Porque, 
não é acessível á nossa limita.da 
Razão, Pode-o ser apenas à nossa 
fantasia. 

Imaginlá-lo por várias formas e 
por várias formas admirá-lo, glori-
ficá-lo, proclamá-lo, é somente o que 
nos concede o bom senso, o critério 
e a lógica. Afirmá-lo porem como 
a nossa fantasia o imaginou e afir-
mà-lo com a audácia e a qrçogâjfcjift, 
que usam os energúmenos e os fa-
náticos, os imbecis e os cretinos, 
os orgulhosos e os exploradores, é 
um desplante, um absurdo, uma 
imoralidade. 

Depois, se afirmá-lo assim ó um 
desplante, um absurdo, uma imora-
lidade, o que não diremos do facto 
dè assim o quererem impor ? 

Pois teem feito tudo para assim 
o imporem. Tudo, e ninguém como 
o oatólícbjromano requmitou na an-
cia proterva. A Roma dos Papas 
ergueu-se sôbre a Roma dos Césa-
res e os Borgias refocilaram em 
torpezas mais monstruosas do que 
as dos Neros "6 Calígulas. 

0 Coliseu alargou-se e esten-
deu-se por todo o mundo católico. 

A s feras foram substituídas pelos 
inquisidores, e o clamor de milha-
res de flagelados reboou horroroso 
e sinistro. : 

Crê ou morres!—era a palavra 
da religião que se dizia cristã! 

v (M ou morres \ — era a palavra 
que saía da bôca espumante do sa-
cerdote^ que se dizia propagador da 
doutr inado Jesits. como se a pala-
vra de morte pudésse significar 

ras dos autos de fé ateadas nas pra-
gas públicas! 

E de todos os pontos da terra 
o sangue corria, negro e lúgubre,* 
como negro e lúgubre caía o luto 
sôbre os lares desertos, sôbrè os 
lares silenciosos, onde apenas fica-
va sôbre montões de miséria, de 
asas piedosas estendidas e tristes, 
apagadas da sua luz misericordio-
sa, o anjo ideal do Sentimento. 

(Do livro O Bispo, de José 
Augusto de Castro). 

smio pudésse representar o aniai-vos 
uns aos outros como irmãos! 

Cre ou morres! ~~ era a palavra 
que resoava pelos âmbitos do cato-

podem ter 
opiniãò que se respei te .e^ de^eni 
ser combatidos1 p©V iWlò* <WJmeios",-
ainda os m^.is perversos, cruéis e 
infames, exterminandq ;os pela to-
me, pelo MTO, pélb/ogt»! 

Se bem o diz melhor o faz. A 
sua história, a história da Velígiãoi, 
santíssima do Revoltado' Gfàiileuj' 
ergue-se diante de nós como uma 
cordilheira maldita, estendida atra-
vés de uns poucos de séculos sôbre 

—--t i r in in -T i i i i i i m - - -•• a h u m a n i d a d e , esmagando-a, tritu-
d a s p a s s a r e m . Daí , v i r ão ce r - J raudo-a; ergue -se deante de nós co-

a êle Se ..revelou Deus, e que^por-^ licisnio, iitflamando almasf. em ódios 
tanto osvCrôntes:.cTas 990,' religiões^ málditos, 
estando em êrro, nao 

1 ánçaudo multidões faná-
ticas armadas sôbre os povos, as-
solando, devastando, saqueando, ex-
terminandè-! 

E de todos, os pontos da terra 
subiram gritos de horror e de mi-' 
s^ricórdia! E de toàôs os pontos 

V I D A P A R T 1 D A R I A 

A C o m i s s ã o M u n i c i p a l do 
P a r t i d o R e p u b l i c a n o e m C o i m -
b r a c o n v i d a os m e m b r o s d e 

t o d a s a s c o m i s s õ e s p o l i t i c a s 
p á r a , u m a r e u n i ã o q u e h a d e 
| s fec tua r - se no p t o x i m o d i a 7, 
ás 20 h o r a s e m e i a . 

F Í A N Ç A BORGES 
França Borges, o director jlo 

Mundo, o grande republicano e re-
Volucipnario qúe á causa da Repu-
blica e d̂ b Liberdade tem dado to-
da a sua actividade e todo o seu 
esforço, mesmo até ao sacrifício e 
com prejuiso da sua saúde, é agora 
perseguido pelas feras que escapan-
do-se das Laranjeiras se consegui-
ram apossar do Terreiro do Paço. 
França Borges, como velho repu-
blicano não podia deixar de fazer 
parte da j á numerosa lista das per-
seguições rancorosas que os dita-
dores se propuzefam levar a efeito. 
Para ele vai toda,a nossa solidarie-
dade e- um,>abraço de velhos ami-
gos, assim como a seu irmão José, 
que acaba de ser violentamente de-
mitido do lugar de director do 
Asilo Elias Gr,arcia, de Torres Ve-
dras. 

MaxivLel Monteiro 
0 ilustre presidente da Camara 

dos Deputados, o velho republica-
no, homem de bem e caracter im-
poluto, foi também victima da fe-
rocidade do governo. 

Nem o podia deixar de ser, se 
atendermos a que é um homem hon-
rado e digno ! 

E porquê? Porque em confor-
midade com as leis que nos regem, 
cumpriu o seu dever,, apresentando 
em jniso uma queixa contra aque-
les que violaram a Constituição, 
calcando,, assim os mais sagrados 
dirèitos do Povo. 

Partido Republicano Pqrtuguez 

0 Directorio do Partido Repu-
blicano Portuguez, ai,a sua sessão 
extraoíerinaria de quarta feira, ocu-
pou-se®tle todas as propostas e al-
vitres apresentados no congresso, 
dando-lhes o devido andamento, e 
resolveu dirigir uma circular a toda 
a imprensa, sem distinção partída-
ria, enviando a proposta aprovada 
no congresso, em sessão de 29 do 
mez findò, para se promover uma 
subscrição nacional, a fim de se eri-

1 gir um monumento aó bravo tenen-
te Aragão é outros militares que, 
em defesa da Patria, heroicamente 
perderam a vida em Africa. 

Elegeu para tesoureiro 0 sr. dr. 
da terra subiram clarões sinistros j Alvaro de Castro e para secretario 
de fogueiras, onde rechinavam cor- |o sr. Luis Filipe da Mata. 

0 vogal da junta consultiva, na*» 
secção parlamentar, dr^. Antonio da 
Fonseca, éstá todos os dias, ás 15 
horas, na sede do Directorio, para 
prestar qualquer esclarecimento sô-
bre assuntos eleitorais. 

pos humanos, revòlvendo-se nas còn-
torsões trágicas das jn.ais horroro-
sas agonias! ' , ~ j J 

E de todos os pontos da terra 
se ergueram Braços contorcidos e 
mãos enclavinhadas de desespêro, 
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Dr. José de Castro 

A explendida conferencia que o 
dr. José de Castro estava para fa-
zer em Lisbôã, contra a ditadura 
Arriaga-Castro e de que o Mundo 
deu um bom èxtrato, não se reali-
sou por um grupo de desordeiros 
às ordens do governo o não ter per-
mitido. E ' vergonhoso, mas infeliz-
mente é assim. 

Um governo que assalaria um 
grupo de desordem para só provo-
car e insultai, não ó governo! E' 
antes de tudo uma cafila de selva-
gens ! 1 

Otifl 
Isso é que vái ser! 

O basofia Castro, disse ha ' dias 
nnma entrevista, què pòr emquanto 
governava de spbfe-casaça, e que 
não o obrigassem a governar de 
farda i 

Ai filho que bem que falas! Mas 
tem cautela não te vá sair o gadô 
mosqueiro. . . 

. ./u orns^a hm o/t, 
A "Evolução,, 

Um papelnóhó WólUcíònistà que 
se publica em Tondela, trazia no 
seu n.° 23 de 19 (de março; uma 
correspondência de Coipphraem que; 
algum bichinho ou caloiro, atira-
va ás canelas do nosso director, a 
proposito da Formiga Branca: Ve-
nha de lá essá 'critica ôTí menino!1 

E a mascara tirada, sim? Havemos 
de mandar-lhe uma cabrinha no dia 
dos seus anos! : 

Estude, menino e deixe^se de 
politica que isto não. é para crean-
ç a s . . . 

. I6TO 

O sr. José Maria 

A atitude tomada pelo conse-
lheiro José Maria de Alpoim, que 
contrasta tanto com a que teve nos 
ministérios Bernardino Machado e 
Vitor Hugo, é bem digna da que 
tomou perante as dos documentos 
oficiais da casa.real, apressando-se 
a desmentir as afirmações do rei 
D. Manoel. • ' 

Ele foi sempre assim. 
Talvez og leitores se não recor-

dam duns versos do general Dantas 
Bar acho, feiíqi ainda no tempo da 
monarquia. *Eil-os! 

P a r a i n s u l t a r á s ' é s Jpsé 
P a r a t e b a t e r e s é s M a r i a 

Está expliè^do por que' êle se 
apressou a dar todas as satisfações 
aos srs. Ribeira Brava e Clart» dá 
Rica. 

Farçante! 

Segundo A Capital o traidor 
Brito Camacho teve a audacia de 
oferecer ao sr. dr. Antonio José de 
Almeida a presidencia da Republi-
ca, com a condição dele, Camacho, 
ficar o chefe do partido evolucio-
nista. 

O sr. dr. Antonio José de Al-
moi-íía repudiou—não diz A Capital 
so foi com a biqueira da bota—a 
audaciosa oferta. 

Esse miserável Camacho, que 
ainda ha pouco, num artigo da Lú-
cia, referindo-se ao sr. dr. Antonio 
José de Almeida, dizia o seguinte: 

— agora nem com pessoas inteli-
gentes discuto, quanto mais. .. 

Socialistas 

Na procissão que no domingo 
se realisou em Coimbra vimos, de 
opa e .tocha, alguns operários-que 
costumam botar fala nas reuniões 
da propaganda socialista nas asso-
ciações da sua classe. 

Os princípios socialistas são 
absolutamente contrários a qual-

quer especie de religião. Houve, efe-
ctivamente, tempo em que se falou 
muito em socialistas católicos", obe-
decendo a uma encíclica do papa 
Leão X I I I que, diga-se de passa-
gem, era dotado de grande talento 
e teve a habilidade de intrujar mui-
tos socialistas, chegando,a arranjar 
alguns adeptos, principalmente em 
França, onde fòram eleitos tres de-
putados socialistas católicos. 

Mas isso foi chão que deu vi-
nha, porque depressa o operariado 
francês, se soube emancipar. 

Socialistas de opa e tocha em 
procissões católicas! Mas então 
quando é que os verdadeiros socia-
listas se resolvem a correr com es-
tás sucialistas? 

Os monárquicos 

Consta-nos que está definitiva-
mente resolvidp que pelo circulo de 
Coimbra vão' a urna os monárqui-
cos, votando em candidatos do seu 
partido, apez'ar de haver muitos que 
para serem agradáveis aos evolu-
cionistas pretendem votar a sua 
lista. 

O orgão católico-monarquico de 
esta cidade já diz : 

A l g u n s j o r n a i s r e p u b l i c a n o s — sa l ien-
t e m e n t e os o rgàos eVoluc lon i í t a s de Lis-
boa e de C o i m b r a t e e m , n o s s e u s ú l t i -
m o s ' n ú m e r o s , f e i t o a bôç.a dôce aos Ca^ 
tó l icos . 

N e c e s s á r i o se t o r n a que e s t e s se n ã o 
de ixem i r n a rêde . N a d a de c o n f u s õ e s . 
N a d a de e^u iv^cos . 

E n t r e os Ca tó l i cos e a E e p u b l i c a não 
lia, não pode h a v e r n a d a d é comum. 

D u m lado nós e do o u t r o lc do êies! 

Certo , convi r ia ao p a r t i d o evoluc ionis -
t a a adesão dos Catól icos» que, p o r t a l 
fo rma , i r i am da r v ida a e s s e d e p a u p e r a d o 
a g r u p a m e n t o pol i t ico. 

M a s t a l se não dá. Tal Se n ã o dará . 
P o r q u e e n t r e os Cató l icos e ò evolucio-
n i s m o h a u m a ba r r e i r a ; q u e não a b a t e 
com d u a s lôas e n t o a d a s no j o r n a l da gre i . 

Por outro lado corre que será 
apresentada uma lista 3e coligação 
monarquico-evolucionista—pasmem 
oh republicanos!—em que figurarão 
ÓS' nomes dos senhores Fernandes 
Costa, Guilherme Moreira, Magra-
çó, Cruz Amante e Antonio José 
dè Almeida. 

A proposito:. vieram dizer-nos 
qiíe òs srs. drs. Fernandes Costa e 
Guilherme Moreira andaram no sa-
bado a galopinar—i-será verdade?— 
em Santo António dos Olivais e 
Celas, tendo ido cumprimentar os 
Srs. Visconde de Fijó, Silvio Peli-
co, Cunha Vaz a dr. Antonio Tome. 
Em casa deâ^e ilustrp professor, 
como elé não estava, deixaram um 
cartãosinho. . . 

A procissão 

Provocadoramente os reaciona-
rios vieram para a rtla •com uma 
procissão qua ha 25 anos se não 
realisava. n h f t f i n n n f l 

Os liberais que por acáso se en-
contraram com o referido préstito 
não -se descòbriram, usando dum 
direito que a lei lhes garante. Mais 
nada. Com o seu espirito de tole-
rância para cóm esses coitados po-
bres de espirito, não responderam 
á, provocação e deixaram que a ca-
ravana passasse. 

De níadrugada, explodira á 
porta da igreja de Santa Justa, 
donde saiu a festa, urna bomba de 
dinamite, de involucro metálico, 
segundo nos informam como o da 
q.Ué :explodiu ha dias na Universi-
dade. Tudo nos leva à conclusão de 
que o «atentado» foi obra dos pro-
prios reacionarios, que agora ensi-
nuam que é mais um crime da 
«Formiga Branca». 

A palièia, naturalmente, como 
quando da bomba lançada na Uni-
versidade, não descobrirá os seus 
autores e o criminoso ou crimino-
sos continuarão á solta. 

Vamos a vêr. 

A O 5 L I B E R A 1 5 
A redacção da «Corja» pro-

move para muito breve úma 
manifestação liberal, que cons-
tará de romaria ao monumento 
de Joaqu i m António de Aguiar, 
onde será deposta uma corôa 
e ramos de flores, de uma 
sessão soléne em que usarão 
da palavra alguns oradores, 
entre eles o Dr. Magalhães 
Lima que tenciona convidar, 
e da publicação de um mani-
festo que será profusamente 
distribuído. 

Para que este acto se re-
vista da maior solenidade,, «A 
Corja» convida todo? os libe-
rais do país a enviarem a sua 
adesão por escrito. 

A manifestação não tem 
qualquer caracter partidario e 
o dia da sua realisação será 
fixado no proximo numero des-
te jornal. '•>• 

Nesse dia «A Corja» publi-
cará um numero especial co-
laborado por distintos publi-, 
cistas. ' » ?A 

ooooooooooooooc» : o c o o o x x x o : o :•:•.•. 

ATENÇÃO 
No correio estão os recibos de 

assinatura d'«A Corja». Aos nos-
sos presados assinantes pedimos o 
seu pronto pagamento para nos 
evitarem irregularidades. 

— A todos os assinantes que 
mudem de residencia, pedimos que 
no-lo comuniquem para não haver 
interrução na remessa do jornal. 

Aos que começaram a assinar 
«A Corja» depois do primeiro nú-
mero e que desejarem completar a 
coleçáo, oomunicamos que ha ainda 
alguns exemplares, que podem re-
quisitar em postal.-

— A todos os assinantes que 
residam fora da sedb dò correiB/ 
pedimos que iioá mandém em es-
tampilhas a importancia das' suas 
asÉnaturas, o que muito agradece-
mos. 

— Continuamos a enviar «A 
Corja» a diversas pessoas que jul-
gamos no caso de a assinarem. 
Caso a não queiram, pedimos a sua 
imediata devolução. 

O O O O O O O O O W O C K X S O O O O O O O O O C - O C X . 

Vitrais 
A flauta e o sabiá 

Em rico estojo de veludo, pou-
sado sôbre: uma mesa de xarão, ja-
zia uma flauta de prata. Justa-
mente por cima da mesa, em ri-
quíssima gaicla. suspensa do tecto, 
morava um sabiá. 

Estando a sala em silêncio e 
descendo um raio de sol sôbre a 
gaiola, eis que o sabiá, contente, 
modula .uma volata. 

Logo a flauta escarinlia põe-se 
a casquinar no estojo, comO a zom-
bar do módulo cantor silvestre. 

— De que te ris? indaga ò pás-
saro. E a flauta, em respolta: 

— Ora esta! Pois tens coragem 
de lançar tais guinchos diante de 
mim? >!> i>í»iF>fÍBt.í J i i f51 

— E tu quem és ? ainda que 
mal pergunte. 

— Quem sou ? Bem se vê que 
és um selvagem. Sou a flauta. 
Meu inventor, Marsyas, lutou com 
Apolo e venceu-o, por isso 0 Deus, 
despeitado, imolou-o. Lê os clás-
sicos.' ' >! 

— Muito prazer em conhecer . . . 
Eu sou um míserô sabiá da mata. 
Pobre de mim \ fui creado por Deus 

piuito antes das invenções. Mas 
deixemos o quê lá foi. D ize -meque 
fazes tu ? 

— Eu canto. 
— 0 oficio rende pouco, Eu que 

o diga, que não faço outra coisa. 
Deixarei, todavia, de c a n t a r — e 
antes nunca houvesse aberto o,})ico, 
porque talvez, sendo mudo, me 
não houvessem escravizado — se, 
ouvindo a tua voz, convencer-me 
de que és superior a mim- Canta! 
Que eu aprecie o teu gorgeio e fa^ 
rei eomo fôr de justiça. o l , 

— Que eu cante . . . . ? ! 
— Pois não te parece justy^.o 

meu pedido ? 
5 — E u canto piSra regalo dos 
reis nos paços, a minha voz acom-
panha os hinos sagrados nas igre-
jas,. Ao ritmo dos meus-delicados 
trilos. bailam as damas, giiiam.-se 
as endeixas das s e r e n a n d o auw> 
ao luar. O meu canto ó harmo-
niosa inspiração dos génios ou a 
rapsódia sentimental do poyp>>i • 

! —Pois venha de lá êsííe primor. 
Aqui estou para ouvi-lo e.pai;^ pro-
clamaria, sèm inveja, a rainha do 
cailto. .( • !•;, . t()f; 

— Isso agora: não é po-s&ival. 
— Não é possível! Por quê ? 
— NãO está cá o .artist^n 
— Que a artista? ot.»v 
—O meu senhor,;ij(jle cujoá lá-

bios sai o sôpro que transforma 
em melodia. Sem. âle nada posso 
fazer. ., o Li tfeobi 1 

— Ah! é assim . . . ? TI; 
— Pois como ha de ser ? 
— Então, minha amiga -^-mo-

déstia á; par te— vivam os sabias.. 
Vivam os ;sabifLS..e todos os pássa-
ros dog bosques que, c a n t a i .quan-
do lhes apraz, tirando do'próprio: 
peitjo ò alento coan que, f^zern 
MELODIA-I ' .V>;:. I!<ÍIIOI>. atiibenii 

Assim da tua vanglória há niúi-
tOsmjnaj se ufanam. Nada valem se 
os: não sQc,orra;o favor de alguém ; 
não se movem, se os não amparam, 
não cantam se lhes não dão sopro, 
não sobem se os não empurram. , í a 

O sabiá voa e canta — vai.áial-, 
tura porque tem asas, gorgeia por-
qrle tvrm voz. E sucedo sempre se-
rem os que ;.vivem do prestigio 
alheio os qua mais alegam triun-
fos.. Uo* òxJiiiiiín iia of> ixoibiii'-

Flautas . . . Flautas . . . Cantas 
nos paços e nas catedrais . . . Pois 
vem daí a um doeto comigo. 

,E i.ronic.ataente, a toda a voz, 
pôs-se o sabiá a cantar, e a flauta 
de prata no espojo dp veludo . . . 
moita! Faltava-lhe o sôpro. . 

C O E L H O N E T O 
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LEITORES! 

Mais um crime da "For-
miga Branca,,: 

Uma creança que nasceu 
çom duas cabeças ! 

0<><XX><>O<>O<>O<>CXXXXX><X><XXXXXX>OOICL< 

Á Ultima hora 
Foi preso por suspeita de ter 

lançado a bomba á pofta da Igreja 
de Santa Justa o nosso cOrreligio-
Anibal Rodrigues, fogueteiro. 

Esta manhã apareceu colocada 
à pêrtá do nosso correligionário 
Augusto da Silva Foeseca oma^ 

Cada' vês nos convencemos mais 
de que tudo isto é obra dos reacro.-, 
narios. t 
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Policia civica 

Foram dados incapazes para o• 
setviço, os civióòs- n.,,s 28, 80, 3» o. ; 

75. _ " -
No dia 3 de maio realiza-se o 

concurso,; para guardas de segunda 
clásse, e no dia para cabos. 



Carreiras para P e n a c o v a 

Inanguraram-se na quinta feira 
as carreiras de automóvel entre 
OòSníiW 'è^Pèto&c^â.' As! caixeiras 
sorãò ( f í á t í â s , u è f é c t U â h d o - s e a saída' 
de. Pènatídva ás 8 hórás da manhã 
e Ho Coimbra á-s - 4 da tarde, pen j 

è'áádo-se em estabelecer uma cálM 
reira extrao'rdinaria aos domingos, 
còm o. seguíttte horário: partida dé 
C'òiiíibra ás 11' horas da manhã, de 
PenacóVa ás 4 da tarde. O escritó-
rio da enjipresa é na'tabacaria dó 
sr. Tomás Trindade, ao largo Mi-
guel Bombarda. 

80U 

-moa 
Construção civil 

Ma reunião das classés: deícòris-
trtição civil efectuada na qua-rta 
feira,' foi tratada, entre oufros as-
suntos, a questão do dia normal 
de trabalho e da crise que as mes-
mas classes atravessam, sendo re-
solvido'. 

Dar á União das mesmas, ple-
nos; poderes para que, publicada 
que seja a lei que estabelece o dia 
normal de oito horas para os ope-
rários de Obras de Estado, recla-
mar, desde que nessa portaria o 
facto não seja-devidamente obser-
vado ; 
•(i Iniciar um movimento tle pro-
testo contra ás obras por emprèi-
tada, no edifício destinado á Escola 
Industrial e contra todas as tare-
fas e empreitadas <iue se dêem de 
obras publicas, por isso prejudicar 
a classe, pedindo-se para esse mo* 
vimento a cooperação das organi-
sáções, operarias do país; e 

• Promover para a próxima quin-
ta feira uma manifestação para ir 
reclamar da camara municipal a 
imediata constituição do tribunal 
arbitral dos acidentes de trabalho, 
devéndo realizar uma reunião pré-
via para resolver sobre a fórma de 
efectuar essa manifestação,' dos 
delegados ao mesmo tribunal, no-
meados pelas associações operarias 
locais. • v • : 

Porto da Figueira 
'.l ' ' ' ' , " ' ' ' " ; 

A comissão executiva da .Câ-
mara Municipal de Figueira da Fòz 
solicitou do sr. ministro do fomento 
a aprovação do projecto das' obras 
do porto e barra daquela cidade 

Entre mulheres 

Fóí receber curativo ao banco do 
H o s p i t a l da Universidade, Maria 
Candida da Conceição Mendes, de 
18 anos, solteira, que teve uma alter-
cação, na rua do Norte, sendo ferida 
na cabeça tom uma frigideira, pela 
sua contendora. • m 

Sarau 

4Ifçis^ransferido para o ^033x00" 
domingD, o sarau que ámanhã se 
devia realisar na" Fèdéração ^Ope-
raria. 

1 É5IGIÍ SKlíttll ' Â 

a i A f ! 3 < S i J ô&ftbo 
- Na-noite)de quinta para sexta-

feixa', apareceu a ^ o m b ^ o , o çofre 
da "fabrica de cei&mica do 'sr. José 
Cardoso Figueiredo, donde os ga-
tunos -roubaram 40;500. 
." Também oònáeguiram fiu*tar -12f2 
quijos de estanho, qqe deve.atingiç 

Secção literaria 

a importancia .. . 
Como supostó autor do' roubo, 

foi prfso um individuo' que traba-
lhava na inesina fabrica. 

Revi s ta de Inspecção 
AS praças lictíiceatfasedas tropas 

de reserva pertencentes a todas as 
unidades activas e de reserva e domi-
ciliadas nas paroquias da, are^ do re-
gimento de infantaria 3)5, devem com-
parcer á revista de inspecção, nos 
seguintes dias: 

Em Q de-,Maio, Antuzede, Botão; 
Brasfemes, Eiras e Lamarosa; lõ> de 
Maio, Santo Antonio dos Cavais; 
23 de Maio, S. João do Campo, S. 
Martinho de Arvore, S. Paulo de 
Frades, S: Silvestre, 'Sonzelas, Torre 
de Vilela, Trouxemil e Vjl de Matos. 

Devem apresentar-se ás 8 horas 
com' as respectivas cardernetas milita-
res e os artigos de uniforme afim 
de lhes ser passada a revista de ins-
pecção. 

As, praças que se apresentarem 
na secretaria daquele regimento em 
qualquer do§ quinze dias que prece-
dem o fixado pira ; a revista de ins-
cção são dispensados de comparecer 
no dia marcado. 

- fà Vi. i itòiltIU2.& 
B a n c o do Hospital 

No mês findo fi>,ram feitos, no 
Banco do Hospital, 721 pensos. 

rEste numero desceu em vista 
dos que pretendem ali tratar-se te-
rem de apresentar um atestado da 
Junta de Paroquia ou então 240 
reis por cada curativo ou consulta. 

Museu de arte s a c r a 

Foi orçada em 859$00 a adapta-
ção da. egreja de Almedina para mu-
seu de Arte Sacra. 

O Projecto já se acha submetido 
à aprovação do conselho competente. 

Nova soc i edade 

Áo chegar a-primavera, 
dia e noite, sem cessar, 
Deolinda, a Casteian, 
olhava as águas do M a r . . . 
Sorriam cravos; nas balsas, 
pombas noivavam no ar, 
e os seus olhos—duas porfias 
a quem roubaram o par—' 
batiam azas, perdidas, 
sem «autros onde poisar . . . . 

Chorava quem d'esses ojhos 
ouvisse a historia contar 1 
-*/uÍ,'5lí>b i.! -J.- •' • 01: jt vojf-íit-uo 
Ao chegar a primavera, 
(ia então alto o luar . . . ) 
uma Nau deixou o Tejo, 
nuinca o poude mais deixar. 
Levava a Cruz das Conquistas 
nas velas a tremular, 
e em cada mastro real 
signa! de muito saudar. 
Passou ein frente ao Castelo 
e ao seu ligeiro passar, > 
dois gritos, como punhais, 
abraçaram-se no ar. 

Se duas almas se encontram,' 
quem as podç separar ? . . . 

Seguiu a Nau,-navegando, 
seu rufrio a bom navegar; 
levava em si a Tristeza, 
atraz deixava o Pezar. 
Casteian, do seu jCastelo, 
a viu asaguas cortar, 
até á liriha distante 
onde o Céu tõca no Mar.. ' . 

fioxr 

• '.'lio 

Bem a quizera seguir, 
bem" a quizera avistar. 
Mas; cheios os olhoâ de água, 
só águas ficou a olhar . . . 
Qndas iam e. voltavam, 
e ela, esquecida, - a resan:. 
—Linda Nau da'Triste Sorte, 
quent sabe se hás de voltar! 

>1, M: 

»b E um vento de mau agoiro 
parecia então soluçar: 
—"Amôr perdido não volta, 
não pode nunca voltar!,, 

Lua e.luas correram, > <) 
mil; sóis o. Céu fez brilhar; ir-
mãs ao Tejo verde e lindo, 
qhem Viu a Nau regressar?. . . 
Regressou a Desventura. 
Veio a Morte em seu lugar; 
ficou, porém, o amôr, , 
no seu eterno esperar . . . 
Mal assoma a prímavàfâ 
(quando vai alto o luar. • . ) 
lá;, se v.ê a Çastelan, 
os olhos postos no Mar. 
Põe-se á espera da Ventura, 
uma Voz ouVe soar: 
—"Amôr perdido não volta, 
não pôde nunca voltar! „ 
-o;, wv.fi H Stotó .Bbfa r - jn;. -/i K 

História simples e triste, 
que pouco íeva a contar: 
Ouve-a a rir quem nunca amou; 
quem ama fica a chorar . . . 

Por escritura publica lavrada, 
nas notas do notário substituto 
Augusto Saldanha cia Silva Vieira, 
desta cidade, constifeiji.rani-se em, 
sociedade os srs. Manuel Julio 
Gonçalves ' 6 João Rodrigues Do-
nato, para exploração de fabise^ 
e venda de gelo e JiebidaFgazozas 
e outro qualquer ramo que cônve-

1 • Tskv ......... -. . 4.. . 
nna explorar. 

A nova saciedade, quie .usará a 
firma comercial" de "Gonçalves & 
Donato, .tem a ^ua sede na, rua da 
Sota, n.° 10, onde continua o' es-
crítorió' e1 arímizem do primeiro ' si-. 
natario. 

-n mo sb «fet© *toq -'duofn 
oi. niutuigaa .si nn 

Ribeiro de Carvalho 
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A FUMERARIA EIA PEDRA 
D E 

usfB n. dos Santos, Filio 
Rua Direita, 139 a 149 —COIMBRA 

Está dficiná encàrrega-s'e de todo o; trabalho de, Jazigos mau-
;soléuíáv'" campas, 'òa,ntáriá'á é orn^mpiitações - tanto á p calcario 
como em mármore, a^qUa! tem désgnjiqs de,jazigos/para escolher, 

y i em estilos antigos e.;e.m A.RTE ,MÕDEÉNÂ. 
^ Tem deposito aé bancas áé, cosinha e mausuleus em lousa 
O P I!e ta: Encarrega-se ,tandem de fazer esculturas, bustos eou pe- ^ 

.hprq, gêsso,..etç, í > 

(J Toma eonta de qualquer trab^ho fora de Coimbra-i.. r p 

x> 
D 
D 
D 
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D 
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R u a Candido dos Reis;, 17, lí) , 81 - COIMBRA , 

i t ; te to 
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Onp iuiwhj ; . ̂ ítinioB oh o».) afiasboitti ! 

T '• ífi ••-...,• -i • :i . i. -j ,I- , 
m p r e s w e s e m t o d o s o s g e n e n o s . E x e c u t a m - s e j o r n a i s , l i V x - o s , í a t u r a s , r e l a t o r i o s , 

c a r t õ e s d e visita,Hetx;. 1 

A c e i t a m - s e t r a b a l h o s d e t o d a a p a r t o d o p a í s . 
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Aixibal ateis S í R"Canâ,d° ? ' J* ft. ****** 
>m4* o*nan«miAn m l i T t i l l . K I .>rTS f I l X S J j J L ;,, r.í, ,mJ[i <vtril fcttSíIlÓli 8f>88 

Jaoajlísoi 

.U^ifto '» BniiM 
rtqti ÍÍS "el : 

uÁ ftb oíl»;mot> tBÍm«£> «b ognil ;•[ .obhyi;. tn> éió% .o» 
»tb«q o .wp m» 0ân->ai0#i --u ,toSu*. , > 0 h e b i i i i ' ooivi.- ra f«ó xs-iir. 
<yt<- > o ,«• ••'!... <.>hixv.'y/. • . , .:,".,; ,.•. .. ' ' 
H Híf.it »'V M » •-.' • Mtir 

o aujijwwp^wwjr* 
IJJ.TIO 80ÍU«r>Keb ,11 

i'i: • Tnõõ aoinieo 

—— Liteerdadc, Justiça, Verdade e FrQ&rt&e 
' * eliwòfto so A 8Ju«e8ííBff|'.-rt frt.̂ o ari-iiís-iibo rrgjio ab; •"•mg o^ntxj um •<••-<• • 

jFTõT •• ":• • ÍÍõfiíif>qITITI m 

*»iip ao;>^-io n «ísin*rr -f.ííí> ' .«Hbfftaíw Uifqft» .«or.«-id 
-eboq «uoCl e«ff' 

Iv.óiimov 

ji eb uo (>'• fíiub' 0£íM8iiíifft 
ib rub 80 801) 

ti')iiibj<|&í 'edn»íH«iSi'1w bfiôiàiíííeii 
. • :. . í >,!'". .Utll 

se espera? Será preciso mais iufamias, mais 
crimes pára tomarmos uma atitude energica e decisiva f 
•wd o« nun-uno.-:.-?!. cobmt ftO- ... <, nnrrrrímut f-bitai v, .flJ>l .IJUr ,,•[.•.:•. > t -.okai^MV •<!> • 

As provocações continuam, os jesuítas campeiam já desa-
.«f.r/wh iffl wi}|6lim , j m o 0 J iôiíóoonieb ôèxtilrtnr ndi , _ , ^ a J ui « 

foradamente por todos os pontos do pais, promovendo 
assassínios, desordens e intrigas. O governo dá-llies toda 
a liberdade para a execução dos seus crimes. Alguns re-
publicanos, traidores e vendidos, de combinação com os 
monárquicos, pretendem estrangular a voz do povo, dos 
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consultivas e juntas de paroquia! O dr. Manuel de Arriaga 
sanciona todos os crimes do ditador Castro. Só falta re-
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A s i t u a ç ã o 
A afronta que a ditadura Ar-

riaga-Castro representa para o brio 
nacional e para o prestigio da -Pa -
tria e da Eépubfica, deveria j á de 
ha bastante tempo, ter feito unir 
rapidamente não só ó. Partido Re-
publicano Português como o maior 
repceientante da vontade do Po,vo, 
mas também todos àqueles verda-
d e s republicanos que.ainda liga-
dos- % outros chefes por ^simples 
amisadí pessqal, são contudo gente 
digftíb hpnesta e sincera. E assim, 
depois de Avaliarem bem o quanto 
é ultrajante a conduta desse go-
vêrno, combaterem-no não na im-
prensl? ríèm em ôcos palaf riados e 
protestos, mas sim pela força que 
o Povo tom e de que sabe dispor 
quando alguém afronta impudica-
mente os seus roais legítimos inte-
resses e a sya mais sagrada Liber-
dade. E desta forma todos os au-
tênticos patriotas, os verdadeiros 
e dedicados republicanos, teriam 
já pela violência se preciso fosse, 
expulsado das cadeiras do poder 
esses homens que, alem de não sa-
bermos com que direito ali se sen-
taram porque não são republicanos, 
estão constituindo um perigo para 
a independencia de Portugal. 

Mas alem disto tudo que é gra-
víssimo, este governo representa a 
abdicação dos partidos constituídos 
da Republica! Era exactamente 
neste momente que se queria um 
miuisterio saído dum só ou de to-
dos os partidos da Republica, um 
ministério retintamente republica-
no. Mas não. O sr. Manuel de Ar-
riaga conforme à premeditada trai-
ção dos seus juramentos e da sua 
palavra de honra, entrega os des-
tinos não já dá Republica mas da 
independencia da Patria, nas mãos 
de meia dúzia de cavalheiros que 
ninguém sabe politicamente quem 
são nem doude vieram, mas que 
teem afirmado ultimamente o seu 
odio feroz a tudo quanto é justo e 
digno e a tudo o que representa 
legalidade, progresso e bem para a 
a Patria. 

surgir outra vez a Republica, bela, 
triunfante, aureolada pela Justiça, 
pela Liberdade e pela legalidade! 

J . PEIXOTO D A L A R C Ã O . 

" , I 1 "' *l ,i — 

Manifestação liberal 

Se ''hão surgirem quaisquer di-
ficuldades deve realisar-se nos dias 
1 e 2 do proximo mês a manifesta-
ção liberal promovida p^lo nosso 
semanario. 

0 programa será o seguinte : 
dia 1 — Cortejo civico junto do 
monumento a Joaquim Antonio de 
Aguiar, onde será deposta uma co-
roa de flores pelo nosso director 
que usará da palavra nesse mo-
mento, e distribuição dum manifes-
to ; dia 2 conferencia no Teatro 
Avenida pelo sr. dr. Magalhães Li-
ma e sessão de propaganda em que 
falarão vários oradores. 

Todas as adesões devem ser 
remetidas á redacção deste jornal. 

<><><><XXX><»<X)<XX>0<XX5<XX>0<X><X><>000< 

Mar de lama 

# * # 

Ora, posto que, todas as nações 
tenham as suas crises e Portugal 
não escape a estas convulsões poli-
ticas, a presente situação j á vai 
,durando demasiado, pois Portugal 
está já a inclinar-se para um abis-
mo donde, se fôr possível, tarde, 
muito tarde, sairá. 

As injustas perseguições feitas 
acintosamente a velhos honrados e 
dedicados republicanos, pela sim-
ples razão de serem republicanos, 
os atropêlos constantes ás leis e á 
Constituição, a conduta afrontosa 
do governo para o brio e orgulho 
nacionais e a publicação de decre-
tos que calcam a vontade do Povo, 
no esquecimento absoluto de que a 
soberania só no Povo reside, tudo 
isto fará com que bem depressa 
esses traidores paguem bem caro a 
sua infamia. Lançados que sejam 
no charco de ignominia, para onde 
se atiram, no inconsciente deslum-
bramento que lhes dá o poder, eles 
rilharão os dentes de raiva, vendo 

I Desmascararam-se todos, todos! 
j Hontem em Lisboa os malandros 
j da capita] confundiram-se com os 
| da província. Foi um mar de lama, 
de verdadeira trampa. 

Nas ruas de Lisboa respirava-se 
hontem uma atmosfera deleteria, 
pestilencial, a sufocar as consciências 
limpas, a pretender manchar a hon-
ra e poudunor daqueles que estão 
muito acima de tal esterqueira. 

A escória, a escorrencia sooial 
buscada nas sargetas de Lisboa e 
nos pantanos dispersos pela pro-
víncia, vasaram hontem nas valetas 
da linda cidade de mármore e de gra-
nito toda a dejeção retrazada nos 
esgotos das suas almas danadas, 
rafeiras, sinistras* furiosas-e assas-
sinas. 

As ondas desse mar de lama 
invadindo os que ainda conservavam 

| um pouco de brio chegaram-lhes ào 
pescoço, aos olhos* de traidores, 
de vendidos e assassinos e só se 
lhes via ós pêlos hirtos saídos do 
côro cabeludo, como os restos ,dum 
espolio repelente, e lugubre coberto 
por um diluvio de lama e sangue ! 

E por fim, para cobrir o que 
faltava dêsse esterquilinio, para 
cobrir esses pelos do monstro, abxiu-
se uma grande latrina que em 
ondas pavorosas alagou por com-
pleto as ruas da linda capital. A 
boca dessa» latrina tinha uma forma 

j humana, representava-se numa cabe-
ça; dos olhos crispava-íhe fogo, das 
ventas fumo, e ao passo que as 
bafuradas de merda saiam, essa 
boca de forma humana, com gran-
des dentes de qjiacal, articulava uns 
sons imprecetiveis. de banditismo 
tenebroso, de vingança terrível: 
monárquico». . . sindicalistas. . . 
machadistas. . . evolucionistas. . . 
camachistas.... a m i m . . . amasse-
mos em sangue os defensores da 
liberdade. 

E ao longe, muito ao longe, por 
detraz das alquintiladas serras que 
rodeiam a cidade e aonde o diluvio 
não chegou, a figura da liberdade, 
envolta em crepes, vi le^antava-se 
altaneira como um no\*o'so] de es-
peranças, esperança em uma nova 
era, esperança em melhores' dias, 
numa era de Bondade, de Paz e de 
Amor. 

Cidadãos honrados ! Trabalhe-
mos para recuperar a liberdade que 
deixou de existir na terra portu-
guesa ! Avante! 

Muita atenção 

A todos os nossos correligioná-
rios, a todos os verdadeiros ho-
mens de bem, que não podem de 
forma alguma confundir-se com os 
traidores, com os cúmplices dos 
assassinos, dos bandidos que en-
festam Lisboa, recomendamos toda 
a sua boa vontade, todos os seus 
esforços, toda a sua energia para 
o seguinte: 

1.° Conseguir de todos os elei-
tores que votem nas listas apre-
sentadas ao sufrágio pelo Partido 
Republicano Português, demons-
trandõ-lhe todoá os crimes da dita-
dura e seus cúmplices, nas conver-
sas, nas reuniões, nos passeios, em 
panfletos, por todos os meios. 

2.° indicar-lhes a forma de su-
bstituir os nomes nas listas, que 
por acaso lhe sejam i m p o s t a s 
por aqueles, que valendo-se do seu 
poderio, pertendam escravisar-lhe 
as consciências — nenhum favor se 
paga com o voto. 

Vergonhoso 

Tedo o republicano democrático 
traz permanente atraz de si um 
bufo q.ue o vigia. Nada é de extraor-
dinário actualmente. Mas o que é 
extraordinário, vergonhoso, mesmo 
nauseante é os oficiais farda-
dos, andarem também seguidos 
pela formiga do sr. Pimenta! Ha 
dias um coronel, nosso correligio-
nário e ilustre oficial, seguia para 
Lisboa onde ia apresentar-se por 
motivo de uma miserável persegui-
ção. Fôra transferido. Pois là le-
vava atraz de si 4 cívicos fardados (!) 
e um bufo! Isto j á não indigna. 

Causa vomitos! . 

Boato 

Corria por aí que o Congresso 
Extraordinário tinha causado cer-
tas inquietações aos ditedores.. Na-
da. Nós não acreditamos. Não teve 
importancia nenhuma o Congresso. 
Pois se até a imprensa do geverno 
lhe negou' a importancia chamando-
lhe matinée democratica ! Com tal 
argumento com certesa que ficou 
dostruidO tudo o que lá se delibe-
rou ,! 

Bombas 

• /"vi!o O u r r í x n t r /b . r • tr n Os talássas e os pimentistas 
aliados aos jesuítas andam por aí 
fóra deitando bombas querendo in-
sinuar que ó a formiga branca que 
pratica tais desacatos. Por em-
quanto não é, oh bandalhos ! 

Ela se as deitasse haviam de 
produzir alguma coisa de apreciá-
vel. Vocês j á s abem. . . 

O terror 

Os monarquícos-pimentistas an-
dam a sonhar com revoluções a 
toda a hora. Isso é que é faro! 
Emquanto vocês a anunciarem, des-
canceaj que não ha nada. Hak-de 
fázerrse quando vocês julgarem que 
está tudo muito fixe. E depois não 
é o Vasco da Gama que vai meter 
mêdo ao Porto. O nobre Porto es-
t a - se . . . rindo do barco. 

O arbítrio 

As comissões administrativas 
foram eleitas pelos votos do pôvo 
e nós sômos de opinião que só 
pela força os representante desse 
povo devem sair dos seus lógares. 

Quem o viu e quem o vô ! 

O sr. António José de Almeida 
a avaliar pela gravura do Século de 
ontem, já não p a r e c e o icfolo 
de outros tempos, viril, forte, qheio 
de vida, quando o escutavaimys nos 
comícios e nos arrastava atraz da 
sua oratoria cheia de verbosidade 
e de brilho, toda jacobinismo, toda 
guerra, toda sangue! 

Ah! que saudades dos tempos 
em que lhe ouvíamos : « Um povo 
que se alaga num mar de sangue é 
um povo de heróis! » « Se eles pe-
direm agua dai-lhes agua-raz e 
chumbo derretido ! » « Se pedirem 
de comer dai-lhe balas ! » 

Estas ultimas frases pronunciou 
ele j á depois da Republica procla-
mada, quando da primeira incur-
são. 

Ah! quem o viu e quem o vê ! 

"O Futuro,, 
Começou a publicar-se na Lpu-

zã, dirigido pelo nosso distinto cor-
religionário Artur Gaspar Madeira, 
um novo jornal com o titulo O Fu-
turo que se apresenta muito bem 
redigido. 

Transcreve d'A Corja o eco bar-
gante! que publicamos no ultimo 
numero. J 

Ao novo colega -que substituo o 
Comercio da Lousan, desejamos uma 
vida larga e desafogada. 

Milagre 

Na igreja da freguesia de S. 
Tiago da Guarda, concelho de An-
cião, no momento em que o padre 
pregava o sermão da paixão, o côro 
que estava cheio de fieis abateu, 
ficando mais de 100 pessoas feri-
das—cabeças, pernas e braços que-
brados, espinhas esfaceladas, ros-
tos mutilados, um horror ! 

E o bom Deus, esse Deus pode-
roso e milagroso não evitou seme-
lhante desgraça ! 

Os feridos recolheram ao hos-
pital onde um já faleceu e os ou-
tros se contorcem com ddresjCi. . 

Grande milagre não ha duvida. 

Foram ou vão ser dissolvidas 
as camaras municipais, juntas de 
paroquia e Juntas Consultivas do 
Partido Republicano Português, 
para serem substituídas por comis-
sões de traidores, que calcaram aos 
pês , os principios republicanos de-
mocráticos, — a Constituição da 

í Republica, as leis votadas no Par-
I lamento, etc. 

Salsifré reacionario X Q A 

Na prexima quinta feira ha 
grande salsifré á chegada do novo 
bispo. Musica, foguetes, repique de 
sinos todo o dia, recepção na esta-
ção velha, revestimento de sotainas 
na igreja do Carmo, procissão do 
largo da Feira até á Sé Nova, ilu-
minação na frOntaria da igreja, etc. 

Naturalmente também haverá 
balão deitado por João Lago aça, 
com descrição feita num colega lo-
cal por o seu noticiarista predile-
cto . i,. o O T . 1 9 J j j o 

Venha de lá o brodio. 

Proesas do HocheiJ OvJlJ^vJ 

O nosso correligionário Eduar-
do Gomes foi preso e esteve inoO-
municavel 25 horas como suspeito 
de comparticipação BO lançamento 
da bomba em Santa Justa . -

Como nada se provasse, contra 
aquele nosso amigo, o Hoche de vià 
reduzida enviou-o para o judicial 
com a acusação de ter ofendido o 
ministro da justiça e o governador 
civil substituto. 

Nós não protestamos, porque 
nãq merece a pena. Para quê ? O 
único protesto é a tal co i sa . . . 

A febre das procissões 

No próximo domingo outra, no 
domingo seguinte outra, no ime-
diato oijtra e nunca mais acabam ! 

EL o Zé Povinho a servir de fan-
toche. . . 

% 
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A Rainha-Saínta ••«' • • " i Z. 
oi«o&A eb m» ,0©õea»> «»b bIbíi ! 
oj . .Deve tainboirv r,«alisar! áé!I aste 
'ano A ptKÍfífesãa<"dtísta raimhavó . 

Por essa ocasião ou ai-ad&nânties 
tfiâvemai de: ebsGterqn&x- a .biografia 
verdadeira, ideçita santinha, o qu e foi 
a historia - > tí a- -pobre1 e do dinheiro 

Ota-ansformadar em ,rosa* í i s . m o t i - 6 i n ^ è v i s t a v q u e . O 68-

I I I I 1 
XfglfíflOO V'J>iíí 80íi9lib 80 

cos sucéáem-fft?pòlP^toS^tâo 

-m>»i porque D. ;Dinizha. tratava -mal 
«4» lhe chegou ai dar, aXsuabsóva. u-
o i A ign®rancia;. do povo/e a. sua 
- ingenuidade levou-© a áorednon na 
i-exploração ignóbil,- d&ipael-ralliada. 
-ir Pois«á volta da lénda das noHas, 
--anda a maior.-dasvpoucàs veargcushas 
• ooríjugais-.j -v t - ,. ,.t> 

o c u-Nós.1' demonstraremos. ••» V 
•OÍII o onpT(.'j * tt, jrôliai fiWaifctteq 
, Exploração politica 

•bi reacção tem procurado expio-
procissõe^.<?pó.trá a po-

litica uo partido democrático,, di-
zendo que quando'est,<3 partido foi 
govêrno não deixava fazer procis-
sões,.-o- qiin é redondamente falso< 
Só 110 distrito de Coimbra se fize-
ram procissões em Condeixa, Ta-
veiro, S. Martinho, Eiras, Miranda, 
do Corvo, Cernache, Poiares, <VbM 
Se em Coimbra se não fizer.ua Á, 
por que êles não quizeram. Ha dois 
anos, era administrador do conce-
lho o nosso^Qor|e|i |ku^rio 
Henriqi.es, fijpjta) V l l w - .proom, 
pelos promotores da procissão a 
a#torisou e lhes garantiu que a 
ordem seria mantida. 

Pelo país fora fiís&ram muitas 
procissões e a ordem não foi alte-
rada. » • . 

Sômos ooj^rft a.exife^ãp .fa-
dos os préstitos religiosos, mas em 
nome da verdade não podemos dei-
xar de dizer que o partido demo-
crático procedeu sempre assim, com 
o que nunca podíamos ..concordar* 

Bem basta os malèls áo"cbnfis-
sionario, das missas, das pnatbas, 
das rezas, dos sermões, das ladai-
nhas, de toda essa oVgatíisada es-
cravidão das con^e^cias , q u ^ O 
mais ainda a sua exibição cania-' 
valesca. 

Se o partido deniocratico tives-
se sido mais energic!ò,í'>n8civ' âátàriá; 
mos agora a a s s i s t i r ^ e,s.tq, y^rgjp 
nha politica. E' esta a^verdàtíe. 

^aUt^ode ffcpietít ©si Ob'« erva ®r&o 
-tfein -trégua»Sí Mal >a gente se 
reco br,-» da 'stirpresa •qmvaoa-
boH.,d^noscavis.fctt' uma, medida 
gayernat ivárl^oouit i -a ©Anun-
ciada ou posta vem execução 

uniaot^lffalt^ de,respeito 
pela: lei e pelo ti princípios, que 
chega cada um de nós a supor-
ão vitima de um mau sonho. 
Ji} oontudo nada mais real, m,ais 
•páipaiíél do que a miserável 
vida politica que atra/vessamos 
—de vergonhosa apostasia de 
princípios, de covarde,subser-
viência pa ra com o inimigo. 

De uma^ mgenuidade qv^ftii 
lli fai i.ti 1,'nós ehegámos a • acre-
ditai'. i io^u-c^ta.teit io^fiJlQ^í. 
dr. Manuel de Arriaga, de não 
mais ass inar qualquer decreto 
íditMô^TIl^ A f s ^ ^ T a o respei-
tante ao acto eleitoral por lhe 
haverem afirmado que assim 
era necessário fazer para pôr 
côbro 'âfe paixõeM politicas, para 
apaziguar a tá;fcuíi\a portuguê-

•Mas 

><><XX>OOOCKX>oooo<XXX><>O<><><>OC><>oo 

sa. .Mas y nap assinaria mais 
nenhum. Podiaiiios estar cer-
tos.'' E ilós ael-ediMmo-lo, por-
que não queríamos esquecer-
nos de que o ancião que pre-
side5 &ò'ís" déWfeihÓs do país é 
aqu©le venerandoi ^republicano 
que^todoís- nos aço stu mar amo s a 
réspjbitàr em anos e anos de lu-
fcá,vém qUea suaiiYtransigencia 
politica, a sua fé republicana, 
ot seu espirito de sacrifício lia-
viáih' sid'rtvpOsAtOs'á dura prova. 

'15 " Mrt-fHiel (WÁWíhga era para 
\ oés fcnais <q unia garant ia— 
I era uma veneranda relíquia do 

1 p y y i T* ! P a i ' t ido Republicano, que vi-
f Mr" 5^-f ,j>nha.]>^3«i(iift pe|.a.s.ideias d a D e -

Compromisso tomado oelo sr mocracia desae os. velhos tem-
„ . , . ^ v L E í n V ' C ^ l t í o e Elias 

(Sharoia*, d^ Joáé Fafcão e Rodri-
gues de Freitas. Supô-lo capaz 
du uma traição, j ulga-lo capaz 
de fal tar aos seus compromis-
sos de honra pessoal e politica 
era para iiÓ5 ajguniaocoi ;sa ,de 
mais grave do que lançar uma 
suspeita infamante sobre o ca-
Tact^f ^ e uipUjaomem: era, por 
aasmi d^er inimnchar de nodoa 
Tnderevel a p r u r i a Republica, 
de cuias tradições honradas 
âíe ^ra, para nós, o represen-
tante mais venerando e aus-
'lètQ*'-** - . 

O culto que votamos á rnc-
; ""'" v rftô'fia dos homens ao lado de 

— j <a quem Manuel de Arr iaga se 
> e r n a n d o d ^ ^ r a u ^ o respeito 

Este nosso distinto colega da a P e s a ? cl® tudo , a i n d a t i 

tuihte que o 

dr. Manuel de Arriaga, em 24 de 
agosto de 1911 na oeas í à "de tó-
mar posse do lugar de presidente 
da ReDubii^i, perante .a Assem-
bleia m ^ l é m i ] ' BPnMái i i 
elegeu: 

• A J i i u i i o ^ o l e m r f c e x a e n -
t e , p e l a m i n h a h o n r a , 
m a n t e r e c u m p r i r c o m 
l e a l d a d e e íidfeli |dade 

l>lica, o b s e r v a r a s l e i s , 
p r o m o v e r o b̂  m o e r a l 
d a _ N a ç ã o , s u s l é i r t a i ^ e ' 
d e f e n d e r a Integ-riçtade 
e a i n d o p e i ^ M m 

r i a I ' o r t u ^ i ios; i . 

nua honra s© obrigou a respei-
t a r e a fazer respeitar. 

Tris te ilusão, porêin! O sr. 
dr. Manuel de Arriaga, fal tan-
do pela primeira vez "aos seus 
còmp.romfesps de hônra, t inha 
lavrado a sua própria senten-
ça;, havia de descer degrau, a 
degrau a escada da apostasia e 
do perjúrio. E isto, embora o 

Miáo CYbiam, doe-nós toais, ihui-
t̂ o mais, do que essa giierra 
sem tréguas que se està-mo-
vendo ao Par t ido Republicano 
Português. Po r maior que seja 
— e é-o sem d u v i d a — a nossa 
fe part idária, nos pouco senti-
ríamos o esfacelo—se ele fosse 
poèsivel — do part ido em que 
nos honramos de militar, sè 
com ôfe não desaparécesseni 
_tftm,tem o respeito pelos prin* 
cípios, a honra da Pá t r i a e o 
prestigio da República. Mas 
tudo isso, que foi a razão de 
ser das nossas lutas, o objecto 
dos nossos sonhos a origem 
da nossa força, "tudo isso sos-
sobra vergonhosamente' ,neste 
caminhar vertiginoso do arbí-
trio substituindo-se á lei, da 
covardia substi tuindo a tole-
rância, da violência arvoran-
do-se em sistema politico. 

IJm decreto revogou a lei 
eleitoral votada pelo Par la-
mento; um outro íáz passar 
para o Ministério, do Interior 
—o.ministério ppíitico por ex-
cçlência—os serviços do Con-
gresso, que j á no tempo da 
monarquia se conservavam 
isentos das influências parti-
dárias. Depois vieram as 

de-
missões, que. ao passo que 
procuram inutilizar os inimi-
gos, servem para colocar os 
apaniguados famintos; vieram, 
as suspeusõfl^jgj 
cias, © para que ninguém pçsg^ tgya ^F^Af1^iS&ê^Ç&l ífeh 
que,-o sr. P imen ta _ do Castro 
nos prepara, p nem \ algi|©m 
seja licito a c r í ^ l a r o , ^ 
dr. Manuel de Ar r i aga não es-
tuo de todo embotados o espú:i7 

^ ó ^ ^ i ^ t i ç a . o culto cios piànci-
p i o ^ e Q respeito pel^ ,pi;opri^ 
honra, . aí. está j á au.uuciado 
para breve um decreto dando 
n.os"governadores civis pode-
res pura dissolverem todas as 
corporações . adininistratiyas 
que tenham tido aiiijKeiímdâ^jA que tenliam tjigjQ ^ ingepuiusui 
de supôr-se em pais onde o di-
r m c d8 próitêst^ n r o é ^ a 
p S ^ M ^ . ^ " < 0 j a e D ® Í1I£T8 

- t o iocj pjsa^e. oe-i í í í j joaxo iríob 
_n;.:4s, câmai^LS que, 110, uso 
fôS^i^ t f f ô f c fep^S^fli^ 7 [ 

contra, a ditadura, teem, os , J • í srsx; ijfs. —., > _ .' 'xh 

LfiQRÕ£5 £ CUmPLICE5 

Nuiií1 '!íos próximos numerôs de 
À Cbhjá- eomfeéárènióte ^ '^úbl íeár 
uma s ;i'íó de artigos onde"trataíè-• .. ... I m.™ . .. • .a r,: ' • 
mçfi da smpicanqia f^ ta j,. ^.e^-
teiípi.iiria lie Cpimb^a,,! t ^ j q.se, ae 
opnraram muitos íotibos e outras 
ilégalidáHeè*'p "etíji'Á'â«ltad'0'atti8a 
. uKiin (..ayii/ij í.b «i í ré i louo «bu i i i i i nao apareoeíi ,a inibJicò. , nze 'íodHri i)" ,iríiyl{i «Í9)>I í . 

x Como s.ômg,̂ ,, de,.'qpin^.o a 
Repiibli.vi só,(Sj?iifioi^iíM^metôu.. ©.HI 
-aáq vir a pnbliooicoíir-asaas esean-
díilosj. 4 cdmo: -(-'ih-Víírsso poder fé-

tihos ' í loculaeíi tó3depõiinèí) tos que 
provam o qu<? acima, dizenps, bem 
como a cutrípheidada de alguns, re-
publicanos qué encobriram ou con-
pp-iTBrain paia- 1í|o serem publica-
dos e castigados os delinquentes, resolvemos 
perante o; 

desmasòãrá-loá' iodos 
co. 

A todos os correligionários que 
tiverem conhecimento , de irregula-
ridades neste estabelecimento pe-
nal, pedimos no-las cdrifàniqhem 
por escrito,. 
ifiillTm | b i V 
c<><>C><>O<X>OK><XX><X>O<>C><>ckx><>O<xx>O<>O 
-S3-1 n i}>c>knn -ífí- i-'»ríf eb íriflA 

F a l s o s banqueiros 

A policia tem quasi cóiioluido o 
auto das investigações e o prpcKSSb 
relativo afrs supostos banqueiros 
que desapareceram daqui ha.drksu 

Os bancos .mais pifejudiéàdos 
são espanhóis, inglezes e umr.brá-
sileiro.' ' . . / '.ilei 

A policia apreendeu todó o mo-
biliário e li^r.os eM branoó,- qué'com 
o processo vão ser entregues • èm 
juízo. 
O.U. . r . • 

Mercado D. Pedro V 

A Camará ' Municipai, .|'ècBplie-
Cendo a j n i . d a s reclamações 
que lhe tom fido L-íUs cóntr;i a 
posttira municipal quq pennifce, véii-
5 ( oikjíitflo i n aJínk' Tr der, no. majcacto Ij . ^ectrc) ,.Vp as 
regatéirai.' ' n< gefièms depois'«las 

lirivic ' nnK' ,','Ti o u i,.-, rrV,'i 9 horas.' pois qWfsso ' acar 
. I * OLlic» XíVUv CD I f t a u n K 

prejuízos para o publico, resolveu 
altèrar aquela postura, nó ,àent]"J'x 

redacção acaba de ser querelado 
por. um seu vibrante artigo .publi-
cado no Noticias de Vila lieal. 
^. Cumprimentamos o nosso amigo 

]pòr' ser uma' dãs vitimas des'ta'di-
tadura que nada respeita nem ga-
rante— nem liberdade de pensa-, 
mento, nem deM^Sfê&S® O f ^ t í 

E ' do nosso presado colega 0'lfé-' ' 

nhamos por quem atravessara, 
sem uma ^ÍSQÇfto, .uni loing^ 
período de lutas, levou-nos á ! 

convicção, cie quetíMaimebidé 
Arriaga, assinando, com o san- , 
°;ue a brotar-lhe ^ o coração, o 

W & á K ? - é í é ^ f l l f ^ s e manteria 
para o futuro dentro dos limi-

rlÊ^ i qjie f i ás n 8U «.>atòb.uiçõó& 

cuaçr BjesxJOT, ct iP atsdUsi ã,(ux 
mv^s; E m C o i m b r a , a sr. be -
renò." Em Leiria, o | r . Sàeta 
Neves. r

 A . ^ . • • 
«ejs-r^yrivCí si kobs•&i'íoíur. eineat 
t:^ Mas i s t ^ j á não-provocji só 

a indignação. Faz-nos corar 
dífovergonlia !.. .-;-g . 

bate o artigo que publicamos com m a r c a a C o n s t i t u i ç ã o d a Re -
ti í i k m W m o ã i n ? ? > ; p V í b t e Tor tuguesa , que pela 

>c, a» J- n 

ec 
3*IO 

de aquelas vendas'^o 'so pod^rèrii 
efetuar d'.-pois dás 12horas , no que 
vem boueiiciar o púhljcò: ' ' ' 

Pará mais rigorosa 'fiscalísacão 
O pèàsoà'1 cja^úèle libere pòn^eiv 
var-se-ha ali até às 14 coras. „ 

.tXToxíiíaqee ofiMtnio o e ôalsovj 
Acidentes de trabalho 

;F.ieou c^fist^tuíiíjO ; da seguinte 
forma o tribunal dos árbitros ( aci-
dentas, de trabalho) eA 

. Alberto Dnarto Areosa, repre-
sentante da Cqinpanhid.de 
Mutualidade; dr. Julio Vieira ' ^ f^H 
gueiredo Fonseca,-' medico ; ..José 
Monteiro dos Santos, João G-aspar 
Ma^qtte^ Neves, António Augusto 

'Pedro e João Maria da Silya Cons-
tantino, rèpr&&Jtítíài^esJ'ido3 patrões: 
João António dqà', S a n t o s . José 

risto Rodrigues e AdHWiio' ióóiiréí'ar' 
Umbelino, representantes dos ope-
ràwbftiis^ 9upiin#H 

Pe lo hospital 
o Mil; !>i> Uf|«f)n>'. AI» 'íJlÍMJíJ! O 

: RiecolhpiL aó hospital eom <ói pá> 
esquerdo esmagado.;, por lhe- ter 
passado sobre ele tim^ carroça- da' 
lixo^ ..Q.i.maçor de 5 anos Roldão 
miML:-

:>m 

Deixou de fazer de fazer parte da i;eda-r - j . -oKanBuajfe ajaamiísxaii 
eyao deste jornal o nossp amigo sr. 
Mano de Brito. " 

D e s p a c h o s 

Foi exonaráç}q-dp .çargo 
c^etariq d,a opaiiB^qs do§; bem das : 
Íg^j a í i • elP. P,ene]a,;0.. si*. Joaquim. 
Augusto Júlip e Íiomoado para o 
substituir o si*. António Baptista 
de Almeida. 
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i- - A cio benemérito 

Os sir. Manuel Mesquita, Anto-
nioi Carlos de Moura e Amaro T. 
Rosa, 'atualmente no Brasil, resol-
veram efectuar em Manaus, onde 
residem, uma recita cujo produto 
foi destinado a socorrer as famílias 
mais necessitadas desta cidade e 
que mais prejuízos sofreram com a 
grande enchente de janeiro ultimo. 
A ideia alcançou melhor êxito, ten-
do aqueles cavalheiros enviado a Ga-

'seta de Coimbra um cheque"de 700,->00 
com o fim referido. Em carta par-
ticular que dirigiram àquele jornal, 
mostram os signatarios desejos de 
que a corporação dos Bombeiros, 
Yóluntarios seja tambóm contem-
plada, visto ter sofrido avultados 
prejuízos. 

Obras publicas 

A direcção das obras,publicas 
de Coimbra pediu para executar 
trabalhos no ramal da estrada do 
Arco Pintado ao Dianteiro. 

—Foram pedidas rèparações ur-
gentes na ponte sobre o rio Alva, 
neste distrito. 

Vida militar 

Afim de lhes ser passada a res-
pectiva revista de inspecção, as 
praças licenceadas e das'tropas de 
resêrva, domiciliadas nas freguesias 
abaixo mencionadas, devem compa-
decer no quartel da Graça, nos dias 
seguintes do mês corrente: 

Dia 9 — S. Bartolomeu e Sé 
Nova; 

Dia 16—Almedina, Santa Clara 
e Santa Cruz. 

Dia 23 — Almalaguês, Ameal, 
Antanhol, Arzila, Assafarge, Cas-
telo Viegas, Ceira, Ribeira de Fra-
des e Taveiro. . i 

Dia 30-r-S. Martinho do Bispo 
e Cernache. 

Instituto 

A nóva direcção do Instituto de 
Coimbra ficou assim constituída: 

Dr. Francisco Miranda da Costa 
Lobo, presidente; dr. Anselmo Fer-
raz de Carvalho, vice-presidente; 
dr. António Faria Carneiro Pache-
co, 1.° secretario; dr. Amadeu Fer-
raz de Carvalho, 2.5 secretario; dr., 
Manuel da Silva Gaio, 2.° vice-se-
cretario; dr. José Antunes Va2; 
Serra, tesoureiro. 

Foram eleitos socios correspon-
dentes os srs. António Cabral Pais 
do Amaral, Conde de Penha Gar-
cia, Visconde de Santarém, João 
Saldanha de Oliveira e Sousa, José 
Coelho e o cidadão espanhol D. Luís 
Falado Herrarte. 

Primeiro de Maio 

As associações unificadas na 
União Geral dos Trabalhadores re-
solveram publicar um malii festo no 
dia primeiro de Maio e realizar uma 
sessão comemorativa. 

Louco 

A policia capturou pòr andar 
mendigando pelas ruas dá cidade, 
o louco Manuel Fernandes, da Fi-
gueira da Foz. 

f ' 

Henrique Ferreira 

O agente da sucursal do Banco 
de Portugal nesta cidade, sr. Hen-
rique Ferreira, foi colocado na 
Agencia do Porto. 

Autopsia 

cJosé- Maria Marques, das La-
ges, foi encontrado morto na,sua 
residencia. Removido o cadavèr pa-
ra a morgue, a autopsia constatou 
que o desgraçado sucumbira aos 
estragos duma meningite-peritonite 
purulenta. 

Representação 

A Associação Comercial e os 
industriais- de calçado desta cidade 
-ponderaram ao govêrno a necessi-
dade de serem decretadas providen-
cias, no, sentido de» se proibir a ex-
portação de couros em cabelo e 
curtidos, e que1 sejam organizadas 
tabelas para os preços de venda de 
tais artigos. 

Museu Machado de Castro 

As obras de adaptação da igreja 
de S. João de Almedina para mu-
seu de arte sacra foram orçadas 
em 850 escudos. 

Pequenas noticias 

Foi ' promovido a ajudante cie 
enfermeiro dos hospitais da Uni-
versidade o sr. Rasteiro, que tçm 
estado ao, serviço do banco. 

— Foi dissolvida a junta dé re-
partidores da contribuição indus-
trial de Oliveira do Hospital, sendo 
substituída por uma comissão. 

Memorandixm 
A Constituição Politica da Re-

publica Portuguesa diz : 

Art. 3.° — 1) — Ninguém pôde 
ser obrigado a fazer ou deixar 
de fazer Îguma cousa senão 
•em virtude da lei; 

2) A lei é egual para todos, 
mas sô obriga aquela qúe fôr 
promúlgada nos termos desta 
constituição; 

Art. 2tí.° —- Compete privati-
vamente ao Congresso da Re-
publica : 

1) — Fazer leis, interpreta-
las, suspende-las e revoga-las. 

Art. 80.°—Continuam em vi-
gôr enquanto não forem revo-
gadas ou revistas pelo poder 
legislativo, as leis e decretos 
com força de lei, até hoje exis-
tentes e como leis ficam valendo 
no que explicita ou implicita-
mente não fôr contrario ao sis-
tema de governo adotado pela 
Constituição e aos princípios 
nele consagrados; 

Art. 16.° —Ninguém poderá 
ser preso sem culpa formada, 
a não ser em flagrante delito e 
nos seguintes r alta traição, 
falsificação de moeda, de notas 
de bancos nacionais e titulos 
de divida publica portuguêsa, 
homicídio voluntário, furto do-
mestico, roubo, falência frau-
dulenta e fogo pôsto. 

Art. 18.°—-A' exceção do fla-
grante delito, a prisão não po-
derá executar-se senão por or-
dem escrita da autoridade com-
petente e em conformidade com 
a expressa disposição da lei. 

Art. 27.° — Ninguém é obri-
gado a pagar contribuições que 
não tenham sido votadas pelo 
Poder Legislativo, ou pelos 
corpos administrativos, legal-
mente autorisadós a lançal-as, 
e cuja cobrança se não faça 
pela forma prescrita na lei. 

Art. 37.°— E' licito a todôs 
os cidadãos resistir a qualquer 
ordem que infrinja as garantias 
individuais, se não estiverem 
legalmente suspensas. 

Art. 38/ -- Nenhum dos po-

deres do Estado pôde, separa-
da ou conjuntamente, suspen-
der a Constituição ou restringir 
os direitos nela consignados, 
salvo no casos nas mesmas ta-
xativamente impressos. 

. Art. 55i° — São crimes de 
responsabilidade os actos do 
poder execut ivo © s e u s 
a g e n t e s que atentarem: 

2)—Contra a Constituição 
e o regimen republicano Demo-
crático. 

3 ) —Contra o goso e exer-
cido dos direitos políticos e in-
divMuaes. 

Os artigos e alíneas que aí fi-
cam citados silo extraídos da Cons-
tituição politica da Republica Por-
tuguesa, aprovada pela Assembleia 

Nacional Constituinte, nftrrespçetwa 
sala das sessões, em 21 de Agosto 
de 1911, e vem publicada no- Diário 
do Govêrno n.<? 195, de 22 da Agosto 
do mesmo ano. •<i 

Se o português não fosse tão 
desmemoriados negligente em •conhe-
cer os seus direitos e deveres, «cio-
so seria estarmos- a tirar espaço ao 
nosso periodico com a lei funda-
mental da Nação Portuguesa: ela 
devia estar bem gravada no cerebro 
e no coração de todos o» portugue-
ses conscientes.. Justo qúe, pjtrn. os 
casos especiais se podessem socor-
rer em cada momento d« uim» pe-
quena edição que trouxessem »o 
bolso ou na carteira, mas como o 
português assim ê, e porque o mo-
mento é de prevenção ob&tra es 
assaltos á liberdade, ao direito e á 
própria honra de Cada um dos ci-
dadãos, aí ficam exarados alguns dós 
artigos mais oportunos. 

:*>s*c><x><><>c<><xx><-.*>s>^ 

Secção literaria 

fio cair ÒQ5 folhas 

Pudessem mas mãos cobrir meu rosto, 

Fechar-vie os olhos e compôr-me o leito, 

Quando, sequinho, as mãos em cruz no peito, 

Eu me fôr viajar para u Sol-posto. 

De modo que me faça bom encosto, 

0 travesseiro comporá com geito, 

E eu tão feliz ! por não estar afeito, 

Hei de sorrir, Senhor ! quasi com gosto. 

Até com gosto, sim ! Que faz quem, vive 

Órfão de mimos, viuvo de esperanças, 

Solteiro de venturas, que não tive ? 

lii»:.'.i idljn'! )'X ílf'i I 

Assim, irei dormir com as crianças 

Quasi como ela^ quasi sem pecados... 

E acabarão emfim o« meus cuidados. 
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Antonio Nobre 
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Não ha que esperar. Uma ver-
gonha sobre outra, vilanias e mais 
vilanias, toda a casta de infamias 
e de abjeções lançadas contra o 
povo português. 

.Tnptídiá-se sobre as infelicida 
dês desta pobre Patria, como em 
antes de cinco de outubro toda a 
casta de ladrões e bandoleiros tri-
pudiavam ! 

E' preciso1 reagir, é necessário 
que estes cinco milhões de escravos 
de uma ditadura feroz, vergonhosa 
sobre todos os aspectos em que se 
desenvolve, se unam e se revoltem 
para reconquistar tudo, absoluta-
mente tudo Quanto se tem perdido 
na voragem criminosa desse abor-
to epiletico que se chama Pimenta 
de Castro e que mais do que nunca, 
como os factos o demonstram, se 
encontra resolvido a restaurar o 
trono dos Braganças ! 

E' necessário, é indespensavel 

cerrar as fileiras e marcharmos para 
a luta, para o combate que honra, 
que dignifica, que lavará de Ião 
grande mancha os cidadãos duma 
Patria que quer ser livre e prospe-
ra ! 

Não mais transigências, sr. An-
tonio Jo S6 d Almeida! 

Não mais infamias, sr. Brito 
I Camacho ! 

Não mais baixêsas, sr. Machado 
Santos ! 

Onde çstão os vossos princí-
pios, onde está a vossa honra, 
onde está a sua gloriosa espada, 
sr. Machado Santos ! 

Onde está a vossa honra, o 
vosso pondenor, os vossos compro-
missos, o vosso glorioso passado, 
conquistados em tantos anos de 
luta intrépida, numa batalha sem 
tréguas, numa senda brilhante e 
heróica de batalhadores audazes e 
destemidos ? Onde ? ! 

Terá por acaso já morrido nos 
vossos corações o fôgo sagrado 
doutrora quando nos comicios, nas 
conferencias e nos subterrâneos 
das conspirações, a vossa palavra 
ardente e decidida levantavam bem 
alto a honra duma Patria vilipen-
diada e moribunda? 

Não, não o acreditamos. 
Mas . . . 
As vergonhas sucedem-se, as 

afrontas continuam; já se não trata 
só duma questão partidaria, duma 
guerra infame e absurda contra o 
partido democrático, em que V. 
Ex.as se lançaram. Trata-se de mais, 
muito mais, combate-se a Repu-
blica, combate-se os seus pritíbipios 
democráticos, combate-se toda a 
sua obra, a obra ingente e soberba 
que foi aceite e admirada por to-
das as nações do mundo. 

Suprema vergonha! 
E vós continuais a dar apoio a 

um govêrno que vos mancha, que 
vos atira com a lama levantada da 
estrada ensanguentada dos seus 
crimes, das suas ignominias. 

Já não é só contra os democrá-
ticos . E' contra vòs proprios, é 
contra os vossos sentimentos repu-
blicanos. 

E' contra a Republica, enfim. 
O Dia que está provado ser or-

gão do ditador diz: " p a r a o s 
g o v e r n a d o r e s c i v i s qu.e 
h o s t i l i s a r a m o s p a r t i -
d o s s e c o n s e r v a r e m n o s 
sexxs l u g a r e s , n ã o é p r e -
c i s o o a p o i o de m a i s 
n i n g u é m a n ã o s e r o d o 
s r . P i m e n t a d e C a s t r o 
e d o m i n i s t r o d o i n t e -
r i o r . 

E o caso é que eles ainda não 
foram demetidos . . . 

Suprema afronta, suprema ver-
gonha ! Mas então teremos a mo-
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SECRETARIO 

J. Ta. Frazão 

Liberdade, Justiça, Verdade e Pro£re??o 
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- S 0 Si 

Alerta republicanos! Preparemo-nos para a luta! 
Revolução é inevitável! 

Vejam, meditem, no seguinte periodo duma carta de 
Paiva Couceiro aos realistas por ocasião da ultima incur-
são monar quica: 

" Não podemos contar com o Pereira de Eça que, pelo 
seu feitio especial, havendo declarado lealdade á Republica, 
lhe será fiel. Mas temos o Pimenta de Castro, que é um 
homem de valor e está comnosco de alma e coração,,. 
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Si f r « *> V' ft * «& 
narquia de bandoleiros, a mVmar-
quia de bandidos restaurada? 

Não, não acreditamos. 
Diremos apenas como na Repu-

blica o escreveu o sr. Antonio José 
d'Almeida, qúandct da primeira 
incursão monarquica ; 

A n t e s quie i s s o s u c e -
da, t u d o i s t o será , r e d u -
z i d o a f o g o , ficando 
a p e n a s u m m o n t ã o d e 
r u i n ã s . 

Os cc*ntradÍtoi»es- . . 

Porque será que os «cpntradi-
tores» já não,andam eom as orelhas 
tão arrebitadas ? OÍi! meninos: não 
ha razão. Isto vai otimo, não ocham? 
Lá o que vocês querem mais ó que 
nós não sabemos. . . ou melhor sa-
bemos m a s . . . estão verdes ! 
O n . I S 

Na conferencia que ha dias q 
sr. dr. Alexandre Braga realisou 
no Teatro Avenida, estava um ca-
marote — o 15 — otimamente guar-
necido í . . . . 

Mas nao sabemos porque, dum 
momento par a o ou.rro finou deserto"! 
Estarim encomodados? 
Naturalmente vieram tomar a r . . . 
Efectivamente lá estava bastante 
calor... 

P a r a a p r o c i s s ã o 
Muito influído andou o evolucio-

nista Chico-Espanhçly com a pro-
cissão que se realisou acis entrevados 
por obra e graça do jurista Morei-
ra. Pois o homem andou*nnm sa-
rilho a fazer arcos e a enfeitar a rua 
de Mont-Arroio para a fantochada 
p a s s a r V ê - s e pois que o amigo 
Chico .è um evolucionista aereo-mo-
narquista todo temente a Deus / E 
já lá tem na tenda uma variada co-
leção de postaes asues e brancos 
com o Paiva, o Manuel, etc. etc.! 
Belo gosto que ele tem. Um artista! 

Bravo amigo "Espanhol" ! 
Assim é que ó dar- lhe. . . Deus 

super .omnia. 

A d e s õ e s 
Por intermédio do nosso diretor 

e protestando assim contra essa 
ignominiosa ditadura que nos está 
enxovalhando, deram a sua adesão 
ao Partido Reptiblicano Português, 
filiando-se no Centro Republicano 
José Falcão, os srs. Fernandes Fel-
ner Arantes Pedroso 1.° sargento 
de cavalaria 6 e aluno da Faculda-
de de Sciencias; Fausto Ferreira 
d'Abreu aluno do Liceu desta ci-
dade e Antonio Vicente industrial, 
Um abraço aos novos correligioná-
rios. 

M a g n i f i c o 
A cainçalha monarquica julgou-

se em paiz conquistado e deixem-na. 
O dia de hohtem constituiu para 

eles um verdadeiro triunfo! Quo 
explendida fornada ! Só aquela apo-
teose ali assim ao pé do Avenida 
á chegada dos automóveis, foi bri-
lhante! E as corridas de automó-
veis (prova de velocidade)? Sur-
preendente ! Depois, só aquela guar-

ida de honra constituída por 112 
'soldados de infanteria, 10 da guarda 
republicana, outros tantos de cava-
laria e ahi uns 60 policias (farda-
dos), soberbo ! Devem voltar mais 
vezes,^ porque Coimbra é toda mo-
nárquica! Isto é tudo nosso, não é 
verdade ? Bandalhos ! 

J o s é Figueiredo Júnior 
Passou no dia 6 o 20 aniver• 

sario deste nosso colaborador e 
distinto poeta. 

A Redação do jornal «A Corja» 
envia-lhe as suas melhores sau-
dações. 

A REPUBLICA 5ALVA-5E 
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Apezar de apenas se ter sabido 
de vespera que os monárquicos e 
conspiradores José de Azevedo, Ho-
mem Cristo, Aires Orneias, Bre-
tiandos, Carlos Braga, Antonio 
Sardinha e Antonio Cabral vinham 
assistir á inauguração da chafarica 
monarquica-reacionaria, não ha du-
vida que tiveram uma significativa 
recepção por parte dos republica-
nos. 

Alguns haviam chegado na ves-
pera,e,íanda.r.am .por toda ,a cidade 
passeando de autòmoveí mais o 
visconde do Ameal e outros, numa 
atitude verdadeiramente provoca-
dora. O,publico, porem, não os.aper-
cebeu. 

Proximo do meio dia, meia hora 
antes de cheger o rápido, começa-
ram a encaminhar-se para á esta-
ção, grupos de estudantes monár-
quicos; na Avenida encontravam-se 
alguns indivíduos republicanos, en-
tres eles um pequeno grupo de es-
tudantes que resolveram ir á esta-

*çáò" presèncéai; a chegada <}6s trai-
dores e cobardes que em 5 de Outu-
bro nao apareceram para defender 

«D. Manuel. 
O comboio chega-e os estudan-

tes monárquicos cóm eiitivsiasmo 
aclamam os nomes dos recem-che-
gados ; alguns excédem-se e come-
çam a dar vivas á monarquia. 

Foi o rastilho. Os estudantes 
republicanos levantam vivas á Re-
publica, ao mesmo tempò que um 
tira dos hombros de Azevedo Cou-
tinho e a rasga a capa que um seu 
camarada monárquico lhe havia co-
locado. O estudaute rasga a capa 
e. exclama: 

— Isso é uma deshonra ! 
As manifestações desencontra-

das sucedem-se; os grupos de re-
publicanos aumentam. A manifes-
tação republicana domina já por 
completo a frouxa manifestação dos 
estudantes monárquicos e é entre 
vaias e apupos, vivas^á Republica 
e com a protecção da policia que 
os monárquicos chegam aos hotéis 
1'alace a Avenida. Contam-se j á por 
milhares os republicanos que nas 
imediações dos hotéis aclamam a 
Republica e respondem á.provoca-
ção dos monárquicos; são de todos 
os partidos e de todas as classes 
— operários, comerciantes, indus-
triais, caixeiros, estudantes, bacha-
réis, professores, militares, etc. 

A_ policia aparece toda, mas o 
entusiasmo redobra. Um estudante 
monárquico dá um viva a Paiva 
Couceiro e imediatamente um mur-
ro o faz tombar. Levantamrse ben-
galas, punhos ameaçadores, gritos 
de raiva e de protesto. 

A policia continua a proteger 
os monárquicos e forma cordão em 
volta deles. Houvem-se mais vivas 
á monarquia e o,nosso correligio-
nário Zacarias Guerreiro dirige-se 
ao chefe preguntando-lhe se já é 
permitido dar em publico vivas á 
monarquia. Este prende-o e njan-
da-o conduzir á 2.a esquadra por 
dois policias. O povo faz ao preso 
uma ruidosa manifestação de sim-
patia. Os vivas á Republipa são es-
trondosos, das janelas correspon-
dem dando vivas á Republica, agi-
tando chapéus e lenços. A manifes-
ção á Republica é imponentissima. 
A policia, protegendo sempre os 
estudantes monárquicos forma bar-
reira o conduze-os pela rua Ferreira 
Borges não deixando aproximar-
se-lhes os republicanos. 

O povo continua a aclamar com 

entusiasmo a Republica, ha gritos 
de raiva e de dôr por semelhante 
afronta e audacia dos monárquicos; 
ha punhos que se agitam desorde-
nadamente, bengalas prestes a des-
carregar sobre as cabeças dos trai-
dores. 

Um estudante monárquico de-
fendido pela policia tenta dar vivas 
á monarquia e logo um republicano 
rompe o cordão da policia, o agarra 
e lhe escarra na cara. Nesse mo-
mento o povo rompe o cordão po-
licial e as bengalas começam a cair 
sobre aquelas cabeças de jesuítas 
e caras estanhadas. Ha correrias, 
ferimentos, cabeças partidas, caras 
a escorrer sangue; a policia redo-
bra de energia, mete parte dos es-
tudantes monárquicos nos eléctri-
cos que passam. Estamos no Arco 
de Almedina, a bengalada conti-
nua, ferve—é a Republica a defen-
der-se, a defrontar-se corpo a corpo 
com os conspiradores!—-ha gritos 
de triunfo, os monárquicos fogem 
por "todos os lados, a policia tenta 
metê los na porta do consultorio do 
cirurgião Lacerda, mas o publico 
invade o refugio e a pancadaria 
continua. Os vidros da montra da 
livraria França Armênio são es-
tilhaçados. O estudante monárqui-
co, conhecido polo Sebastião da 
Pêra, puxa dum cavalo-marinho 
que lhe é arrancado das mãos e em 
seguida descarregam-lh'o na cara. 
Ficoúferido-

0 entusiasmo para a luta redo-
bra: o povo quer persegui-los, mas 
a policia, já com o auxilio da ^iiarda 
repblicana embarga-lhe a passagem, 
chegando a desembainhar os ter-
çadoà. 

Então os-manifestantes concen-
tram-se defronte do Café Lusitano, 
saudando com entusiasmo a Repu-
blica. 

Também se levantam vivas aos 
drs. Afonso Costa e Antonio José 
de Almeida. Um grupo vai á 2.a 

esquadra saudar o preso estudante 
^Guerreiro, que já se encontra me-
tido num calabouço. Querem falar-
lhe mas não lhes é permitido. 

Uma comissão composta dos 
srs. Rodrigues da Silva e dr. Costa 
Pereira, evolucionistas, e alguns 
democráticos partem para o govêr-
no civil a reclamar a liberdade do 
preso. Passado urna hora Zacarias 
Guerreiro era restituído á liberdade. 

Pelas duas horas sairam do Pa-
aee-Hotel os oradores para a ses-

são inaugural do Centro Monár-
quico. Em todo o percurso foram 
apupados com gritos de «Abaixo os 
traidores» e «Vivas á Republica.» 

A este tempo já grande parte 
dos manifestantes estacionavam de-
fronte do teatro Sousa Bastos, on-
de as manifestações á Republica e 
contra os monárquicos eram impo-
nentes. Para aí convergem todos 
os manifestantes, mas a policia, 
uma força de cavalaria cue chega a 
todo o galope varre-os do largo do 
teatro. O povo concentra-se proxi-
mo do Centro Republicano José 
Falcão e séde da Junta de Paro-
quia Civil de Almedina, que ficam 

•proximos. 
Improvisa-s"e um comício, das 

janelas do Centro discursam os 
srs. Gualberto de Melo, estudante; 

:Anibal Vasconcelos, empregado co-
mercia], e Costa Ramos, emprega-
do publico, que declara «que'naquele 
momento o Centro não é partidá-
rio, podendo ali entrar todos os re-

[ publicanos e todos os que defendem 

a Republica.» Os oradores são ca-
lorosamente aplaudidos. 

Grande parte do publico, cons-
tituído por republicanos de todos 
os partidos, entra no Centro De-
mocrático, confraternisando no meio 
do maior entusiasmo. 

As manifestações proximo do 
teatro onde se exibe a cegada je-
suita-monarquica-conspiratoria con-
tinuam com entusiasmo. Chega mais 
uma força de infantaria do 23, co-
mandada pelo capitão Luis da Cos-
ta. Um cidadão republicano dirige-
se ao comandante da força a bra-
da-lhe com calor: todos nós esta-
mos aqui para defender a Republi-
ca ! Aclamamos a Patria e o regi-
men! Defendemo-lo como V. Ex. a 

tem a obrigação de o defender! Og 
seus inimigos estão ali! (Aponta o 
teatro onde está reunida a cégada). 
Ali é que se conspira contra a Re-
publica ! Ali é que se estão a dar 
vivas á monarquia, a D. Manuel, a 
Paiva Couceiro e a toda a malta 
conspiradora! 

Este cidadão é aplaudidíssimo 
pelo povo. 

O capitão responde que não per-
mitirá que os monárquicos soltem 
vivas subversivos. 

O exereito é muito aclamado e 
as manifestações á Republica con-
tinuam ininterruptamente. 

No Centro Republicano Demo-
crático é hasteada a bandeira rubra 
da Republica e todo o povo faz, 
descoberto, uma imponentissima e 
delirante apoteose ao regimen re-
publicano. 

Na sede da Junta egualmente é 
hasteada a bandeira nacional, re-
petindo-se com entusiasmo os vivas 
á Republica. 

Emquanto isto se passava, no 
Sousa Bastos a cegada manifesta-
va-se. As janelas e portas f o r a m ; , 
todas fechadas; nas embocaduras 
das ruas que davam para o teatro 
foram postadas forças militares, não 
sendo permitida a passagem. 

Presidiu o ridículo Bretiandos, 
escorraçado por todos os monár-
quicos no regimen dos adeantamen-
tos, que disse banalidades; segui-
ram-se-lhe os Luis Braga, estudante, 
que nada de geito disse; Aires Or-
neias que se desfez em ademanes e 
tregeitos manuelinos: as suas pala-
vras foram uivos; José de Azevedo, 
que se queixou de lhe chamarem 
traidor e ululando «que traidores 
são os republicanos», mas esque-
cendo-se d e {se referir ao sobriquet 
porque foi classificado pelos proprios 
monárquicos ; Alberto Monsaraz, 
que comparou Afonso Costa a Joa-
quim Antonio de Aguiar, o que lhe 
valeu um não apoiado! do reaciona-
rio José Jardim, da Figueira, que 
estava num camarote; o Albertinho 
irritou-se, mas acabou por concor-
dar com o boçal Jardim—um e ou-
tro d a mesma força; Carlos Braga, 
que impigiu uma estopada sem geito 
e sem efeito ; Homem Cristo, filho, 
que se referiu ás suas aventuras 
conspiratorias, mas esqueceu-se de 
fazer a biografia do pai, começan-
do-lhe pela cabeça . . . ; Antonio Sar-
dinha, renegado,-" que nem ao de 
leve se referiu ás suas antigas ideias 
republicanas e fechou a função — 
não sabem quem?—o Amaral Sineta, 
o creado do Monsaraz, que agrade-
ceu os fartos aplausos com que fo-
ram brindados todos os saltimban-
cos. 

A casa estava cheia de senho-
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ras e estudantes. A' porta recebia Para os lados da ponte de San-
os bilhetes o Francisco Braga Pá pá. ta Clara ouve-se o toque ^tiádefite 

v dum -clarim; é toda'"-a farylí^iãpo.-
A saída nivel <io . que se dingo para a 

cidade. Vem formar no Largo Mi-
Emquanto o espectáculo se de- guel Bombarda, proximo da esta-

senrolava no palco e fiaTplãtêia, cá tua de .Joaquim Antonio de Aguiar, 
fóra as manifestações republicanas í A fqrça é recebida com entusias-
não cessavam. Apegar do reciifto tieos vivk* á R'epublica. Alguns 
estar todo fechado, de vez em quan-
do o ruido chegava até aos ouvidos 
dos tartufos. Então os, oradores 
calavam-se, as senhoras empajide-
ciam ehavia um silencioso compas-
so de espera. E sempre assim até 
ao final. 

Depois é qne foram elas. A\soli-
da as manifestações à Republica e 
contra os chefes monárquicos toma-
ram uma intensidade empolgante: 
o entusiasmo e a raiva checam até 
á loucura. O primeiro automovel 
que apareceu, guiado pelo conspi-
rador Menezes Parreira e conduzin-
do alguns dos oradores, foi'assal-
tado pelo povo, havendo murros e 
bengaladas, ficando o Parreira fe-
rido e os outros contusos e oá vi-
dros do automovel partidqs. E ' 
bom notar que o automovel vinha 
guardado pela policia e pela cava-
laria, mas o povo de nada se im-
portou. O automovel conseguiu fu-> 
gir .indo refugiar-se na garage da 
Estrada da Beira perseguido jtóla 
multidão. Os restantes oradores e 
trunfos monárquicos não' saíram do 
teatro, onde se conservaram por 
largo tempo, e esçapando-se de 
pouco a pouco pèla<s trazeira^ do 
teatro e pela rua Joaquim Antonio 
de Aguiar a maior parte dos assis-
tentes. Nestas ruas não. havia ma-
nifestantes. Estes não perseguiram 
automoveis que conduziram senho-
ras o, a coberto delas, muitos se 
safaram. ..Comp o. res^p dos palra-
dores se demorasse o povo seguiu 
todo para a Avenida esperando-os 
ali, onde fica o Palace, e onde devia 
realisar-se o banquete. 

A manifestação aí tomou pro-
porções surpreendentes. E h i t o d a a 
grande extensão da Avenida, por 
toda a parte, desde a ínsUa dffs 
Bentos, Largo Miguel Bombarda, 
até á estação do caminho de ferro, 
o povo republicano soltava estri-
dentes vivas á Republica e morras 
aos traidores. Era um mar de ca-
beças. Não exageramos se calcu-
larmos em mais de 6000 pessoas a 
assistência. 

Emquanto não chegam os trun-
fos que haviam ficadç no Sousa 
Bastos, na Avenida déSenrotaram-
se^çenas que demonstram que a 
defesa da Republica e ínabaíavel e 
que esta jamais cairá. Num grande 
grupo de_ cidadãos um oficial do 
exercito tira o kepi e grita : Viva a 
Republica! Logo a seguir um sar* 
gento brada com entusiasmo :' Viva 
a Revolução! O povo levanta-os 

soldados, mesmo debaixo de forma 

S a n t o s : e i s o p r i m e i r o 
j g r i t o ;t v a l e t - c o n t r a a 
v o s s a e x c e s s i v a b e n e -
v o l e n c i a e i n a d e m i s s i -
v e l t r a n s i g ê n c i a p a r a 
c o m o s t r a i d o r e s . E s t e 
g r i t o repercut i r* - e - h a 
p o r t o d o o p a i s , p o r q u e 
é i n d i s p e n s á v e l s e g u i r 
o n o s s o e x e m p l o . A 3 í c -
p i i b l i c a s a l v a s s e . 

V i v a a R e p u b l i c a ! 
V i v a a c o n c e n t r a ç ã o 

r e p u b l i c a n a ! 

correspondem aos vivas. E ' um de-
lírio, um verdadeiro triunfo para a 
Republica. 

Surge então outro automovel 
conduzindo. Monsaraz e outros; o 
povb dè todos oílados prècipita-se 
sobre ele. que teuta fugir para Santa » ? « , _ 
Clara, mas rapidamente, numa re- j \ 11 I Tl TYI Ç\ fl CíVÇi 
viravolta, enfia em carreira verti-
ginosa pela parte da Avenida re- j A' partida dos contraditares para 
servaâa para peões; algumas pedras Lisboa houve na estação contra ma-
alveja-os, eles escondem as cabeças nifestação, sendo presos os seguin-
entre as capas, o povo rodeia o au- tes republicanos: Mário Pedro, ser-
toínpvel: um operário ó preso, mas | ralheiro, e Aníbal Cardoso, cai-
logo arrancado á policia; ha mais ! xeiro. 
pranchada, cargas de oavalaria, um O comissário tem chamado á 
policia dispara o revolver. esquadra alguns republicanos, a 

ioda a policia, guarda repu- i quem manda meter nos calabouços, 
blicana cavalaria e infantaria, ro- o que já fez aos nossos correligio-
deia o Hotel Palace. Temos a con- narios Cassiano de Azeveds, guar-
vicçao que, se não fosse a força da-freio, e Adelino da Silva, ar-
armada, o publico linchava os cheiro 

. conspiradores. E ' u m a violência, para que cha-
O resto dos automoveis demo- mamos a atenção de todes os repu-

tam, tendo alguns resolvido não 
vir para o hotel. Já de noite apa-
rèce outro a que lhe acontece o 
mesmo ; ha mais pranchada e car-
gas de cavalaria; ouvem-se tiros 
dados pelá policia ; o capitão Brus 
chi, que estava sentado na Aveni-
da a outir a banda regimental, é 
ferido cpm uma espadeirada. O po-
vO faz-lhp. lima grandiosa manifes-
tação e acompanha-o a casa. Tam-
bém é preso o, nosso correligioná-
rio Antonio do Sousa, mas é logo 
solto. • 

Os estudantes republicanos são 
entusiasticamente saudados. 

O s f e r i d o s 

'Estão %idoâ o conde de Bre-
tiandos ê José'ae Azevedo, dr. Al-
varo de Matos, Menezes Parreira, 
João de Azevedo Coutinho, cosido — v -
a pontos naturaes ; Mário d Aguiar a A p a r a r tiros e a ber 
Sebastião Ribeiro, Meireles, Orne-

; blicanos 
— Segundo í nos informam o ea-

| pitão sr. Bruschi, que foi ferido 
j como acima referimos, recolheu ao 

quartel do 35, castigado com 3 dias 
de detenção. Isto é assombroso ! 
E' inqualificável! O s r . B r u s -
c h i e n c o n t r a v a - s e n a 
A v e n i d a a o a v i r a b a n -
d a r e g i m e n t a l . C o m o é 
s e u O o s t u m e , é f e r i d o e 
a i n d a p o r c i m a c a s t i -
g a d o . 

— Ontem á nôite o povo ten-
tou organisar uma manifestação á 
Republica e foi violentamente dis-
persado pela policia e guarda re-
publicana. 

—• Esta noite os monarquicos-
jesuitas do Centro Católico, que fi-
ca no bairro alto, armaram uma 
fita. Barricaram-se no centro a ço-

, • r- 1 «uAu.amai naUliilU UU 
em triunfo e um numeroso grupo de é' mais mito -n sua (tenídadé 
soldados as^ocia-se^maniíestação, A uma reação responde-se com 
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publica. Mais alem, dum grupo 
de monárquicos, - um individuo que 
insulta os republicanos ó agarrado 
poi- um nosso correligionário que 
1 M d á dois pontapés e uma bofeta-
da, emquanto os "seus companheiros 
fogem. Sempre cobardes! Chega 
rm automovel: o povo lança-se 
sobre êle, o chaufeur da-lhe; tóda a 
velocidade, a cavalaria e a policia 
corre a defendê-lo, mas o povo 
continua sempre impávido â perse-
gui-lo; algumas pedras caem sobre 
os que vão no veículo; a policia 
desembainha os terçados e distri-
bua pranchada, ha cargas de cava-
laria, correrias e quedas. Os vivas 
á Republica e morras a Paiva Cou-
ceiro reboam pelo espaço. O entu-
siasmo não afrouxa. 

A guarda ao Banco de Portu-
gal é reforçada por forças de in-
fantaria. Só nêste momento temos 
a verdadeira impressão de que es-
tá em Coimbra o Zé Gatimo! 

rar que o queriam assaltar. Acu-

1 as g Raimundo Mota*estudantes 1 d i " a P o l i c i a 0 u m a força militar 
' que não euçontrou ninguém nem 

vestígios de qualquer atentado. 
Interrogada a visinhança respon-
deu que nada viu e que nada sen-
tiu ! 

O Centro ficou guardado pela 
I for ca militar. Na cadeia, no gover-
no civil, no Banco de Portugal as 
guardas foram reforçadas. Nós 
quartéis e nas esquadras ha rigo-
rosas prevenções. 

— Vai ser enviado aos srs. 
drs. Antonio José d'Almeida, Afon-
so Costa, Brito Camacho e Macha-

in 
por todos os republicanos recla-

'ôntra1'"rèâçSy,* á' provocação igual- ! mando a demis são das autorida-
mente, aos ultrages com' os mais : 
ine^gicos protestos. ., — Delegados das comissões po-

0 eminente estadista Sr. Dr. líticas de todos os partidos repu-
Afonso Costa disse algures, que-se., blicanos, senadores e deputados, 
Coimbra se transformasse numa 1 reuniram hontem resolvendo tirar 
Vendea, receberia o premio da sua [ todo o seu apoio ás autoridades. 

monarquiuos. 
Ha muita gente contusa tanto 

monárquicos como republicanos. 
O que deixamos narrado prova 

terminantemente qiie Coimbra é 
repurblic&na e' que s» não'ferem im-
punemente os sentimentos, demo: 
craticos do povo duma laboriosa e 
briosa cidade—berço dos princípios 
republicanos—que se orgiilha de 
dar a melhor e mais honrosa hos-
pitalidade a iodos ..Que a visitam, 
mas que não está fÔsolvi^a a dei-
xar-se enxovalhar naquilo quo lhe 

atitude, da £ua traição. .Poia nós 
bradamos-lhe: 

Não, Sr. Dr. Afonso Cósta, 
Coimbra não' é uma Vend.ea-! E ' 
uma cidade republicana, verdadei 
ramente democrática! Coimbra aca 
ba de o provar ! 

Nesse sentido se telegrafou ao 
presidente do governo e aos chefes 
dos partidos. 

— E m L i s b o a , n a 
i n a u g u r a r ã o d o C e n -
t r o M o n á r q u i c o , e m 
A l c a n t a r a , h o u v e c o n -
t r a m a n i f e s t a ç ã o . H a 
m o r t o s e f e r i d o s . 

— Ò governador civil partiu 
| agora, no rápido, para Lisboa, on-

A Vendea está-na Uíiiversidadet 
ali ê que se enoontra toda a revolta 
contra os princípios republicanos ; 
a maioria dos seus professores é 
monarqi ica; a maioria dos seus ' aX t ' Aj r 

alunos também ! E ' constituída pe I ^ fol C h a m a d ° C ° m u r § e n c i a -
los foragidos dos coios jesuíticos— 
de Campolide, âe S. Fiel e dos Se-
minários ! 

S r s . D r s . A n t o n i o 
«Tose d 5 A l m e i d a e B r i t o 
C a m a c h o , s r . M a c h a d o 

A absoluta falta de espaço obri-
ga-nos a retirar algum original, en-
tre ele a critica á procissão aos en-
trevados de Santa Cruz. Vai no 

j proximo numero. 

Não pode haver mais uma 
hesitação. Republicanos de to-
dos os partidos, imamo-noa. 
E, preciso reparar para os 
acontecimentos politicos que 
se estão [desenrolando por 
toda o pais e principalmente 
em Lisboa. Pa iva Couceiro 
apenas chegou á Gapital co-
meçou a ser visitado e á visi-
t a r oficiais do exercito. 

Reparai ! 
Grande parte do povo de 

Lisboa, apupou-o, mas a poli-
cia defendeu o chefe conspira-
dor a valer, defendeu-o com 
unhas e dentes. 

Na vespera, na inaugura-
ção. duma chafarica monár-
quica, houve vivório á monar-
quia, a D. Manuel e a Paiva 
Couceiro; um velho republica-
no apareceu para contraditar 
os miseráveis, mas não lh'o 
consentiram, chegando um 
malandrim-monarquicò a agre-
dil-o, ferindo-o, do que teve 
receber curativo no hospital. 

A' saída o povo levantou 
vivas á Republica e foi acuti-
lado pela policia! 

Pôr outro lado oficiais do 
exercito reunem-se para t ra-
tar da questão politica dizen-
do-se que para dar apoio ao 
governo ! Segundo diz o Jornal 
de Noticias os militares demo-
cráticos que assistiram á reu-
nião ret iraram em completo 
desacôrdo com os seus cama-
radas. O governo diz que não 
demite as autoridades monár-
quicas, a despeito dos protes-
tos dos SES. Antonio José de 
Alíneida e Brito Camacho! 

O g o v e r n a d o r civil de 
Évora fica, como ficam o de 
Coimbra e todos os outros. 

Republicanos de Coimbra: 
façamos o que fizeram os nos-
sos correligionários de Évora; 
o sr. Sereno não pode voltar 
ao Grovêrno Civil de Coimbra. 

E' uma afronta ao partido 
republicano evolucionista em 
especial e em geral a todos os 
republicanos. 

Viva a Republ icai 
Fora os traidores! 

Grandes e horríveis crimes 
praticados em Oaroavelos 

Um jornal do Porto publica, en-
viado de Lisboa, o seguinte horrível 
rol de barbaridades atribuídas kfor-
miga branca na igreja de Carcavelos: 

A' Senhora dos Romedios, orago 
da freguesia: o menino tem a cabeça 
e mãos partidas. 

A' Senhora do Rosario, partiram 
o braço direito, e ao menino os dois 
braços. 

Ao S. Sebastião, partiram os 
braços, a perna direita e a arvore. 

Ao Santo Antonio, tiraram-lhe 
o olho direito, partiram a mão di? 
reita e fizeram desaparcer o menino, 
do qual só resta uma das mãos ! -,% 

Ao Santo Cristo, de um metro . 
de altura, picaram o rosto, arran-
caram-lhe o naris e parte da toalha. 

Ao S. Francisco, decapitaram-no 
e picaram-lhe o rosto e as barbas! 

Até as barbas picadas ao j3. 
Francisco ! Bem fez o S. Sebastião 
que as pôs de molho . . . 
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A PESTE RELIGIOSA 
Continuação do n.° 9 

J.)eys excede em crueldade bes-
tial tudo que demais danado se 
pode passar sobre a terra. 

'Chamá-sê inferno o logar para 
onde- envia os grandes criminosos; 
é tJ diabo o seu carcereiro e car-
rasco; / são eternas as suas penas. 
Para os pequenos delitos, se o de-
linquente morreu no grémio ca-
tolico, tem o porgatorio, que se 
distingue do inferno, pouco mais 
ou menoS, coino nós distinguimos 
a cadeia'da penitenciaria. 

Apesar do fogo lento que cons-
tantemente o aquece, o porgatorio 
está preparado para hábitáção mais 
ou monos longa, relativamente curta 
e a sua disciplima não é muito ri-
£;nrtnf[0i i , . • • . . , 

Qs, chamados «pecados mortais» 
por .palavra, por pensamento e por 
escritos,' ria" são punidos no por-
gatórib, más sim no inferno. Deus 
nãO só tolera a liberdade de im-
prensa e de palavra, como, limita e 
veda os pensamentos ainda não ar-
ticulados que poderiam desagra-
dar-lhe. ! 

Os' cíéèpótas-' de to'dos'os páizes 
e ós tiranos de todos os tempos 
são vencidos e excedidos na esco-
lha e na duração das punições. 

Deus é um monstro horrivel maior 
que todos qué se podem imaginar. 
0 ŝ êú procedimento é tanto mais 
infame, quanto, fazendo crer que o 
a humanidade é guiada em tudo 
pela sua divina providencia, casti-
ga os homens por actos de que ele 
mesmo foi o inspirador! 

Como os tiranos da terra, dos 
tempóè- passados e presentes, são 
amaveis, c o m p a r a d o s com tal 
monstro! 

Se, porem, dirá a Deus que o 
homem vive e morre, «homem de 
bem, depois da sua morte esse ho-
mem mais maltratado é ainda por-
que o « paraizo » prometido ó mil 
vezes peor que o inferno,. 

A necessidade desconhece-se, ha 
no paraiso a mais completa satis-
fação de tudo; mas como não se 
pode figurar um prazer ou ter um 
desejo, • sem se dar a sua imediata 
reaJisfiçãòj a vida çelestial torna-se 
duma insipidez enorme. 

Eternamente ocupados na con-
templação de Deus, os habitantes 
do ceu tocam sempre as mesmas 
melodias nas mesmas harpas e en-
toam continuamente o mesmo cân-
tico, que muito embora não seja 
fastidioso, não valç mais que o fes-
tejado compadre chegadinho. 

E \ o tédio no seu mais alto grau. 
Certo seria preferivel a vida isola-
da numa cela. 

I I I 

Nenhum espanto, pois, em que 
os ricos e os poderosos, que podem 
ter o paraiso cá na terra, exclamem, 
rindo, como Heine : «O paraiso dei-
xamo-lo aos anjos e aos pierrots» ! 

Comtudo são justamonte esses, 
os ricos e poderosos, que susten-
tam « a religião ». Decerto por 
dever de oficio. Para a classe ex-
ploradora, —• a burguesia é mesmo 
uma questão de vida que o povo 
esteja embrutecido pela religião. 
O seu poder sobe ou desce com a 
folia religiosa. 

Quanto mais religioso é o ho-
mem, mais brê; quanto mais crê, 
menos sabe; quanto menos sabe, 
mais bruto é; mais facilmente se 
deixa governar. 

Esta lógica foi conhecida pelos 
tiranos de todos os tempos; por 
isso sempre se aliam os padres. As 
disputas entre estas duas especies 
de inimigos do homem nunca pas-
saram de simples ralhos caseiros 
sobre, qual teria a supremacia. O 
padre bem sabe que o seu papel é 
nulo quando lhe falte o apoio dos 
milhões. Os ricos e os poderosos 
não ignoram também que o homem 
só se deixa governar e explorar, 
quando os corvos — de qualquer 
igreja que sejam — logrem introdu-
zir no seio das massas a ideia de 
que este mundo é um vale de lagri-
mas, quando lhes tenham infiltrado 
no espirito esta sentença—respeito 
pela autoridade, ou então quando 
os tenham seduzido com a promes-
sa duma nova vida mais feliz no 
outro mundo. 

Yindhorst. o jesuíta por exce-
lencia, deixou ouvir um dia bem 
claramente, no calor da pugna par-
lamentar, o que os gatunos de es-
pirito pensam sobre o assunto. 

« Quando a fé se extingue entre 
o povo, ele deixa de suportar a sua 
grande miséria e r e v o l t a - s e . 

Esta frase clara era muito para 
reflexão do lado dos operários. In-
flizmente, porem, graças á religião, 
a maioria destes são de cerebros 
tão acanhados, de inteligência tão 
curta, que ouvem as coisas mais 
simples sem as compreenderem. 

C Continua) 
Most. 

Secção literaria 

Contra a excitação necuosa 

5 
Aplica-os a redação do 

jornal a " Corja 

, ÕOMETO 
Ao M a n u e l F o n s e c a P e i x o t o 

Se aquele Mundo belo que idealiso, 

A's vezes, quando a dor da Humanidade 

Chora dentro de mim; se o Paraiso 

Que eu sonho se volvesse em realidade; 

Se, num divino e cândido sorriso, 

O aurifulgente Sol da Felicidade, 

Numa serena e branda suavidade, 

De luz banhasse o mundo que hoje pizo, 

i 

Não me seria a vida uma tortura; 

Não sentiria a chama d'amargura, 

Que a pouco e pouco a vida me incendeia. . . 

Que a nossa Dor, é toda a Dor da Vida : 

E' a desgraça em nós, já reflectida, 

A Miséria do Mundo! a Dor alheia! 

Lisboa, 23 de Abril de 1915. 
FIGUEIREDO JÚNIOR. 
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o^ caoo faoii o a ou abrangi? mo O 
orfaixjglí 

* 

^ Semana rk ) republicano anti-clerical democrático 

ii&fj h.-nw «stíf HÍW8 l » « ç j ppKf l j l j U«" flfPÇMHjfto!! Jl 
VfflEtDF- e 8ÍI1Í? Jôsé Peixoto d'Alarciio r 

r fib*b i 1 > o i.i íil j . 
ala £ ô iqme?. sev j 

m H T v n c T D . n A i ) Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis- m TRFTAPIO 
ADMINISTRADOR tração, R. Dr. João Jacinto, 38-Composto e <m- S L C K t l A K I O 

^'^SCSal Reis 
U gf l f l SOífiíP n : 

Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis-
tração, R. Dr. João Jacinto, 38—Composto e im-
presso na Tipografia Literaria, R. Canâfdo dos _ _ —— _ 
Reis, 17 — Coimbra. - :c l ' í a » > A í . * r a Z a O s ^ i 

Jiíi oh oh ij 
shlõáihiio ,íi«.Js»rnòfo Liberdade* Justiça, Verdade e Pro£re??o 
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«b ojifiloq c+axigoí o moo li/it»*! o .«mdifiJsxA A .s< 
ofoiviaê 01B(litíj tílJ" Bftarrmí' .i& írV i I 
Kiítiíí «lei 

<«{.'-.'bífMjK. 
líWuúwH 
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IBfff 0a 

O Partido Republicano Português, o único que conser-
vou Íntegros e realisou dentro do possivel os principios 

íJnemii s ! Q ' ) i í « ' i o o à j í > h o Í M t -« . w « 

democráticos consignados no programa da oposição, tez o 
movimento revolucionário contra aqueles que infame-
mènte os calcavam. Triunfou. E na hora do triunfo, po-
e »'jiTJnqwT un n i n e m 11 «» ' • • -••-•ti»»» woihbfti 

dendo vingar-se horrorosamente de todos os seus inimigos 
não o fez. Com toda-a><hwmanidade, a j u n t a revoluciona-

. _ 1 / N 

ria, de que faziam parte os senhores Alvaro de Castro, 
Antonio Maria da Silva, Freitas Ribeiro, Norton de Matos 
e o destemido oficial Leote do Rego, poupou a vida aos cri-
!of>Í«»í> 0*f,-»HítOm"0 • -«u OUIIYO-Uj ob -I H A • ^ 

minosos, pondo a salvo Manuel d Arriaga e o governo 
derrubado. Na lucta sangrenta, em que o heroico povo de 
Lisboa mais uma vez provou a sua abnegação; em que os 
lendários marinheiros se bateram com uma bravura indo-
mita; em que a guarda-fiscal provou mais uma vez.-:a sua 
valentia; em que grande parte do exercito se houve com 
ÀMvpfiBtaa *DÍèJd«â' , _/» * "I „ "I _ ^ : 

coragem e honra nessa lucta em que foi lavada a ignomi-
niosa mancha que o ditador Castro e seus companheiros 
lançara sobre a Republica- perderam a vida centenas de 
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pessoas. Com as lagrimas nos olhos, com ò nosso coração 
a transbordar de alegria, saudamos todos os revolucioná-
rios, saudamos o novo governo na pessoa de alta enver-
gadura moral que é João Chagas. Para as vitimas o preito 

""̂ i | k M 1 9 ^CLí̂ t̂ NJ^ M i- ̂  í \ . > ,.„ 'fâz SíSjH:-/- «MB* / 

da nossa eterna saudade. 1 i r i . 

yiufl a miRiai 
L * ImsI I SŜ ' 

uiur n REPUBLICO DEmOCRfT 

to 

\amj 

soar.... íiiíi 
A hora grande, a hora imensa, 
a t ])or um fio es-t-A suspensa 
Não tá i \ |à inuító '.(Júe ela dê. 

Guerra Junqueiro 

o mrnm i coibi; 
Sobre o movimento revolu-

cionário de Coimbra havemos 
de escrever quando as circuns-
tanelas o pérmltk-em. Por hoje 
apenas diremos que se a Revo-
lução em Lisboa não se resol- A Liberdade acabou de facto 
vésse tão depiessf, o movi- para Já te îqs r e g i a s | 

nem direitos. A ditadura com tudo 
acabou. A traição envolveu nos com 
o seu manto de infamia e cobar-
dia, e á ultima hora manda que se 
abram para os defensoras da, Re-
publica as port as^da^atíeia ! jg* ' 

A, atmosfera estáSsobrecarreg 
SHiisiifc ; íéi a!não h&rer&ma des-
carga liberal por certo morremos 
asfixiados! 

A alma portnguêsa sangra, en-
lutada. A situação ao mesmo tem 

mento rebentava em Coimbra 
na madrugada de domingo com 
a cooperação de elementos mi-
litares muito importantes, ape-
zar de estar preso Tavares de 
Carvalho, indigitado para co-
mandar as forças revoluciona-
rias. 

Não foi preciso; antes as-
sim. ,111 
. « r a p f f C i f ) T n i f V » Sr E H Í ® I Y H ^ K C T V f r V í s V i ^ f y f to-H^Çf 

l ,*'- f — Quánto -róais tenipo e4pé«mnoá pkrtfdóiíj aos humildes, aos opera-
A • I M OIC NANI NN NNI»/IIIM AD'1 QR» O/\»N NN V.Í«« V_ ~ „ . I L .. .. . . „ .. mais campo perdemos! Se somos 

p o r t u g u e s e s e republicanos, tpnios d i r igLin^: y ^ o t a c ' n a l i s t a 
o dever sagrado-de sa lvar a PWrra d ó s C à n d f d Ã t O s d * ) p - k i 

0,nosso jornal estava pronto 
para ípublicatío hò sábado, vés-
pera da' conferencia que havia de 
^ e r ^ i r a m n m l f t p m «y.f dr.' Afotl?f>. 
Costa. Os acontecimentos forçâ-
r w m a-jÊkt^li- a syia publica-

A' parte a, noticia, relativa ao 
movimentp rèvolucioíiario,. reso-Ive- receu por consequência, . o desde. 

e a Republica. O nosso silencio 
pôde ser tomado como coniveiícia 
nesta obra dè"traição e. pèrfidià 

A Constituição da Republica 
foi rasgada pelos ditador.»* mal' 
que os seus pés trilharam os apo-
sentos .ministeriais. A Lsidesapa-

mos publicar todos os artigos sem 

' ^ U M DOtD(§ -
. . V- - r 

-CMlse aluônftjlo, qiieWs chajia^a 
João de Freitas e que já estivera 
MpjpMcasà ••<}£ saude_ do- P m ^ e 
que tão tristemente vinculou a sua 
passagem pela politica ^portuguesa, 
£tBwJroTi ontem, po Entroncamento, 
ccmtra a vida de João -Cftrâgl(s, at 
vejando-o com oinco tiros : um na 

esse momento a uersegmção come 
çou do fazer-se. Não há uma vitima 
què náò-isôja .-defensora' dõ» 'sãos' 
princípios da Democracia. Se o go-
verno ainda, não entregou a Repu-
blica, foi porque ela tem quem por 
si olhe* 

Nãôise (fcnsî é dffaioitaHeiu de 
». . .- .- I 

testa, de raspão; outro num Olho; 
oãtrõ^numa clavícula e Sois numa 
mãjh . 
H O povo linchou o agressor. João 
Chagas, depois de ligeiramente 

?ado. s,^eijm pafaLisbqa. 
à primeira pessoa a d.eéfechar 

contra João de Freitas foi um sol-
d ^ „ ^ f 

Bi fa Eh real I H l 

eeebemos o primeiro numero 
V&foetà^sefaaTOÍ,- de que é ' á -

reetor o distinto jornalista João Ca-
- " 

ainda ha quem a defenda. Que o 
nosso sangue corra pelas calçadas, 
mas que a Liberdade fique de uma 
vez para sempre a alumiar a nossa 
terra! 

FEEÍTANDES MARTINS. 

_ —=B 1 0 1 » 

fl ÍTlfllOK DR5 UER60F1HFÍ5! 

No mini.-terio do interior reuni-
icjna-se evolucionistas, camachistas, 
machadistas e monárquicos, para 
combinarem o numero de deputa-
dos que cada grupo deve ter! A 
ultima das ignominias! Peor que 
na njoiwii^uia!. Depilados feitos no 
i»ini»?éiío«^Jo intõrioT! 

^euuijjfm ta<mbem -tos governa-
dores civis, queJão os encarrega-
dos de ordenar as chapeladas que 
hão de roubar os votos aos demo-
cráticos. A Azambuja, o Peral em 
acção' 

Pois então nariz no dito, sr. Ca-
macho, e que lhe faça muito bom 
proveito. * ' . • " ; 

O M o n s t r o S 
. 1 Çi'i ' t -líJíS^B I 
O sr. Camacho revendo-se n» 

sua obra: í i 
t)o artigo do fundo çía «Lucita» 

de 8 de maio : I 
«Não foi o governo muito feliís na 

e s c o l h a de algumas autoridades 
administrativas™ embora fosse lou-
vável o pensamento que presidiu a 
essa escolha. Pouco depois do sr. 
Bernardino Machado estar no poder 
aqui mesmo, neste jornal, dissemos 
que ele deveria fazer entrar pela 
porta largamente aberta dos gover-
nos civis alguns antigos monárqui-
cos que se não declarassem imcom-
pativei oom o regimen politico da 
Nação. Homens que tinham servido 
á Monarquia, OQuyandsspela situa-
ções . de dèsíiíàqtl^, cimpreende-se 
que não aderissem á Republica, 
tendo o ar de pretsiidèntea insofri-
dos, da au^ a.daiãè fazendo 

t i d o d e m o c r á t i c o ! L a - rimento. Mas esses homens, cha-
•Vãti a J t * > p u l » « « í a d e t ã o m:wk)M:p«la-R.«pnbhca a .eieroerem 
i n l a m e v é r ^ o r i h a ! T ? o - cai>g<^ de confiaiíç.a; Si eia- »e -liga-

riam, servindo-a não apenas com 
lealdades iiaap («ia -íirdimwj^o» -
forma a-èorrespmidár á hdmetia 
que lhes havia sido.prestada. 

Mas será a mesn 
gar monárquicos na 
entregar a Republica «os montr-

^quicosPf ; V 0 J D Í I 9 B 

rios, àqueles que hão-de votar nos 

pel i o s c a c i q u e s ! 
F o r a c o m o s t r a i d o -

r e s I 
7 t i 

Homens s FÉS 
.XJ g r c f s s a r » 

Pelo visto subiram os fundos 
ali aquela «Gazeta» monarquica do 

dia a velar peias siia segurança ! ; P a t f 0 d a Inquisição. Ora leiam a 
Todavia isto não pode nem deve 1 I o t i c i a q u e ela dá sobre os protes-
assim continuar. A arroga,ida dita- t o s d o 0 rapllblicano, uo dia em 1 
tonal tem de ser esmagada. O nos- q n e o s conspiradores monárquicos 
so brio e o nosso orgulho não podem v i e i , l r a a f ronta Coimbra. A cata-

talvez que isso se torne impossível. p o n t o c o m o s o b r e o u t r o g d e a 

O governo ts.n de ca,r por si ou de t a { „yazeta»> se tem ocupado, 
ser derrubado como um cão dana- - • Decididamente júlga-se ja na 

as-sip ser tão impunemente aspar- ^ g a LS viu To^peTsoas' a n o t e s . 

tar. Coitada l ^ d o proximo nu- O m o n s t r o e s t á d o i d o ! 

Mais u-nu uiòkiettto 
mero em diante começaremos a 
ábrír-rfie oà olhos, hão-só sobre eârâ 

m 

A, mesma coisa o&o 8erá rmas 
(^MENPS^T O OJBJQL 

O que é faoto è que sendo o sr, 
Camacho_,.Q culpado,da actual^itttap 
ção politica, já gr i ta i j ? • 2. 

E' o que acontece a todos es 
pescadores de agua^- t^ív-^sp- A 

E tudo a troco dei a lei ta 
tados com que as chapeladas do 
govêrno o hão de presentear! 

rnòeías. 
São 10 paginas todas as semanas 

ioda essa corja de bandoleiros aliados 
aos^onarqijipQs^ 
E s o c u s t a 3 c e n t a v o s 

tudo, absolutamente tudo, serve 
para vincular no lombo dos inimi-
gos da nossa terra a marca inapa-
gavebda sua ignominiosa traiçãp ! 

Os serventuários do jesuitismo 
que querem apunhalar-nos, tem 'de 
r^ebeL , i^pda fas po^ta 
coadigiia^o. seu pròfcednnènki. Que 
ninguém esmoreça. O momento vai 
a chegar^ 0^ço<já o clarim da, 
Vbltí'ção:--_Vltocar rf^unir. $ue nit-
guem deixe de aparecer. A Rotun-
da agoca íIeve\sei*0|H todas A$ j)rà.-
Òas"pilénaas e em^tSdas 'ai rSãs. 
Todos somos carbonarios. A dita-
dura vai saber qUem>mos, e a 
Kepublica vai certificar-se de que 

monarquia. 
Mas sò se tem saído depois que 

e ditador subi» ao poder. . . 

o n a r i z ., 

O orgão da «União», a «Luta», 
pábUcoti. ina qtíinta feira, a seguir 
á reunião do seu congresso, uma 
ral|e^3ua qnp cliam^-dos seus con-

A nos parece-nos que parte da-
queltts^ «mincebos^-pão poz pé em 
ÊtsBó?^ rias dahdo de barato que 
assim, fôsse^ aquilo deve constituir 
todos os correligionários do sr. Ca-
macho. Nessa relação figura um 
cavalheiro qualquer natural de Na-
riz. Não conhecemos :; ó provável 
^ae fique no o . . . A 

O sr. Camacho' qne não têm 
votos para eleger 6 Reputados, p -
clama do governo 50! • 

6om certeza iSfò/vai t*èdd pam-
a Rilhafoles, porque o monstro & 
capaz de pegar"a moléstia aos oi|-
t r o s . a a a T v ^ v ^ a A f c f c 

Q u e r e m o s D e u s ; :'T0Í 

Recordam-se muitoJbeun que pssa 
triste figura de reacionario, q u e b r a 
aí anda a pedir «douches», que se 
chama Padre Melo, ensaiou ha terá» 
po uma. cantoria que ali na igreja 
a Almedina era cantada numa quai-
squer noVena e que deu logara. ftpò» 
teBtrÓs, troças, etc, "e ibi-éausa põ* 
xima daquela manifestação da Sé 
em que grande numero de republi-
canos esbandalhou e pôz em fuga 
os saoristas.' r 

Pois. a corja transferiu para à 
igreja de S. Salvador a éantoria a 
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A "Nação", orgão-mór do reacionarismo portuguez, publicou, e oorgão da corja em Coimbra transcreveu uma nota muito 
i n c l p f e t a peio que Se vé andar multo mal imformadr^ das associações maçónicas de Coimbra, ^ 
ver, também, t a l W o orgão, «ò Imparcial", que tem ali a sua redacção no Centro Oatolico instalado m rua Dr. José Falcão, 

s e m lhe alterarmos uma virgula, o reclamo que faz, talvez com o intuito de nos intimidar . . . . ,n .. , i 7 a ' 
Puro engano! pois que até lhe completados a informação, apresentando-lhe mesmo uma fotografia elucidativa de eieden-

olal duma das que se esqueceu de enumerar "A Portugalia,, que continua organisada e prontr;a recebemos . . . _ _ -
Alem destas Há as seguintes: "A Bomba, com séde em Oosélhas; "A Liberdade com 

«Amorim,, com séde na Avenida das Tilias (Jardim Botânico); a "InLern,cional„ com sédenos subterrâneo, |do Semmano e 
outras que vos hão de aparecer pelas trombas no momento oportuno, mesmo com o papao do P,menta... 

A transcrição do orgão monarquico-jesuitico de Coimbra: A credencia da Portagalia : 

eniu 

lilS 

AS ALFURJAS MAÇÓNICAS 

A S L O J A S D E C O I M B R A 

O 

P e d i m o s a, a t e n ç ã o d o s n o s s o s l e i t o r e s p a r a 

a s e g u i n t e , e d i f i c a n t e l i s t a f o r n e c i d a 

p e l a - v e n e r a n d a ' ^ a ç ã o - ' . 

\N a m 
'A 

g r 

-Loj. • „ H Revolta. Venèi -avel . • . Jasé FhJerv-o Serra 
\v '.i •> ÍV 

3« — e s t u d a n t e . T e m p l o : R u a B o r g e s C a r n e i r o , 15-

( S e s s õ e s ao s s a b a d o s ) . 

2.a—Loj. • ri Perseverança. V e n e r á v e l , Manuel Antonio 

da Costa. g r . • . c o m e r c i a n t e . T e m p l o : n a R u à F e r r e i r a 

B o r g e s . ( S e s s õ e s : P r i m e i r a e t e r c e i r a q u i n t a - f e i r a do m e z ) . 

3.*— Loj. * • Portugal. V e n e r á v e l Belisário Pimenta, g r . • . 

8 . ° — t e n e n t e de i n f a n t a r i a . T e m p l o : R u a d a s E s t e i r i n h a s . 

S e s s õ e s á s q u i n t ^ - f e i y a s ) . 

4.1—Loj. • .̂ Prd Yeritate. V e n e r á v e l . José Inácio da Silva, 

g r . ' . 80 — E n d e r e ç o : P r e s i d e n t e da D i r e c ç ã o do C e n t r o H u -

m a n i d a d e — P a t e o do Cas t i lho . ( S e s s õ e s á s t e r ç a s - f e i r a s ) . 

5 / — Loj - • Redempção- E n d e r e ç o ao s e c r e t a r i o , José 

Gomes Tinoco, g r . - . 14 — f o t o g r a f o , A v e n i d a N a v a r r o . 5 1 

( S e s s ã o á s s ex t aS - f e i r a s ) . 
XXXMOÍXXXXX XXOOi 

OV̂ iVlO v> . . . > 
«oocooocwooooooooooooo» 

(vnmrus^, O 
OOOOOOOQapQOOOOgQOOOOCOOOOOOl 

i i jq &6 

todas as tardes ali berravám como 
cabrões: . * . v ' " 

Queremos Deras 
Que é nosso pai» (etc.) 

De tal n aneira que o bispo, 
tendo medo, proibiu a continuação 
da cantiga. 

Não ha nada como os douches 
bem aplicados. 
><>o<>ooc><>o<>o&k>o<b̂ ^ 
U r . A f o n s o C o s t a »> . . •_ ._- . 

Está em Coimbra este grande 
estadista, cuja mentalidade e erier-

^ i ^ ^ p f ô p r í o s 
íarquicos reacionarios, temo-lo 

Is ouvido, e lido nos f eus jornais 

srn 
deputados, hão os quer feitos no publica. A ordem periga em toda Sa nham no programa da conj-
ministério do interior àsHintze Ri-
beiro, á José Luciano ou á Pimenta 
de Castro. Não! Quere-os procla-
mados na urna, genuinamente, sem 
avarias. Não os quer ihesmo como, 
parece, estão dispostos a querê-los 
os outros partidos, nas próximas elei-
ções, pois que.áindahãOjVimos, que a 
20 dias da consulta ás urnas, viessem 
fazer a sua propaganda eleitoral, 
dizer ao povo o que tencionam fa-
zer. Numa palavra : não quer depu-
tados saídos de chapeladas, das fal-
catruas, dos roubos cometidos aos 
outros partidos, que, neste caso, 
devem ser roubados aos democrati-

parte onde apareçam .esses traído- p i r a Ç ã O CHI Ç o Í M b r a m a S * 
res com pruridos de força com in- $ a C P a r > c h a S S Ú i a r t o d O S 
tuitos de orgamsaçao par t idana. r R i » u b S i r a t i n « — fl OUP 

Por conseguinte onde houver j © S . r e p n n i l Ç M l O J O R U * 
republicanos não ha probabilidades j 101 d e n t t n C i a d O MO F a N a -
de centros em que se .junte toda I316HÍO p ? I O S r . d r . j l n t O -
essa quadrilha de adeantadores que j a l O « lOSé d ^ l l l l ^ i d a — 9 
-tinham levado Portugal á ruína. ] Q q u « ç f a a b S O l l l t a m e t l -

A todos os nossoa.correJigioria-, ^ * » V e r d a d e | P 0 c o m o 

p o d e V e r p e l o ? d o c u m e n -

incluindo o PovO'd'Aveiro, onde ga-
uja essa córnea' cabaça d«i um 
sto de contrabando -1 . Jf | | 
Todos os repttbHSanos de •6oim-

á, sem distinção de part idos, de-

cos. E como não «s quer -assim — 
êlet vem,- ooino o\ Dr. Alvaro de 
Castro, o ultimo ministro das fi-
nauças e ejc-mixristro da f just iça, 
que tão ndbreáôntô et3fctelig<mte-
mente honrou nas cadeiras ministe-

naturalmente ir ouvir hoje a ' riais o partido republicano portu-
avra autorisada do Dr. A f o n s o ^ " ^ , - dizfer qtial ocanuahõ que to-

dos os republicanos devem seguir 
se quizerein salvar a Republica e 
a Patr ia . , t W t f 

rios, a todos os republicanos, com-
pete sacudir essa ignóbil e infame-
corja. 

Que todos assim procedam, sem 
tibióias, n«n desfalecimentos. 
OCKXKK><>OOOOO<XX»OO<»v<X)<>0OCTOo-

|«fâta, que vem fazer uma confe-
^araicia eleitoral. Não vem pedir vo-
^ í ^ ! Não vem subornar! Vem sim-

asmente expor com v©rd ade a si-
ição politica, dizer o que se pio-
ç reahsar o particfo a que per-

•í.ence, se fôr governo, por indicação 
d« sufrágio popular Mais i n l i . 

i - i í f j f^gj que elejáfiB os saus 

O T R I U U F O 
A Coimbra cabe a honra de 

provocar a esse governo de ditado-
res, a publicação do telegrama cir-
culai não consentindo mais centçps 

uioos onde perigue a ordêm 

toe apreendidos — de se-
melhantes ehaeaes, dizía-
mos, só noj podemos ̂ e-
fender a tiro! 

A'LERTA ! P o r t a n t o , p r e p a r e m o - n o s ; 

Os c o n s p i r a d o r e s m e x e m - 1 v o l t e m o s a a r m a r - n o s , v o l t e -
se. -os c o n s p i r a d o r e s a r m a m - s e > m o s á s v i g i l â n c i a s , v o l t e m o s 
os c o n s p i r a d o r e s t e n t a m o a s - 1 a o s s o b r e s a l t o s , v o l t e m o s aos 
sa l to . E m C o i m b r a e s t á t o d a a a c t o s d e c o r a g e m , á a b n p g a 
t r o p a f a n d a n g a c o n a p i r a t o f i a ç ã o — d e f e n d a m o s a R e p u b l i c a 
u n i d a — o & u z A m a n t e , o R õ - c o m t o d o 0 n o s s o a r d o r , f c 5 m 
xo. os P e s s o a s , o e x - p o l i c i a t o d a a n o s s a f é d e P a t r i o t a s , 
213, os c a b o s , e t c . j c o m t o d o s 0 8 sac r i f í c ios , c o m o 

C o r r e l i g i o n a r i o r a c a u t e l a i - n s c o d a s n o s s a s V l d a s ! v 
v o s ! R e p u b l i c a n o s , t o d o s u n i - D e n o i t e e de d i a a p o s t o s , 
d o s ! S e m u m d e s f a l e c i m e n t o » E m ho lo íoau» to ' á P a t r i a ^ á 
E ' p r e c i s o p r e p a r a r - v o s p a r a f e l i c i d a d e f t t t u r ã dos n o s s p s 
t o d a s a s e v e n t u a l i d a d e s ! D e filhos,, o f e r e ç a m o s o 
semelhantes feras, que tl- < m e n t o d o n b s s o sangue, .^ 
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Uma bateria colocada no alto de 
uma cõliná contfa ó flanco do inimigo 
decidira da sorte do dia. 
-ao A retaguarda fugia apressada-
mente e em desordem ; porem, a ca-
valaria precipitando-se com uma tem-
pestade carregada de graniso devas-
tava tuclò quanta ia encontrando. 

Por toda a parte-o incêndio é as 
ruinas. Afinal sessou o ruído e só se 
ouvia de tempos o som duma corneta 
de timbre marcial, cujos ecos, escu-
tados, pelos feridos, repercutiam de escuda-los,d 

quislado. 
PRIMEIRA PARTE 

^o abrigo dos baluarte 
íela bateria, estavam 
Is oficiciais em volta dos 
scutiam alegremente a quem per- \ '-^Estúpidos! 

tenaam as honras da vitória. ^ — " tA 

j-i-Meus amigos, disse um dè^es, 
póçfe existir um general mais per: 
de<fflue o nosso príncipe? O tríun 
seg^e-o por toda a parte e devemo: 
feliqtar-nos por à W 
herói tão notável pelo íetf gemorcoma 
pelfc àcçã^iriMiQSôfa.gp . ' 

RespoMeu outro, févantando os-
hcrabros; ( * 

— E' -àssiifi, qííe são claSsíf^os 
todos ,os cortquistadoç^s, embora as 
su{is gQnquistaè sejairi devicfiS; aos 
outros.' Os-qu&^n tendexu.deiíaMJias. 
sabem perfeitamente que tudo se deve 
ao Estado Maior. • ; ,, 

j | - N f ° ° «^o, .^clamou outro 
oficial: é o Estado Maior quem orga-
nfea o. splano; porém - a cavalaria é 
quem recolhe o fruto desses prepara-
tivos. , . 

— f^squeceVçé, porém, disse um 
engenheiro,- de façer justiça, a qtiem 
colocou a bateria. O inimigo, éra 
niuito áupemr':lni: número,, e sem. 
esse homem todos teríamos morrido. 

Cojocar uma peça ! Nada mais 
fácil! murmurou um sargento de ar-
tilharia. Nãti j;e aevjp esquecer qúem 
faz a pontaria'cpm exactidão. 

I I " •A* ' * * 

prinçipe, 
1 listaria. 

ipè, inscrito nas '-jr -jr-yP' 
Tudo o mâis~rnorreu. 

.SEGUNDA PARTE 

nas da 
I J 

O que a Historia despresa com 
desdenhoso orgulho, çeçolhe-o a len-
da para enfiltral-o no coração dos 

Eis as verdades que a lenda nos 
revelou, bh&ia&gio-jiumânoD eop 
tuog «ehfih-r^iJ-íA.» ; e; IÍIôboO 
m ebern moo r,l£zoLO ̂ aieJal" j> 

Referimos em primeiro logar como 
aquéle" tubo" de bronze, efn volta dó 
qual os oficiais tinham tido uma aca-
lorada discussão, zombava deles ao 

literária 
-OB"A 

ií]fl 
r, 

- bL. 
B iLíi 
S9VÍ 

PANTEÍSMO 
"oJI^W" A 

-7 íiialqaiooxfjí 
tií rat9djas^ 

w«.ídot c .<ú>• ,1ít aoiirtíiBíLQ 9xíí rasa 
Femapdf* Marins ^ osií 

•grunl 

íeaçav 

- ; 
aia — 4u ? 

uralhâs que 
fanfáírão? 

:ncíof'^t?becil^ repicou a 
com um silvo de des||-êso. 

im,' que te facilitei azas, não 
'^movido do pateo do ar-

^ a l . / 
murmurou d|sde-

âmente o fósforo. Não vof van-
g (Oreis assim na minha presença! 
JBála, canhão e pólvora — conjunto 
íenerte de vil matéria, anima 
mim, vivificadora essência — 
o fogo e vós sois os meus esu 
ZlJi*. Afençaib 1-& gfitou o ofic: 
comandava a bateria 

>im 
6XT: 

VÍJ3Í ( 
riol&r & eoÊa&i&íqmot: 
v t e o l A " úiemjae ob moaupse ea eirp eisb íxuxib lalo 

me eR 0 zMudmgaâdsdàÊbrii: .MQtmitlypt rknuhtl esieeb 013 ÍA 
;( coiiií;Jo@[sooti),uelt^déMèfí,']ba&boitáimekti ííd obèa moo „mh;oxnAM 

jíflénaoíqDo aldeiaadormecida. O ceu, afaga ©M eov aup &mi3uq 
A Natureza Mãe, como se um beijo 
Tombasse do Infinito. A luz apaga' 
As fulgidas estrelas, 

mmndos^oiyfl, <^a amplidão ijne\ 
•• Jpa ^uaéiaqde azul' dolfiwmafyie 

Que Í lih mah jwie^Lmnfo 
Que apaga a outra luz menos intensa! 

íJiçitoaosií A 

Ra IAS 

Debaixo d© baluarte da bateria 
onde tinha logar aquele colóquio ja-

[ f j p ^ - m - n w * ̂ rtilhak» ferido. Um —— • — — , T - . • 
um ubuz que rebentou junto dele le- deza? Nesta planície que "semeaste 
vara-lhe as pernas: ardia em sede, 
mas ainda estreitava na mão uma 
mecha acesa. 

Não tinha ouvido uma única pa-
lavra da conversação de cima e ex-
pirou passados poucos instantes, com 
o sorriso de triunfo impresso nos 

ôán * * • 
y.i -Ott! 

• - E de toda a gloria daquele dia 
nada resta. Tudo quanto brilhou 

esapareceu, excepto o home do 

Apí lon^ev}a nos ulti-Hio^ mqmen-
tbs, agitava-sc aíntla a batalha. O 
canhão foi carregáão e o artilheiro 
fez'.a . pontaria, p o ardente fósforo 
brotou uma lu\ que' ̂  apagou rapi-
damente, sem aqmder a^mechà. 

Da boca do cãqjião nada saiu e a 
perigosa bala ficou* adormecida. 

Os OS arti-
lheiros rugiam, e uma chuva miudi-
nha, que caja gôta à. g^a, pÔz-se a 
rir com ar dé troçâ e disse: 

—Ai tendes irisênéatos! Deixei 
cair do meu seip algumas pérolas e 
aniquilei o vosso poder! Uma pobre 
gôta condenou ao silencio o vosso 
enthusíasmo! que é feito dos teus 
relâmpagos e da t i ^ J u z / | . 

O fôgo ouviu estas palavras e re-
rfffiàosVtA Y . Ç > / 
/^í^-Tens o [mf$Jae aníc||lar a 
força, mas os deuses negaràm-te a 
faculdade de crear. 

—E tu —respondeu a chuva—çreas 
te alguma coisa ? Onde está a fua gran-

de cadáveres e ruinas? Ao menos 
eu vivifico com minhas gotas os cam-
pos que tu arrazas! Destrói e desvasta 
tudo quanto quizeres; porém, não 
chames grandeza ao que é um crime. 
Do sangue vertido nas batalhas nas-
cem por minha influência as flores, 
a herva e o trigo, e as violetas bro-
tam dos torrões derrubados e que 

a eterno esqueci-
1 s/:-iiilijiíip r>> 

LORD EYTT0N 

| . 
-Êlf íâll, 

estão destinados 
mento. 

-XijíÍjj x h l j ; . i f J Í ' H 

De> ' A Briosa" 

rnrífy»H st 

V B Í 9 ( I 

0 1 J A Z A 
Do longe esmaecido. E num constante 
Despertff^cd^rumqm, larigui^tme^ 
A aldeia acorda, errífirã. N(ttiVltm^rimaa, 
O sino tange Ave-Marias lentas, 
Em mistica. planqencia comovida,. . . íí<1 a ^ i o J i ^ J ^ O í i s O H H o b í h i ^ í i o í í j sí H o i n i b a ^ í 

Nisto uma Virgem cândida 4 
De cabelos do oiro Poente, 
Surge das cidras ôanaas ao Oriente 
Sorrindo uma canção harmoniosa, 

E suas mãos quêrubicM, rfSurora. 
Vão tangendo na harpa de marfim, 
A musica de Deus. E eis emfíui. . •o i rx .pí.tr • •Tí/NT-HI-, r . u l Q y i l a . • . 1 0 J -

. A cançao desta Musa inspiradora: 
o-iioa'u;!j as^ioíf niiil :ofqmaT .oiiinlaiixj — '.C 

« Manhã primaveril. Levanta-te, Poeta ! 
A Aurora já desponta! A luz oscula. inquieta, 

u O cuúte âa montanha 4 * «Í.&J 
Os cavadores já vão pra o campo trabalhar. 
Vão pelo atalho, alem, cantando alegremente, 
Os ranchos das ceifeiras. Canta a luz e a gente, 
Uma canção do Amor, um cântico de Aurorai 
Ha uma alegria- branca pelos campos fóra. -.11 w 

A brisa matutina' corre, embalsabbando • 
O ar e a suavidade angusta do cetixbmndo. • 
C'o perfume das fiores. As aves cantam. Olha, 
Existe uma oração escrita em cada folha ! 
E o carme destas aves ledas, pequeninas, 

o; '••'%}' uma oraçâ& também.-E! a as 'matindg, 
Na xatedral augusta e santa da floresta. 
A verdadeira Igreja, Poeta, é esta ) é está ! 

HH^r, 
" L . r1 

Baa 

liíi BÍ5 CfiboJ 

O murmurio das folhas... a canção das fontes 
O marulhar dos rios, entre os verdes montes, 
—Graníticos gigantes, pobresinhos velhos ; 
Que resam, de mãos postas, mudos, de joelhos; 
O cantar duma onda branca que se espraia, 

reédr, na mesta solidão da praia, 
• m/m » a | 

1 obrroi 
j i foin fch 

ij» ̂ oàOoUOtÀt t^êf ím/k ,«609 eo naioo-*b*a r.i\ o«K 
FIGUEIREDO JÚNIOR. 

táàáoièa&t õoj» o ovoq o« issifí u . 1 x o O oaitol A . i ( i 

Tudo isto e uma oração Aqui é que se resa, 
Na Igreja verdadeira, Poeta —A Naturesa! 

~9Z 
onu ih ,rti-,bft!'jqífiío (tb 

muot 'ia?: rn oai 
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,ao xiaaoií) 

(118 «JBi.1 
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S e m a n a r i o rep ublicano, anti-clerical democrát ico 

Jcsé Peixoto d'Alarcão 
teia obnnoiii D 
Jii fI!£V£}U33K3 

Redacção, Couraça de Lisboa, 10—Adminis-
tração, R. Dr. João Jacinto, 38—Composto e iih-
presso na Tipógrafa Líteraria, R. Candido dos 
Reis, 17 — Coimbra. 

SECRETARIO 

J. Zi. Frazão 

Liberdade, Ju^fiça, Verdade e Pro^re^o 
í»b 

?<>Í3C| 

E l 
Se não fosse a revolução de 14 

do corrente, a Republica procla-
ma daom 5 de outubro de 1910, mes-
mo que não fosse submergida pela 
traição d g e n e r a l Pimenta de Cias-
tró, ficaria para sempre deshonrada. 
Todos nós sabemos, qneo que apres-
sou a queda da rèaleza foi, incon-
testavelmente, a ditadura de João 
Franco. Como seria possível, por-
tanto, que a Republica, ficasse com 
prestigio, se ela, com a ditadura, 
representava a negação absoluta 
de todos-,os seus priiloipibs, do seu 
principio f u n d a m e n t a ! d e paria-
mentar democrática'? 

Evidentemente que não era pos-

hgií/uiOíVp la a-iaq -saí 3 
Aquêles que fizserain a Republi-

ca ficariam para sempre1 humilha-
dos, e, perante a historia, o povo 
republicano português ficaria des-
honrado. Para evitar semelhante 
labéu, para que na nossa historia 
não ficasse tão negra mancha, fèz-
se a Revolução; que- foi o batismo 
dé' sangue da Republica Portugiie-

m V . • j . • ** • g ^ ' ^ t ^ r t j u 
Sem Constituição, sem leis, sem 

Liberdade, sem rMfrèítd" pêlo de-
coro, «pela onra, pelos- sentimentos 
e pelo pensar dò povo português, 
nãò-oè" possivel jamais viver-se em 
Portugal. 

Que todos tenham a franqueza 
das suas opiniõèsj que todos afir-
mem o sèu modo de pensar, mas 
que todos respeitem as instituições 
e se wanitestem dentro da lei, çom 
senso, com dignidade) sem pre-
tenções a'desrespeitar os sentimen-
tos dos1 seíís 'concidadão^, eis como 
se deve proceder. 

E que os dirigentes políticos, 
que muito -concorreram para a si-

tuação em que nos encontrávamos j 
antes do dia 14, procedam igual-
mente para podermos entrar duma 
vez para sempre num período de 1 

O r d e m e t i - í i b a l l i o . 

HOmEm . CRISTO, FILHO. 
Um artiqò deste biltre publicado ém Manisfesto aos anarquistas e proletarihdo 

n r' o í i í - í f o *j 1 •' f ii íi j-j wKp í»í« jjNiCj 20L) ''íiinfM^ 
em abril de 1909 e cujo original se encontra em poder dum com-

panheiro hoje bacharel em direito: • 

DR. AFONSO GOSTA 

Faleceu a mãe deste eminente 
estadista, sr.a D. Ana Costa. 

A' bondosa senhora não lhe va-
leram todos os esforços da scien-
cia, nem os estremosos cuidados 
da familia. 

Ao sr. dr. Afonso Costa e a seu 
irmão, sr. dr. Artur Costa, envia-
mos a expressão das nossas since-
ras condolências. 

Em 1 de fevereiro de 1908, vae 
passado jà nm ano, morreu um rei 
e um príncipe sob as balas justiceiras 
de dois revolucionários audaciosos. 
E sob as espadas da policia morreram 

a m e a ç a r a m , D. C a r l o s riu-sa 
ainda. j ' ! o , . ; j , . - v > , g j - r o u-jg 

O mundo, atónito, olhava Portu-
gal. ' ' .JUP 

E Portugal então, tremeu. 

A dança 

Dizem os jornais que o sr. mi-
nistro da guerra teve uma confe-
rencia de mais de quatro horas 
com o sr. dr. Brito Camacho, a 
respeito da atitude dos oficiais. 

Mas que querem os oficiais ? 
Que têm êles com a politica? 
Não foi devido, em parte, á sua 

lamevtavel atitude que se teve de 
recorrer à revolução ? 

Temos outra vez dança? 
Pois o melhor era entregarem 

agora as espadas e o sr. ministro 
da guerra aceita-las e promover os 
aspirantes e sargentos. 

Fez sè no Brasil e a Republica 
consOlidou-se e fêl-o Saldanha e fo-
ram mant idas . 

também nesse dia memorável aque- Preparou-se uma revolução. Mas 
les dois ómens dé coração que para o povo não tinha educação revolu-
libertar um povo não esitaram em i cionaria. Não tinha convicções, não 
perder a vida. í tinha ideias. Sentia-se mal, sentia-se 

Foi dia de luto para os de san-: ferido. Mas não sabia pensar e não 
gue azul, para os que vivem à custa sabia ajir. Quiz sair dessa situação 
dos previlegios desse sangue, e dia insuportável. Mas, desorientado, ea-
de luto foi para os que teem fome e i minhou ao acaso, como um cego. E, 
não teem pão, para os que querem ' como um cego, tropeçou no primei-
ser livres e são escravos. ro obstáculo que encontrou e caiu 

Assim, á morte, abençoada dum desamparadamente. A revolução, mal 
tirano, se seguiu a morte eroica de 
dois mártires da opressão. 

Com D. Carlos a monarquia en-
tràra definitivamente no campo da 
violência. O seu reinado foi uma 
série ininterrupta dê roubos, de ini-
quidades e de traições. Foi rei. E foi 
um rei inepto e mau. Além dos de-
feitos de todos os reis teve porém os 
defeitos particulares da sua familia e 

organisada, mal dirigida, malogrou-se, 
Os revolucionários foram presos. A 
revolução descoberta. L i s b o a f o i 
ocupada pelas tropas e a liberdade 
estava morta. 

Entretanto, o rei, caçava. . . 
Na noite trajica de 31 <Je janeiro» 

quando Lisboa derrotada, esmagada, 
sem forças para mais, dormia sçpujta 
no silencio fúnebre da derrota, desen-
barcava no Terreiro do Paço, entre 

da sua raça. Desde que subiu ao um esquadrão de guarda municipal, < 
trono seguiu uma política pessoal e 
violenta. Dispôs dos -portuguezes 
como dispunha dos seus lacaios. Não 
respeitou princípios, não respeitou 
convicções, não respeitou ómens. Man-

o ministro da justiça trazendo na pasta 
o decreto assinado pelo rei que enviava 
talvês paraTimôr, talvêspara a morte, 
os revolcionarios presos nas vésperas. 

Este fôra o ultimo golpe na liber-

. <-<^>6. (fãça 

Ecos da Revolução 
U R G E N T E 

Pede-se a todos os cidadãos a 
quem foi distribuído armamento 
no dia 14 e 15, para o movimento 
revolucionário que devia rebentar 
em Coimbra na madrugada de 16, 
que o entreguem com toda a urgen-

icia aos. seus distribuidores. Se não 
fôr entregue imediatamente a auto-
ridade terá de intervir directa-

1 mente no assunto. 

dou prender, mandou matar. Deixou dadeJ Os tiranos podiam c o m e r 
roubar e roubou. Riu-se dos que o tranquilos que ninguém lhes pertur-
ameaçavam; vingou-se dos que o com- baria a dejestão. Podiam já dormir 
batiam. Quando encontrou um em socego que ninguém lhes pertur-
ómem que se tinha notábilisado pelos baria o sôno descançado. 
mais famosos atentados á liberdade, No dia seguinte o rei chegava a 
aproveitou-o para a sua politica de Lisboa. E de facto a liberdade estava 
repressão e tirania. Redobrou então morta. 
de audacia. Aliado com esse homem Não se respirava. A atmosféra 
praticou átos só dignos de bandòfei- tornara-se insuportável. Os portugue-!, 
ros da peor especie. Suprimiu a li- ses, ao cruzar-se nas ruas, olhavam-se 
berdade de imprensa, suprimiu a li- 1 desconfiados. Os espiões apareciam 
berdada de reunião, suprimiu a liber- nos cantos das praças, nas escadas, 
dade de pensamento. Reduzju á màís ao virar das esquinas. Uma, palavra 
ínfima miséria os habitantes do seu ousada era uma vida perdida, 
paiz. Despresou completamente os Sofocava--se... 
homens. Quando estes- protesta-1 D'ai a pouco o rei e os seus mi-
ram, D. Carlos riu-se. Quando o nistros, triunfantes, atravessariam as 

mo 
m g 
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ruas da cidade, como que a desafiar 
o mundo inteiro, numa atitude pro 
vocadora, escarnecendo tudo e todos, 

Cadaómem duvidava dos outros, 
duvidava de si proprio. Havia em 
todas as almas um presentimento trá-
gico. Alguma coisa grandiosa ia pas-
sar-se 

0 'râs depois, o rei e o príncipe 
real caiam mortos no Terreiro do 
Paço, varados pelas balas de dois 
anarquistas. 

Estes eram assassinados em se-
guida pelos agentes da Ordem. De 
dois ómens que tinham sacrificado as 
suas vidas para Jibertar um povo 
restavam somente os corpos mutila-
dos. 

Venòêra porém a Liberdade. A ti-
rania agonisava 

Assim, em poucos minutos, dois 
ómens só, Manuel dos Reis da Silva 
Buissa e Alfredo Luis da Costa, sa-
crificando eroicamente as suas vidas 
executavam um plano que era fruto 
da sua grande dôr, do seu amôr infi-
nito pelos òmens, e elevavam-se sem-
pre mais alto para as regiões calmas 
da eterna lus. 

Os seus nomes viverão para sem-
pre na mem >ria de todos os ómens 
de coração, jámais serão esquecidos 
pelos anarquistas revolucionários do 
mundo inteiro. 

Viva a Internacional Vermelha ! 
Viva a Anarquia! 
Hoje, o grupo dos estudantes Co-

munistas Revolucionários de Portugal, 
prestando omenagem á memória de 
Manuel dos Reis da Silva Buissa e 
Alfredo Luis da Costa, lança também 
ao proletariado português, aos famin-
tos, aos nús, ás vitimas da exploração 
burgueza e da canalha aristocratica o 
seu grito de alarme e de revolta. 

Aos párias, aos miseráveis, aos 
que se arrastam pelas ruas sem pão 
e sem abrigo, nós enviamos, no 
aniversario do dia em que a Liber-
dade por uns momentos triunfou, a 
expressão do nosso profundo amor 
de ómens e da nossa solidariedade 
com" os seus sofrimentos e as suas 
dôres. 

A's mídheres perdidas, ás vitimas 
inocentes desta sociedade sem en-
tranhas lançamos igualmente o nosso 
grito de revolta. 

A prostituta miserável é a irmã 
do proletário. Como a deste a sua 
istória está esérita com lagrimas e 
sangue. 

Numa sociedade baseada sobre o 
antagonismo do teu e do meu e so-
bre a famosa lei da oferta e do pedi-
do a prostituição é a regra, a probi-
dade a excéssão. 

Prostituído é o caçador de dotes, 
prostítnido é t> deputado que engana 
os eleitores* o jornalista que vende a7 

sua pena, os plumitivos reles que es-
cievem infamias a trôco de patacos, 
prostitutas são as jovens burguezas, 
sem- vida e sem saúde, cheias de .des-
vios sexuaes que deformam o caràter 
e pertubam a mentalidade, que se 
entregam sem vontade e sem amor 
num casamento rico, trocando a sua 
virgindade pelos confortos duma 
fortuna ou pela vaidade dum titulo. 
Prostituída é esta sociedade inteira 
que vive da rapina e da mentira. 

Etafinya todos os que sofrem, a 
todos os que sentem, ao povo anó-
nimo, ao grande mártir, ao eterno 
despresado dos priveligiados e dos 
inteiétuais, ao grande revolucionário 
de todos os tempos, que destruiu o 
castelo da feudalidade, que tomou 
a Bastilha, de quem saiu a grandeza 
sublime da revolução franceza, que é 
a alma de todas as revoltas, que se 
bate na rua como um leão quando, 
espicaçado, se resolve a vir reclamar 
os seus direitos, a esse povo onesto 
e generoso envia o Grupo dos Estu-
dantes Comunistas Revolucionários 
Portuguêses o seu abra.ço fraternal. 

E agora que a reação de novo 
afia as garras para se lançar sobre 
nós todos, que os que vivem do nos-
so trabalho e do nosso sofrimento 
preparam na sombra o atentado con-
tra a nossa liberdade, é preciso que 
tu, ó povo, eterno espoliado, eterno 
escravo, te lembres que precisas de-
fender-te para não ficares aniquilado 
e perdido, sem liberdade e sem vida. 

Proletários de todo o mundo 1 
uni-vos i 

A óra vai soar! 
Libertários, companheiros! A rea-

ção arma-se até aos dentes, encarce-
ra-nos, persegue-nos numa fú r i a 
insensata, porque nós prégamos um 
ideal de amor, porque nós propaga-
mos a Verdade, porque, nós alarga-
mos os laços da Solidariedade Uma-
na! 

Estão presos em Alcalá dei Vale 
cinco mártires, que são nossos irmãos 
de ideias, nossos companheiros de 
lutas, que teem sofrido todas as tor-
turas e todas as violências. A reação 
espanhola ceva neles os seus odios 
e promete não os largar. Unamo-nos 
todos num belo exemplo de solida-
riedade e desde que os sicários que 
governam em Portugal nos não dei-
xam protestar legalmente recorramos 
á ação revolucionaria. 

Libertários, companheiros de Por-
tugal ! O anarquista é antes de tudo 
um revolucionário. Está bem em to 
da a parte onde se proteste, está bem 
em toda a parte onde se destrua. O 
povo português não quer mais sofrer 
esta monarquia que o tem expohado, 
que o tem roubado, que, se existisse 
muito tempo ainda acabaria por ani-
quila-lo completamente. Sigamos, 
amigos, o exemplo dos nossos cama-
radas russos. Não nos coligando com 
nenhum partido, não nos deixando 
absorver por qualquer fação burgue-
sa, ponhamos a nossa força ao lado 
do povo que já tem sofrido de mais 
e necessita do nosso aucilío. 

Abandonemos os nossos gabine-
tes de estudo, as nossas visões 
ideaes, os, nossos sonhos encantados 
e venhamos-para a luta revoluciona-
ria, para o meio do povo, sofrer com 
o povo e trabalhar com o povo. 

Suspendamos por um momento o 
cultivo da nossa intelijencia. Abando-
nemos algum tempo a nossa propa-
ganda doutrinaria. A reação abusa 
da nossa tolerancia e . . . da nossa 
paciência. 

Anarquistas portugueses! Respon-
damos á união dos esploradores, á 
Internacional dos reacionarios cõm a 
união do proletariado que numa óra 
talvês longiqua, talvês muito prócima, 
ha-de lançar em todo o mundo as 
bases do Comunismo Universal. 

Vamos, libertários, a óra vai 
soar! 

Ateemos por cima das fronteiras 
a chama da revolta, poucos nos im-
portando com as ameaças da bur-
guesia que agonisa. 

O povo português precisa do au-
cilio dos revolucionários do mundo 
inteiro. 

Chegou o momento de abando-
narmos os nossos gabineies de estu-
do para descermos aos nossos labo-
ratorios. 

Uma bomba não é um argumento. 
Mas a Sibéria, Alcalá ou Timôr, não 
o são mais. 

Ora, como se dizia no Revanche 
des Nih ilistes, em face dos nossos 
argumentos os tiranos nunca opuze-
ram outros ás reclamações do povo 
miserável. O raciocínio provoca o 
raciocínio, mas a forca chama a di-
namite. 

Olho v é . . . 

Mandam-nos a seguinte infor-
mação : 

« O ex-23 e 31 da policia eivica 
e o estudante monárquico do 5.° 
ano de Sciencias, Amaro Loureiro, 
andando na perseguição aos repu-
blicanos por ordem do ex-comissa-
rio major Costa Cabral, indo um 
dia passar uma busca à alquilaria 
do sr. Evaristo Camões, contador 
do juizo desta comarca, não encon-
trando nada que pudesse compro-
meter este sr. o '23 subtraio da dita 
casa uma saca br.anca, dizendo para 
os companheiros : 

— Ao menos levo uma recorda-
ção da casa dum republicano. 

Temos mais proezas a contar 
destes três cavalheiros mas ficam 
para o proximo numero. 

E que tal ? Se por lá houvesse 
alguns cobres também marchavam. 

Outr.i informação 
« O João Pinto de Magalhães, 

mais conhecido pelo João Lagoaça 
dos mârmdiijõès, sendo sócio auxiliar 
da Associação Humanitaria dos 
Bombeiros Voluntários de Coim-
bra, pediu á- dita Associação um 
piquete de bombeiros para se en-
corporarem na procissão aos En-
trevados da freguesia da Sé Nova, 
e como a direeçãó desta pretimosa 
Associação não atendesse o caróla 
no seu pedido, vai o splicita a sua 
demissão de soeio. 

Ve,a o publico o , que tem de 
benemerito " estô mahianjão e etifô-
la.> 

Mas que magnifico bombeiro 
para apagar um incêndio numa sa-
cristia ! Devia ser destemido de 
agulheta em punho . . . Safa ! 

Reboutaiho monirquico 

Para edificação dos leitores re-
solveiriol arquivar nas nossas colu-
nas os cometisaes que assistiram á 
paparóça no Palace Hotel no dia 
em que foi inaugurada a chafárica 
monarquica ali no Sousa Bastos : 

O 

A' dinamite, pois! 
Viva a Internacional Vermelha! 
Viva a anarquia! 

Grupo de Estudantes Comunistas 

Revolucionários do Portugal. 

Conselheiro João Matoso, caci-
que de Soure. 

José Peixoto-Soares de Carva-
lho. 

Antonio Vieira de Carvalho — 
já esteve na Penitenciaria como 
conspirador, , 

Adriano Mariz. 
Francisco Carvalho, Soares Vi-

ctor. 
Francisco Pinto Teixeira. 
José Jardim, cacique da Fi-

gueira. 
Sebastião José de, Carvalho. 
Mário. Rego Xavier Pereira. 
Antonio Alç-ada (Pedreira). 
Januário, Leal Pereira de Ma-

cedo. 
Fernando Salazar, padre e as-

sistente da Faculdade de Direito. 
Alberto Monteiro de Proença. 
José Antunes Maia, 
Antonio Maria Antunes Maia, 

sobrinho do cacique dr.. Anibal 
Maia. . 

Caèta'iib'da Costa de Macedo. 
José de Sá Qoiitinho. 
Antonio Rodrigues Pinto. 
Frederico Perry de Almeida Vi-

dal. 
Luís Vieira de Castro. 
André Miranda. 
Pires de Lima da Fonseca. 
Rafael Baptista Nobre Sobrinho. 
Jose de Almeida de Azevedo. 
Gonçalo Cristovã© de Meireles 

Teixeira Coelho. 
Amaro Garcia Alváro Cabral. 
A. Manay de Alves Freire de 

Azevedo Bacelar. 
Alberto Monsaraz. 
D. José Manuel de Noronha. 

Francisco de Abreu Castelo 
Branco (Fornos). 

João de Abreu Castelo Branco 
(Fornos)* ' \ 

Antonio Emilio de Almeida Aze-
vedo. 

Antonio Antas de Barros. 
João do Amaral. 
João de Brito e Silva. 
Conde da Ponte. 
Afonso Augusto Duarte. 
Homem Cristo, Filho, conspira-

dor. 
Antonio Godinho, cacique de 

Poiares. 
Luís de Almeida Braga. 
Américo Correia da Silva. 
Conde de Bertiandos. 
D. João de Almeida, conspira-

dor. 
Francisco Ramalho, cacique de 

Condeixa. 
Conselheiro Aires Orneias. 
José Azevedo Castelo Branco, 

conspirador. 
' i -.-
Rectificação 

O que no penúltimo numero 
dissemos ter sucedido com João^de 
Azevedo Coutinho, sucedeu eom 
José de Azevedo Castelo Branco. 
Aquelr conspirador não esteve em 
Coimbra, no que muito g a n h o u . . . 

Inconcebivel! 
H B H T V T C ^ . 'JSr . 

Segundo as ultimas noticias i)s 
evolucionistas e camachistas resol-
veram abster-se do acto eleitoral 
no proximo dia 6 alegando— não sa-
bem quê?— queopraso é insuficien-
te para a propaganda eleitoral. 

Não pode haver resolução qakÍB 
disparatada, mais hipócrita e mais 
sem pudor! 

Então com o governo Pimenta 
de Castro servia-Ihes a data, sem 
propaganda eleitoral, no que não ti-
nham sequer ainda falado? e agora 
já lhes não serve, apezar dum go-
verno nacional e de que fa^em 
parte correligionários seus, drçm 
governo que não quer intervir nas 
eleições ? 

O que vale é que toda a gente 
lhes percebe o jogo. Com os dita-
dores tinham eles combinado o roî --
bo dos votos democráticos, tendo 
resolvido dar-lhes só 15 deputados. 

Ponham nisto os olhos os v e r 
dadeiros republicanos que sincera-
mente têm acompanhado evolucio-
nistas e camachistas. 

O caminho é só um: votar nos 
candidatos democráticos. 

E ha para aí quem diga a tàl 
gente que tenha juiso. Paia quê ? 
Já .não têm cura. 

O que é indispensável é inter-
nalos em Rilhafoles, sob os cuida-
dos dos drs. Julio de Matos' è Sò<-
bral Cid. . . KÍJJI .oJmxicwf 

Vista grossa 
ú 

SOJÍ 
Do nosso presado colega A Voz 

da Justiça transcrevemos o seguinte 
èco dirigido ali aquela Gazeta mo-
narquica do Pátio da Inquisição : 

Não sabíamos. . . 
«Segundo o critério do. nosso 

colega Gazeta de Coimbra, a revolu-
ção contra a ditadura triunfou por-
que . . . assim o quizeram o sr . 
Pimenta, o sr. Brito Camacho e o 
sr. Machado dos Santos ! ! ! 

E ' divertida a Gazeta, com es-
te seu raciocínio, mas, verdade-
verdade, ela d'alguma forma havia 
de ser generosa para com aqueles 
que lançaram na revolta os since-
ros republicanos. 

Como quer a Gazeta de Coimbra, 
digamos á historia: os heroes do 
14 de Maio foram os ditadores e 
seus sequazes; os criminosos foram 
simplesmente os revolucionários . . . 

Ora . . . pois, colega.» 

O ditador da justiça 

Não è verdade encontrar-se em 
Coimbra o dr. Guilherme Moreira. 



A CORJA 

Bandidos! 

Na segunda feira que precedeu 
a revolução, de madrugada, o nos-
so correligio 
que foi sem 

f f l i e . un 
Jacinto Neves, 

um dedicadíssimo 
republicano, e que ha tempos teve 
a infelicidade-fiecegftr, estando no 
largo de S. João a conversar com 
dois amigos, foi covardemente al-
vejado por um tiro, que partiu, ao 
que se presume, duma das jahelas 
do prédio em que está instalado o 
Café Suisso, habitado por alguns 
estudantes monárquicos. 

0 caso foi entregue á policia. 
— No Jornal da Noite, orgão 

monárquico de Lisboa, veio publi-
cada uma ameaça aos operários de 
Coimbra, onde se diz que no dia 
27, não ficará morto só um futrica. 

Esta alusão' é infame, porque 
se refere aos tristes acontecimentos 
de maio do ano passado, em que os 
estudantes feriram alguns popula-
res e mataram outro, e ferindo 
gravemente dois policias, sem que 
até hoje fossem castigados os agres1 

sores e o assassino. 
Procura-se, também, desviar o 

fim do protesto do p- vo de Coim-
bra — meramente politico — para 
outro que fundamento algum tem. 

Os operários de Coimbra tive-
ram uma reunião magna, em que 
foi resolvido protestar e assentar 
na organisação da sua defesa, em 
vista de parte da policia lhe não 
merecer confiança. 

Por nossa parte, como estu-
dante de direito, declaramos a 
nossa absoluta solidariedade com 
os operários—porque se trata uni-
camente duma questão politica. 

Uma frase 

Ha dias dizia nos um monárqui-
co. dolorosamente apreensivo : está 
absolutamente demonstrado, que 
só os democráticos os têm 110 seu 
lugar.; 

Inã'ó dizes. .. 

Espavorido 

Todos borrados 

O pessoal da Imprensa da Uni-
versidade resolveu saudar o sr. 
Luís Derouet por ter reocupado o 
seu lugar. Nada mais natural e na-
da mais justo. 

O que não faz sentido *é "que 
dois monárquicos de gêma que ali 
existem — porque todo o mais. pes-
soal è republicano, è bom dize-lo— 
fossem dos primeiros *a apreSsár-se 
com a sua assinatura! Nem lhes 
dizemos os nomes para evitar o 
reclamo. Todos os conhecem e nin-
guém os compra, porque não va-
lem um caracol. 

» 

Queremos Deus 
.hi 

Mas porque não apareceriam 
êíes por a Avenida naquele memo-
rável dia P . . . 

Estava um calor . . . 

Visconde do escarro 
l o x o e ç r c a o t M i 

Aquele visconde do Ameal — a 
terra das inguias — que foi para a 
fronteira conspirar contra a Repu-
blica e agora se; wcpAtra entro nòs 
— perdão!—entre a choldra que 
por aí ha com basofias monarquis-

em seguida 
açSo da Republica, a ir 

Jentro Republicano José Fal-
Jurar a sua fidelidade átf insti-

as «dizendo que se alguma 
veZ'o vissem faltar á sua palavra, 
dava licença que- lhe escarrassem 
na cara.» 

/Pois ha dias, um velho repu-
bHoajio que assistiu ao juramento 
do visconde, encontrando-o, recor--* 
d$ti4h'o e escarrou-lhe na cara. 

Atmosfera revolucionaria... 
Por mais do que uma vez o sr. 

C'amacho< tocou esta ária na Lucta-, 
os democráticos pensam fazer uma 
revolução. As revoluções para triun-
fait precisam duma atmosfera pro-
picia, o que não acontece na atual 

Está provado, afinal, que as 
taes atmosferas só são precisas 
para as revoluções... aerias. Para 
as trovoadas, por exemplo. 

. Na madrugada de li> do cor-
rente, quando nós tinhamos a pele 
arriscada e os papa-hostias e sa-
cristãs de opa e tocha, se alaparda-
vam debaixo das camas, transidos 
de susto, alio Carriça, «sucialista», 
que também se encorporou ha dias 
nas procissões, ao ouvir aquela 
monumental explosão da bomba 
lançaea proximo do correio, sai de 
casa e desata a correr até á baixa, 
gritando: 

— Viva a Revolução! Vivam os 
redactores d'«A Corja» ! 

Parecia doido. E assim nos apa-
receu na baixa, congestionado, 
transformado de todo. 

Aqui ficam os nossos agradeci-
mentos e o conselho de que tenha 
só uma cara: ou cidadão socialista 
ou sa,crista. 

Não levamos nada pelo conse-
lho. 

Marquês de Pombal 

Fez no dia treze 226 anos que 
nasceu Sebastião José de Carva-
lhs, depois Marquês de Pombal e 
ministro do rei D. José, fazendo 
também, no dia, oito, 133 anos que 
foi o seu falecimento. 

Como estadista a sua acção ci-
vilisadora encheu a historia—ree-
dificou a cidade de Lisboa, deu 
grande impulso ao comercio, indus-
tria e agricultura, deu o primeiro 
golpe no jesuitismo e levantou o 
nome de Portugal perante o mundo, 
contendo em respeito os rompantes 
da Hespanha. 

No proximo numero nos ocupa-
remos da obra monumental de Se-
bastião José de Carvalho, recome-
çando a nosâos secção «Kalendario», 
interrompida pela doença do seu 
colaborador. 

Evolucionistas e camacMstas 

A atitude faciosa destes dois 
partidos, que tanfco têm prejudica-
do a vida da Republica, talvês dê 
resultados beiieficos, se se pozer 
em pratica a ideia seguinte: a 
apresentação de candidaturas inde-
pendentes. 

Em Coimbra, pôr éxemjftò,- ha 
cidadãos de categoria que represen-
tariam brilhantemente no Parla-
mento esta cidade. 

Aqui têm uma boa lista: 
Dr. Luís Viegas, professor 

da Universidade. 
Dr. Marnôco e Sousa , 

professor da Universidade. 
Dr. J o s é Caeiro d a Mata, 

professor da Universidade. 
Armando Leal Gonçalves, 

medico,, 
Manuel Braga, bacharel e 

representante da Sociedade de De-
fesa e Propaganda de Coimbra. 

Cassiano Augusto Mar-
tins Ribeiro, proprietária e an-
tigo comerciante. 
% Eduardo Santos , alferes de 

infantaria. 
E um represertante da associa 

ção comercial, sem filiação partida-
ria. 

Era, sem duvida, uma escolha 
honrosa e aceitava!,, porque todos 
os cidadãos indicados não perten-
cem a qualquer partido e nas Ca-
maras fariam uma oposição leal, sem 
faciosismo e com certeza tratariam 
a valer dos interessesses de Coim-
bra. 

E ninguém seria capaz de afir-
mar que teriamos então «Solar dos 
Barrigas». j 

BOTA-ABAIXO 

R iimpesa 

general Foram destituídos os 
da divisão, Ivéns e o chefe do es 
tado maior, e substituídos pelos 
republicanos srs. general Brito 
Abreu e Maia iuto. 

Foram expulsos qs governado-
res civis Sorêno e Mota (xuede-
monárquicos, e os comissários 
Costa Cabral e- Mousinho d'Albu 
querque, este comissário durante 
hora e meia. 

Demitidos os policias 87, 23, 51 
e 29. Suspensos o chefe Louro e 
guardas n.os 24, 39, 42, 62, 70, 81, 
85, 88, 91 e 109. Ainda vão ser 
suspensos outros. 

No comissariado encontraram-se 
documentos interessantes, assim 
como no governo civil, entre êles a 
lista dos indivíduos que deviam 
ser vigiados : Floro Henriques, 
Costa Ramos, João Favas, Kemp 
Serrão, etc.; os relatorios do guar-
da n.° 23, dando conta da sua mis-
são, narrando as voltas que davam 
aquêles dedicados republicanos; 
uma historia duma pistola pratica-
da pelo comissário Costa Cabral. 
A respeito de dinheiro no comissa-
riado nem um centavo. 

Paráfce-nos que já se está pro-
cedendo a uma sindicanoia. 

Sômos de opinião que a corpo-
ração da policia deve ser dissolvi-
da, reintegrando-se todos os guar-
das aptos e fieis ás instituições e 
admitindo-se para as vagas repu-
blicanos de absoluta confiança e 
aumentar-se-1 hes os ordenados assim 
que as condições .financeiras do 
país o permitam. 

0 Paâre ÍTléio 

Diz o nosso colega O Debate 
que o bispo chajpaòu á súà presença 
este padre jesuíta e o proibiu de 
fazer predicas na capela dos tí-ri-
los, recomendando-lhe que as fi-
zesse na Sè Velha, sède da sua pa-
roquia, e que versasse apenas as-
suntos religiosos. 

Isto é simplesmente uma leria, 
porque esta corja è toda a mesma. 

Pois não è este mesmo bispo 
que na Sè Nova assistiu ao vivórío 
à monarquia, a D. Manoel e aos 
morras á formiga branca, etc. sem 
qualquer protesto ou observação? 

O que è necessário é que todos 
os liberais estejam álei-ta e não 
consintam que a corja negra esten-
da as garras. 

Ofs bilhetes para a rifa vAQ" co-
meçar a ser distribuídos ao publico. 
O seu preço é apenas de (510, uma 
insignificância, pelo que é de espe-
rar que sejam bem acolhidos 
toda a gente. 

por 

-- S i ^ í i t f e . 

i i s s o n 
Foram infructifera3 as "de-

marches" do sr. dr. José de 
Castro para estabelecer um 
acordo entre os partidos. 
O sr. dr. José de Castro, presi-

dente interino do governo, procurou 
conciliar as aspirações de todos os 
partidos em torno do problema po-
litico. Para alcançar este objectivo 
empregou esforços persistentes mos-
trando a sua completa isençã<o e- a 
mais rigorosa imparcialidade peran-
te os conflitos que tem agitado a 
vida da Republica Não conseguiu 
porém, estabelecer o acordo que 
procurava, principalmente porque 
alguns políticos entendem que o go-
verno deve. intervir no acto eleito-
ral por intermedio dos governado-
res civis. 

Contra isso se manifestòu o sr. 
dr. José de Castro, que esta dentro 
dos bons principios democráticos 
deixando que os partidos disputem 
livremente os sufrágios dos eleito-
res. A acção do governo, nesíe 
ponto, tem de limitar-se a manter 
a ordem e a garantir a mais ampla 
liberdade a todos os cidadãos para 
o exercício do direito do voto. 

E' claro que o sr. dr. .José de 
Castro, como chefe dum governo 
saido duma revolução, podia dis-
pensar-se de querer soneibar os che-
fes dos partidos, empregando toç^a 
a sua energia na realisação do man-
dato que lhe era conferido pélas 
forças revolucionarias. Mas enten-
tendeu s. ex.a que, para mais com-
pletamente realisar esse mandato, 
devia pacificar a familia republica-
na, integrando-a na mesma aspira-
ção de legalidade constitucional. E' 
essa a explicação das suas- infrutí-
feras démarches para pôr termo a 
divergências e solucionai; aspirações 
com as quais este governo nada 
tOm. ' ' >:<!•'* ••< 

Agora, a acção politica do gtM& 
verno concentra-se nestes dois pon-
tos : convocação do parlamento e 
realisação do acto eleitoral. O par-
lamento determinará as disposições 
que devem regular o acto eleitoral 
—i determinação tanto mais neces-
sária quanto é certo que ainda se 
não fez nenhuma lei que regule 
as formalidades a observar para a 
eleição dos senadores.. 

A tal proposito diz-se que os 
partidos evolucionista/ e unionista 
resolverão não comparecer na pró-
xima sessão do Congresso, mas es-
pera o sr. ds. José de Castro que 

carteiros. esse boato careça de fundamento. 
A' nossa redacção têm êshegado; A abertura do Congresso ^ - xiçiar 

Ao sr. Director dos correios 

A sua Ex.a que é um funcioná-
rio zeloso, pedimos providencias 
contra as irregularidades praticadas 
pelos 

jornais devdlvifiôs, cujos endereços 
estão bem nítidos, dando motivo a 
que os assinantes nos fa;am recla-
mações. 

Para o facto chamamos a aten-
ção do sr. Antonio Maria Pimenta. 

E S C O L A - O F I C I N A 

Devido aos últimos aconteci-
mentos foi adiado o sarau em be-
neficio desta instituição, devendo 
realisar-se no* dia 7 do proximo 
mês. Os bilhetes em poder das 
pessoas qne se dignificam auxilian-
do esta importante obra de instru-
ção e beneficencia, são validos. 

—Vai ser exposta numa das vi-
trines do estabelecimento do sr. 
Manuel Teixeira, a Elegancia de 
Coimbra, a artística guitarra que o 
sr. Armando Neves ofereceu á Es-
cola-Oficina para ser rifada. 

consequência do triunfo da revolu-
ção, visto que ela impôs a todos os 

^partidos o respeito j>eia lei. OraK> 
só o parlamentç pode introduzir 
quaisquer alterações na lei eleitoi,v 

ral que estava em* vigor quando se 
constituiu o gabinete da ditadura,. 

(D'A Capital de ontem) 

E s t a m o s á l e r t a l 

No artigo de fundo da Republica, 
de hoje, o sr. Antonio José d'Ai» 
meida ameaça-nos com um acto re-
volucionário idêntico ao de 14 de 
maio, ao mesmo tempo que elogia 
o general-ditador Pimenta de Cas-
tro. t>J j 

Percebemos e todos sabemos o 
caminho a seguir—não desarmar-
mos. 

0 actual governo tem obrigação 
de usar da força que lhe deram os 
revolucionários. 



A CORJA 

O homem primordial, a antiga 
fera das cavernas, o selvagem ha-
bitante das espessas florestas onde 
rugiam raivosamente as feras pri-
mitivas, vivia ainda na inconsciência 
absoluta da vida humana. (Ah! co-
mo ele então era fe l iz ! . . . ) Um pe-
queno raio de luz débil, começou a 
dissipar a caliginosa nuvem que 
lhe entenebrecia o cerebro. Era 
ainda a madrugada do seu espirito. 
O nevoeiro extinguiu-ste e a luz ful-
giu mais intensa, mais viva. com 
vibrações frementes de claridade 
auroreal. Era o sol da razão que 
surgira magestosamente, num sor-
riso casto e angélizante a ihvminar-
Ihe a noite lugubre da alma, como 
uip sol de Maio que cli-ponta triun-
fantemente, espargindo a argêntea 
luz do séu sorriso primaveril, sobre 
a terra palpitante de vida e flores-
cência. Foram então ctesOaratMas 
as trevas da sua alma. pela aurora 
da razão ! 

O homem viu os largos horizon-
tes do .seu espirito e julgou-se inte-
rior a si mesmo. Aquela matéria 
vil, aquele imundo tremedal vitali-
zado por uma centelha misteriosa, 
julgava-o demasiadamente mesqui-
nho para encerrar a sua nova au-
rora. Ah! E' que ele ainda não po-
nhecia a beleza candi^a dos lirios 
que desabrocham na podridão do 
lodo! 

Ele ignorava ainda que no gesto 
petreficado dum rochedo inabala* 
vel, havia palpitações ocultas de 
chama e luz ! . . . Donde vii ia èntão 
a sua consciência, aquela luz que 
ele não supunha emanada do seu 
proprio ser? Volveu os olhos ao 
azul etéreo, como que para ler nele 
o insondável arcano da sua alma, 
e subitamente caiu na adoração do 
Sol. E ra ele. . . era ele deoerto o 
ponto principal donde emanava toda 
a vida universal; era o Astro lumi-
noso o manancial da existencia, a 
origem da Vida. 

O humilde coração do homem 
rústico, contou então numa fremeii-
cia de vago misticismo, hossanas 
fervorosas de louvor ao luminoso 
Pai Celeste, E adorou o Sol. 

O que era essa adoração, senão 
a humilhação do seu espirito, pe-
rante uma entidade superior e so-

berana?! Mais tarde os povos egi-1 

pcios, personificaram o sol nascente 
com o nome de Horus e o sol poente 
com o de Orus. 

Os gregos deram-lhe o nome de 
Apolo ( Phebo) dizendo que,ele to-
das as manhãs aparecia na argen-
tina porta do Oriente, aberta pelas 
mãos querúbicas da Aurora ra-
diante, para fazer a sua viagem 
rçtravez da abobada azulada, no 
seu carro aurífero e chamejante 
puxado por magestosos corseis. O 
Sol foi ainda adorado pelos assí-
rios, persas, índios e babilonios, 
recebendo diversos nomes.' 

Depois, ao lado do culto do Sol, 
o homem começou a adorar o Fo-
go. Hoje este Deus é agrilhoado 
pelo braço humano, para ribombar 
na boca incendiada dos canhões, 
espalhando o horror e a morte so-
bre a gleba manchada pelo sangue' 
de iniriadès de seres humanos. 

Oh! Fogfí! Oh! antigo" Dèus tor-
nado pavor e morte, agora odiado 
pelos corações humanitários ! mal-
dito sejas tu !. . . 

E tu, Sol! porque não apagas 
o teu fulgor intenso, deixando imer-
sa numa noite perenal esta ^Jíiima-
nidade barbara e corrupta ? Oh! 
malditos sejam todos os Deuses 
que a ingenuidade dos antigos po-
vos divinisou na sua adoração, os 
Deuses de que alguns homens de 
hoje se aproveitam para sustentá-
culo da sua grandeza ignóbil e.para 
manter a desgraça dos eternos de-
serdados ! 

F1GUEIKEDQ JÚNIOR. 
í)è "A Revolta" 

o-0«£g-;<>-<i 

Secção literaria 

Silencio de penumbra. . . Escombros velhos 

De castelo medievo. A sombra irreal 

Diim herói doutras heras, vai, de joelhos, 

Ao tumulo do velho Portugal. 

,Btt 

-ft(.\S -.OJT a 

aj,cvaiita-te (Gigante, pat do Gama 

Que desiendou a treva, o fundo arcano 

Qu$ finrolvia a soidõo do Mtir-Oceano'. 

Leiuuita-te ó herói dantiga fama ! 1IBJ1 

Chama por ti a vos da minha Baça, 

Meu Portugal antigo.'. . . » Nisto passa 

A cavalo, um intrépido Soldado : 
' ' ,•({ .ÍÍ: Í vJiTíMtfhí'-:')»! 
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Abandona o Castelo das quimeras: 

[ 717 C 

; j í ± 0 X 9 - 1 ; 

- Eu sou o Portugal Ressuscitado?...» 

1 1 ' . '''.! " " v" ' ;" ". jí j-oflWr.Mií >*fi .o"!>»"ii'• 
Coimbra 18 8-915 

W i&cxti FIGUEIREDO JÚNIOR 

000000<>0kX><><>0<><X><>0<̂ ^ 

A T E N Ç Ã O 

A todos os nossos leitores reco-
mendamos a Tipografia Literaria, 
onde é impresso o nosso jornal, 
que se encarrega da execução de 
todos os trabalhos tipográficos para 
toda a parte do país, pór preços 
bastante comodos e trabalho per-
feito. Rapidês em todas as enco-
mendas. P a r a g r a n d e s 
o b r a s f a x i m p o r t a n t e s 
r e d u ç õ e s d e p r e ç o s . 
E x e c u t a t r a b a l h o s a 
c r e d i t o e a p r a s o s d e -
t e r m i n a d o s . 

E ' uma tipografia magnifica-
mente montada, com material todo 
novo, com uma grande maquina in-
glesa movida a motor, encontran-
do-se habilitada a tomar conta de 
grandes edições., pois que a sua ti-
ragem de impressão é de 3.000 
exemplares á hora. 

Faz-se todo o trabalho. 

lO !•!«, 1 

Publicação semana! 

O o n d i ç S S e t e d ' a s s i n a t u r a 

> •> •:, : .Ti •.•^çaçeccettt--
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Anúncios cozxtráto especial 
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Liberdade, Justiça, Verdade e Pro£re??o 

VI DA 
A revolução que no dia 14 de 

Maio lançpu por terra a ignominio-
sa ditadura, ditadura que afrontava 
de ha muito o brio nacional, impu-
nha-se ha muito tempo. 

Esse punhado de valentes que 
deu tocfó o seú sacrifício, todo o 
seu sangue, muitas das suas vidas, 
em pról da liberdade e da justiça, 
esse liotirado povo republicano que 
sabe tão nobremente desafrontar 
uma Patria, merece o iespeito e.a 
admiração de toda a gente! A nos-
sa redacção, descobre^se comovida 
perahte esSe punhado de bravos', 
tendo para ós que pereceram uma 
lagrima de saudade, para os feiidos 
uma palavra de consoladora fó, e 
finalmente para os que sairam in-
cólumes da gigantescá luta, apenas 
temos um abraço de amigos, por-
que a Republica è que saberá dedi 
car-lhe todo o. seu agradecimento, 
e a Patria redimida conserva-los ha 
no seu seio como uma relíquia pre-
ciosa. 

t Í-' M ' • í! • ..0< 

O movimento revolucionário de 
14 de maio ficará gravado èm letras 
de ourê -nas paginas brilhantes da 
nossa.historia! Ele-refulgirà nessas 
paginas como o maior feito que ela 
encerra e mostrará aos vindouros 
que Portugal soube sempre se.r um 
paiz livre, honrado e altivo. 

Mostrará que no seu seio exis-
tem airnas de verdadeiros patriotas 
que sabem sacudir sempre um jugo 
infamante toda a vez que um mise 
rave! pretenda impor-Iho ! 

Quando lá fora o nome Portu-
gal era acolhido com uma gargalha-
d a de escarneo, quando a nossa 
t e r r a era considerada uina multidão 
de cobardes Portugal, o nobre Portu-
gal de sempre, levanta a sua fronte 
austera aos olhos de todo o mundo e 

N OVA 
expulsa pela força os traidores à 
Patria, aqueles que queriam impudi-
camente vender a terra que lhes ser-
viu de berço ! 

Foi assim dada uma satisfação 
ao mundo inteiro e á consciência 
nacional! Foi cara e dolorosa essa 
satisfação ? Certamente. Muito san-
gue correu, mas esse sangue vai 
germinar, vai frutificar, vai fazer 
nascer uma vida nova, em que pre-
domina a justiça, a lei, o direito, o 
respeito pelo diploma que encerra 
as nossas garantias, o trabalho, a 
ordem, a liberdade e a legalidade ! 
E' uma vida nova que começa para 
Portugal! D'óra- avante os traido-
res atascados no charco da igno-
minia quo .arearam, não mais vol-
tarão a encetar a sua obra crimi-
nosa porque receberam a lição que 
mereciam. O saneamento vai fazer-
se e oxalá que desta vez seja um 
facto! Chegou o momento de aca-
barem as transigências e a vergo 
nhosa indulgência com que eram 
tratados os nossos inimigos. 

Aqueles que quizerem cooperar 
lealmente na obra da Republica, 
ela lá estará para lhe abrir franca-
mente os seus braços ! 

Os outros, os traidores, a pieles 
que abancados á mesa do orçamen-
to, são manifestamente hostis ás 
instituições vigentes, nada teem que 
fazar entre um povo que quer a 
Republica intangível e a sua patria 
dignificada. 

Esses devem ser lançados á 
margem, para serem olhados pelo 
velho Portugal com o olhar que se 
lançou a um traidor á Patria! Mas 
Portuga] vive hoje uma vida nova, 
cheia de fé, cheia de esperança no 
regunen que implantou com o seu 
sangue,—a nobre e altiva Republi-
ca Portuguesa! 

PLIIXOTO DALARCÃO. 

Semanario republicano anti-clerical democrático 

OlPOEfur e 0dII0r J o s é P e i x o t o d ' i U a r o ã o 

D R . T E O F i i O B R A G A 

O grande sábio foi 
eleito por Oí̂  votos con-
tra 1, px-esidente d. a 
Republica Portugue-
sa. No seu nome auste-
ro, cheio dum passado 
de republicano intransi-
gente, saudamos a no-

va vida de Liberdade 
e Grloria que desponta 
para a JPatria e para a 
íi.e publica. 

Temos a cerfcesa de 
que a sua mensagem á 
IV a ç ã o será integral-
mente cumprida. 
Viva a Republica! 

Viva Teofilo Bra^a! 

Quando depois das Constituin-
tes se realison a eleição da presi-
dente da Republica, nós não espe-
rávamos que vingasse a candidatu-
ra Arriaga. Suposemos sempre, que 
á parte o idealismo do sr. Antonio 
José de Almeida, o sr. Brito Ca-
macho, como era natural que suce-
desse, votasse no sr. Dr. Bernar-
dino Machado. 

. Não sucedeu assim, e, infeliz-
mente, vimos que um capricho do 
sr. Antonio .José de Almeida, ori-
ginado numa sua promessa que, 
quando foi feita, não representava 
mais que uma mera fantasia, levou 
ao alto cargo de chefe do Estado 
o s". Manuel de Arriaga. 

Os leitores conhecem a histo. 
ria: o sr. Antonio José de Almeida-
qnando estudante em Coimbra, es-
creveu no Portugal um artigo com 
o titulo «Bragança, o ultimo», que 
caiu na alçada da lei das rolhas. 

0 sr. Arriaga, que foi sempre 
um advogado sém (Jientela, veio 
ao tribunal defendê-lo, o que con-
seguiu oom êxito. Comõ paga á 
gentilesa de seu trabalho gratuito, 
o sr. Antonio José, agradecendo, 
disse-lhe: «Considerár-ine-hei feliz 
no dia em que lho der o meu voto 
para presidente da Republica. » 

Assim BUdáeíen. 
Desde esse momento, nós que 

presenceámos a passagem do sr-
Arriaga pela reitoria da Universii 
dade, previmos toda a desastrada 
situação politica que se tem desen-
rolado. 

Quando chegou a Coimbra a 
noticia da sua eleição apenas solta-
mos esta frase : um verdadeiro de-
sastre. E, ao mesmo .tempo que as-
sim nós pronunciávamos, umeida- , 
dão de alta categoria que muito 
bèm conhece na intimidade o sr. 
Arriaga, bradou : «vamos ter uma 
monarquia de barrete frigio». 

Esta profecia estava a reali.sar-
se quando rebentou a revolução de 
14 de maio. 

Toda a gente sabe que o ex-
presidente da Republica foi um 
verdadeiro republicano, que teve 
um lugar de destaque contra o re-
gime deposto ; mas também todos 
sabem que foi sempre um idealista, 
como se podo vêr não só pelos 
seus discurso i e artigos, como em 
todos os seus trabalhos de caracter 
politico. Para o comprovar basta 
o seu livro Harmonias iSociaes. 

Mas apesar de todo este seu 
passado, que não era suficiente a 
recomenda-lo para exercer o alto 
cargo de Presidante da Republica, 
o sr. Arriaga poderia sofrivelmente 
desempenharas suas altas funções ? 
Talvez. 

Para nós que vitnos a triste fi-
gura que s. òx.a fez numas confe-
rencias realisadas 110 salão nobre 
da Universidade do Coimbra o que 
uma vez lhe^falamos na reitoria, 
tínhamos a convicção de que e de-
sempenho das suas funeções não 
corresponderia, . especialmente, ás 
necessidades do momento. E assim 



A CORJA 

Todos os 
dimanados am — — — _ . 

— - ívicworaçoes rio seu 
cerebro, foram precisamente idên-
ticos às suas conferencias na 
Universidade. Revelaram nada mais 
nada menos, que desequilíbrio das 
suas faculdades mentais, devido, 
decerto, á sua avançada idade. 

A proposito 

Noutro logar publicamos alguns 
versos extraídos do poema O gran-
de Marque» do distinto poeta que 
foi Macedo Papanç.a, depois Conde 
de Monsaraz 

Corno vêem è a condenação for-
mal da realeza, do jesuitismo e da 
nobreza, em que mais tarde se ins-
creveu Macedo Papança, sem se 
importar com as suas anteriores 
afirmações liberais e antírealistas. 

Sò 200? 

Em alguns jornais lemos que 
uma comissão de revolucionários 
civis de Coimbra, apresentada pelo 
sr. dr. Pires de Carvalho, entregou 
ao si'. Ministro do Interior uma 
lista de duzentos funcionários públi-
cos hostis á Republica, solicitando 
a sua demissão. Achamos pouco. 
Em todo o distrito de Coimbra—é 
convicção nossa — não existem tre 
zentos funcionários que sejam re-
publicanos. 

Mas parece-nos que hão de fazei 
a coisa por menos, apezar do ser 
de toda a justiça suspender e de-
mitir toda essa choldra monár-
quica. 

Todos podem -pensar conforme 
as suas ideias, mas não faz sentido 
que sendo funcionários do Estado 
o hostilisem. 

Alguns, pouco antes da Repu-
blica proclamada, diziam-nos que 
se eia um dia fosse um facto, que 
se demitiriam, «por; ue tinham medo 
que o dinheir o do Estado lhe queí 
masse as mãos». Mas não o fizeram 
e continuam a iamber-se com a 
massa e até a meter empenhos para 
melhoria de situações. 

Monárquicos na Repubiica 

Convém lembrar aqui a atitude 
do Barão do Rio Branco, que sen-
do monárquico até morrer, foi por 
muito tempo minlst.ro da Republica 
Brasileira. 

Mas era um homem honrado 
que nunca conspirou e que sempre 
serviu o regimen com a maior leal-
dade. » 

Cá não ha dêsses. 

Sempre de aeroplano 

Depois de varias evoluções ae-
rias cairam afinal em si os evolu-
cionistas e sempre resolveram ir á 
urna. Pudera ! Pois se eles viam 
que os eamachistas abichavam to-
das as minorias e . . . era uma vês 
evolucionismo. 

No circulo de Coimbra devem 
perder a maioria. Antes das ade-
sões que do evolucionismo têm sido 
feitas ao Partido Democrático, eles 
tinham a maioria assegurada, mas 
agora viste-la. 

Caso notável 

Não sabem quê? Adivinhem? 
Encontrarein-se hospedados no Ho-
tel Avenida os srs. José Maria de Al-
poim e Chabi Pinheiro. 

Não ha por ora noticia de qual-
quer desabamento no hotel; entre 
tanto será bom que as bombeiros 
se encontre^n de prevenção. 

Esta não è nossa, apanhámo-la 
ao dr. Quim. Mas é verdadeira. 

Desrespeitando a lei 

Ha em Coimbra escolas oficiais 
e particulares onde se ministra en-
sino religioso, o que é absoluta-
mente contrario á lei. 

Em algumas sabemos que se 
obriga os alunos a benzer-se e se 
mandam á doutrina. 

Também sabemos que em dias 
santificados pela egreja se não tem 
dado aula nessas escolas. Ainda 11a 
chamada segunda feira do Espirito 
Santo isso sucedeu, chegando os 
alunos a ir bater á porta da Escola 
e respondendo-se lhe que não havia 
aulas. 

Colégio de Santa Izabel 

Neste colégio, que è sem duvida 
um daqueles onde se pratica ensino 
contra a Republica, deu-s'e ha dias 
um facto que comprova até certo 
ponto a nossa afirmação. Defronte 
é a sede do Centro Catolico Mo-
nárquico Académico e 11a noite do 
dia seguinte aos acontecimentos 
provocados pela visita dos conspi-
radores monárquicos a Coimbra, 
os meninos do Centro, cheios de 
medo, andaram numa azafama mu-
dando a mobilia da chafarica para 
aquele colégio. 

Chamamos a atenção destes fa-
ctos para a autoridade competente. 

A doutrina 

Nas egrejas de Coimbra está-se 
praticando um dos actos mais fu-
nestos para a Republiica. E ' a 
educação religiosa á infancia, ha-
vendo nas escolas, como ~noutro 
logar dizemos, quem imcite as | 
creanças a ir parados templos cato-
licos, verdadeiros antros de defor-j 
mação de caracteres. 

A todos os pais e mães que I 
têm por obrigação educar seus fi-
lhos nos verdadeiros principios (ia 
Liberdade, do Bem, da Honra e 
da Justiça, • lembramos que come-
tem um crime de lesa patriotismo 
consentindo que êles ali vão, a re-
ceber as lições dos tonsurados, que 
têm como única missão explorar, 
^ íbrutecer e amoldar os ternos 
espíritos infantis ás suas miseráveis 
doutrinas. 

Os padres têm corno isca, para 
aqueles espíritos fracos, o seguinte 
estratagema: distribuem umas se-
nhas de cortolina, numeradas, de 
que depois fazem sorteio, calhando 
a certas e determinadas creanças 
objectos sem utilidade, estampas, 
canivetes, rosários, bonecas, ote: 

Egualmente fazem distribuição 
gratuita dum pequeno pasquim 
intitulado O Mensageiro, onde se faz 
a mais desenfreada propaganda je-
suítica. 

Tudo isto dá em resultado as 
creanças aparecerem nas escolas 
com os referidos objectos e o tal 
pasquim, atraindo desta forma en-
genhosa quasi todos os alunos ás 
egrejas. 

Chamamos a atenção do sr. 
inspetor escolar e outras autorida-
des, porque tal propaganda não 
pode continuar. 

Assombroso! 

0 sr. Antonio José d'Almeida 
entrevistado per um redactor do El 
Imparcial, de Madrid, fartou-se de 
dizer coisas e loiras muito próprias 
do aeronauta que è. 

Mas nós destacamos para aqui 
o seguinte: 

«Não posso de nenhum modo — 
afirmou o sr. Antonio Zé — dar a 
minha cooperação ao governo 
actuai. Fui e continuo sendo soli-
dário com o governo de Pimenta de 
Castro. .Sem abdicar, pois, das mi-
nhas ideias, sem me atraiçoar, não 
poderia prestar assentimento nem 
auxilo aos que violentamente, por 
meio duma revolução, muito mais 
violenta que a d»õde outubro, derru-
baram o suposto ( sic) ditador. 

«Ditador! Assim chamavam 
aqui e assim chamaram na Euro-
pa ó general Pimenta de Castro, 
esse homem bom, republicano lea-
lissimo, liberal, tolerante e gein-
roso . . . » 

Não é preciso mais. Arre! que 
é dasaforo! Só se pode suportar 
perto da lua! 

Vejam, vejam os republicanos 
sinceros! E é esto homem chefe 
dum partido ! 

Yábugiar, và bugiar e và de aero 
plano. Siga o caminho de Belchior, 

O sr. Camacho 

Nós não temos espaço, nem va-
gai-, para transcrevei- da Lucta os 
artigos do sr. Brito Camacho sobro 
a situação politica durante a dita-
dura. Mas basta que lhes digamos, 
presados leitores, que aquilo tem 
sido «porrada o agua á jarra» nos 
ex-ministros, como escreveria o cor-
neo Homem Cristo, 

,E' um processo especial do.sr. 
Camacho — bater nos homens de-
pois de vencidos. 

0 distinto jornalista e grande 
intriguisla sò consegue desmasca-
rar-so. Mais nada. 

O sr. Arriaga 

Acabamos de ler a mensagem 
que o sr. dr. Manuel d'Arriaga en-
viou ao Congresso,, pedindo a de-
missão de Presidente da Republica. 
Só corrobora o que dizemos em ar-
tigo de fundo. 

Ha nela estas duas passagens 
assombrosas: «que a ditadura qua-
si que não existiu ! ! ! {aqui tinham 
cabimento quantos pontos de admi-
ração existem nos caixotins) e a 
confissão de que Pimenta de Castro 
não c mpriu o que lhe disse 11a ce-
lebre carta de 25 de Janeiro. 

Noutra parto ainda diz que a 
opinião publica estava com os dita-
dores, para logo em seguida afirmar 
que ela fez a revolução, etc. 

E era esto grande sábio presi-
dente da Republica. 

A FORMIGA 
Ha diversas especies deste ani-

mal/eros; porem as principais são: 
— A preta, a azul e branca e a 
branca. 

A preta: 
Hymenoptero (Formica vul-

garis) 
E' a mais vulgar e toda a gente 

a conhece; constroe os formiguei-
ros perto das eiras e algumas vezes 
também nas solas dos pós ; raras 
vezes ataca o homem, mas ataca 
com grande fúria os celeiros. 

Esta formiga è de origem remota 
e consta que já no tempo do pai 
Adão lhe atacaram a prateleira do 
bo i ão . . . da alpista. 

Mata -se facilmente com a apli-
cação de s o l . . . irmão. 

A azul e branca: 
Orthoptero (Mantis religio-

sa L.) 
E' de origem recente; foi desco-

berta pelo sábio Caldeira Scevola, 
o qual, com o uso de umas peque-
nas pastilhas, esteve a ponto de a 
exterminar. 

E ' uma familia bastante ordina 
ria e pouco numerosa. 

Vive ordinariamente nos mon-
turos e nas sacristias e sustenta-se 
de aparas de hóstias, calunias e 
azeite das lampadas. 

Morre facilmente com a aplica-
ção do Fructus Aurantú ferri. 

A branca: 
Ortonevroptero (Termos, L.) 
E' a mais temivel de todas. 
Ataca a realeza, bandidos, trai-

dores e outros animais da mesma 

Quem não deve não teme 

O nosso presado correligionário 
sr. Kemp Serrão pediu ao sr. mi-
nistro da instrução para que conti-
nue a sindicancia aos seus actos 
ordenada pelo governo da ditadura. 
Assim é que é. 

Bom seria que o sr. Kemp Ser-
rão ordenasse também uma sindi-
cancia a um Calcinhas e outros que 
se acoitam na inspecção escolar, 
sob as suas ordens, e cuja atitude 
contra o regimen é manifesta. 

E ' preciso que a limpeza se 
faça. 

Dr. Artur Leitão 
Este nosso amigo, que foi em 

todos os tempos um dos mais des-
temidos combatentes a favor do 
ideal republicano, tem demonstrado 
a maior atividade em defesa dos 
interesses de Coimbra. 

Ultimamente tem conferenciado 
com os ministros solicitando-lhés 
melhoramentos e reparações para 
esta cidade, de que é um dos mais 
ilustres filhos. 

ies Isla 

especie. • 
Desde ha muito tempo que se 

tem procurado exterminá-la, tendo-
se procurado para isso diversas su-
bstancias, tais como o Pó de Kea-
ting, campanhas venenosas, etc., 
etc., sem que todavia se tenha con-
seguido esse fim. 

Resiste a altas temperaturas e 
ás espadas . . . dos seus inimigos. 

Ataca de preferencia a formiga 
azul e branca e os ratos de sacris-
tia 

Ha pouco o celebre Dr. K. Vi-
ril aconselhou o uso dos pozes de 
Castrse Piper para o seu extermí-
nio, sem que se tenham conseguido 
resultados apreciaveis. 

Vive onde menos se espera e 
sempre á custa do seu trabalho. 

Hiberna, parecendo morta, mas 
é durante esse período que mais se 
desenvolve e prolifera. 

Os últimos estudos revelaram 
que esta ultima espécie pôde viver 
na neve, e tem-se visto passar so-
bre brazas, sem ser atingida na 
sua integridade; mas 

Deus super omnia. 
Alcobaça, Março de 1915. 
Não ha duvid âj SL branca acatou 

por engulir as o u t r a s . . . E ainda 
ha de engulir outros bichos. 

Coronel Bandeira 
Reassumiu o comando do regi-

mento de infantaria 23 este nosso 
amigo e presado correligionário, 
que o ditador Pimenta de Castro 
havia colocado no estado maior. 

Cumprimentamos sua excelen-
cia. 

Foi nomeado governador civil 
de Viana do Castelo este nosso 
presado assinante e brioso oficial, 
que quando da entrega das espa-
das, nobremente se reousou a soli-
darisar-se com a lamentavel atitu-
de dos seus colega*, ccnservando-
se fiel aos deveres da disciplina 
e aos principios republicanos. 

Ao nosso amigo endereçamos 
as nossas felecitações. 

Rectificação 
No nosso ultimo numero, a pro-

posito do jantar monárquico que 
ha tempos se realisou, dissemos 
por lapso ou má informação que o 
sr. Fernando Salazar era padre e 
assistente da Faculdade de Direito, 
Não é exacto. 0 sr. Fernando Sa-
lazar, nem è padre nem assistente. 
E ' apenas aluno do 4.° ano de Di-
reito. Julgámos da nossa lealdade 
desfazer o equivoco. 

\ 
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O grande Marquês 
/ ' .. I 

Dois séculos cruéis dum fanatismo bruto 
Encarnaram num rei carola e dissoluto. 
E o mundo viu então o quadro lastimoso 
Dum povo que foi grande, heroico e generoso, 
Quebrada a tradição do seu valor potente, 
Passivo, idiota e máu rojar-se imbecilmente 
Sobre os degráus dum trono esfacelado e mor to . . . 

Foi el-rei D. João V esse piedoso aborto. 

11 

Sobre a grande montanha olímpica da Historia 
Brilha como um farol aquela imensa gloria 
Que exaltou Portugal, fazendo-o subjugar 
Os frémitos da terra e as convulsões do mar, 
E que mostra os perfis, à multidão que passa, 
Dum príncipe de sangue e dum poeta de raça 
—0 infante D. Henrique e Luís de Camões. 

Vão descendo a ladeira as longas procissõés 
De povos e de reis, humildes e curvados, 
A fronte decaída, os pulsos algemados. 
Sonâmbulos, seguindo automaticamente, 
Sem vontade, sem luz, uma sombra crescente, 
Fantastica e cruel, que os guia pelo abismo. 

A sombra é Santo Ignacio — a treva o Jesuitismo! 

Condensa-se de todo a noite escura e fria 
Em Alcacer-Quibir, na tragedia sombria, 
Onde o corpo de um rei desamparado e novo 
Morreu e se enterrou no coração dum povo. 

Depois como um sarcasmo horrível e fatal 
Assenta-se no trono um velho cardeal, 
Cachetico, imbecil, cuja loucura extranha 
Converteu Portugal num cárcere de Hespanha, 
Num cárcere sem luz, pestífero e profundo, 
Onde, ao ver-nos sofrer, nos desprezava o mundo! 
Foi ali, foi ali no escuro captiveiro 
Que, humilhados á voz dnm déspota extrangeiro, 
Nós sentimos passar, altivos mas poltrões, 
Do cruel Duque d'Alba os negros esquadrões, 
Levando a ferro e fogo às tristezas do Oceano 
Um principe real de sangue lusitano. 

Vai decaindo tudo em podridão e em lodo: 
Toda a nossa grandeza, o nosso orgulho todo, 
Os mais largos ideais, a mais luzida fama, 
Os feitos varonis d'Albuquerque e do Gama, 
As conquistas d'Ormuz, de Malaca e de Goa, 
Prodígios de valor que o Universo apregoa, 
O pendão nacional a tremular fremente, 
Provocando os Rajhas e as rajadas do Oriente. 
Tudo se apaga emfim dos fastos da memoria. 
Trajaram-se de luto as paginas da Historia, 
Quebrou-se a tradição, a dignidade e o brio, 
A consciência tem medo e o coração tem frio. 
A alma popular desnorteada geme 
Num mar de escravidão, sem bússola, nem leme, 
Sufocam nos de horror dois monstros singulares: 
São o Duque de Lerma e o Duque de Olivares. 

Entre as garras da fé chora a razão captíva, 
Jesus morre outra vez, e o espectro de Acquaviva 
E' que resurge então, sereno e omnipotente, 
Da campa solitaria ao espaço transparente!... 

Continua a descer o livido cortejo 
De povos e de re is . . . Um ultimo lampejo 
Esclarece um momento o escancarado abismo.. . 
So!ta-se a rija voz do antigo patriotismo 
Vibrante de paixão nas solidões da noite, 
E assim como do Sul o tenebroso açoite 
Agita e convulsiona um pantano maldito, 
Também esse febril, nervoso e estranho grito 
Nos abala e revolve o intimo do peito. 

Realisou-se afinal o velho preconceito, 
A constante visão desse funesto somno: 
— Um cão faminto e magro a estrangular o dono . . 
A Hespanha errou, caiu. — Tiram-lhe a prova real 
Num dia a Catalunha e no outro Portugal. 
Somos l ivres!. . . 

n , p t ,„ n , P ° r é m a decadência avança 
De Filipe III ao Duque de Bragança, 
Sanguinaria e cruel no seu caminho escuro. 
A liberdade aumenta o pútrido monturo, 
Onde a guerra desprega esburacado e velho 
Aos vendavais da morte o seu pendão vermelho, 
Como nodoa de sangue a flutuar no espaço. 
Sob o mesmo docel vivem no mesmo paço, 
Confundidos num só despotico e traidor, 
Dois monarcas fatais — o Rei e o Inquisidor, 
A estupidês e o ardil, o cúmplice e o assassino 
O tirano passivo e o déspota leonino; 
E na consumação desse medonho pacto 
Jesus reina de nome e Satanaz de facto. 

O sceptro caí nas mãos dum rei devasso e rude 
Desvairado e plebeu, sem força nem saúde, ' 

Mentecapto infeliz apodreceu de medo 
No abandono cruel dum mísero degredo, 
Imagem lastimosa, ou símbolo dorido 
Dum reino sem vigor, estúpido e perdido! . . . 

Sobe em seguida ao trono o fratricida odiento 
Que vem marcar na historia Um trágico momento: 
Abateu-nos enfão pela primeira vez 
O pulso rijo e são do despotismo inglês, 
Que inda hoje brutalmente o pdto nos esmaga: 
Methwen foi um punhal, e abriu a eterna chaga 
Que verte o sangue e o fel das nossas agonias!' 
E hão de morrer assim as ricas tradições 
Do velho Portugal austero e denodado ? 1 
São pois uma chimera as glorias do passado 
E a fama singular que o mundo inteiro admira ? 
E' um sonho o Brazil e a índia unia mentira ? ! . . . 

Depois o grande poeta desfere a sua Iyra cantando 
em versos sublimes, sangrentos, que são como sétas 
afiadas sobre a realeza e o jesuitismo, toda essa historia 
ignominosa e devassa de D. João V, o dominio inglês, os 
horrores da inquisição, os vicios da nobreza e do clero, 
até á morte do monarca. Prosegue descrevendo brilhan-
temente o terramoto de 57, o arrazamento de Lisboa, a 
ferocidade dos jesuítas, as lagrimas dos portugueses e 
de entre as ruinas o poeta levanta esta sublime invocação: 

. . • «Ainda não é tarde 1 . . . » 
— Gritou d'entre o estertor dos broncos escarceus 
Uma voz semelhante á cólera dum Deus — 
«Ainda não é tarde . . . 

Se em Portugal houver um génio destemido 
Que o faça alevantar o corpo desvalido, 
Ensanguentado e nu, do abismo que o contem, 
Portugal nesse caso ha de viver também . . . 

Lisboa não será como as cidades mortas, 
Memphys, Tyro, Carthago e Thebas das cem portas 
Que exibem tristemente, alvas e descarnadas, 
Nas penumbras da historia as lividas ossadas ! . ' . . 

Mas esse génio emfim, altivo e omnipotente, 
Necessita de ser um colosso e um crente. . . 
Se acaso para dar um formidando exemplo 
Tiver de apear um Deus ou de arrasar um templo, 
Não deve estremecer nem vacilar, senão 
A espada da vingança ha de cortar-lhe a mão, 
E tudo volverá aos pantanos da morte ! 
Despotico, cruel, intransigente e forte, 
Embora o coração lhe sangre entre os abrolhos, 
Que lhe não veja alguém brilhar á flor dos olhos 
As lagrimas da d ô r . . . o bronze de que é feito 
Deve-lhe endurecer o coração no peito. 
Vencerá, se tiver um cerebro possante, 
As entranhas dum tigre e a força dum gigante! . . . 

Mas depois, quando houver cumprido p seu dever, 
E a patria viva e sã entre as nações se erguer, 
O génio vencedor em paga de tudo isto 
Ha de ter por mortalha a túnica do Cristo, 
E, prestes a exalar o ultimo gemido, 
Será amaldiçoado, apedrejado, arguido 
De assassino e ladrão, de infame e de falsario... 

Todo o génio sublime expira num calvario»... 

Tranquilo, o vulto heroico apenas respondeu : 
Portugal viverá! . . . 

Esse homem serei eu!. 

V 

Esse homem foi Pombal! 
Traçou o enorme piano 

E foi justo e cruel e grande e deshumano... 
Com o pulso de bronze e a intensa claridade 
Dum génio prodigioso ergueu uma cidade; 
Mas redobrando o esforço e a intrepidez, então 
Fez ainda muito mais — ergueu uma nação! . . . 
Tratou pois de esmagar uma influencia mixta: 
O palacio dos reis era guardado.á vista 
Por dois monstros fatais, rudes como Cerbero, 
Fanaticos e maus—era a Nobreza e o Clero!— 
Se alguém se aproximava, os dois altivamente 
Gritavam:—«Quem vem lá?»- Se era fidalgo ou crente, 
Podia entrar; não sendo, os dois em tom amargo 
Rugiam praguejando: «Então passe de largo!. 
A realeza dormia entre estes dois tiranos, 
E essa guarda fiel durou duzentos anos! 
Mas Pombal, que vê nela o seu medonho espectro, 
Quer libertar o povo emancipando o sceptro, 
E antes que a velha guarda o surpreenda e esmague, 
Numa das mãos um gladio e na'outra um azorrague, 
Subjuga-a, dando ao mundo um pavoroso exemplo, 
E expulsando depois os vendilhões do templo! . . . 

Macedo Papança, Conde de Monsaraz. 

CARTEIRA 
OonsorcíoiT-se ha dias lia capi-

tal o nosso amigo sr. dr. João de 
Deus Ramos, ilustre publicista e 
deputado, com a ex.ma ar.? D. Car-
men Sydner. 

Tem passado bastante en-
comodado de saúde o nosso amigo 
sr. dr. Hermano de Carvalho. 

= Também se encontra muito 
doente o sr. dr. Batista Loureiro, 
tendo experimentado algumas me-
lhoras. 

Desejamos o pronto restabeleci-
mento dos enfermos. 

— Regressaram de Lisboa os 
nossos amigos e correligionários, 
Dr. Umberto Fernandes Costa, e 
Abilio Lagoas. 

== O nosso presado correligio-
nário Antonio Garcia Regencio en-
eontra-se restabelecido do grave 
desastre de que foi vitima. 

= Recolheu ao hospital da 
í Universidade o nosso amigo e pre 

sado correligionário Viriato Tei-
xeira, afim de sofrer uma melindro-
sa operação. 

Fazemos votos para que o seu 
restabelecimento seja breve. 

— Encontra-se quasi restabele-
cido da grave doença que o acome-
teu o nosso amigo e correligionário 
sr. João Oliveira. 

Ele ições 
Realisam-se no dia 13. A todos 

os verdadeiros republicanos está 
naturalmente indicado o caminho a 
seguir—votar nas candidaturas do 
partido democrático. E ' assim que 
os que não estiverem obsecadoa 
pólo faciosismo, ou agarrados por 
quaisquer interesses (que aliás não 
podem conscientemente existir) de-
vem proceder. Só assim cumprem 
os seus deveres de cidadãos livres 
e independentes, de cidadãos que 
desejem que a Republica eleve e 
dignifique a sua Patria. 

A' urna pelos candidatos do 
Partido Republicano Português ! 

Union i s tas 
São candidatos deste partido 

pelo circuio_ de Coimbra os srs. 
dr. José Rodrigues de Oliveira, a 
senador^, e capitão Beiizario Pi-
menta, á deputado. 

Continuamos a enviar « A Cor-
ja» a diversas pessoas que julga-
mos nas condições de a assinarem! 
Caso não queiram pedimos a finesa 
da sua imediata devolução. 

A absoluta falta de espaço obri-
ga-nos a retirar a secção >< Kalen-
dario», comemorando o aniversario 
do falecimento do Marquês de Pom-
bal, aliás perpetuado nos versos 
sublimes de Macedo Papança que 
hoje publicamos. 

Asecçãt) «Kalendario» recomeça 
no proximo numero. 

A T S X T Ç Ã O 
A todos os nossos leitores reco-

mendamos a Tipografia Literaria, 
onde é impresso o nosso jornal, 
que se encarrega da execução de 
todos os trabalhos tipográficos para 
toda a parte do país, por preços 
bastante comodos e trabalho per-
feito. Rapidês em todas as enco-
mendas. JPara g r a n d e s 
obras faz importantes 
r e d u ç õ e s de preços . 
Executa t r a b a l h o s a 
credito e a prasos de-
terminados. 

E' uma tipografia magnifica-
mente montada, com material todo 
novo, com uma grande maquina in-
glesa movida a motor, encontran-
do -se habilitada a tomar conta de 
grandes edições, pois que a sua ti-
ragem de impressão é de 3.000 
exemplares á hora. 

Faz-se todo o trabalho. 
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A PESTE RELIGIOSA 
Não é em vão que os padres — 

isto é, os negros soldado sdo despo-
tismo—se teem esforçado para con-
ter a toda a força a decadencla reli-
giosa; ainda que, como se sabe. eles 
fartam-se de rir uns com os outros 
ao considerarem as tolices que pre-
gam com remuneração magnifica. 

Ha séculos que esses desorga-
nisadores de cerebros governam 
as massas pelo terror. Se não fos-
se isso ha muito que a folia religio-
sa teria desaparecido. 

Os cárceres e os grilhões, o" ve-
neno e o punhal, a forca e o cutelo, 
a cilada e o assassino, envnoinedO 
seu Deus e da justiça, teem sido os 
meios empregados para manutenção 
dessa folia, que será uma macula 
na historia da humanidade. 

Milhares de indivíduos foram le-
vados à fogueira em nome de Deus, 
por terem ousado pôr em dirvida o 
contendo da Bíblia. 

Milhões de homens foram lança-
dos durantes longos anos, a mata-
rem-se uns aos outros, e a desvas-
tarem paizés inteiros, e a deixarem 
esses paizés a braços com a peste, 
depois de 03 terem 'saqueado o in-
cendiado, para se manter a religião. 

Os mais atroses suplícios foram 
inventados pelos padres seus acóli-
tos, quando se tratava de fazer 
voltar á religiã.0 aqueles que haviam 
perdido o teinor de Dons, chama-
va-se criminoso um homem que es-
tropia os pés ou as pernas do seu 
semilhante. Como ha de chamar-se 
aquele que atrofia o cerebro dum 
outro e que, quando isso o não con-
duz ao fim desejado, lhe mata o 
corpo a fogo lento com uma cruel-
dade refinada? 

Hoje-esses seres não se entre-
gam ao seu mister de bandidos, 
embora as blasfémias abundem; 
pelo contrario introduzem-Se nas 
famílias, influenciam as mulheres, 
conquistam as crianças e abusam 
do ensino ministrado nas escolas. 
A sua hipocrisia tem aumentado 
antes que diminuído. Apoderaram-
se da imprensa quando viram que 
era impossível fazer desaparecer a 
tipografia. 

Diz um antigo provérbio : « Por 
onde um padre passa uma vez, a 
terra não cresce dez anos» —o que 
vem a ser, quando um homem vem 
a cair nas garras dum padre, per-
de o seu cerebro, as faculdades 
mentais e toda a sua ação, servin-
do o seu organismo para habitação 
de aranhas. Assemelha-se a um 
carneiro acometido de. delírio. Per-
de a noção da vida, e o que é mais 
triste ajuda a formar a maior par-
te dos antagonistas da siencia e 
da lviz, da revolução e da liberdade. 

Encontra-se sempre pronto na 
sua obtusa estupidez, a auxiliar os 
que pretendem fazer novas cadeias 
para a humanidade, ou os que pre-
tendem pôr entraves ao progresso 
sempre cxpsftente. 

Ora, pois, procurando curar es-
tes doentes, não só se pratica uma 
boa obra com eles, mas ainda está 
em via de arrancar um cancro que 
corroe o povo e que deve ser inteira-
mente destruído, se se quer tornar 
a terra habitação de homens, e não 
campo de manobras para os deu-
ses e para o diabo como até aqui. 

Por consequência tiremos do ce-
rebro as ideias religiosas. 

Abaixo os padres! 
Estes teem o costume de dizer 

«que o fim justifica os meios». 
Bem! Empreguemos também 

nós este axioma, mas contra eles ! 
O nosso fim è libertar a huma-

nidade de toda a escravidão, tira-la 
do jtigo da servidão social e dos 
ferros da tirania politica e faze-la 
sair das trevas religiosas. Todo e 
qualquer meio para realisação deste 
alto fim deve ser reconhecido como 
insto por todos os verdadeiros ami-
gos da humanidade e deve sor posto 
em pratica a todo o momento pro-
picio. 

Todo o homem anti-religioso fal-
ta aos seus deveres quando não-faz 
tudo o que pôde, dia a dia, hora a 
hora, para suprimir a religião. 

Todo o homem emancipado da 
«fè» que deixa do combater a padra-
lhada o de e quando pôde, é um 
traidor. Por toda a parte guerra, 
guerra a todo o transe contra a seita 
negra. 

Excitemos contra os corretores 
e esclareçamos os cegos, os pobres 
de espirito. Que todas as armas 
sejam úteis á nossa cansa, a acerba 
ironia tanto como o facho da sien-
cia; o onde estas não produsam 
efeito, então empregaremos argu-
mentos mais sensiveis. 

Não se deixe passar sem reparo, 
nas assembleias onde se discutem 
os interesses do proletariado, ne-
nhuma ilusão a Deus e à religião. 

Asim como o principio da pro-
priedade e a sua saneão arvorada 
—o Estado não pode encontrar mise-
ricórdia no campo da revolução so-
cial — o que está fóra deste campo 
è naturalmente reaeionario. assim 
a religião e tudo a que ela respeita 
não pôde aí ter Jogar. 

E note-.se bem que muito embo-
ra tenham um ar respeitável e uma 
reputação boa, sã.o personagens pe-
rigosas que pretendem misturar o 
palantrório religioso com as aspira-
ções dos trabalhadores. 

Todo aquele que prega a religião, 
sob não importa que forma, ou ó 
tolo ou velhaco. 

Estas duas especies de indiví-
duos não teem valor nenhum para 
o avanço dessa causa que não pôde 
atingir o seu fim, se não está segu-
ra da sinceridade de todos os seus 
combatentes. 

Most. 

Secção literaria j 

Tempestade na alòeia 

(À' minha tia Maria Delfina de Figueiredo) 

Bate o gr aniso na vidraça. 

A chuva cai sobre os telhados. 

O vento geme, ulula e passa, 

Como prenúncio da desgraça, 

Nos arvoredos desgrenhados! 

K uivam, lúgubres^ gementes, 

Os pinheiraes a soluçar. 

Marulham rios e torrentes, 

Que como indómitas serpentes, 

Avançam, correm pura o mar. 

Nisto, um relumpago ilumina 

4 velha casa do Pastor. 

«Poder de Deus! força divina!. . . 

Ai, 6 Maria, chama a n ina ! 

Reza a Magnifica ao Senhor /» 

Forte, o trovão, ribomba estala; 

E o Ti Postor, põe-se a tremer... 

Então a velha e a zagaia, 

/I vela benta vão busca-la, 

Ou alecrim para acender. 

E, naquele tom lacrimatorio,-

Numa expressão rude, beatifica, 

De rosto triste e merencorio, 

Ajoelham ante um oratorio, 

E rezam todos a Magnifica. . . 

« Valha-nos V.rgem, o teu Filho, 

« Que manda em cima e manda em baixo . . 

Ai como o raio espalha o brilho! 

«Ai, como chove! ai, o meu milho, 

« Todo me vai por a u g a abaixo ! 

A tempestade, uiva lá fóra. 

Brame o trovão, raivoso, em fúria! 

Já nas montanhas rompe a aurora; 

E o povo brada; o povo chora, 

Numa monotona lamuria! 

Coimbra, 2-5 1915. 

( Continua) FIGUEIREDO JUNIOIi. 
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Impressões em todos os generos. Exèctítlam-se jornais, livros, íaturas, reiatorios, 
cartões de visita, etc. 

Aceitam-se trabalhos de toda a parte do país. 



f T ar min H CO f 
E' no proximo domingo que os eleitores vão firmar 

perante as urnas os seus principios liberais e republicanos. 
Todo o cidadão que desejar que o Progre sso, a Verdade, a 
Honra, o Direito, a Justiça e a Liberdade triunfem, devem 
votar nos candidatos do partido democrático! Se o não 
fizerem a deshonra e a opressão, a mentira e a ignomínia, 
voltarão a reinar por sobre a terra portuguesa. Os jesuitas, 
a seita negra, com todos os seus horrores, novamente virá 
envenenar, protegida pelos traidores, a terra bemdita de 
Portugal. 

Votai na seguinte lista: 

Luis Antonio Uosconcelos Dias, tenente-coroneí, senaòor 
Antonio Artur Baíòaque òa Silva, engenheiro, senaòor 
Evaristo âe Carvalho, notário, òeputaòo 
Artur Leitão, meòico, òeputaòo 
Antonio Pires òe Carvalho, meòico, òeputaòo 

uiun i mim 



A GORJA 

flO POUQ REPUBLICADO 
.A. atitude dos funcionariow do Estado — 

O Paixão — O si*» governador civil — 
As leis da defesa da Republica. 

Não é o Paixão do diamante. 
E ' o afohejr.o, creado do Dr. Gosta 
Lobo, e que na, Universidade..: se 
tem farto de fazer propaganda mo-
nárquica e insultado as instituições. 
Uma das suas ultimas proezas foi 
o seguinte: substituiu alguns-botões 
da farda pelos usados no regimen 
deposto, que -como se sabe têm a 

. corôa real, fazendo depois gran-
des predicas realistas pelos Gerais 
e por todas as dependências uni-
versitárias; a tal ponto que qguar-
da-ni^r, ,sr.. Donato, teve dônnter-
vir e mandar-lhe arrancar os tais 
botões. Ao mesmo tempo arranjara 
uma caixa de rapé e exibia-;;, baten-
do-lhe, cheirando a sua pi(ad*a,! es-
pirrando com grande estrépito e 
•bradando : 

— A pimenta é forte! Mas isto 
vai. . . isto vai . . . Está quasi . . . 

E trauteava o hino da carta, 
com grande gáudio de muitos dos 
seus colegas que são da mesma força. 

Afinal não sabemos para que 
foi a.tal lei de defesa da Republica, 
ultimamente votada no Parlamen-
to, como não sabemos para que o 
nosso colega O Mundo veio lia dias 
a procurar explica-la de forma a 
adoçar a pílula, antes de ser engu-
lida por nenhum. . . Francamente 
não sabemos ! Ela ainda não foi 
aplicada; os inimigos da Republica 
continuam desafb.radamantè a ata-
cala nas próprias repartições do 
Estado e a rirern-se.. . Franca 
mente, repetimos, não sabemos para 
que se votaram essas.leis que nada 
defendem. Claro que não queremos 
precipi açõès, nâo queremos iujus-

- tiças, mas não queremos fraquezas, 
transigências que rebaixam e só 
comprometem a Republica. E isto 
tem-se feito ! E está-se a fazer ! 

Assim, perguntamos : para que 
se fez a revolução ? 

Nós estamos fartos de palavria 
do e essa trêta de circulares dima-
nadas dos ministérios, já sabemos 
o resultado que dão. O que toda a 
gente também sabe. . . 

E' absolutamente indispensável 
que as autoridades as cumpram. 

O sr. governador civil, ao tomar 
pogse, ..çleclavou , qúe n,ãó admitia 
perseguições. Para que fez s. ex.;i 

esta declaração? Estas declarações 
não se fazem! A Republicarão per-
segue ninguém, defende-se! O regi-
men nunca perseguiu! Pelo contra-
rio, tem sido duma criminosa be-
nevolencia! 

E nós que antes, naturalmente, 
de sua ex.a ser republicano jà por 
aí andavamos nas alfurjas a cons > 
pirar de bandeirinha verde e ver-
melha e de pistolão aperrado, e aos 
pontapés de todo o lixo monárqui-
co, não podemos suportar, sem 
protesto ,semelhante declaração. A 
Republica, regimen de justiça, do 
tolerancia, de Liberdade, não pre-
cisa de declarar que não persegue. 
Por ela fala bem alto a sua Cons-

tituição parlamentar deínocratica. 
DeixemO-iios de nos pormos de có 
coras. Levantemo.nos, levantemo-
nos de cabeça ergiucta perante essa 
escoria abjecta d:e sendeiros monár-
quicos que' trabalham, á outrance, 
para prejudicai3 a- Republica, já 
que a não podem 'derrubar. 

Os delegados da Republica só 
têm a fazer unia declaração : não 
consentimos que os funcionários públi-
cos combatam as instituições. Em 
caso contrario serão demitidos. 

Maiánada. E esta declaração ó 
se a quizerem fazer, porque nós 
achamo-la desnecessária. Os gover-
nadores civis mandam cumprir as 
leis e essas são bem claras. Se são 
feitas só para ficar 110 papel, pas-
samos ardeante : -a Republica assim 
não nos serve. 

Nós não conhecemos pessoal-
mente o sr. governador civil, nem 
precisamos. Corre para aí que s. 
ex.* é evolucionista, outros dizem 
que é independente o' não sabemos 
se haverá" quem lhe Chame democrá-
tico ou camachista. O quê estamos 
convencidos è de que s. ex.a é re-
publicano, delegado dum governo 
imposto por uma resolução e por 
consequência daquele^ que se re-
voltaram, principalmente, contra o 
perigo monárquico. O governo que 
o colocou neste"'logar ó porque tom 
em si absoluta confiança. Por con-
seguinte s. ex.®'tem um caminho a 
seguir e que naturalmente sabe 
muito bem : N ã o é p e r s e -
g u i r . N ã o é d e i x a r p e r -
s e g u i r . f a z e i " j u s t i ç a . 
E p a r a a f a z e r t e m d e 
d e m i t i r m u i t o s f u n c i o -
n á r i o s P ^ I M Í G O S . M a n d e 
p r o c e d e r i m e d i a t a m e n -
t e a u m i n q u é r i t o e v e r á 
s . e x . 4 q n e t e m d e d e m i -
t i r m u i t o s f u n c i o n á r i o s 
q u e n ã o s ã o d e c o n f i a n -
ç a . A s s i m o e s p e r a -
m o s . 

A Republica fe^-se para todos 
os'portugueses, mas o Estado fez 
Se para os Republicanos. 

E assim se tem de cumprir— 
c u s t e o q n e c u s t a r . 

Temos quasi a certesa de que 
a declaração de s. ex.1 não foi feita 
com intuitos de hostilisar republi-
canos. Mas nòs é que não. podemos 
deixar de fazer estas observações. 

No proximó numero' óohtinua-
remos a apontar o perigo dos fun-
cionários públicos monárquicos. 

E não vènham para cá com a 
eterna lèria da demagogia, porque 
a esses responder-lhe-hemos com a 
frase de Cambrone. 

Seem5deOutubro tivessehavido 
o perigo demagogieo... a Republica 
já teria chegado a realisar a maior 
parte do seu magnifico programa. 

Assim o tempo mal tem chegado 
para nos defendermos dos monár-
quicos. 

E s t a é a d n r a v e r d a -
d e . 

MUITA ÂTIMÇÃ0 
A todos os n ó s s o s 

corre l ig ionár ios lem-
bramos que é absolu-
tamente indispensável 
comparecerem á porta 
das assembleias eleito-
rais no proximo domin-
go logo de manhã, ás 
sete horas, afim de que 
nas mesas fiqne devi-
damente representado 
o Partido líepnblieano 
Português. Naspovoa-
çoes rurais é de grande 
utilidade o auxilio de 

delegados das cidades 
e vilas, munidos dos 
respetivos bilhetes de 
identidade, para auxi-
liar a íiscalisação das 
urnas e evitar as cha-
peladas. 

No concelh o de Coim-
bra não devem faltar 
os delegados nas as-
s e mb 1 eia s de Ceira, 
Souzelas, S. .João do 
Campo, H- Martinho, 
Cernache e Ameal. 

O Partido Republi-
cano Português tem a 
maioria garantida no 

circulo de Coimbra. Se 
assim não sucederépor 
que haverá c h a p e l a -
das. Nos concelhos da 
Figueira, Mira, Soure, 
Montemor, Cantanhe-
de e Coimbra (cidade) 
tem uma maioria esma-
gadora. 

A Íiscalisação do acto 
eleitoral em Montemor 
tem de ser feita rigo-
rosamente. 

A todos os correli-
gionários do concelho 
recomendamos que vão 
devidamente prepara-
dos paratodas as even-
tualidades, afim de de-
fenderem a leg-alidade 
do acto eleitoral por 
todos os meios ! 

Importante—Os can-
didatos devem percor-
rer as assembleias elei-
torais. 

Todas as listas de-
vem sei* v o t a d a s de 
chapa. 

A' U R N A P E L O 
P A R T I O O R E P T J -
B L I C A N O P O R T U -
G U Ê S ! 

N. B . Se á hora da 
constituição das mesas 
não aparecerem os in-
dividuos previamente 
n o m e a d o s para e s s e 
fim, devem os nossos 
coiTcligionarios i 11 d i -
cai* nessa ocasião, de 
entre os presentes, ou-
tros que os substituam. 

# 
A todos os nossos correligioná-

rios èstudantes, que costumam dor-
mir a manhã e parte da tarde, 
(sem ofensa) pedimos que façam 
um sa.crificiosinho e se levantam 
cêdo, aparecendo nas assembleias 
eleitorais. 

# 

Local d a s a s semble ia s de 
Coimbra: 

Sé Nova,, no edifioio da escola 
oficial do sexo feminino," Largo da 
Feira. 

Almedina, (Só Velha), no edifí-
cio da Escola Normal. 

S. Bartolomeu, Escola Central, 
Rua da Madalena. 

Santa Cruz, 11a Camara Muni-
cipal. 

E S C Í L A - 0 F I C I N A 

0 nosso presado amigo sr. Ar-
mando Neves ofereceu á Escola 
Oficina, como já tivemos ocasião de 
noticiar, uma guitarra, que é mais 
um trabalho distinto, como todos 
os que saem da sua hábil manufa-
tura. A guitarra è simples, em sabu-
gueiro, com vivos pretos e chapas 
brancas e encontra-se exposta nu-
ma das vitrines do Chiado onde 
tem sido muito apreciada. 

Armando Neves ofereceu-a á 
Escola-Oficina, a essa bela obra em 
que andam empenhados meia dúzia 
de verdadeiros amigos da instru-
ção, e esta vai proceder à sua rifa,, 
distribuindo paio publico bilhetes ao 
preço de Í510, que ó utrra insignificân-
cia, e que decerto todos adquirirão, 
aproveitando-o ensejo de, por uma 
forma'suave, auxiliar aquela bene-
mérita iniciativa.. 

Ao sr. Neve* endereçamos as 
nossas felicitações pelo seu hábil 
trabalho. 

CARTEIRA 

Encontra-se em Lisboa o nosso amigo e 
presado director. 

= Tem passado bastante doente o sr. 
João Antonio da Cunha, um dos mais ilus-
tres industriais desta cidade. 

— Também tem passado muito doente o 
nosso amigo Anibal Reis, digno administra-
dor d.'A CORJA e ç nosso correligionário 
Francisco Maria daròtiseca. A todos deseja-
mos pronto restabelecimento. 

Circular v , 
0 sr. ministro da instrução 

fez expedir uma circular recomen-
dando que o ensino nas escolas seja 
neutro. 

Como dizemos hoje e dissemos 
no nosso ultimo numero, esta circu-
lar não è respeitada, deixando-se ĉ ue 
em algumas escolas se faça propa-
ganda católica e jesuítica. 

O sr. Pelico d'01iveira 
Este ilustre cavalheiro, que pre-

tendeu de qualquer forma eviden-
ciar-se na politica, expondo ideias 
jesuíticas, a ponto de ir para o 
Congresso evolucionista dissertar, 
em linguagem bunda, sobre a 
igreja e os estado, disse tanta as-
neira e teve tanta falta dé senso, 
que os assistentes deram-lhe tama-
nha sóva, podendo bem Sdizer-se 
que foi uma corrida em pêlo. 

Como sabem aquilo foi um es-
candalo. 

Depois andou distribuindo pelos 
diários da capital cartinhas, em 
que faltando ás mais elementares 
regras de cortezia, pretendeu Atin-
gir o sr. Antonio José d'Alme|ida. 

Afim de os leitores se rirem um 
pouco, desopilando o fígado a es-
quecer-lhes por instantes as agiiiras 
da vida, resolvemos transcrever 
aqui parte duma carta que o gran-
de sábio (que devora as seben-
tas de direito de tal forma que vem 
reproduzi-las ipso facto nos perió-
dicos políticos), fez p u b l i c a r i a 
Nação, orgão-mór dos jesuítas por-
tugueses. Ei-la : 

«Esse partido politico catoíico 
— e emprego a palavra politico, no 
sentido de governamental, apto por-
tanto a tomar de um momento para 
outro as redeas do poder— deve pe-
rante o regimen republicano ou o 
regimen monárquico, fazer sentiria 
sua força e o seu poder, na adoçâo 
ou restabelecimento imediato da se-
guinte plataforma : primo : Uma nova 
lei de Separação do Estado e das 
Egrei as, feita sob a forma conco)-da-
taria, isto é, de acordo com a Cui;ia 
Romana; secundo : Regulamentação 

1 das Ordens e Congregações Religiç-
srs mos de acordo também com jf Qu-

| ria Romana ; secundo : Regulamenta-
j ção das Ordens e Congregações Reli-
| giosas mas de acordo também isoin n 
| Curia Romana: tercio: Liberdade 

de Educação e Instrução, não ab-
dicando o Estado do direito'de "in-
tervir, mas apenas como poder ci-
vil e não intervindo oin matéria do 
competencia religiosa ; quatuor : L i -
berdade de cultos, com garantias 
especiais se fôr possivel, para a re 
ligião católica; quinque: Reatamen-

| to das relações com a Curia Roma-
na pelo reconhecimento de um em-
baixador português junto da Santa 
Sé.» 

Os leitores estão a rir-se? 
Não se riam mais, porque o ho-

mem ainda ha de ser lente da Uni-
versidade de Coimbra. Ah! Ah! 
Mas riani-se, riam-se que foi efeti-
vamente para isso que fizemos a 
transcrição. 

Mas que grande maduro! > 

Um catavento 
Um advogado qualquer s e m 

clientela que ali existe para a rua 
Fiordalo Pinheiro, assim que subiu 
ao poder o ditador Pimenta de 
Castro, deixou de ser socio do Cen-
tro Republicano José Falcão desli-
gando-se do partido democrático 

Egualmente procedeu outro in-
dividuo que por entre serras e silvas 
se meteu dé tal forma, que não sa-
bemos se jà conseguiu sair iiicolmne 
do meio daqueles instrumentos con-
tundentes. 

Gostaríamos de ter visto arcara 
dos dois desertores logo a seguir á 
revolução de 14 de maio. Devia ser 

i ou ma ! 



A CORJA 

Jesuitas 

Alem do Mensageiro, a que nos 
referimos no nosso ultimo numero 
e que tem sido largamente distri-
buído nas igrejas, ha Outro pas-
quim com o titulo Boletim Parochial, 
que igualmente é distribuidoras" 
creanças e adultos, l evando-o 
aquelas também para a? escolas. 

No passado numero chamamos 
a atenção do sr. Inspector.Escolar, 
não sabendo se sua ex,a tomou al-
gumas providencias. Hoje nova-
mente chamamos a atenção do sr. 
Nunes Paes, esperando que sua 
ex.a se procurará informar proceden-
do como fôr de justiça. 

Na nossa redação encontram-se. 
senhas de cartolina, estampas e ou-
tros orjectos apreendidos ás crean-
ças das escolas e do que falámos no 
nosso ultimo numero é que pomos á 
disposição das auctoridadqs com-
petentes 

Deíxe-se disso! 

| A' Armada 
J [ í f «.ti, - * $ é j. 

Diz-se por aí e o proprio sr. 
Fernandes Costa o insiftuou numas 
intervistas, que o sr. Leote do Sego , ; ela 

çao n as doutrinas dos padres, que 
segundo diz uma testemunha o as-
sassino, depois de enterrar a nava-
lha no peito da sua vitima, como 

quasi éjue nnpõs ao sr. dr. Fernan-
des Côsta a sua estad.a 110 ministé-
rio como independente. 

Não sabemos se é verdade: se o ó, 
muito naturalmente chamamos a 
atenção do distinto oficial para os 
nossos artigos Ao povo republ cano 
onde está >bem patente a indepen-
cia do Sr. Costa. 

•Ha mais 

Alem dos motivos por que veio 
para Coimbra o sr. Barata como 
governador civil, e expostos no 
nosso artigo Ao Povo Republicano, 
ha outros que nós sabemos e de 
que falaremoe no proximo nu-
mero. 

Por agora è preciso que saibam 
os srs. Fernandes Costa, o sr. Ná-
poles, o sr. Angelo Fonseca, etc., 
quo nós sabemos tudo muito bem. 

liósta-nós, porém, a consolação 
de que a- tal coisa foi-se. 

\!i ' " ' WÊÊtM 

Pela lei 

Ali o sr. Amaral, reitor da Sé, 
que nunca hostilisou a ReptibliWa,. 
— Não é verdade? — (Bem sei que n

 1 , , , 
não! diz o Caganêta)"não estava 1 o r bebe-se do tino 
resolvido a acompanhar um cada-
ver cujo enterro se fez logo a se-
guir á revolução de 14 de maio. 1 Dizem-uos que a Camara Muni-

0 ilustre sacerdote confessava i cipal prefere ser demetida a fazer 
medo e foi n'ecesstirio que-o Horta 
instasse muito com ele, terminando 
por lhe dizer: 

—Yá sr. reitor, vá ganhar o seu 
dinheiro, que ninguém lhe faz mal! 

O o santíssimo sacerdote sem-
pre foi ganhar o seu dinheiro. . . 

Mas não seria melhor. 9 s-r, j-çi-
tor deixar-sè dessas coisas'? Sem-
pre a fingir que tem medo, quando 
sabe perfeitamente que ninguém lhe 
faz mtd ? 

Continue sua ex.a descançado a 
ganhar o seu dinheiro, emquanto 
os papalvos lho forem dando. Por-
queseeles um dia chegam a abrir 
os olhos ! . . . 

Então sim, então ó que são élas. 

Ecos da Revolução 
4 

Brevemente começaremos a pu-
blicar nm relatork)' sobre o papel 
de alguns elementos civis de Coim-
bra no ultimo movimento revolucio-
nário, entre os quaes o do corpo 
redactorial d 'A Corja, todo ele ini-
ciado em núcleos destinados 
volução. 

írnperrase numa costela, 
ainda se fartou de a agitar para 
todos os lados afim de que a lami-
na se fôsse cravar no coração. E 
gritava : nem deus nem o diabo te 
valem ! 

Claro que os padres a estos la-
mentáveis acontecimentos costu-
mam dar a seguinte desculpa: foi 
tentarão do diabo. Vá de retro. 

Quo maldita corja! 

O sr. Alpoim 

Este ilustre orador e publicista 
recomeçou as suas cartas 110 Janei-
ro. 

Depois de explicar que não este-
ve preso, mas openaspassou uns (lias 
em casa do seu velho e querido ami-
go de mocidade, sr. dr. Bernardino 
Machado, diz : 

«Não procurem, pois, os leito-
res, nestas crónicas, notícias poli-
ticas. Vem agora 'o verão : a doen-
ça força-me a sair, hoje, para ter-

Cantanhede e Vila Viçosa ! mas onde banhos de lama me amo 

a re-

Será o tal? 

O sr. Mário Ramos, que indicou 
o administrador do concelho de Góes 
e que ó um pobre monarquico-cato-
llcó-jesuita, Vae, ao que se diz, pro 
por a sua candidatura por Arganil. 
Nós já sabíamos^ mas por outra 
forma ser o sr. T)omingos Pinto 
Coelho o candidato. 

No entanto transcrevemos da 
« Luçta>j »a seguinte noti&ia : 

«Arganil», 6 — alem das candi-
da tu ras de republicanos de todos 
os partidos, o sr. dr. Mário Ramos 
apresento.^ hoje a sua candidatura 
de caracter catolico regional. 

Mas será este o tal a quem 
«O Debate» ha tempo chamava o 
«Pateta Alegre» ? 

Governador Civil 
Tomou possé dò seu cargo de 

governador civil o sr. dr. Carlos 
José Barata Pinto Feio, nomeado 
em substituição do sr. Mendes Gois 
que renunciou 

Da Gazeta de Coimbra transcre-
vemos, com a devida vénia, parte 
da noticia relativa á posse. 

«O SÍJ, dr. Feio proferiu uma alo-
cução, prometendo t ra tar dos factos 
com imparcialidade, pois declarou-se 
independente. Disse mais que não 
admetia perseguições.» 

O italiòo è nosso. 

1 a regulamentação das horas de 
trabalho. 

Pois nesse caso não espere que 
a demitam: demita-se já, porque a 
lei tem de ser cumprida . . . 

Durd tèx sed lêx 

O S. Jorge 

Na passada quinta feira costuma-
va exibir-se em Coimbra uma pro-
cissão que dava sempre azo a gran-
de risota, pelo aparato bélico e 
ridículo quo tudo aquilo represen-
tava. 

Aparte os irmãos de opa e to-
cha e a padralhada com palio e 
custodia que se encorporavam no 
pandego cortejo, havia um môno 
de pau que acompanhado dum pa-
gem seguiam ao centro, em cavalos 
ricamente ajaezados. O môno íazia 

'cortesias, acompanhando num ritmo 
soléne as cortesias da cavalgadura 
que montava; o pagem, muito sério, 
montava com ar do gravidade, o 
que lhe era imposto pelos festeiros, 
sob pena de perder a espórtula ca-
so se ri-sé. Esta era constituída 
por uma libra e um par de botas. 
Claro que à passagem doã fanto-
ches toda a gente procurava fazer rir o 
pobre homem, o que dificilmente 
se conseguia. Por toda a parte eram 
o gáudio da multidão o S. Jhrge 
e o Pagem e de tal maneira o es-
candalo se generalisou que o bispo 
entendeu proibir a fantochada. 

Tudo isto confirma a sem razão, 
a mentira e a estupidez que> repre-
sentam as procissões. Ainda assim 
esta tinha uma utilidade — divertir 
o respeitável publico. 

Note-se que a acompanhar esta 
cegada costumava ir toda a guar-
nição militar de Coimbra disponí-
vel, havendo no fim, depois do mô-
no de pau fazer uma cerimonia de 
revista ás tropas; tres descargas ! 

Era para isto que a monarquia 
de adeantadores e jesuitas utilisa-
va o exercito português ! 

leçam os emperramentos das arti-
culações, acabando o tratamento 
por britar, a goladas d'aguas do 
Gerez, os pedraços do figado.» 

Banhos de lama! O distinto 
cronista não os precisa; deve en 
contrar-se atascado nela atè ás 
orelhas. 

Os pedraços do fígado sim, isso 
sim, sr. conselheiro, tire cá para 
fóra esses malditos, porque deseja-
mos muito a sua ilustre e preciosa 
sauaé. Os apertos são dum sofri-
mento doloroso, sr. conselheiro! E 
oxalá que os pedraços se não de-
morem na figadeira, pois Y. Ex." 
tem um grave cumprimisso dhonra 
— marchar para a guerra. 

E as divisões — duas, nada me-' 
nos — estão a mobilisar-se . . . sr. 
conselheiro . . . 

Pum! 

O Si*. Governador Civil — As 
eleições no circulo de Coim-

bra roubadas aos republi-
canos democráticos ? — 
Autoridades monárqui-
cas. — Saia sr. Fer-

nandes Costa! 

Depois de escrito o que dizemos 
na pagina anterior, lêmos o Mundo 
e O Debate. 

Pelo visto não sabemos' sò o 
sr. governador civil e republicano 
ou monárquico. 

Transcrevemos de O Debate: 

A' ultima hora 
O governador civil de Coimbra, 

Dr. Carlos Barata Pinto Feio, pa-
ra demonstrar os seus propósitos 
de se manter independente perante 
o acto eleitoral, inicia o seu gover-
no com a demissão pura e simples 
de todos os administradores do 
concelho. 

A' hora a que escrevemos foram 
já exonerados os administradores 
de Coimbra, Soure e Montemor-o-
Velho. 

Em Montemor foi colocado o 
Fernando Barbosa, que ainda ha 
poucos dias assistiu, ao chá dó con-
selheiro. >* - i 

E ' idificante. S. ex.-4, apregoan-
do-se independente, fe-ló para me-
lhor ludibriar a opinião republica-
na, iludindo o espirito da revolução 
de 14 de maio. 

A'lerta!! 
1 ífhirtçi ?"5Í£i6nf ''i T^TJIR 

Transcrevemos do Mundo : 

O sr. Costa e o sr. Nápoles 

Quando rebentou a revolução de 
14 de maio encontrava-se o sr. dr. 
Fernandes Costa em casa do sr. 
Nápoles era Alfarelos, Daqui onde 
soube da sua nomeação de ministro 
pelos revolucionários, partiu para 
Lisboa. 

Dias antes também ali estivera 
mais o sr. Dr. Angelo Fonseca. 

A independencia do sr. Costa é 
as eleições ganhas para êle. Olé! 

-3-0 

A O S C A I X E I R O S 
dia 13 que se 

A procissão de Sanca Cruz 

A falta de espaço só agpra 
nos permite ocupar-nos da procis-
são dos entrevados de, Santa Cruz, 
em que o Chico Espanhol brilhou 
como um catita. 

Nela se encorporou toda a trou-
pe do Café Piolho, sendo um dos 
que envergou opa e tocha aquêle 
Mota, que passados poucos dias, 
assassinou em Santo Antonio dos 
Olivais um desgraçado operário. 

E do tal forma ora a sua devo-

E ' no proximo 
iealisam a -• eleições 
tação das horas de trabalho foi de-
cretada pelo partido democrático e 
defendida no Parlamento, com unhas \ 
e dentes, pelo senador democrático 
Faustino da Fonseca, contra a ati-
tude dos partidos evolucionista e 
camachista, que queriam votar 
contra o projecto de lei. E a tal 
ponto levou o sr. Faustino da Fon-
seca a sua defesa, que teve de fa-
zer obstrução, discursando toda a 
hora durante tres dias, até aparecer 
numero, de democráticos para se po-
der votar. Reeordam-se? 

Por isso é de esperar que to-
dos os caixeiros votem na lista de-
mocrática, porque se estes não tive-
rem maioria no parlamento, será lei; 
posta de parte. 

E X P E D I E N T E 
Encontram-se no correio os re 

cibos da assinatura d ' A Corja. 
A todos os nossos presados as-

sinantes pedimos o seu imediato 
pagamento para nos evitarem tra,ns-
torno na administração. 

«MONTEMOR-O-VELHO, fx — 
O concelho de Montemór-o-Vellio 
está 'de novo entregue aos monár-
quicos. Sem a mais leve considera-
ção por quem estava a administra-
lo desde a revolução de 14 de maio 
nem pelos republicanos, o atua 
governador civil de Coimbra, um 
desconhecido, que .ontem tomou 
posse, exonerou imediatamente» 
sem uma explicação, o administra-
dor dr. Armando de Carvalho, ve-
lho republicano aqui estimadíssimo 
e que havia sido nomeado pelo sr. 
dr. Pires de Carvalho quando go-
vernador civil do distrito. Uma vez 
á frente da administração do con-
celho e depois de anular as tolices 
da ditadura, os seus actos foram 
da mais estrita imparcialidade, fa-
zendo politica genuinamente re-
publicana, sem magoar nem per-
seguir ninguém. 

Pois um dos primeiros actos do 
actual governador civil foi exone-

A. re°ulamei r a r l^0111 a s s i m procedia, substi-
t 1 tuindo-o pelç monárquico filiado 110 

centro de Coimbra Fernando Bar: 
bosa, de quem os jornais falaram 
ha bem pouco ainda a proposito da 
sua .profissão de fé monarquiça oito 
dias depois de se ter apresentado 
no congresso evolucionista. O povo 
está indignadíssimo, temendo-se 
desordens e manifestações de desa-
grado. Os republicanos, vexados 
com a atitude da primeira autori-
dade do distrito, vão protestar antç 
o sr. ministro do interior. O dr. 
Armando de Carvalho tem sido 
muito cumprimentado, manifestan-
do-lhe inúmeras pessoas a sua soli-
dariedade». 

Na Figueira da Foz aeonteceu 
caso idêntico. 

Em Goes idem e em Arganil 
e nos^ mais o mesmo. 

O que aí fica é assombroso. 
Com que autoridade nomeia o 

sr. governador civil administrado-
res de concelho monarqiiicos ? 

Foi esse o mandato que lhe 
conferiu o governo ? %r 

Ou foi-lhe isso recomendado es-
pecialmente pelo sr. Fernandes 
Costa? 



A GORJA 

Não pôde ser! 
Protestamos contra semelhante 

afronta. O administrador do con-
celho de Montemor é monárquico 
filiado e assistiu ao chá do conse-
lheiro Costa Alemão onde se lan-
çaA.m as bases do centro monár-
quico de Coimbra. 

Tudo isto obedece, decerto, a 
uma manobra do sr. dr. Fernandes 
Costa, ministro da marinha que 
quer, á f o r ç a —é este o ver-
dadeiro termo ! — fazer triunfar as 
candidaturas evolucionistas. Corre-
ligionários ! Nós ainda não desar-
mamos. 

0 sr. dr. Fernandes Costa só 
tem um caminho a seguir — dami-
tir-se de ministro. O sr. governa-
dor civil de Coimbra a proceder 
igualmente ! Mas jà ! 

Se o não fizer, os verdadeiros 
republicanos devem imediatamente 
tomar posições e proceder como os 
nossos correligionários de Évora 
para com o ditador Castro. 

Entre republicanos e monárqui-
cos não pode haver qualquer con-
luio. 

Nunca mais ! 
Ou se é monárquico ou repu-

blicano ! 
Demita-se sr. governador civii! 
Y. ex.' não pode nem mais um 

minuto conservar-se á frente do 
distrito ! 

Chamamos a aten-
çao do sr. iVIinistro do 
Interior1 e do I>ire<-to-
rio do Partido R.epu-
blicano Português. 

Hontem foi profusamente distri-
buído um manifesto que passamos 
a reproduzir: 

Alerta ciòaàãos republicanos! 

Para derrubar a ditadura teve 
de se fazer um movimento revolucio-
nário, que, á custa de muito san-
gue,. nos reconduziu á legalidade 
constitucional. Pois tsse sangue ge-
neroso dos republicanos que correu 
pela Constituição parece que se per-
deu inutilmente. 

O governo saido duma revolução 
nomeou para Coimbra Governador 
Civil um cidadão que se diz inde-
pendente, mas que logo que tomou 
posse, telegrafou ao dr. Lnzitano 
Brites — evolucionista — para se 
apresentar no 0 o v e r n o Civil. Para 
que? Então s. Ex.a não é indepen-
dente? Para que chamm logo, ao 
tomar posse, um marechal evolucio-
nista para o orientar? 

Mas isto que é muito é ainda 
pouco parao que S. Ex.* fez quando 
chamou para administradores de 
concelho alguns monárquicos, como 
Mário de Almeida, Fernando Bar-
bosa, Garção e Mário Eamos ! Mo-
nárquicos !! 

Então a ditadura ainda vive? 
S. Ex.a quer demetir o sr. dr. 

Julio Fonseca para o substituir por 
um administrador retintamento mo-
nárquico? 

Não pôde ser! 

S. Ex.1 o Governador Civil, que 
tire a mascara ou que se ausente! 
Já! 

Ainda ontem era 1 hora da ma-
nhã quando S. Ex.* saiu de auto-
movel na companhia de José de Ná-
poles, de Alfarelos. 

Conhecem o Nápoles ? 
E' um passaporte para o Sr. 

Governador Civil se ir embora. E 
vá, sem demora, senhor, deixe-nos 
em paz, que foi para isso que se 
fez a Revolução de 14 do maio. 

Povo Republicano, Alerta ! 
Abaixo as mascaras ! 
Viva a Republica ! 

Com todo esto procedimento não 
nos admira que 110 ,domingo as elei-
ções, que estão garantidas para os 
democrat icos, apa reçam ganhas pelos 
evolucionistas. 

Secção literaria 

Gra lhas 
0 ultimo numero do nosso jor-

nal saiu cheio de gralhas. A parte 
mais atingida foi o artigo Um caso 
patologico o que a inteligência do 
leitor decerto Corrigiu com facili-
dade. Também a noticia sobre a 
nomeação de governador civil do 
nosso prosado amigo capitão dr. 
João Rodrigues Baptista saiu es-
tropeada, havendo quem lhe trocas-
se o nome de João por José. 

Pedimos desculpa aos nossos 
presádos assinantes. 

Tanto os tipógrafos como o re-
visor cá do periodico precisam de 
usar oculos . . . 

NPv é* 

A' ULTI/nA MORA 
De Lisboa mandam-nos, pelo tele-

fone, copia do seguinte telegrama, que 
o sr. dr. Fernandes Costa para ali 
enviou de Coimbra: 

Ministro Interior — Lisboa — Circulo 
Coimbra sob enorme pressão democratica; au-
toridades nào democráticas apodadas monár-
quicas ; democráticos disseram governador 
civil revolução feita por eles exigé autorida-
des suas. Partido evolucionista nào vai urnas; 
muitas assembleias faltam garantias. Nào as-
segurada liberdade eleitoral. V. Ex." e seu ga-
binete nào conhece estas verdades. Certa-
mente assim todo o país. 

F E R N A N D E S C O S T A 

Este telegrama não é a expressão 
da verdade. As autoridades a que se 
refere não são apodadas de monár-
quicas — são declaradamente monár-
quicas. Os administradores de Monte-
mor, Q o e s , Arganil e Soure são mo-
nárquicos ! 

O sr. dr. Fernandes Costa está 
mal informado . . . 

Sua excelencia, ministro dum go-
verno que se declarou- imparcial nas 
eleições, e demais a mais candidato por 
este circulo, não devia estar no gabi-l 
nete do governador civil a tratar dei 
eleições ! E ontem ali esteve algumas 
horas mais o tal Garção, administra-
dor da Figueira, e lá mesmo redigiu 
o telegrama que deixamos reprodu-
zido. 

Tu nunca viste uma estrela 

a chorar, 6 minha Amada ? 

Poisa bem os olhos nela 

que logo a vês desolada . . . 

Olha-a bem, 6 minha querida 

que a verás tremeluzindo 

numa expressão dolorida 

a mirar teu rosto lindo 

Como terna inocentinha 

que chora se alguém lhe chama 

mais feia do que a visinha 

Assim a estrela derrama 

seu pranto de magua bela 

por ser mais linda do que da. 

Coimbra 6-5-915. 

Josá FIGUEIREDO JÚNIOR. 
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o TRIUNFO CIRCULO E DI5TRITO DE COIMBRA 

Nao procuraremos frases 
para justificar o grande triun-
fo obtido em todo o distrito de 
Coimbra sobre os nossos 
adversários. Os números falam 
mais alto que todas as pa-
lavras. Os mapas que publica-
mos a seguir demonstram elo-
quentemente que Coimbra já 
nao é o feudo evolucionista e 
que apesar de todas as vis 
campanhas feitas contra o par-
tido democrático, a cidade de 
Coimbra, o seu concelho, todo 
o distrito, reconhecera que o 
partido evolucionista nao tem 
capacidade politica para tra-
tar dos sons interesses, A vito-
ria que ôsse partido teve quan-
do da eleição camararia, 
obteu-a ti custa do truc ignó-
bil da questão do Coimbra, 
em que a maior parte dos ci-
dadãos colaboraram de boa 
fé, mas em que muitos que 
sedizem dirigentes do partido 
da evolução apenas fizeram 
politica. 

Coimbra reconheceu jâ que 
entre os cursos livres e o* des-
dobramento da faculdade de 
direito, aqueles é que feriram 
os seus miui-esses, e que o des-
dobramento foi a sequencia 
lógica daquele acto do sr. An-
tonio J o ié d Almeida. E reco-
nheceu mais; que o sr. dr. 
Afonso Costa procurou ate-
nuar tanto quanto possível o 
inal dos cursos livres, man-
dando pôr eiq e^eoução os 
t r a b a l h o s p r á t i c o s , com 
apontamento das faltas, o que 
fez com que a estabilidade dos 
estudantes em Coimbra seja 
relativamente numerosa. 

Be assim nao procedesse 
os alunos da universidade vi-

riam aqui apenas fazer os seus 
actos. E' esta a verdade! 

Coimbra foi sempre de con-
vicções democráticas e acaba-o 
de provar, nao só com as ulti-
mas eleições, como com a rece-
çáó fè i ta ao s 111 o narq uico s cons-
piradores que um mês antes 
tiveram a audacia de vir afron-
tar os seus Sentimentos repu-
blicanos. 

Uiua a Cidade àe Coimbra! 

Uiva o Partido Democrático! 

O sr. dr. Afonso Costa, as-
sim que teve conhecimento do 
resultado da eleição em Coim-
bra, dirigiu ao nosso amigo 
sr. dr. Artur de Almeida Leitão 
0 seguinte telegrama: 

Ao deputado Artur Leitão — 
Abraço-te afectuosamente, estiman-
do muito que Coimbra tenha dado 
ao nosso partido esta solene e gran-
diosa prova de confiança em que 
ÇQílem assentar òs nossos serviços 
a bela capital universitária e tra-
balhadora, 

SENADORES 

Baldaque da Silva, democrático . 
Vasconcelos Dias, democrático 
M. Fernandes Costa, evolucionista 
Baeta Neves, evolucionista 
Belisário Pimenta, unionista 

DEPUTADOS 

Pires de Carvalho, democrático 
Artu r Leitão, democrático 
Evaristo de Carvalho, democrático 
F. Fernandes Costa, evolucionista.. . ] 
João Bacelar, evolucionista 

I Cerqueira da Rocha, evolucionista . ; 
José Rodrigues, unionista 
Adriano Fernandes, socialista . 
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Fernandes Rego, democrático . 
Peres Trancoso, democrático . 
Moura Pinto, unionista . . . . 
J . Cardoso, evolucionista . . . 
Alves dos Santos, evolucionista 
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CAUTÉRIO 
O Genesis, que è o primeiro li-

vro da Bibl'a, tratando da creacno 
do homf-m, diz : «E creou ele o Íio-
mem á sua imagem, e macho e fê-
mea o creeu. » 

E' uma afirmação categórica de 
hermafroditismo primitivo, do qual 
os exemplares actuais, tão raros, 
serão, como os invertidos sexuaes, 
reproduções atavicas. 

Esta afirmação deve ser tida, 
porém, por Deus, na oonta de he-
terodoxa, porque, logo a seguir, o 
Espirito Santo, arrependido, emen-
da assim; no versículo .18 do ca-

pitulo I I do Genesis: — «E disse o 
que de per Si existe (Deus ; ; Avio 
ê bom que o homem esteja só. E en-

| viou-lhe um sôuo, durante o qual 
j lhe tirou uma costela, da qual fez 
I a mulher.» 

Primeiro, fez o homem macho 
l e femea; depois fez primeiro o ho-
í mem, e, tendo-lhe tirado uma cos-
tela, fez então a mulher 

Como conciliar essas duas ver-
! soes ? 

Quando trata do diluvio, os ho-
| mens pensaram em resistir a qual-
quer novo atentado similhante da 
parte de Deus, edificando como 
precaução a torre de Babel, diz o 
Genesis, capitulo XI, XV. 5-7: 

O Senhor, porém desceu para 
vêr a cidade e a torre que os filhos 
de Adão edificavam, e disse : Eis 
aqui um só povo e uma sò lingua-
gem de todos, e pois que eles co-

meçaram esta obra, não desistirão 
do seu intento, a menos que o não 
tenham de todo executado. Vinda, 
pois, e desçamos e confundamos de 
tal sor e a sua linguagem, que não 
entenda cada um a voz do que 
lhe está proximo.» 

Não falemos, por agora, na 
absurda concepção aí feita de um 
Deus que desce a vêr a cidade, 
exactamente como um castelâo que 
vem lá do alto do seu paço senho-
rial, a visitar os povos da planície. 
Limitêmo nos a pôr em confronto 
as palavras do cronista ; o Senhor 
desceu com as palavras postas na 
boca do Senhor, o qual apezar de 
já ter descido, diz ainda, desçamos, 
não se sabendo bem com quem fa-
la , pois que o Deus cristão é um 
deus monoteico. 

Do Noticias de Vila Real 



A GORJA 

Os funcionários do Estado - Propaganda 
monárquica nas Repartições—O odio i» 

H i a u s ^ r e i j u b l i c a n o s 

^"KnciJiahiiíSs ífrtí '4ia poucos 
se têm efectuado nos Geraes. 

Começaremos peio Marques, 
archeiro, que conhecemos do/tempo 
da monarquia o *pio foi seropire um 
digno e emeritíAmjaiajjflfti^i, ásVor-
íejH^dor dr. Báhroi'do ^ A l b i m u â t -

(Ieífesa 
- j - C T r ^ e ffiazp», o . çjpjB -80- • 

m 5 d'outnbro — Ai11 -
eirJ— < ) 

d e l ^ O ^ í i r 

djéL » ' ^ j ^ ^ S ^ 0 1 110 oflBsel ^^Mb-^jwn^ 

ixfto aiH 

•/Jk 

X 

qnes, ax-elieiro o o I Vi », 
n anil o irU> ATHAO,. i Á 

J K 
narttlo do Muzeis. 

« HO $3? i a ' 
Quftiido líaiio^so ultimo nume-

ro escrevemos- os dois artigos com 
ojníôsiao titulo que Íoj |) noi lsarve 
de ^ ^ - - -

fi-igf—s ' 
alguns cheios moniinjnn*»*? 
representação na - GÚuura MJ; 
pai de Coimbrã. 0 .'sr. dr. Feri 

epigrafe,^ lifio sabíamos ainda [Hes" Costa e Ângelo Fonser-ã tiv.e -.- •.»<> frtíiversidade, o tem repetido, 
o sr. r eriiandÁ!, Clr*ata • >.»,.,,'o .UMA. unilMimá hi-íivar ,.<mi o rlnn que o sr. l imando* Costa mais 

outro seu colega do ministério, o 
sr. ^rÇrge Pereira, se opunham a 
assinar o decreto que afasta dos 
seus Jogares os funcionários públi-
cos M t e r q í M ? qflie nas reparti-

•ções^do Estado combatem as insti-
tuições e que atè se recusam a 
executar algumas wdeys -dimana-
das do governo da Republica. E' 
macreditavel! 0 sr. Fernandes 
Costa, que é um cidadão inteligente 
e velho republicano, recusa-se a 
cumprir um mandato imperativo 
dos -revoluefônaufos. 1. Com que di-
reito ? Nenhum : absolutamente ne-
nhum! Porque é preciso notar, que 
o sr.. Fernandes Costa, gqe p e i -
tou fazor parte dúiá s ^o^érnP' 
que tinha fatalmente de estar sob 
a pressão da junta revolucionaria 
nada 0J3jActQ.11 
yir .fdapbii 
oh velhos republicanos ! — precisa-
mente duma lei que tinha 
único fim defender as institui 

Se o sr. Fernandes Costa 'esta-
va,jp* disposiç&o de .seguir • na es 
trada aeria do sr. dr. Antonio. José 
d Almeida, se continua na dispo^i-
ção de subsistir numa situação 
dúbia de evolucionista soldado, co-
mo declarou nos periodicos, mas 
escalando os altos Jogares de mare-
chal com a mesma facilidade com 
que qualquer Fregoli muda de casa-
co, então meu amigo!... melhor seria 
juntar-se jalelá cabeça è pelos pós 
ao seu adoravel chefe e timonarem 
ambos o mesmo aeroplano que v>a3 
percorrendo.. :os espaços etereos e 
insondáveis.! 

Porque a verdade é que o sr. 
Fernandes Gosta, sendo um velho 
e honrado republicano, como o é 
também o sr. dr. Antonio José 
dAlmeida, a seguir n«, mesma 
orientação que até aqui, só p ' 
dica a Republica. 

A nós, que desde os tempos da 
propaganda conhecemos o sr. dr. 
Fernandes Còsta, que aqui 11a Lu-
sa trabalhámos ao lado de sua 
ex.a, conheaêtno-lo perfeitamente e 
algumas vezes discordámos da stu 
orientação politica. 

E ' bom recordarmos esse tem-
po em que o nosso entusiasmo por 
um ideal, que depois de proclama-
do algumas desilusões nos trouxe, 
exatamente porque a conduta, de 
aJguns republicanos, como, a do sr. 
Fernandes Costa nos nJ,o agrada 
por a considerarmos absolutamente 
oposta ás nossas justas aspirações. 

Mas deixemo-nos deste tema, 
que nos levaria a divagações muito 
longas e recordemos, sucintamente, 
alguns factos desses áureos tempos 
da propaganda em que nós seguin-
do passo a passo- os trabalhos revo-

nan-. 

râm varias corifbrenciiis^õoiii os srs. 
drs. Luis Pereira e Antonio de Pa-
dua, j á falecido, e, com a habilida-
de que estes dois chefes monarqui-
:6fl» iaisàdíptfciáMâift',1^5outras cir-
cunstancias que entendemos calar, 
não só não ficámos com represen-

narquico, que obteve sobre os seus 
colegas uma maioria de cerca de 
oitocentos votos.! . , 

A tactica politica do sr. dr. Fer-
nandes Costa deu nesta monumen-
tal aberração! 

Convém esclaçacer que nós-(o 
autor destas linhas ) não se. prestou 
a semelhante p a p e l que sempre 
considerou, ein òbeclieucia aos prin-
cipio?,, hnmi hante, assim como bom 
será dizer que o candidato, mçjjiar-

CX^UOMcvCAI m 
or da Universidade 

de Coimbra, de sentimentos libe-
rais,,. se aderisse á Republica 
quer dizêr, se se integrasse na vi-
da politica ida nftdío, 1 ap 

hra uni dos magnates c o progressis-
mo dos N ^ v e g a h t W k ^ — ' — 

, r r ; is <la proclamação da Re-, 
p u b l i ç â â s j b Marques t e m - S e poí--
tado sompre duma forma irritante,. 
co,ntiia;t^!ido,.a ser monárquico, com 
o que fíada temos, mas a hostilisar 
o r„eg;ifne com o que temos alguma. 

Por toda a parte ele tem dito 
í^tçí^ã Republica é um regime 
""bandoleiros «. por diversas vegafgg: 

o 
que podemos.. provar com o 
mento feito na nossa redacção por 
alguns dos seus colegas que são' 
republicanos. 

Ainda há pouco, qpando da di-
tadura Pimenta de Caétro, êle ré-

Coerenoia - . 
I ^ . g ® _ _ 1 

O parHao evolucionista dispu-
tou a eleição em todo o circulo de 
Coimbra, nomeando para todas as 
assembleias delegados seus. A sua 
derrota "foi, .como ttodos já sabem, 
monurrieiiuit - . 

A^óra . q. v.§fVolnciÒBÍfmQ. aerio 
está^i Jançi«ídÍ3'l^ãô de todos os 
fríífiò^para justificar a derrota. 

E dè todos ós>|uais em eviden-
cia, são os seo:utíltès a falta de 
Coerência da cidade, perante o des-
dobramento da faculdade de direito 
e a a b S t e í i ç ã o . ' 

rri Ciuánto ; aq;, primeiro faremos 
ligeiras mas indespensaveis refe-
re^xèias•• para qvje áqufles t que se 
possam influenciar com D-canto da 
sereia . . . ps maijdem àquela parte. 
Eil-as : rio grande comiòio que se 

finou de tal modo, qu^ !se "r iãnpas-feP 3^™" para(protestar eontra o 

ava um dia que os seus insultos ao •^sjobi^amentô 
Regime 
saissem 

rvui-l-nnu n,' 
qnffrqaer partiao, tosse anaF fossê y 
muito cõitòrif-reriá' 'piríí' 'o "brííhaiitt' f , -Ante 
futuro resorvad'0 ás ifèvtó iiíátilui-
ç õ e s . } í 1; ,!•;!.•!> .'/m fiftvffn i> í*»<»«' 

^òpevanç ŝ t̂euiOji, 1 pore-m, 
que êle virá um dia colaborar com 
aqueles,-, que sobretudo trabalham 
^a ra i> 'Ajuvenescimento da Patria. 
Este ilustre cidadão è o sr. dr. 
M.aruqcí), $ou ípí,; Kpsei àáíuí limpo; í 
sem quajquer^ ínii qija, 
rias do . "fístarío .d.o \ regim^nj.j^lq.S: 
áde'aiitaiíio',VtôsV r . , 

E y-vièf , sé uni d i g i t a exbe-
lencia'se reíjolVôr a; rtèittrar na 
lítica, pinguem; terá o direito de 
lhe fazer qualquer referencia ao 
seu passado. Ningjiem,^ .-. / 

seriam u a r
r i ^ 

e aos republicá-noí nãp 
ferozmente dn sua guéLa 

com os respectivos peildigôtps. 
Poucos .dias antes ...cja, quedai 

do Pimenta, o impagavMÍ Marqijes^ 
^aymyjcen^o da Universidade 
com uma folha de papel almaço 
onde se lia uma exter-rsa lista de 
republicanos que, dizia êlq, 

.garotados. E acrescentava: «não 
tenham vocês duvidas que qual-
quer dia, o grande general Pimenta 
de Castro, coloca no Paço das Ne-
cessidades D. as 
honras ». . . I J | | | 

Os colegas oTK'iram e . . . aplau-
diram . . . com exceção de dois que 
são.os únicos. í-epp^licanos, da fçqrj-.; 
poracao., • , ' > . . . • / . r •» 1 

Tenitii agòVa o celebre perdi-
gão. Kkio (') 111n passaro, -quo não 
tíUíjlo p Vi60-..amarai01 uem preto-,' 'ê 
daqueles. nne..ça,uía a valer j > 

Ai vai uma historia : quando o 
Piínenl.a de Castro subiu ao poder 
e òóíhycrdú á peVse^itii- os 'répiiblí-

lucionarios, a taticapolitica p„ liRpíÀb 
demente, modestamente, som baso-
fias dó dirigentes das massas, al-
guma coisa fazíamos pela causa. 

Um belo dia, segundo ,a orien-
tação, ali az explendida do Dire-
ctório, de disputarmos e nos intro-
duzirmos por todos os meios nas 
comissões administrativas, Municí-
pios, Juntas de Paroquia, etc. — 
surgiu a ideia de, por acordo entre 

Pois é verdade, o sr. Fernan-
Qosta, recusando-se a assinar 

W e i s 'lè defesa das instituições 
só prestou um mau serviço á Re-

JUÍIIÍJÍ) .()•"'>}{ xohífiiínH 

i 
Nas repartiyõ >s publicas conti-

0 faz'ôr-áe propagaiídá ' contra 
iel-o 

nua a 
o regime J á fio jJasSado nume 
apresentamos fautoSjuqtíô-. estamóê' 
prontos a provar com testemunho 
idonio e hoje continuamos a apon-
tar outros que igualmente prova-
mos. Tódo o cidadão tem o direito 
a seguir a politica qúe! qrtizér,'è 
que uão pode; o que se^iião cpnteeil-
tirá j á m a i s é que •continuem, co-
mo funcionários do Estado, a fa1 

zer propaganda mo arquica, a 
combater a Republica, a deprimi-la. 

Ou.as autoridades toifiára todas 
as providencias quo os factos re-
querem, ou teremos de qissi^tir. ílâo 
tardará muito, a; conflitos*!pe%'soai< 
dentro das próprias irepartiçdtf.v do 
Estado. 

No ujt-imo"numero .ocupamo-uos 
do Paixão archeiro que paios d»-. 
rais, e .ontras dependeacifiis nuivei--! 
sitarias se, tean farto- de insultar as 
instituições ,e, todqs os íiepu.bli-ea-
nos. 

Hoje vamo-nos ocupa,' do outros 
seus colegas, roservaudo ainda 
para o proximo numero,. diversos 

catiOfc-, o gffciidb libitfèttf entrõú1 eta 
oappj, .(.3pstia, .áoatiíauo; eidepftiá 
de() djjspr^p,; (<jqa, ,1^3. ,yei(j>, .^,cabe<f fc 
bontra os republicanos, concluiu : 

— E' verdade, estamos livres 

í10á T D i t f r t ^ S t f é ô b ô f r D,<lévWiga 

bl-anca»; que o vão aanliar, que 
•trálCOttBtttQIOflâ filílitlD*! C DUlU _ 

Foi 11a presença dum archeiro e 
outras pessoas quo estão prontas a 
declará-lo e que vieram f nossa re-
dac{?fid trítòir a ilifc/rmá^âo: 

No iproxiuifj, numero coutirnut-
rejfjpjs faj^udílj daa prbes,4.s d ,es te 
pa.s^aij-pj,. agsim^çomp a^ ;duu} anal-
fabelo que ali no Muz.m ést,a a re-
ceber ilegalmente, ha muito tempo, 
o ordenado dkUn lo^âr a que nSo' 
tem direito. — E' o Fernando «do 
Muzeuo. ," ' ' M ' '* • -iu:u-i • - - - - - . - f . - - y t — • f • 1 ' •' 

ALFREDO PILIPE DE mf lT05 

Visitou-uos este nosso amigo, 
vel)i,q r.epubliçapo, e um dç^ perse-
guidos da ditadura de ,loão Fráraco. 

Filipe de Matos é um dedica-
díssimo apostolo da instrução po-
pular,#Tfei|d^r ^xercidoi o: lógaV" de 
amamleusê gmjj .Ejcj^lar 
de Coimbra, donde saiu para o 
Btazil, a tentar fortuna e tendo já 

'aJi;tio*ft importante casa comeVcial. 
Yeio a Portugal visit&V a siia 

tUmilia, devendo num dos proxiinos 
mezes voltar para a grande Repu-
jbljga, ,,•<,<.(.)";• 1 u f II-(ftt! j;(14II M 

Ao npssQ yolhp amigo (lie aca-
ba de filiar-se no partido republi-
cano - democrático, agradecemos a 
sua honrosa visita, ao mesmo tem-
po que o felicitamos .pí?r ingressar 
110 único partido capaz de engran-
deqeri a Patria. 

aprbvada uma JfrroçíÍQ crttja doutri-
na éra a seguinte: não éleger-tde-
putados políticos1 e não recel 
quaisquer 'chetes políticos-com 
racter partidario. 

O presidente deste comício jfoi 
director do orgão evolucioni.-íta, 

solenemente abando-
lo periodico. ̂  

e a cidade de 
tanto trafego — greves, protestos, 
discurso^ ^>missões, etc, »tc, se 

pSratir 1 víJerclas seus inte-
r^si^s/ M|is quí^ híytoria ou qual 
carftpirça! PassaaíJs poucos dias o 

da Província volta a diri-

-- , cidaoe em oro-

j.aiitari no Avenida em suá.; 
aJpçq^eS; politicas^ foguft-

director 
SÍI-a, q 
meida meiaa visitá esta cia-acre em u 

-^i-ttffiirik'' r w á o à ' leáí 
de cp . . a íkfebeiíó côiti vivàs, a 
siça,., 
tftWsf.,,, -
tes, o diabo a «ete. Vem-
da Camara e zás — uma edilidade, 

Braguilítra-se J—'quo razão 
pftvajqiue! èVotoppouiâta» 1pjAg»HH • 
l^íí^ÍKSPSWl&^^oboôt <> è a ã a 

Com respeito á abstenção, te-
mos conversado — os abstencionis : 

fot-ym! muito máiibs c 
eleições o ta 

4><>i , ( l f l l^;Xi<e> i)<)8 o j fcsd í l I IOvJ 
vi o i r i J^ ib o 

01)—.rnir^i^' 
— os abstencionis-
os que nas ultimas ' 
oí>iwitjOíWíb obtJ 

Di aoord j iso&íiiío 

Do sr.; José Barbo!sá' em ár1 
editorial da LúÓÚ $ob o titujd 
DifWto d/qs façtos: .:<•.; ., b Uil 

prgapisação.ó m»ufi-• 
ciente e deficiente. A acção do Di-i, liiijsniiiWi i . jrn'>ToT hlr 00 recto rio, ainda agora o podemos 
verificar varias vezes o em casos 
diversos, não se pode exeredrsek ' 5 

comissões lopais anu .todas os con-
celhos do país. Podemos constituir, 
por meio desses organismos, a for-
ça politica actuante o disciplinada 
que tem de ser um partido ? 

Se não sabemos, não qúeronios > 
ou não podemos realisar o.insigúi- j 
fiçante fcrabajho de oijganiça politi-
ca a tiue acabo de me referir, so-

iHfiíirn wOTvi" BOBTUO ÊO o í í u a 
mos realmente e somos para sem-
pre uma associação de homens, 
porventura muito úteis, oom tóeill 
teza muitç honestos e respeitáveis,; 
mas faíta-nos a njassa eleitoral, 
que não é impossível adquirir, e a 
vontade e càpacidkde dè çohquistflfr 
eleitorss, o que representa uma 
fraqueza insanavel para uimpartin-
do que. f^eseja governar e mão^ 
apela para a revolução como pro-
cesso de alcançar o poder. 

«Nesta hora em que as urnas 
falaram contra nós, não nós 
cupa a fácil e vã: tarefa do atenuar 
o significado da vitoria, de.mocr&ti-!., 
ca pela demonstração da influencia 
que nesse resultado teve a absten-
ção. 

«Votou quem quiz votar. Se hou-
ve unionistas.; que deixaram de''vo-
tar, 
, -fv maus cidadãos e 

!) jU)I 
péssimos 
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unionistas se afirmaram. Se houve 
candidatos que, p rocury j$J^£^ |n . 
tir a própria eleição, entraram em 
conchavos com advrtterarios e deles 
sairam ludibriados, sirva-Ihes de 
ensinamento a derr^Q^i? 
te-lhes ao menos* st'Tição,"para que 
saibam, para o futuro, compreender 
as vantagens da disciplina partida;-.,, 
ria.» 

Sim senhor: di acordo, sr. Bar-
bosa. Assim é que é. Parece-nos 
que è a primeira vez que não es-
tamos em desacordo. 

O beiço 
Ha por ai de todos os tama-

nhos. Dedde o Algarve ao Minho é 
um» abundancia extraordinária. J 
não è beiço de porco, é de búfalo.' 

Eles já dizem qneo havemos dè 
gar caro . . . 
Aqui na Lusa! o grande,, o in-

destrutível baluarte ! 
E ' caso pa .a o sr. Antonio Zé 

andar toda a vida de beiço. 
Safa ! . 

Chora agora . . . 
A Republica, orgão evolucionista 

dirigido pelo sr. Antonio José 
d'Almeida, vem agora em quasi to-
dos os nuineros com lamentações, 
protestos, queixas, etc. Um choro 
que ó capaz de internecer algum 
coração impedernido. 

A nós, que tfcriiBscâtíelb'* rin dito, 
chega-nos vontade de cantar esta 
oançào tão conhecida : , 

J o s é s i t o , ^ A J U D l ^ U 

Coitado ! 

i n t e r a j a tão vitalmente,.as peque-

De V. K;* At.os Venres. e Cr.os 

S VAN T E ARRHEN1US Professor. 
BARON ADLSYVARD. VICTOR 

das Ca-
deias do Estado." W. LECS, Pro-
fessor. KNUT KJELLBERG-, pro-
fessor, .1ULES AKERMAN. Pro-
fessor. TORGNY LEGERSTEDT, 
Professoi'. ISRAEL HOBMGREN, 
PVèfessor. G. KOBB, Professor. 
OTTORJt OSEMBERG, Professor. 
GUNAR A ^ DERSON, Professor. 
GERHARD DE EER, Professor. 
0 ,L0F KIN BERG, Doutor de Me-
dicina. ALFR E D P E T R E N , Doutor 
de Medicina. JÒGN TJERNELD, 
Advogado. T O R HEDBERG, Au-
ctor literário. HJALMAR SODER-
BERG, Auctor liierario. G. STJER-
NSTEDT, Advogado. IVAM HE-
DQUIST, Actor do Theatro Real. 
IVAN BEATT, Doutor de Me-
dicina. T. FOGE LQIST: Rettor. 

Sfir.a EMÍLIA BROOM. Snr.a 

SIGNE HEBRA. CHRISTIAN 
ERIKSEN, escultor. LUDVIG 
MOBERG, doutor de Medecma. 
KARL NORDSTROM, artista. 
ARNOLD JQSEFSON. mestre ci-
rurgia. CARE ECDH, escultor. 
Snr." ALMA SUNCQUIST, dou-
tora ds medicina. 

Stockolmo, 10 de Maio de 1915. 

Pára falarmos da obra inonu- gadnra, a sua « nergia <> .'i ú.-ár. *rb 
mental do grande ministro de D. jugaram dè l-,.1 forma/-t -s. ií à n •gra, 
Jose não nos chegaria o estreito que esta teVo <ie -lança iv mau • de 
espaço de todo o nosso modesto toda a sua força espalhada por to-
iornal, mesmo que nos limitássemos dos os páisfes, para poder conseguir 
J 1 — " reinar emiPortugal'.' Par* a reproduzir, sem quaesquer comen- j voltar 

• v * i-i. i í — l ^ „ . ^ i j on 

.ntóuV) 

Carta U pritisto contra os métodos guerreiros 
dos inimigas 

A o REDACTOR DO "DAII-Y GSAPHIC.,; 

,iivu>tt4\vv> »Aw> 
AMIGO E SENHOR — O povo in-

glês sabe que a Nação Suéca está 
praticamente unanima no apoio de 
seu proprio Governo na aua atitu-
de de extricta neutralidade. Ainda 
assim grande parte da sua gente, 
maioria ou não, ó nos impossível 
dizelo está bem pouco neutra nos 
seus sentimento?, á vista dos mé-
todos beligerantes adotados nesta 
guerra terrível culminam na afun-
dagein do vapor Lusitania. 

A crença falsa que a guerra 
suspende todas os Leis da huma-
nidade deve provar-se fatal ao fu-
turo da civiiisação 'e desastrosa a 
solidariedade que com especialida-

-oiriA o&febn«yjí .t- "v„ 11 

•H^oriuoa» jorofHn -oL oi 
«ll 

ãbê iao i i aled a mH jaaâ. i 
Agora mesmo as onze horas de 

uma noite de 18 . . . acabam de 
perder-se no sepulcro infinito do 
tempo. i"'"- " — 

v o l ^ a O T i a ^ a r f è 
so do amor,, o formosíssimo berço 
da sciencia, o tesouro esperançoso 
do pot»0 português. 

A cidade dorme; só de vez em 
qu,ando a voz rouca dalgum des-
graçado, que procura o esqueci-
mento na horrível taça da prosti-
tuição; fero o silencio da noite, si-
milhando-se ao pio da ave agourei 
ra, quando amaldiçoa a fatalidade 
n^.cruz de um cemiterio. 

Pelo principio da Estrada Beira 

Peixoto d'Alarcão 
No seu regresso de Lisboa 

adoeceu este nos so, amiga e presa-
él A 4ohfik n d o - s e ha oi-
to dias de cama. 

E' seu medico assistente o sr. 
dr. Julio da Fonseca. 

Aq nosso amigo desejamos 
pronto réstábeleciriiento, para que 
volte a dirigir e a colaborar com-
nosco na Corja. 

CARTEIRA 
No domingo passado um filhi-

nho do, nosso, presado correlgiona-
rio, sr. Adriano Brandão, foi viti-
ma dum desastre de que lhe resul-
tou uma luxação num dos braços. 
O desastre deu-se no quintal do 
Centro José Falcão^ sendo a crian-
ça imediatamente socorrida por vá-
rios amigos e correligionários do 
sr. Brandão, que o conduziram ao 
hospital aonde lhe foram prestados 
os devidos curativos. 

Fazemos votos por o seu pronto 
restabelecimento. 

—Continua doente o nosso ami-
go e administrador d'«ACorja», sr. 
Anibal JJeis. 

— Cousorciou-se num dos dias 
da semana passada o sr. José Se-
bastião d'Almeida, nosso presado 
assinante. 

isso teve de recorrer és autioi-bs infâ-
mias, a todas as bãJxeaks e ignomi-
nias, inclusive ao assassíniodò'prín-
cipe I). Jo^é devidamente, ed-uoado 
por Seba»tião de Carvalho para òorí-I 
tinnar a sua momimefrt&l obra politi-
ca e social, em vista da impossibilida-
dede lhe soccder sua mãe, D.Mària 
Francisca Isabel, queemquantô prin-
ceza demonstrouteiideneiàs'para a 
loucura em que veio a cair pelo fana-
tismo religioso que lhe insuflaram os 
jesuitas e de queiu eram mandatarios 
os arcebispo de Thessalonica e bis-
po do Algarve^ seus directores espi-
rituaes que a1 acompanharam duran-
te o seu desastrado reinado. 

S e ' a s t i ã o - José de Carvalho 
quando em setembroi de '1758 os 
jesuitas tentaram contra a vidai 
do rei, foi duma energia extraoidi-
naría e duma bravura iiidomavel. 
Arrostou com todos Os perigos, 
venceu os mais temíveis obstáculos 

nais e « u ^ ^ , - - - 6 «om uma j«s4Íç» rígida, inflexível,-i 
tram arquivados na sua suntiíosa implacavel, mandou enforcar e gar-
biblioteca. rotear o bando em que estavam 

E mesmo que assim não fosse, ! envolvidés os fidalgos da maior e ^ 
os seus proprios estatutos nos reve- tirpe desse tempo, os Tavoras, tí 
Iam toda a grandeza dessa assom- duque de Aveiro, oçonde d'Atqugwia 
brosa obra,num tempo em que o etc.. comandados pelo abominável 
j e s u i t i s m o e a inquisição dominavam jesuíta padre Gabriel Malagrída.. 

tarios, a sua brilhantissima acção 
reformadora. 

Notificaremos por conseguinte, 
sucintamente, alguns dos_ seus fa 
ctos mais notáveis e que influíram 
de tal forma na sociedade portugue-
sa que bem se pode afirmar ser a 
sua obra a base politica e social de 
todos os progressos até hoje reali-
sados. 

Atesta-o duma forma insofismá-
vel a reforma da universidade pife 
nessaépocaficounão sò equiparada 
ás mais adeantadas do universo, 
mas ainda hoje muito acima dalgu-
nias. E mais acima estaria sò o 
espirito jesuítico se não infiltrasse 
depois, pouco a pouco, 110 profes-
sorado universitário. 

Para corroborar os nossos des-
pretensiosos comentários bastariam 
as inúmeras brochuras — discur-

sos, memorias, dissertações, etc, 
escritas sobre o assunto por profes-
sores e alunos, por escritores nacio-
nais e extrangeiros, e que se encon-

camínhám-tPé^^Hiâft èlfiS3$kdos! 
Nem uma palavra, nem um gesfo, 
nem sequer uma inclinação que 
não tendesse a sustentar a regula-
ridade dos passos. Parecem esta-
tuas negras forçadas à sujeição dos 
resultados fataes duma maquina 
em movimento. 

A meio qnilometro da cidade 
pararam, e ouviu-se então casar 
com o melancolico cântico da noite 
a voz simpatica dum deles : 

—Até que enfim vou possuir-te, 
craneo querido ! 

Assentaram-se, 
Naquele ambiente, pairando-lhes 

nos lábios um sorriso misterioso, 
embala-se o anjo do silencio. 

— Que noite! Carlos, repara 11a 
atmosfera ; daquelas nuvens negras 
não tarda a surgir o génio das re-
voluções. Depois . . . 

—- Depois ! . . . luta-se com esse 
g«nio; por mais terrível que ele 
venha, hei de ter um momento 
para poder ti iar o segundo craneo 
dessa formosa criança. 

O negrume do veu que se es-

Portugal. 
Ao comercio, industria e agricul-

tura ligou o grande estadista a sua 
valiosa atenção, dan^ò-lhe tão gran-
de impulso que paríiu para todo 
o mundo o nome de Portugal 
agricolo e comercial, o inicio de 
todo o nosso desenvolvimento indus-
trial. 

A acção politica do grande mi-
nistro, fixou-se principalmente, 110 
levantamento da nossa dignidade 
como pais livre, 11a nossa emancipa-
ção para com as nações, para com 
a Curia e para com a Companhia de 
Jesus. 

O ataque ao jesuitismo que minava 
desde D. João I I I a terra portugue-
sa, foi formidável: a sua alta enver-

tendia sobre todos os sores cada 
vez se tornava mais profundo. De 
vez em quando a terra tremia em 
seus eixos, como os seios brancos 
nas virgens iomanticas; e ao longe 
perdiam-se 11a imensidade os ecos 
retumbantes dos trovões. 

Os tres embuçados lançavam 
olhares investigadores para a fra-
gua imensa, donde rebentam as 
faíscas destruidoras. 

— Carlos, a tempestade es-tá 
quasi eminente, os raios não tardam 
a ferir o espaço, e é^impossivel... 

— Impossível?! Es tu que falas 
no impossível neste momento em 
que eu me sinto com forças para 
lutar com a natureza inteira! Te-
mos o encontro das eleotricidades ? 
Temes a fúria dos ventos? Temes 
chuva? Temes que debaixo de cada 
pedra ao abrigo da tempestade es-
teja úm adorador da minha amada? 
Criança ! que ainda não sabes que 
o amor é mais forte que esse 
agente gigante a que obedecem to 
dos os elementos. Aqui tens o meu 
chapéu, o meu revolver, o meu 

Seguidamente os jesuitas tentaram 
organisar outras' 'êónspi i!açõés o que 
deu logar a um decreto de 8 de 
setembro de 1759 abolindo '^oídém'-' 
da companhia de Jfcsus em Portu-
gal e seus domínios declarando 
seus membros «bandidos po* serem 
revolucionários e inimigos da Pa-
tria». Numa determinada manhã 
os1 seus conventos-foram todos cer-
cados, os frades preaòs e os seus 
bens cônfiscádos. 

A título de curiosidade transcre-
vemos as conclusões do decreto que 
extinguiu a companhia de jesús è 
expulsou os jesui tas : 

•Os jesuí tas são acusados : 
1." De quercrém uSUrparO estado 

do Brazil, Incitando Os inditís (in-!•• i •• 

amor muito mais. ardente que a la-, 
va dum vulcião: nada temas pois-; 
o encontro de dois olhares volu-
ptuosos produz sempre um fruto 
mais poderoso que o encontro de 
duas electricidades contrarias. Hoje 
hei de possuir o craneo da minha 
amada.. 

— Si lenc io . . . fechou-se a. ja- , 
nela do quarto de Eugenia; olhae, 
um vulto, la trepa,para aquela ar r 

VQr?,, ; (..jpniftbQfl -loifl^rn oiinM 
— Não faças caso, e o macaco 

com quem a minha altiva coquette 
costuma entírét^-se, á meia,noite, 
Agora vai já deitar-se. Deíxemol-a 
dormir, e esperemos quo o conteú-
do da sua cabeça passe no seio d.o 
mistério para esta redoma çefalo1 -
de. Entretanto fumemos um cigar-
ro„ ' :;!.'••• "- a-uta 

—-Más. . . Carlos, não tens vis-
to, e não viste agora á luz do re-
lampago que aquilo è uma simples 
bola que só serve para Ornar o ca-
ramanchão' ? 

V Continuaj 



A CORJA 

digenas do Brazil í á rebelião e jdos vossos capitães p.o£ levar sua 
constituindo com eles exércitos para jEfigie contra o determinado por 
extinguireni naquele continente o lei. 
poder do rei de Portugal : 

2." l)e haverem repelido todos 
os meios brandos e suasórios, em-
pregados pela jurisdição pontifícia 
e regia para os conter na observân-
cia do seu instituto, reforma''o a 
instancia de el-rei (1). José ) pelo 
papa Benedito,XIV; 

Secção literaria 
• «Ha t e m p o s em q u e n a s 

monarquias um só bWieni pode 
i muito. 

«Vós sabeis que (Jromwell, em 
qualidade de protector'"da Republi-
ca lugleza, fez morrer o irmão do 
embaixador d'El-rei fidelíssimo: sem 
ser Cromwell, eu sinto-me também 

3." De estarem contaminados da 
idropica sede dos governos profa-
nos, das aquisições de terras, de 
estados e dos interesses mercantis; 

4.v De haverem induzido o Du-
que de Aveiro, os Marquezes de 
Távora e outros a tentarem em a 
noite de 3 de setem bro de 1.758 con-
tra a vida do rei 

com podkr de iinitar o seu exemplo, 
em qualidade de ministro" protector 
de Portugal. 

«Fazei logo o que deveis, que eu 
não farei tudo quanto posso.» _ 

A ameaça, do Conue de Oeiras 
(Marquês de Pombal i não era lima 
fanfarj oiiacla; i undava - snos recú r-
sos que ele liavia criado para' o 

De haverem, com os seus so- ! Paiz, de. que era. realmente pvot-e-
, 1 1 ' » , ' ~ .... .- ."ÍÁ r, n r. Illa ÍAl-it Ifl-cios, estabelecidos noutros paizes, 

difundido por toda a Europa des-
fonnes e infames, imposturas contra 
D. .José; 

(i."de perturba reir o bem comum 
dos cidadãos ; 

Pelo que diz a lei: 
«Declaro os sobreditos regula-

res na referida fornia corrompidos, 
deploravelmente alienados do seu . j exploração e comercio 
santo instituto, e manifestamente 
irv.iimostos c í ) r a tantos, tão, r.bonii-

> í U. ' Wf t.iVr! r i tfw illví^t 
ligivtsis vicsios para voiatiem áobser-
vância de ole; por notorios rebel-
des, traidores, adversários e agres-
sores. que tem sido e são atuahnente 
contra a minha real pessoa e estados, 
contra a paz publica dos meus rei-
nos e domínios e contra o bem co-
mum dos meus vassalos: ordenando 
que como t.aes, sejam tidos, havidos 
e reputados : e os hei desde logo em 
efeito de esta presente lei por des-
naturalizados proscriptos ,e exter-
minados. Mando que efectivamente 
sejam expulsos de todos os meus 
reinos e .domínios, para neles mais 
não poderem entrar. E estabele-
cendo debaixo de pena de morte na-
tural e irremissível e de confiscação 
de todos os bens para o meu fisco 
e camara real que nenhuma pessoa 
de qualquer estado e condição 
que seja dê nos mesmos reinos 
e domínios entrada aos sobredi-
tos regulares, ou que com qual-
quer de eles junta ou separadamente 
tenha qualquer correspondência ver-
bal ou por escrito, ainda que haja 
saído da referida sociedade . . . » 

Para com a Inglatera foi o gran-
de estadista duma energia formidá-
vel. Eis o que diz um historiador: 

«Em 1759 o almirante inglez 
Boscowen, quebrando em deshonra 
de Portugal os princípios de neu-
tralidade, perseguiu e queimou ah 
guns navios francezessobre as aguas 
portuguezas da bahia de Lagos. 

O Marquez de Pombal pediu 
imediata satisfação á Inglaterra; 
os- inglezes recusavam na, alegando 
a fiel amizade e mutuos auxílios que 
pelos tratados as duas nações se 
deviam. Sebastião José de Carvalho 
e Melo, Mai quês de Pombal, saben-
do que a amizade e auxilio inglez 
não passavam de uma hipocrisia, á 
sombra da qual a Inglaterra se ha-
via engrandecido, depredando os 
portuguezes, lembrou ao ministro 
inglez quanto a Inglaterra devia a 
Portugal, e concilie esta pendencia 
pela forma seguinte: 

Muito melhor podemos nós j)as-
sar sem vós, do que vós podeis pas-
sar sem nós: uma só lei pode trans-
formar vosso império. 

Não temos mais que proibir com 
pena de morte a sahida do nosso 
ouro: e ele não sahirá. Verdade é 
que a isto podeis respoilder-me que 
apezar de todas as proibições ele 
sempre sairá, como tem saido, por-
que vossos navios de guerra teem 
o privilegio da não serem revista-
dos há sua saída; mas não vos en-
ganeis com isso; se eu fiz quo se 
degollasse um duque de Aveiro, por-
que atentou contra a vida d'El-rei, 
mais facilmente farei enforcar um 

ctor, e na coligação que llie era, fá-
cil estabelecer pom a França Q com a 
Hispanha contra o poderio sempre 
crescente e destruidor de' Ingla-
terra. 

Entretanto a França e Hispanha 
sofriam os maiores danos dos ingle-

s e s , que se iam assenhorando trai-
çoeira e insolentemente de toda a 

da índia é 
da America, e ajustaram coligar se 
contra, equele non-ir ãbvòfve^te «?• 
ruinoso, 

C.pnv toado o,i:.,•..t nuOoiig.ò,lv.., 
o Marquez de Pombal recusou-so 
terminantemente, colocai.do-sc ao 
lado de Inglaterra. 

Elevou o exercito, portuguez de 
20 mil a 50 mil homens, e deu O seu 
comando ao Conde de Lipe que veio 
de Inglaterra com f> mil inglezes 
defender Portugal da invasão hispa-
ne-franca. 

As hostilidades rebentaram em 
Abril de 17f!2; mas o triunlb das 
forças anglo-portuguezas foi tâó rá-
pido, que a tres de Novembro de 
esse mesmo ano se assignavam em 
Fontaineblean os preliminares de 
paz ratificada em Paris pelo trata-
do de 10 iio Fevereiro do 1763.» 

E' preciso nota.]- que logo de prin-
ôipio dasúa administração Sebastião 
de Carvalho teve a maior dificul-
dade que lhe podia surgir —ò'ar-
razamento de Lisboa 0 terremoto 
de 57 foi uma horrível calamidade. 
E perante as ruínas da grande cida-
de, no meio dos incêndios, de muitos 
milhares de oádàvereâ'.'de sobrevi-
ventes sem abrigo, de mutilados, 
de • todas as desgraças ornfim, o 
grande marques, serenamente, Com 
decisão, teve para 'com o rei D; Jo-
sé que apavorado llie perguntava : 
«que fazer agora?» a seguinte1 res-
posta : 

«Cuidar dos vivos e enterrar os 
mortos». 

E com tal firmeza e resolução pro-
nunciou esta frase que o rei daí 
para o futuro sancionava tudo o que 
lhe dizia o grande ministro: 

Daquelas pavorosas ruínas se 
ergueu a linda cidade de Lisboa que 
ficou sendo naquela época a primeii a 
capital do mundo. 

A obra. financeira do Marquês 
resiune-se, como diz João Bonança, 
em duas palavras::«quando entrou 
no poder achou o tesouro publico 
exausto e iudividado; quando saiu. 
deixou no ' mesmo tesouro 88 mi-
lhões de cruzados ou 35:200^000 
reis.. 

Quando D. Maria subiu ao po-
der deu livre entrada aos jesuítas, 
mandou processar e condenar o 
Marquês de Pombal e arrancar do 
pedestal da estatua equestre de D. 
.José o busto do grande estadista, 
substituindo o por um navio de 

e v o u P o m b a l a 

QUEM AHDA AO 50L . . . 

Thihii.s tu em pér/uéltòntt-

Faces de. branca, acuccital 

Tua côr hoje dá pea i 

Ai. dá-me //cita, 'móniitk! 

Tua téz alaba-i. r jui 

Juàejadà p la morena, 

Ifofr/líc a deiraste, pequena, 

Pura sèfçs tão rermelhinaf 

— Eu te couto. Ao pôr do sol, 

Atràiu-nie úih rouxinol 

Ao centro duma silvada, 

E lá dentro o sol de Deus 

DeíVriuc um beijinho dos seus .. . 

E fhptçi riiboritada! 

i m U •>< nítjKiíioiitií 
aq ,tti!p kosfihiba&o 
£-,)it>l» Jihqoiíj íí l i í 
i b« moo Kovniloaot» 

«ildibftl lOJklXAH 
}ianíi:Mai»a» 
a o ii i-«dl-ei 
«í*q ,aadis« 
iwiiiimy mm 

tbi-'8i i '•' I -i. 

A . MAKQUKS DA S U . v a , 

MORA CREPUSCULAR 

Hora crepuscular. O sol desmaia 

Ao longe, niuiío ao longe. Sobra o mar 

0 seu último raio beija a praia. 

Onde vêem as vagas soluçar. 

... . , ^ ,.. t Í31ÍI1IS85 Itirtl» !í tÉ&J I 
Hora crepuscidai-. Já sonolentos 

Jialuitam os pinhais a ramaria. 

A terra adormeceu, 'e por momentos 

O mar repousa em funda calmaria. 

• -r-.: •t * ;• 
3 m u 

Hora crepuscular. Que de ilusões 

Au.s acodem então ao pèhsamento 

A essa horá- saudosH do sol-pôr ... 

A tarde fala aos nossos corações, 

ff parece lembrar-nos num momento 

Todo o tempo feliz do nosso amor. 

Eih 

Porto, maio 1915. 

ALFREDO MOTTA. 

OOOOOOOOOOOOOOOOO 

O que vela> 
dizer: 

— «Agora é que Portugal, se 
vae á vela». 

E teve razão: com o reina-
do de D. Maria I agravaram-se 
todas as condições de vida dós 
portugueses, desencandeando-se to-
das as calamidades. 

Depois ôa âerrota . . . 

A «Província» tenta achincalhar 
o nosso dedicado correligionário 
Antonio Viana, sobre um insignifi-
cante incidente que se deuna assem-
bleia eleitoral da Sé Nova e, para o 
fazer, mente descaradamente. 

0 facto deu-se da seguinte for-
ma: o tal. cocheiro que não é niais 
do q: e um ébrio, que quasi sempre 
anda como um um ôdre. o Marcela, 
conhecem? — entrou na aseembleia 
com uma camuèea e tanto e còmes-
sou a fazer disparates. 

Por ordem do presidente dame.sa 
! o si*. Antonio Viana, que é o regedor 
í da Sè Nova, convidou o Murcela a re-
tirar-se, começando ele, então, por es-
se motivo, a bravejar emitando os ca-
valos que costuma limpar. . . 

Em face disso o sr. Viana nren-
deu-o curto, pnxon-o para o Largo 
da F e i r a e ali o deixou, reti-

rando-se em seguida com mêdo 
de algum coice. 

A policia procurou intrevir mas 
ò Marcela deu ás de Vila Diogo. Foi 
assim e não houve mais nada, 

Artistas de Coimbra 
0 nosso amigo sr. Francisco Anto-

nio dos Santos, Filho foi encarrega-
do da qons^rução da pqrta p.rinciT 
pai do edifício destipado ao Museu 
de Antropologia. E" nm magnifico 
trabalho de arquitetura classica e 
já começaram a ser assentes as co-
lunas laterais. -1 

Deve ficar uma bela frontaria 
que muito concorrerá para embe-
lezar a ma Candido dos Reis. 

-is»».-* 

A' ULTIMA HORA 
Não sabemos porquê, mas na-

turalmente devido a má redacção 
de qualquer acta, e segundo acabam 
de nos dizer, iia assembleia de apu-
ramento, hontem realisada, aparece 
o sr. Manuel Fernandes Costa com 
menos 70. votos de que o sr. Baeta 
Neves, ficando por oonsequencia, 
como senador da minoria este ul-
timo. 
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Vitima dum ff rave desastre Entre a vida e a morte— Consternação em todo o país — 
V i t i m a O^emfnente estífisfa resiste aos graves ferimentos ê salja-se, ficando na posse 

de todas as suas faculdades — O Congresso pela voz de todos os partidos, incluin-
do monécrquicos-catolicos e socialistas, presta homenagem ao ilustre, homem 
publico. e «AhtrKKkl» 1 

- o a « f » J > m o a a f i v i a a i t o o É 

ni/ji-; 7'XOsXXO: 
a vida 

n -

«* i - i "b l i co . 
.890giJÍXOq (JlifíO 

ouvoo oínv : oiwiáib q fl««x jsJ 
. N a m a d r u g a d a d e d. 

g o v i e r a m a c o r d a r - n o s d u m 
s ô n o " r e p a r a d o r , a b r u t a m e n t e , 

n o s c o m u m v i g o r d e s o r d e n a ^ 
4P a o f e r r ô l h o d a p o r t a ^ p a r a ' 

. a ios a t i r a r e m c o m e s t a b r u t a l 
-•><e «estúpida- n o t i c i a i D r . 
• o ^ f o t ô o - G o s t a ' e s t á a m o r r e » I .., 

D e v e m o s c o n f e s s a r q u e 
«wu. o .,íl«m>ií)«8íxeb, nfiiipo ÍSxl exxA „ 

ficamos a s s o m b r a d o s , p r e p e 1 " 
» t&ofy com© i " 

W í d e ^ n a l q ú e r c o i s a 
m i d á v e l p e z O ^ O ^ q u ê ? P o d i a 
l á s e r C ó m o ? K at a b a l h o a d a -
m e n t e p e d i a m o s i n f o r m e s . 

í W( 

E o n o s s o s o l i c i t o i n f o r m a -
" dW^qué tafàifeèm sê; d t t c p n t r a v á 
, à t r a p a l h á d a m e n t e ^ c o m o v i d o , 
o r l a n d o c g e s t i c u l a n d o c p m 
íí c t t l o r j t c o m e ç o u >.ia c o & t a r n o s 
••• o • s u c e d i d o ÍÍ— O-q t t e ; - . t o d o s 

r e l a t i v a m e n t e b r e v e e o s e u 
c é r e b r o ficará i n t a c t o , n a p o s -
se d e t o d a s a s s u a s f a c u l d a d e s , 
p a r a b e m d a P a t r i a e d a R e -
p u b l i c a , q u e p r e c i s a m a i n d a 
p o r l a r g o t e m p o d a s u a i n d i s -
p e n s á v e l c o o p e r a ç ã o . »1• 

S e A f o n s o C o s t a f a l e c e s s e n o 
a c t u a l m o m e n t o , s e r i a u m a p e r -
d a i r r e p a r a v e l e a s u a f a l t a 
v i r i a a b a l a r p r o f u n d a m e n t e a 

• fi íKmQJ Af- Oé 
dos nós, nos últimos tempos^atin-
gido vultos dos mais prestigiosos 
da Republica. Não ha dois meses 
que o sr. João Chagas sofreu um 
atentado pessoal : agora e o sr. d r . ' 
Afonso Costa que sofreu úm desas-
tve, que todos lamentam. 0 sr. 

fei^^fl w c t ' ' ® d e n t r 0 d a Po l i ; i 
tica nacional uma figura de t a f 
destaque, são tantos e tão valiftsos* 

r a s u a c a t e g o r i a , r e c o -
í t h e c e n i - o o s p o l i t i o o a , pe j a 
qtôàl fôr o s e u p a r t i d o ; A s s i m , 

c o q u e segui?} c o m v e r t i g i n o s a 
v e l o c i d a d e e e m q u e i a A f o n s o 
C o s t a e a l g u n s a m i g o s h o u v e r a 
u m a v i o l e n t a e x p l o s ã o , a t i r a n -
d o - s e p o r i t m a d a S ' j a n e l a s n o 

• i n t u i t o d e s e salvar- , .o e m i n e n t e 
.,n e s t a d i s t a q.ue. ficou: « o m o cra-^ 
• í f f ieoQÍra t í turadd .>3 - "i 

Hh inr, o r o s à ' í n e n t e s u r p í e e n d i -
" ^ o ^ c o m á í t r i s t e n o t i c i a a t é ' 

.mj^«nn«qaíooB1KO ^rii i «ooowáíDnu -si 
e o x & e n ã o d e i x a m o s d e s a b e r 

p o r t o d o s os m e i o s , d a m a r c h a 

•^«da d e e n ç a . r -i«l 

F e l i z m e n t e A f o n s o C o s t á 
e s t á s a l v o ' e á s m e l l í b r a s p r o -
s q g u £ i # > d e f o r m a a n i m a d o r a 1 , 
O s e u r e s t a b e l e c i m e n t o s e r á 

S e n a d o , t o d o s os c o n g r e s s i s 
t á s 5 p r e s t a r a m h o m e n a g e m a o 
i l u s t r e h o m e m p u b l i c o . D e s d e 
o " p a r t i d o e v o l u c i o n i s t a a o 
p a r t i d o m o n a r q u i c o - c a t o l i c o , ; 
t o d o s os s e u s i l u s t r e s r e p r e -
s e n t a n t e s se: p r o n u n c i a r a m a l -
t i v a m e n t e , e v i d e n c i a n d o b e m a 
f a l t a q u e á R e p u b l i c a e á P a -
t r i a f a r i a A f o n s o C o s t a . 

T r a n s c r e v e m o s p a r a a q u i 
o r e s u m o d o s d i s c u r s o s do» 

r Muitos apoiados). E porque todos 
o sentem e porque todos reconhe-
cem que o dr. Afonso Costa pelas 
suãè grandes ' qualMadé^ de júris-
cdnátrftb, e -principálinertte' de1 esta-
dista, que ele', pela grande força 
politica que represehta, consubs-
tancia lioje o reginie em que vive-
mos & qúerètóos Vivèrj' fói. grande, 
foi intensa a comoção produzida 

os serviços prestados á causa re- por esse grande e terrível desast re 
publicanà que ele, presidente, jul- Más ainda bem que as notícias 
ga t raduzir o sentir .dos seus cole- que, hora a hora, nos chegam são 
gas propondo que na acta daquela consoladoras e ainda bem que -nós 

'sessão se consigne um voto de pro- ***** ~tt3tm>A* A» 
^undò pejsar pqr esse lanientávej 
desastre, exprimindo-se ó desejo dé' 
pjqp,tas! melhoras para.' que ^possa-
mos, em breve, té-lo entre noí , 
ocupando aquele lugar que òs re ; í 

| - n a C a m a r a d o s D e p u t a d o s e , n o Z l j ^ o ̂  presidente oôs em 
« /i il-a -í k» •pA.vrwn _ Qnnoil A f AnAQ r\<a PAnm^.CQis- fP . . i i j - ~ . J a 

i l u s t r e s p a r l a m e n t a r e s : 

na Camara âos Deputaôos 

(X sr. presidente : — A tr is te no-
ticia do lameptavel desastre suce-
dido a um dos membros desta ca-
mara, sr. dr. Afonso Costa, t rouxe 
a todos os bons portugueses, àque-
les que amam devotadamente a sua 
patr ia , um sobresalto de quem ia 
sofrendo uma perda nacional, difi-
cilmente reparavel no momento an-
gustioso que o'país atravessa. Tem' 

todos podemos ter a esperança1 de, 
em breve, 6 termos ao nosso' lado 
e de o vermos colaborar mais 
uma vez, ná vida politica da nação 

'Oifde a sua falta seria, podemos 
dize-lo. irreparavel. /Muitos apoia-

mesma sala do. Parlamento, desda 
òs tempos remotos da propaganda 
eití que'filé mõ»trou ôsn seus; sacri-
fícios péla P&tr-iáíe péla Repwbhca. 
! O ii. Bãrfúhct âé MajalãhêSy em 
tibme da maioria jí^rlameritár da-
quela Casa do C o n g r o s o 'asso 
ciá-sé coij4!t6bdo- 'o corarão" aos vo 
!tqs que ò sr: presidente acaba de 
expressar. O' lameiltavel desastre 
que se p^xfúzitv^no áabado á :iloite 
causou em t-odós^Os. co'mpínheiros 
na Camara, èm toda a cidade de 
liisboa e dó. jnorte ao siil do país,: 
hm' frisson d© angústia e de-terror^ 
mas que felízmentie se tèih atéiiua-o 
do, 'tendo todos já'- as melhores ®s-
peranças de que esse desastre n&O 
terá as terríveis •éõnsequencias que 
poderiam supôr-se. Essa forte :«< 
viva emoção que prèpássou pelo 
país inteiro, fbí a manifestação 
niais èvid%htè, a prova mais : prova-
da de que hão há niigUém que não 
considere e que não estime êSseho.-i 
mom que, àcim.i d© todas as su»s 
qualidades pessoáiá, aciítia de to-
das as s u a s qualidades ' po-

rfatahda¥e', infelizmente para to- liticas, é um grande português;-

destaque os sei'viços de Afonso 
C ^ t ^ qualidades notá-
veis, e ele, orador, só qúér naquele 
momento, em nome da maioria 
parlamentar, aasOciar-se nos votos 

Afonso Costa ali estivesse, por-
quanto precisamos e devemos tê-lo, 
porque o país e, a Republica pre-
cisa dele. (Muitas apoiados). 

O sr. Simas Machado em nome 
daquele lado da Camara, associa-
se ,ao voto de fi^s.ar propqsto pela 
presidencia, -para se consignar na 
acta da sessão um voto de senti-
mento pelo desastre -sucedido, a um 
membro; daquela casa. Podemos 
nós divergir a dentro do campo po-
litico das opiniões,- das ideias, dos 
princípios e dos pareceres do Par-
tido Republicano Por tuguês , mas 
certo é , e incontestavelmente, que 
naquele momento r tão doloroso.^ara 
ele, nós, impressionados na sua 
grande magna, no seu cruciante 
pezar, pelo desastre que sqfreu o 
seu ilustre chefe, o ex,ra° sr, dr. 



A CORJA 

Afonso CoHâ^ o ãcom^nlíámtfi^dd • um» en 
coração, lamentando esse desastre, 
fazendo, ao mesmo tempo, veemen-
te e sinceros votos para que, dentro 
em breve, s. ex." completamente res-
tabelecido, volte a ocup^r-tr seu irr» 
gar de deputade, para servir bem 
a Republica e para continuar pres-
tigiando com as fulgurações do seu 
taiento e da sua eloquenoiá a Ca-J 
mara dos Deputados. (Apoiados). 

O »r. Aresta Branco : — Poucas 
palavras, porque elas não são., pre-
cisas, nem para enaltecer as quali-
dades do chefe do Partido Repu-
blicano Portuguê», nem para expri-
mir o nosso sentido. Basta dizer 
que, em nome da UniãiO Republica-
na se associa, com sentimento, ao 
pezar que compunge amaioría, fa-
zendo ardentes votos para que. e 
nisto se exprime tudo, no mais 
curto prasò possível, o sr. dr. 
Afonso Costa seja restituído, com 
saúde ao seio da. familia, j ao seio 
do Parlamento. (Apoiados). 

O sr. Costa Júnior, também em 
nome da minoria socialista, s p a s -
socia ao voto de pezar proposto 
pelo sr. presidente, em virtude do 
desastre que sucedeu a um dos 
membros mais prestimosos do Par-
tido Republicano Português, ane-
lando que o sr. dr. Afonso Costa, 
que considera a figura mais emi-
nente da Republica Portuguesa, 
retome depressa o seu lugar cie 
deputado, a fim de, com a sUa bóa 
vontade, com o seu conhecimento 
e com as suas luzes, nos encami-
nhe nos 
bem da Patria e 
( Muitos apoiados). 

debates políticos, para o nha,,á Camara a noticia consoladora 
da Republica. 

O sr. ministro da justiça: — Sente 
que a sua modesta palavra nao 
possa revestir as scintilações .e. o 
brilho necessário para manifestar o 
seu profundo pesar e, em nome do 
governo, se associar á manifestação 
unanime que a Camara acaba de 
tributar ao dr. Afonso Costa. To-
dos sabem, e parece que nisto todos 
estarão de acordo, que o dr. Afonso 
Costa é uma fortíssima individua-
lidade. Por qualquer dos aspectos 
qUe o encaremos, a sua figura im-
poe-se como a d;e um grande homem. 
Como jurisconsulto, como politico, 

, como patriota, êle i digno da nossa 
admiração. Como jurisconsulto êle 
é respeitadíssimo no foro; as suas 
alegações escritas, as suas alega-
ções orais, a maneira como dirige 
as causas, são de um verdadeiro 
mestre. Nunca o tivemos tão notá-
vel, tão inteligente, tão argucioso, 
tão subtil, tão dedicado ás causas 
que defende. Como politico è o que 
^stáfscrito na consciência de todos 
E' distinto, de uma excepcional en-
vergadura, de uma tenacidade que 
é qualidade, de uma condição, de 

Folhetim d'A CORJA 

C, M. 

B 
i . 

—• Como te enganas criança 1 Já 
viste aquela bola oom os olhos do 
espirito? não; jà a viste à luz pe-
netrante do fogo que carbonisa os 
corações? não ; então para que fa-
ias? Que vale a velha luz do sol, ' 
que vale a luz momentanea do re-
lampago, comparadas com a luz 
intensa de um amor imensamente 
fulgurante! Convence-te, Alfredo, 
naquela bola dorme o encefalo da 
minha àtaada. O génio das trevas, 
envolvido no idanto do mistério^ • 
vem todas as noites,- prcostrar-se 

1 diante dela a adorar o meti amor. 
Esta noite não veio pqrque temeu 
a tempestade. Então eu que dava 

• • . • 

absolrftiP que todos, 
mente todos, lhe reconhecem. Como 
patriota, o que poderá dizer? Que 
tem sacrificado tudo; um homem 
daquela capacidade que podia, no 
remaiModo u u gabinete de advo» M a r t i n s 

•,,acumular uma grande fórtuna, 
còmõ outros teem feito, tem prefe-
rido expor a sua vida, o futuro dos 
seus filhos e da sua familia, á causa 
da Patria (Prolongados apoiados). 
Acihía de /udo ilia uma causa que 
êle adora: é o seu país, pelo qual 
tudo.' tem sacrificado, e afigura-èe-
lhe que naquele momento todas as 
consciências republicanas, todos 
aqueles que amam verdadeiramente 
a sua Patria, sem outra preocupa-
ção que não seja o interesse do seu 
país, deviam prestar-lhe uma home-
nagem como a que acaba de ser 
feita naquela casa e que já se ma-
nifestou nas ruas, por uma maneira 
estrondosa, e que, a seu ver, foi a 
maior mAniíestação^. mais simpatica 
e mais demonstrativa do apreço em 
que o povo tem aquele alto espirito 
(Apoiados). O governo associa-se, 
pois, a esse voto de sentimento, 
tanto mais que o dr. Afonso Costa 
consubstanciando a Republica Por-
tuguêsa, consubstancia, por si só, 
este regime que foi implantado á 
custa de tantos sacrifícios e por 
que tanto se debateu, ooiii umav 

coragem extraordinaria, com uma 
abnegação sem limite e com um 
desprendimento que todos devem 
elogiar. O govérnã* associa-seía 
esse voto, com toda a sua alma e 
faz votos para que brevemente ve-

e animadora de que o seu estado 
já não inspiri&^GÚidados. Assim 
como estes últimos dias teem sidõ 
de luto, aquelle em que vier á Ca-
mara essa noticia ha de ser um dia 
de alegria nacional. Esses são os 
votos do governo. (Muitos e conti-
nuados apoiados), 

' i 
O sr. Castro Meireles: — 0 acon-

tecimento lutuoso que todos, nesta 
hora, lamentam, obriga-o também 
a tomar a palavra para se associar 
aos votos ardentes da Camara pelo 
pronto restabelecimento do sr. dr. 
Afonso Costa. Sendo um deputado 
catolico é, porventura, inimigo po-
litico do dr. Afonso Costa, mas o 
que é certo é que reconhece em s. 
ex.1 grandes qualidades de comba-
tividade, qualidades de energia • 
qualidades de talento e de abnega-
ção invulgares. Alem disso no seu 
coração, como em todos os corações 
catolicos, não podem haver ressen-
timentos, antes pelo contrario, tem 
que haVer Òômpaixão, tem què ha-
ver piedade. Paz portanto, muito 
sinceramente, vOtos pelo rápido 
restabelecimento do ilustre chefe 
do Partido Republicano Português 
(Apoiados). 

mil cabeças, se as tivesse, para 
apertar um rsó momento contra o 
peito aquele olímpico craneo, apro-
veitei a ocasião para, o tirar. Da-
qui a uma hora serei e homem mais 
feliz do mundo. 

Durante alguns minutos estabe-
leceu-se um silencio profundo. Cada 
um dos tres embuçados saboreava 
pensativo um Miguel Augusto. 

Subitamente rebentou um tro-
vão fortíssimo ; os tres embuçados 
levantaram-se como que impelidos-
pela mola que sujeita o universo. 
Doze badaladas tremulas de susto 
soaram lpgo na tprre da Universi-
dade. Então Carlos levantou a ca-
beça, e com uma voz baixa e sole-
ne disse: . , 

-r» Amigos, este trovão mages-
toso, casado com a tímida meia-
noite, foi;Um aviso da natureza de 
que devo dar já começo á empresa. 
Oxalá não haja precipitação.. Vê-
des acolá nm vulto deitado ? ó o 
cerbero da minha amada. Ali entre 
o leito e a bola é o seu posto no-
turno; ao mais leve barulho ladra. 

No SeiíadS-ègtlalmente to - r mente por saber de quanto ó capaz 
dos os part idos pres taram ho 
menagem ao ilustre estadista, 
sal ientando o., sr.. dr. Pedro 

que se não t ra tàya 
duma p r a x e Banal, mas duma 
verdadeira e sincera homena-
g e m B k \ « s s P F ^ v ^ u J I \ 

Tbàa a ueròaòe 
Aquela Cazetaão Pátio da Inqui-

sição diz, com respeito ás festas, o 
seguinte: 

«Mas é bem que se registe que 
das 60:000 pessoas que assistiram 
á passagem do cortejo religioso, 
apenas foram vistas, quando muito, 
umas vinte que não se' descobriram. 

Isto só prova que a percenta-
gem de livres pensadores é peque-
níssima. 

Este facto deve pezar ao sr. 
íjoão de Deus, que na Associação 
do Registo Civil, em Lisboa, tanto 
se preocupou com os receios de que 
pudesse vir a sêr alterada aqui a 
ordem publica com as procissões 
insistindo .sempre pela proibição 
deste acto, que se fez como raras 
vezes se tem feito, pela imponência e 
pela ordem. 

E' pena que o sr. João de Deus 
não viesse também assistir a este 
espectáculo que a população de 
Coimbra e os seus 40:000 forastei-
ros. presenciaram uofdomingo». = 

Em aboàó da .verdade temos-a 
dizer!: I f 1 • • / I 

1.° que os livres pensadores e 
ateus se não contam pelos que se 
conservaram de chapéu na cabeça, 
se atendermos a'que a sua grande 
maioria ó de opinião, e assim o 
resolveu, d e q u e p e r a n t e a 

n ã o f ô s s e a l t e r a d a , s e 
c o n s e r v a s s e m d e s c o -
b e r t o s e f o s s e m o s p r ó -
p r i o s a í i s c a l i s a r e a 
m a n t e r a o r d e m ; assim se 
resolveu nos seus respectivos nú-
cleos e assim sé procedeu, vendo-os 
muita gente a ajudar as auctorida-
des na manutenção da ordem. Por 
consequência isto não pro.va que a 
percentagem de livres pensadores 
seja pequeníssima, mas que estes 
são muito mais tolerantes e iiiteli-
gentèâ que a maioria dps catolicos, 
constituída por crerítetí, fanáticos 
e ignorantes. 

2.° Este4 facto não deve pezar 
nada ao sr. João de Deus, cidadão 
pòndêrado e inteligente, porque se 
êle aduziu o receio da alteração 
da ordem -** foi única e exclusiva-

a estupidez e intolerância religiosas. 
E este caso evidenciou-se no 

começo dum conflito que houve no 
domingo á entrada da ponte de 
SantaíClara, em que um palerma 
qualquer que ia no cortejo, vendo 
um cidadão de chapéu na cabeça, 
no uso pleno dum direi-
to,, investiu com êle, o que, se iião 
fôsse a intervenção dos republica-
nos encarregados de físcalisar a 
ordem, daria lugar a grandes des-
graças pessoaes e prejuízos mate-
riais. 

B.° Que sobre a imponência do 
préstito religioso a afirmativa é des-
tituída de todo o fundamento, e to-
das as pessoas honestas o podem 
oomprovar, pois que as procissões 
de quinta leira e domingo foram 
muito menos concorridas do que nos 
ânos antecedentes, havendo, toda-
via, grande concorrência de anjinhos 
com azas e sem azas, alguns já de 
desoito e vinte ânos ( estes de côto 
na mão' acompanhados da sr.* D. 
Carmo Roxanes, e em que nos fíoa-
ram os olhos . , . ) , o que se explica, 
pelo motivo de a procissão se não 
fazer ha cintfó ânos. 

Com respeito á concorrência de 
forasteiros devemos dizer (pie foi 
muito grande a presencear ò espe-
ctáculo, como a Gazeta diz, e se o 
sr. João de Deus não veio a Coim-
bra presencea-lo é porque em Lis-
boa tem muitos e variados teatros 
e cinematógrafos. 

Para concluirmos ó-nos grato 
registar que a Gazeta presta home-
nagem ao partido democrático pela 
òrdem e correção que houve, o que 
pràva bem á evidencia que este par-
ÍTao ó constituído por cidadãos 
ordeiros e respeitadores de todas 
as crenças, exauturando assim aquê-
Jes monárquicos e catolicos — in-
cluindo à Gama — que pouro-antes 
— ainda não vai longe o dia — bara-
fustavam e^aoúaavam, com os epi-
tejjps mais indecorosos e degradan-
tes, os cidadãos do partido republi-
cano português. 

Lã resa o ditado : não ha como 
o têmpo parà curar ái irieàdás... 
uf) « o n - ^ r , 0 -lu/roiv o a 

Ela levanto-se então, e para 
acordar a visinhança corre nervo-, 
sa, semi-nua, a tocar no piano as 
Rocas de Cristal. 

«De manhã, qúándo àquela ja-
nelinha aparece a minha stella ma-
tutina com os cabelos em desali-
nho a ocultarem-lhe a garganta de 
jaspe; com as mãosinhas a escon-
derem ainda os voluptuosos ninhos 
do amor; com os olhos languidos, 
tristes pela impressão pura do ul-
timo beijo do pálido Morfeu; com 
as negras franjas dq,s palpebras 
cheias de florinhas amarelas, cria-
das nos jardins daquele predilecto 
amante; com as facès palidas como 
os lirios e aveludadas e perfuma-
das ainda pelo pò de arroz que na 
véspera serviu para o ensaió duma 
soirée; o fiel e audaz guardador le-
vanta-se tremulo, e aproxima-se co-
mo Romeu se aproximava da va-
randa de Julieta,, parecendo dizer-

Jhe, num olhar duma idealidade 
sensual: «ninguém, edesgraçado"da-
quele que te toca r . . . sem tua ordem 

Tende pois a maxima cautela. * i í ii .-Ti- ; tf í ,91) f'Ur j ; .f)*J 
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A absoluta falta de espaço' obri-
ga-hos á deixai- para o proximo 
numèro a:continuação destes arti-
gos. Desde já, porem, dizemos aos 
leitores que agucem o apetite, por 
que ha coisas sensacionais, o que 
pò.démi prever pyíòs seguintes sub-
títulos : O nosso director chamado á 
reitoria — Um inqUerito-»- O Marques 
archeiro — O ince-rei{or < José Alberto 
dos Reis — O Fernando do Museu 
( o Manso), etc. 

rl3 Hl »iir ym 

è 8 oo o ». 
Carlos atravessou ein seguida a 

estrada, colocou a capa na margem 
e subiu ao jardim. Dali exáminou o 
firmamento, e á luz do rèlampago 
vimos a sua magestade; parecia 
querer desafiar a alma do universo. 
Subiu ao caramanchão e tirou a 
bola : embrulhou-a no frak que áes-
piu, e, segurando as mangas com 
os dentes, desceu. 

— Até que einfim. Que ha de 
novo ? 

-—Nada. 
Então, allons. 

t£HÍ 
98-0 

...... 
Passàdò méia hora entraram no 

quarto de Carlos, molhados, fati-
gado^ :nias satisfeitos. . Toaram as 
capas, atiraram para longe con-
pridas mocas que os acompanhavam. 
Pareciam os heróis de um romance 
hespanhol. 

— Carlos, vamos ver essa ipre-
cionidade que ai trazes, parece que 
pregada ao coração. 

josuiiíiift ísnrio 
0Jn0fíXJ09Í9d 

( Continua), 
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! e Q t E D Í beu^& n PáÍSaÔazi r da fé. Venda forçada. 
! co?. - í)frPela barca de Pedrosa JudáS consignada, 

Chegou um ricó sortido em modas da estação. 
• Vêr para crêr! Surpreza! Atenção, ocasião 

Única! Aproveitai, comprai! Pechincha certa!' 
9 ! j ,. Ao bazar do calvafio! Ao Nazareno ! Alerta, 

Cristãos! E' o desfazer da feira. Ultimo dia! 
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, Toda a casta de objeto ou de quinquilharia 
Que esteja em relação com negocios de egreja. 

5 Velas especiais para quando troveja, 
Aplacando de pronto a cólera divina. 
Sem cheiro e sem mistura alguma de sfeáMrôÚ Dtssad 
Santa Barbara, a quem à fé cristã se roja, 

'"*' Quando atrôá, nâo gasta as velas d'outra loja, 
v« Nem outras recomenda o concilio de Trento. 

Em pacotes de seis. Por junto abatimento. 
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.a Agua de Lourdes, fresca. Em pipas, ao quartilho 
E eoi garrafa. .Exigir a marca—Deus & filho-* -dm 
Na etiqueta, e ria rolha, a íogo—Providencia-
Genuina só a ha á venda nesta agencia, 
Dçz anos de sucesso e, mil milhões de curas! 
Eficaz contra a,caspa e corttra as mordeduras 
Dé cobra casca ver ou dão danado ou pulga 
Ou preçevejo. Eaz, Tartufo assim o julga, 
Nascer ao mesmo tempo o apetite e o cabelo. 
Bôa no hemorroidal e util no serampelo. 
Reumatismos, terçãs e outras moléstias varias 

s Cura-as n'ym pronto. Expulsa as bixas solitarias . 
• " * M erro jflídmioO f>h ôbwbi 

E expulsa o Demo. Purga: os ventres desentupi-os. 
Sem cólicas, com tres ou quatro semicupios. 
Em cegos de nascença e tisicos de peito 
Isso então é instantanio, é certo o seu efeito, 

a In Uma perna amputada unta-se, e em dois instantes 
Torna a crescer e fica inda maior que d'antes. 

*up i.r- s-iorf Etti íleiçenços não falha. Em dôr de dentes, isso 
E' bebel-a € ficar sem dôr. Não ha feitiço ; 

»it.?irli o -9ttp Que resista. Uma vez uma morta tomou-a, 
Espirrou e ficou inteiramente boa! 
Prevenimos no entanto ò publico defuncto. 
Que casos d'estes ha uns trinta e dois p.or junto 
Apenas. Endireita a espinhela calda, 
Extrae calos, reduz fleimõeài' ipMóngâ a vida. 

• u o! Matca a roupa, e Sem dano aignm e sem fedor 
Torna o cabelo e a barba á primitiva côr. 

. • « -<nJA ^ b sjt omoo Oj njs j 
Relíquias. Sortimento a capricho. Em ossadas 
Dos apostolos, hoje as mais acreditadas 
No mercado, chegou variedade'infiViita. 
Cabeças de S. João, só vendo se acredita, 
Onze mil l onze mil, e damo-las sem ganho! 
Os preços, é segundo o feitio e o t a m ^ g j yg ; O N I O C 

E comvem declarar e advertir desde já 
(Que ossos de "imitaçãò não se encontram por cá. 
Atestados legaes e autênticos o provam.) 
Ha um monumental e rico S. Cristóvão, 
Oito metros de largo e uns oitenta de altura, 
Que, como não tem tido até hoje procura, p. 
Decidimos vender para iiquidação, 
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A retalho. E' de graça: o kilo a meio tostão. 
O^publico achará sempre neste bazar 
De qualquer santo, ainda o mais particular, 
Um esqueleto õu dois continuamente á venda. 
Desejando porção, fazem-se de enfcorrtenda. 
Desconto extraordinário em transações por grosso. 
Garante-se o fabrico e a solidez do osso 
Que empregamos. A todo o esqueléto montado 
N'esta casa vae junto, e em forma tim atèstado 
Escrito sobre a pel' e pela própria mão 
Do proprio santo, a quem a carcassa em questão 
Pertencera, e que diz: — Eu juro á fé de Deus 
Que estes osSos, tal qual estão, eram os meus.— 
Aviso: é bom comprar peças sóbreedentes: 
Pelo menos um sacro, um nariz e alguns dentes. 

Encontram-se também avulso qualquer delas; 
Coccixs, peroneus, omoplatas, costelas, 
Tibias, tarsos, emfim tudo o que uma alma pia 
Possa achar no manual cristão de osteologia. 
Em dedos do Destino ha um soberbo exemplar: 
E' õ mestno que escreveu outr'ora a Balthasar 
No salão do festim a tragica sentença. 
Dá-se por dez tostões essa caneta imensa. 
Do Destino ha também o olho verdadeiro, 
Etp vidro pu em cristal, por dúzia ou por milheiro, 
Negros, verdes, azues, ôbra muito barata, 
Engastados em oiro, em nikel ou em lata. 
E hoje a grande moda, e são dum, belo efeito 
Para botões de punho e alfinete de peito. 
Ha emfim mais de dez milhões de toneladas, 
De craneos sem valor, e de antigas ossadas 
Que o caruncho roeu e converteu em cisco, 
Como são vinte mil braços de S. Francisco. 
Et cet'ra . . . Esse calcareo, (inútil nesta casar) 
Vendesse para esterco a tres,,vinténs a raza. . ' 

Vera-cruz. Qualidade explendida, extra fina! 
Autentica; a melhor que vem da Palestina. 
Em pó, em serradura, em lascas, aos bocados, 
E posta em obra—desde a cama de casados, 
Desde o piano d'Erard ou da credencia até ' 
Ao báculo do bispo e ao steeck do çrevé. 
Trabalhada â primor e em mil objectos vários: 
Em facas de cortar papel ou em rosários, 
Em imagens;do papa ou em boquilhas, em 
Cabides, castiçaes, prezepes de Bethlem, 
Bandejas para chá, aguns-Dei, cruxífixos, 
Lavatorios, etc. Ao rabais. Preços fixos. 
Nos nossos armazéns com serras a vapor 
Vendermo-la igualmente, a cruz do redentor, 
Em ripas, em pranchões e em traves çolossaes 
Para marcenaria e construções navaes. 

Corno hoje o negocio está muito bicudo, 
Trespassa-se o armazém do Cálvario com tudo 
Que.tem dentro. Escrever para o nosso bazar 
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Onde escói(dèite d Lita ? Dormirás agora t 
Porque não vibras já as cordas lacrimantes 

/yn D'usa alma sonhadora ?!... 

Sái d'esse tremedal! desperta do letargo 
Em que dormes ha muito / . . . O» meus braços amante» 
Aguardam com. saudade o regrtsso ditôso 
Do seu anjo perdido!... 
Esse 'antro cavernoso ' ' 
Em que dormes$ f o leito frio do Esquécido!... 
Porque escolheste agora o negro esconderijo 
Que serve de triclínio ao carrasco da Vida ? 
liecordas-te, sequer, d'um amante feliz 

|ii A quem ròubà8te a ahnà e que muito te quiz f 

Oh ! não .'.... Tédó ésqúecês-te,flor extremecida / ... 

..,,, . Enquanto me sorrias, 
Eu via toda a terra coberta de flores! 

TJ! v ' . '"'Màíiúpcériiste, e então, entregue a cruás d&res, 
Senti fugir também esses alegres dias! 
Chorei por muito tempo, aqui, as minhas maguas ! 
Reguei piedosamente, álém, as duras fraguas ' 
Passei noites inteiras - Vir 

. A beijar, as roseiras 
orb 

p 8^.08 
Boilíloq 

•xxjieqtis 

A quem tu descobriste o nosso casto amôr!.. 
coitadinhas... hoje, nem uma 

eomfiifirxixio 
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Vejo e»i seus ramos tristes, cmcq;elecídat!.. o;i'i o, D 

Pedi por ti ao Ceu, no cume d'aqtiel'monte, 
Esciiro, solitário!... -QYÍQYQh a 3h Sí&^nA 
E, um dia, os meus pedidos, 

ié}xiera! 

«x/rg 
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Indo filar ff De%s, caíam no Ilorisonte 
Em, negro veu mortuário!... 
"ilezei na sua campa ferverosas preces 
De prantos orvalhados!. .. 
Mostrei-U 'd coração, para que dentro lèsses 
A frase que escreveste; «O nosso amor é eterno...» 
Mal disse a minha sorte, 
O meufélico averno! 
Chorei, gritando, a morte. 
Mas ela, a' impiedosa, em risada sarcastica, 
Logo desapar'ceu como sombra fantastica! 
Ofereci meu pranto á branca Estrela d'Alva. 
E ela sorrindo, alfim, por sob a argentea salva, 
Mandou-me em troca um beijo, um beijo tumtdento, 
Para adoçar o fel do meu longo tormento ! 
Solicitei o ' terriló' da minha rotina 
A' Lua, n'uma noite clara, diamantina; 
E da, a triste- Selene, como lampadario, 
Alumiou-me aqui aporta d'um sacrario !. i. 

W sob/Í d lousa tríite que vela o teu sono, 
Que eu venho carpir em trágico abandono, 
A dôr pungente e amarga de eternas saudades! 
E' sobre á pedrá inerte, a pedra sepulcral 
Que ensombra a tua face branca, virginal, 
<éue eu venho hojé orvalhar, sem fé, sem esperança, 
Com lagrimas ardentes, a tua lembrança!... 

pobre p,negro cey. do teu leito gelado 
Que eu venho perguntar-te, touco, desvairado: 

0 FCÍ ' - ' • '; '.F FÍ [ > "; I O /J XI • • • - ~T ' • , „ • ; 

Onde escondeste a Lira f Dormirás agora ? 
Porque não vibras já as cordas lacrimantes 
D'essa alma sonhadora ? !,.. 

Coimbra, 8-4-915 
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CAUTÉRIO 
vo pegou^em 
Asarias, seu 
anos, e a c l a m o u * 

Em vista disto, 
d&iflaSfrrftdição lan-

terá es-
crito 27 em .vez de 17. Mas, tendo 
Jeroboão I I reinado 41 anos, 15 
dos quais n° teiqpp de. Amasias, 

staui lho 26 para o remado de 

apostolo estas paJavr^: j'Depois 
que Deus entregou ; a, nosso^. 
o paiz de Cannan deu-lh^s juiz( 
por 450 anos; e depois de âamúei 
deu-lhes Saul por. 40 anos.,, Totfil 
490 anos. 

Se formos pórem consultar,, o 
livro dos Heis, veremos, que ali se 
diz ser apenas dé 480 anos o espa-
ço decorrido desde a-sáída do. ÈgSiioy 
muito antes da conquista de CanUaan 
até á fundação do Templo põr Sa-
lomão, muito depois de Saul. >b 

Parece que, desde a»redaçãô dos 
Reis até á redação dos Actos dèixá-
ra o Espirito Santo esquecer as suas 
ligeiras noções de cronologia. .lonr,: 

Quando nos dá conta da sagra-
ção de Saul para fiindador da pri-
meira dinastia heloraica, dizM&os 
Samuel que Deus escolheu Saul 
para sempre. Passados tempos, 
usurpa Saul as funções sacerdotais,-
fazendo por sua mão um sacrifício 
propiciatorio, no piedoso intuito 
de chamar em seu auxilio o Deus 
dos exercitos. Samuel, então,, irritáb 
do e esquecido (ohl armadilhas do? 
Espirito Santo 1 . . . ) de que De Us 
o elegera para sempre, vem anun-
ciar-lhe da parte de Deus, que este 
procurara para rei 0 outro to", 
mem, segundo o seu coração, e 
o estabelecera chefe sobre o seu 

tro#pvno ano 27 
ÍU.y-) BÍÈ3V 

Utq, po âfffjÉf l l v r 0 dos 
YrSi--

0 Livm dos Juizes começa a nar-
rativa por estas palavras: «De-
pois da morte de Josué . . . » Não 
obstante, no cap. I ^ & j u ^ f l p ç t g r _ _ 
duma assembleia geral presidida .ça^as,sp^çe,o,..1sppi$!ía-qc^e tera es-
por esse mesmo Josué J - i r 7 J—J-

No capitulo XII I cjçs. Açtò^ dos 
Apostolos, dando-se cqnta d i u r n a 
missão de S. , JaulQ em Antiochíg W I 1 W . 
de Pisidia, poem-se na bô.ca do Osías, deyendo Zacaria,,$lho de Je-
«Tincif.nln aaf.a.s naloirmii. ('tlannw roboãO, Subir aO «« ann 9.7 

K S s í f t f t í asv mvj 

Yh^srfctgtfo fala-nos 
? m em v ^ & ^ s e s 27! . . . 

^ í í u í i ç a ^ ^ Y i n ^ p ^ l h a d a assim 
V f 8 ® ^ > o R^ò Santo ! 

a trapalhada dos 
patetas da Travessa! . . . 
íuvs ííi-jdmfil 32-iri£iíno3n3 

obui rriiinp .eoeiBí ,86ÍdiT 
Cantina Escolar Qr. B&narõino 
-;ri onijcot: uL eatob m '. 

v- machado 
jJB'll « rnil83t ob OÊIfií O/I 

JÍC Realisou-^aenojdia 20 do mês 
passado a eleição-para os corpos ge-
rentes deáta mstitmção de benefi-

B')uo ,'/íu:õ5 i-jv ,acru y. . 
cençia, dando ,o escrutínio o se-
guink,íiTPS«itado à 3 |Cn 
1Í£ Assembleia gercd: Presidente, 
Wosé 
Vice-pVisidknte, Cesalr Caldeira; 1.° 
:o JHÍOOI OfT r/i.. O _ ' 

Í P ® j 2-° »ecre-
tario, Antonio Viana; vice-se-
ciíetario, Eugénio Antunes Ramos ; 
2." vice-secr^tarfo, Antonio Maria 
Correia.iiilji!! r ;Bi>ijnsluA 
1 ( CoilitlhB de administração: Pre-
àidefite, AdWarno dô Nascimento; 
vice-presidente, Jóacíuim dos San-
tos; 1. secretario, Mano Simões 
P e r e i r a d e Brito ; .Secretario, 
João Ramos; tesoureiro, Antonio 
Henriques; vogais: Luiz Augusto 
da Fonseca,. Alberto Ferreira de 
kprais , Sergio t io mingo s e Al-
fredo da Costa Pinto. 

Cónsdho Jis>ccd: ;nDip, Hermano 
Jòsê Ferreira de Carvalho, dr. 
Francisco Ribeiro Nobre e Adriano 
" J t e p t o i f l * - S i j v a , efecti-
yoHij. Manuel ,Bernac4es Ferreira, 
Francisco Maria Rego e Eliseu da 
Silva, suplentes 

povo ! . . . Esse novo eleito foi Da-
vid. Quando este, já ' conhecedor 
das complacências do Altíssimo a 
seu respeito, e a fim de ir conquis-
tando a popularidade, que Ihè fa-
cultasse a usurpação do trtino, se 
apresentou a querer combater em 
combate singular contra o gigan-
tesco G-aliath, mostra ^ Saul muitos 
desejos de vê-lo e levado David á" 
sua presença, enche-o o rei de.per-
guntas acerca da sua procedência, 
filiação, naturalidade, ódáde, ocu-
pação, etc. 

Nada mais natural, não é ver-
dade? 

O diabo ó que, já antes dess:e 
episodio; a Bíblia nos apresentou 
David tocançl^harjpa, afim de afygen 
taros maus espíritos qiíe, de quando 
em vez, se apossavam do rei Saul... 

Para combater as amaleeitas, 
diz o texto hebreu que Saul orga-, 
nisou um exercito de 10:000 h o -
mens de Judá e 200:000 peões (das 
outras t r ibus?) . O texto grego dá^ 
nos 100:000 homens a um,lado* e 
30:000 a outro. Por sua parte o 
texto alexandrino (único compatí-
vel com a importancia da nação 
judaica) põe 10:000 homens a ca-
da banda. Qual dos' trea textos 
conserva mais o cunho da autenti-
ca revelação divina ? . . . 

Pelo quart,o livro,idos Reis, cap. 
"XIV, V 23, Jeroboão I I sobe ao 
trono de Israel no decimo quinto 
ano do reinado de Amasias, rei de 
Judá. Pois no versículo, 17.,tinhatse 
acabado de afirmar que no. ano>de-
cimo quinto do reinado deste mes-
mo Jeroboão terminava Amásias 
um reinado de vinte e nove anos!... 
Talvez, segundo o Espirito Santo 
15 mais 15 sejam 29 . . . ; : ' ' 

Osias, filho de Amasias, sobe 
ao trono quando Jeroboão II. ia já 
no decimo sexto ãrio ^o. reináão : 
pois, no V 1 do cap. XV, ^disj-se 
que foi no ano 27 desse reinado! 
Alguns cronologistas, catoliâos e , 
protestantes, quizeraw acudir • á 
contradieção resultante do confron-
to dos dois textos, aventando um 
interregno, que teria retardado a 
coação de Osias. 'Mas o que se lê 

Na sua'primeira sessão o Con-
selho administrativo resolveu cum-
priment.ar o . sr. Governador Civil, 
as. Juntas Paj;oquia.>,desta cida-
db e- todas as oolectividades que 
têm auxiliado á' CantiAâ ; organisar 

•ti- , OÍH '"fw o-)-.,.. Li as colonias marítimas de creanças ao . _ \\ ..'•_ Y 

á Figueira da Foz; alterar o regu-
lamento) do refeitório e organisar 
grupos dramatioos infantis, supri-
mindo os espectáculos de adultos 
no teatro da Cantina, de outubro 
proximo . em deante» 

)K> SUQSt 

a n ?f r 
i lste nosso colega local acaba 

de instalar a sua redacção na rua 
Visconde da Luz, ficando ali admi-
ravelmente m o n t a d a s Bbíjibom m:> 

Sabemos que O Debate aumenta 
dia a dia as suas prosperidádés cbm 
o que muito folgamos, pq^s que p 
um colega que defende brilhante-
mente o partido republicapai portu-u 
guês. • !>" W il ÍI 

.,j.;3VijTt ob 
• Bi 

Gazeta Oe Coimbra 
o Jiij-
nuSlfi 

,ij(ui 3<t hlêhj ài 
Entrou no seu 5.° aniversario • 

este nosso colega, qUe tem como 
director o sr. João Ribeiro Arro-
bas. urililifiup OB t8£qiq mjl 

Embora não concordemos, pot 
vezes, com a Oazètd, não'pòdemòs 
deixar de reconhecer que ela repte- P B B 
senta o esforço i^cansavel do seu^ oa v e r d a d e i r o s r e p u b l i c a n o s , e 

^Qgjo^çleos r evo -

l u c i o n á r i o s o r g a n i s a d o s p a r a 

ff'*4 d e m a i o ' s e c o n s e r v e m 

p repa t r âdae p a r a oi c o m b a t e , 

p r o n t ò s ' á ! ? prfméi rà voz . 

director e proprietário,, qn© 
tra na nossa redacçãp. TMfdadeiros 
admiradores das 'siúáij'faBuldadés.deP 
trabalho. Igualmente rècóííhècémi 

° efimv.giujããlbni tini 
ado que ^la defenc 

Peixoto d*Alarcão 

Este nosso presado amigo inter-
rompe hoje a sua colaboração n'^4 
Còrja, decido aos. seus estudos que 
não ihe'perillitetíltdedicar-se conve-
'niehtetóénté 'aò'jornálisiào. Os exa-
mes ja principiaram e as cólicas 
a toáffe apótjifentam-j rt5 

Sèra súbátffctjidò títl' seu impedi-
mento pelo nosso colega de reda-
cção' Férharití^á l 'Mártins, que até 
outubro dirigirá A Corja. 

teres.se a cidade de Coimbra, que 
todos nós quèrátóòs prógféèâíva e 
dignificada. 

Ao colega desejamofe, ao-conti-
nuação duma vida prospera. i : . 

,js-uomo) fiJiom s 
Também o nosso colega A Brio? 

sa entrou no seu ô.íoèiiiivortarid-. 
E ' o jornal académico maís an-

tigo do país e é caso para admirar 
a sua tão longa existência porque, 
em geral, os jornais de estudantes 
duram tanto como as rosas de Ma 

i «6D62ÍO ena .uilãin 
l h e r ? e - 3 B*b*m-OB 

Ao seu director e nosso p r e s ^ 
do amigo enviamos foUcdtações. 

! oiíusu msa .efil-W 
lornal de Coimbra 

i;{ jJy-~)b "iu i j \ 

Igualmente dó^pletbu cifibó 
f j • . • - - • >001 

anos de existencia o npsso cPlega o 
Jornçtl de Coimbra, bi-semanario re-
publicano, apeIo que Oufeleçitanlos, 
desejando-lhe muitas prosperidaiJ 

des. --

A' ultima hora 

Republicanos, dlerta! 

, ó J s g u . S t a n s w o s t o s ! 

Reptibiicanos, armai-uos! 
.'.OiilOè O ftiu U0^3fíJ 

íí8 : ,j>-j • 

iqnK p9,r ; [ i n fo rmações 

a b s o l u t a m e n t e fidedignas, q u e 

os m o n á r q u i c o s e r e a c i o n a r i o s , 

confe lu iados c o m a l g u n s f a l s o s 
ã n o s í f . p r é p ^ r a m u m a 

c o n t r a - f r e v o h i ç a a j ^ q u e se d i s -

t n í n h a m a p r o v e i t a r - s e d a o c a -

fi.lãfí «J f t í i e . sas t^ a c o n t e c i d o a o 

d r . A f o n s o C o s t a p a r a t e n t a -

r e m o a s s a l t o . 1 

O g o v ê r n o , p o r e m , e n c o n -

. e n t a n t o é 

a b s o l u t a i B e n t e , n e c e s s á r i o q u e 

-i .or f" m.q»-
uu moo ,8bjíIoo rasei 
3 jÂ melhorasiíIosr. dr. Afonso Costa pro-
segttejn, $e bem que;ojse»'citado ainda ins-
pire serjp» çuî actoSí A tempeí-atura elevou-se 
Mlí» .fiflpep ftijegtjr iásc.prlmeiras melhoras, 

.i paj-a. tornari a baiiar, sendo à hora em que 
ejsçt;evfma$,ck 38j:-ixl5d 
nu ©s médicos sôo rieiopinião que o ilustre 
enfermo resistirá ao grave desastre de que 
foi vitima, ri 

ert so?7>j ííbÇf 
^ ii L, iMt 

inibfl SUD31 ,80lB3 3BlJ> 
. B o r , d e c r e t o d e 19 d o m ê s 

p a s s a d o ficou c o n s t i t u í d o d a 
s e g u i n t e f o r m a o n o v o m i n i s -
tério1 ; 1 ,:vl0j£0 
1BV T1D •r.om 

08 JJJ Oj ,.Ç --b 8BJ3UB. ; 

;b o l^í^9i4esuoia, .Gruerra e i n t e -

r i n a m e n t e n É M a r i n h a — J O S É 
m c&frm.' 
NAFUBD E^I^AI EOUBJGAJA 

I n t e r i o r — J O S E A U G U S -

TO F E R R E I R A D A S I L V A . ooij nwJ oíjrt ofno*j . j í j^ j 

d ̂ m ò CATA-
NHO DE MENEZES. 

3 " ' u ' AeÍl-T2IQí&nças - V I T O R I N O 

ESGaLA-OFICINA I M Á X I M O D E C A R V A L H O 
G U I M A R Ã E S . 
«» b^tin&v oiiiv s a j t o ^ -

•' Éstrafigeitos-̂ AUGUSTO 
LUIZ VIEIRA SOARES. oJíisiív fey-u'\ur> .wJl 

V ^ ^ o m o n f c K - M ^ O E L J O A -

Q U I M R O D R I G U E S M O N -

T E I R O . v 
) moij» iiíSÁSop;. . <v»-çtol'i 

Ganias "—'Ĵ E MEN-
DES RlBÈIRO NORTON DE 
MATOS. . 

,,(,;rn.truçáq-JOÃO LOPES 
DA SILVA MARTINS JÚ-
NIOR. 1 v ' Viv 
.vjwiíúai oVsiíftv 'tou sS"\on\j 

y ^ c v s e d e d i c a -

d o s i-epubficianoB e p a t r i o t a s . 

N è s ^ a l í o r a g r a v e d a p o l i t i c a 

p o r t u g u e s í u m u i t o h a a e s p e r a r 

4Q„. SQU n QQfnp̂ OVFT.<,l9 t a l e n t o e 

d o • seu ari ior á P a t r i a e á R e -

. n iov â íiijtinvKsvi. 

Encontra-se exposta na vitrine 
do sr. Manuel Teixeira a artist^ça 
guitarra quo o nosso amigo sr. Ar-
mando Neves ofereceu, a esta,inati-» 
tuição, afim de ser rifada em seu 
beneficio. 

Os bilheteá 'i'á se encontram á 
venda nos seguintes I.oqai^:Arma-
zéns do Chiado, rua Feíreira Bor-
ges e Elegancià d® Coimbra, 

.jManuel Teixeira, na rua Candido 
dos Reis. 

O preço de cada bilhete é de 
dez centavos (JQO reis,)^ . « 

\ftoVS) tm^siu 
>•);. n.i] 

! >SJ>W\ÍV) V\ SLJ-UÍB 60 
Óontinuamos a enviar A 

CORJA a todas as p e s s o a s que 
, _ i . . Asoiflv, oi<s)! > c -os 
ju lgamos em condições de a as-
sinar. Oaso não qtieiram p r e s -
tar-nos a sua eooperaçãç, .pe-

dimos a fineza de a d e v o l v e -

rem imediatamente. a. 
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SECRETARIO 

J. Lu Frazão 

Liberdade* Justiça, Verdade e Progre??o 

F10 P 0 U 0 REPUBLICADO 
A. de fez a da Republica — .A. lei dos funcio-

nários públicos — Os perturbadores — O 
nosso director na reitoria e o yice-

reitor José Alberto dos Heis — O 
Marques, archeire e o 66 Fer-

nando do Museu,, 

Poucos dias depois de no Pa r -
lamento o deputado Pes tana 
Júnior ter denunciado as ma-
nobras dos monárquicos e dos 
republicanos monarquisados, 
para a tentat iva duma contra-
revolução, o» evolucionistas e 
camachistas votaram na Ca-
mara dos Deputados contra o 
parecer do ilustre parlamentar 
e distinto jurisconsulto Bar-
bosa de Magalhães para a apli-
cação da lei que afasta das 
repartições os empregados pú-
blicos monárquicos. Nada nos 
admira da at i tude do sr. An-
tonio Jose d'Álmeida e dos 
seus correligionários; estão 
dentro da lógica: de aeroplano 
desde que o seu chefe entrou 
no gabinete do Govenio Pro-
visorio, empreendendo uma 
viagem pelas regiões etérias, 
até hoje não conseguiu uma 
definitiva aterrissage, andando 
aos tombos com o balão e não se 
sabendo j á se este é dirigível, 
se tem ou não algum governo 
ou se é um aero»tato como os 
do Ferramenta. Oxalá que lhe 
não aconteça o que aconteceu 
a este arrojado aeronauta. 
Oxalá ! Por tugal está a preci-
sar neste momento de cida-
dãos aptos para a aviação, e 
o que nos admira, é que de-
pois das resoluções do sr. pre-
sidente do Ministério, estabe-
lecendo uma escola de avia-
dores, ainda lá não esteja o 
grande Demóstenes e aeronau-
ta eximio. 

0 que é facto, porem, é que 
muitos se deixam ir no balão 
do sr. Antonio Zé para gáudio 
deste alegre povo sempre á 
espera de divertimentos sensa-
cionais. 

Mas, emfim, nòs passaría-
mos a vida a rir-nos das evo-
luções do ilustre caudilho, se, 
a par dêle, pretendendo pes-
car nas aguas turvas, não an-
dasse uma caterva de desor-
deiros, alguns que se apropria-
ram do titulo de republicanos 
para mais facilmente vibrarem 
o golpe, perturbadores irrepri-
míveis, verdadeiros apaches e 
fadistas, que não podendo com 
uma ga ta pelo rabo sò pensam, 
a toda a hora, per turbar o so-
cêgo do. pais a vêr se no meio 
da confusão os verdadeiros 
republicanos se deixam ir na 
fita. Puro engano ! Os verda-
deiros republicanos, e não só 
estes, mas os verdadeiros pa-
triotas, os que querem o socê-
go e o bem de Portugal, en-
contram-se álerta para estran-
gularem ao primeiro salto, 
essa bicha desordeira e cómi-
ca de sete cabeças que se está 
formando nos cerebros patolo-
logicos dalguns bandidos a 
soldo de conhecidos e ambi-
ciosos tubarões. 

Entre tanto o que nos cau-
sa alguma estranhes» — não 
mui ta—é a ati tude dos cama-
chos contra o parecer. O mi-
nistro camachista assinou o 
decreto de lei contra os fun-

cionários públicos, precisa-
mente um diploma que dava 
certa liberdade ao governo 
na sua aplicação^ e se não fos-
sem os escrupulos do sr. pre-
sidente do ministério trazendo 
o assunto ao congresso para 
ser devidamente interpretado, 
naturalmente não apareceria 
esta reviravolta camachista. 
A estas at i tudes costumava o 
Mundo chamar politica de ca-
poeira do sr. José Barbosa. 

Agora não sabemos como as 

não era o autor dos artigos, o 
sr. Alarcão dirigiu-se a um 
dos redactores encarregados 
desta secção que assumiu to-
da a responsabilidade e o en-
carregou. de dizer ao sr. dr. 
Jose Alberto dos Reis : 

1.° que não concordava 
com um inquérito feito por S. 
Ex.* e que por consequência 
que só perante sindicantes que 
considerasse imparciais apre-
sentaria todas as provas. 

2.° Que este assunto não 
classificará. Aquele entendi- devia ser t ra tado pessoahnen-
meiito do Conselho Superior 
da Administração Financeira 
do Estado . . . Emfim, a maio-
ria par lamentar nobremente 
aprovou o parecer do sr. Bar-
bosa de Magalhães e o que é 
absolutamente indispensável, è 
que a lei comece a ser aplica-
da com toda a justiça. 

te e que por escrito S. Ex.1 se 
deveria dirigir á nossa reda-
cção. 

3.° Que muito estavamos 
aindaparaescrever sobre os em-
pregados da Universidade, de-
vendo, por este motivo, o in-
quérito ser feito a todos os 
acusados. 

4." Que se não se confor-

tam. 

masse com este nosso modo 
O Marques, archeiro, diri-í d e P e n s a r > recorresse a todos 

giu-se ao vice-reitor P r . José j o s m e i o s 1 u e a s l e i s l h e f a c u l " 
Alberto dos Reis a solicitar-
Ihe um inquérito aos seus 
actos. Percebem os leitores ... 
um inquérito presidido pelo 
sr. dr. José Alberto dos Reis, 
que aqui temos acusado, devia 
dar uma coisa muito impar-
cial. Estão a ver . . . 

0 nosso director foi cha-
mado á reitoria e com a hom-
bridade que é apanágio de to-
dos os cidadãos dignos, ime-
diatamente assumiu a respon-
sabilidade de facto dos arti-
gos escritos. O sr. vice-reitor 
,então mostrou-llie um reque-
rimento, jun to ao qual se en-
contrava um exemplar de A 
Corja que t inha sublinhadas 
quaisquer palavras e sobre 
que, naturalmente, inside a 
necessidade do inquérito. O re-
querente exige provas e a con-

vite do sr. vice-reitor, como 

Continuemos a historia do 
«Fernando do Museu» inter-
rompida no nosso ultimo nu-
mero. Como dissemos o homem, 
apezar de analfabeto, conse-
guiu ficar interino no lugar de 
guarda do gabine te de física 
continuando assim a fazer as, 
giradelas dos alimentos dos apare-
lhos, como êle diz. Não desis-
ti», porem, de teimar, com to-
da a vontade, a vêr se apren-
dia a ler. Debalde. O seu bes-
tunto não foi capaz de se ins-
truir, apezar dé durante seis 
meses um professor, rapaz 
nosso amigo, lhe h- dar, todos 
os dias, algumas lições. 

Es tas eram ministradas no 
gabinete, na própria casa da 
aula e sobre a meza do profes-
sor. Po r fim o mestre desistiu. 



A CORJA 

H a um caso tipico que de-
monstra muito claramente a 
inteligência do sor Fernando : 
mais de mil vezes o professor 
lhe ensinou a pronunciar a 
palavra arvore, e outras tantas 
vezes ele repetiu : arbole. E era 
ouvi-lo na sua casmurrice: 
ar . . . bo . . . le. E o professor, 
pacientemente a ensina-lo, e 
ôle sempre: ar . . . bo . . . le... 
ar . . . " bo . . . le. E parece-nos 
que ainda hoje o homem pro-
nuncia assim esta palavra. 
Mas vamos adeante: Em 1910 
constou-nos que o reitor esta-
va resolvido a conseguir do 
director da faculdade de filo-
sofia, que era também dire-
ctor do gabinete de fisica, a 
abertura de concurso para o 
lugar em questão, pois que di-
versas pessoas o desejavam 
e entre elas alguns ba-
charéis. Ju lgamot chegado o 
momento do Fernando ficar de 
fóra e ser relegado unica-
mente ao seu lugar de serven-
te e porteiro do edifício. En-
ganamo-nos. 0 Dr. Viegas, 
não sabemos porquê, natural-
mente por os pretendentes se-
rem muitos, embirrou e opoz-
se á abertura dos concursos. 
O reitor, que era o dr. Arria-
ga, que tinha muito respeito 
pelo sábio lente, não mais tor-
nou a fálar no assunto e as 
coisas ficaram como estavam. 
Passaram os tempos e o Fer-
nando aparece-nos este âno 
nomeado guarda efectivo do 
gabinete de fisica! Note-se 
que o dr. Santos Viegas, em-
quanto foi vivo, não permitiu 
esta nomeação. Foi preciso que 
ele morresse e no gabinete de 
fisica ficasse á vontade o dr. 
Teixeira Bastos, e para a rei-
toria fosse o sr. dr. Guilherme 
Moreira, pa ra que se fizesse 
tão escandalosa nomeação, no-
meação tanto mais injusta, 
quanto é certo que ela recaiu 
num homem analfabeto! 

Estamos convencidos que 

Folhetim d'A CORJA 

C . M . 

CONCLUSÃO 

— Esperai um momento. Não 
sei o que sinto. Alfredo, acende o 
candieiro, que eu não posso. Te-
nho um presentimento, que, se in-
volve a realidade, morro. Não me 
atrevo a descobrir esta bola; uma 
voz misteriosa diz-me que não tem 
nada. 

«0 que é a vida ! ainda ha pou-
co, com esta bola junta ao peito, 
julguei-me no cumulo da felicidade 
e agora bastou um leve presenti-
mento para me arrastar ao mais 
fundo do abismo cia desgraça. 

«Eugenia ! Eugenia ! que mal te 
fiz eu para me matares sem dò, sem 
piedade!! É a tua mãosiuha de 
marfim que dirige os punhais que 
constantemente me ferem o cora-
ção. Porque não pegas na tua có-
moda, no teu leito virginal, e fo-

o sr. dr! Guilherme Moreira 
não foi devidamente informa-
do das aptidões deste cidadão 
e muito menos o sr. Ministro 
da Instrução. Repetimos: 

—Desafiamos toda a gente 
a provar-nos o contrario do 
que aqui afirmamos. 

Convide o sr. Reitor da 
Universidade o funcionário 
acusado a que por seu proprio 
punho e oficialmente se defen-
da; convide-o S. Ex.1 a que 
requeira um inquérito. 

Se êle fôr capaz de redigir 
um oficio, atendendo a todos 
os requesitos legais, nós da-
mos licença a que nos cortem 
o pescoço. Isto vai mesmo as-
sim em linguagem de carni-
ceiro, mas ó categorico, au-
tentico, verídico. 

Se o sr. dr. Teixeira Bas-
tos não informou o seu reitor, 
delinquiu; se este foi informa-
do e sabia das habilitações li-
terárias do funcionário de que 
propoz a nomeação ao minis-
tério, igualmente delinquiu. 

Porque não é provável que 
o sr. dr. Sousa Júnior, que foi 
o ministro que refrendou o de-
creto, cometesse consciente-
mente semelhante monstruosi-
dade. 

E' contra todos estes abu-
sos que nós protestamos; é 
contra o.s que nas próprias re-
partições do Estado fazem pro-
paganda monarquica que nós 
ievantamos a nossa humilde 
voz, que se não tiver a facul-
dade de se fazer ouvir pelos que 
nâo querem ouvir, tem no entan-
to a faculdade de se fazer ou-
vir pelos republicanos humil-
des, os anonimos, que em lan-
ces difíceis para as instituições 
têm posto e continuam a pôr 
o coirâo a todos os riscos. 

No penúltimo numero refe-
rimo-nos aqui a um caso suce-
dido por um tal Manso que a 
monarquia dos adeantamentos 
ali anichou na secretaria da 

ges comigo nas azas de mil cari-
cias? Vamos para um cantinho es-
curo e poético, e aí triunfaremos 
dos preconceitos da sociedade. 

— Sempre esse sonho ! Carlos. 
— Sim, tudo isto não passa de 

um sonho. Que desgraçado que eu 
sou ! . . . 

Estendeu os braços tornados 
frios como o mármore, e caiu so-
bre a cama. 

Os dois amigos, mudos, silen-
ciosos, sentaram-se e admiraram 
aquela dor imensa. 

Carlos estava socegado, imóvel 
como a estatua da dor; só os 
olhos, cheios de uma mórbida me-
lancolia, se moviam num semicir-
eulo azulado, percorrendo todos os 
pontos de um nome — Eugenia — 
escrito na parede. 

Pouco depois levantou-se, e sol-
tou vibrações doces, suaves, como a 
voz dos anjos infelizes e resignados: 

— Amigos, já reparastes numa 
dessas noites placidas, tristes em 
que esse agente que rege o univer^ 
so, desenrolando sobre a imensida-
de o véo da melancolia, se concen-
tra, parece que sofredor? Já no-
tastes os momentos em que todos 
os seres satisfazem socegada, feliz-
mente, a todas as exigencias da 

Universidade. O caso passou-
se com o nosso correligionário 
Adelino Pinto, leal republica-
no e destemido, o mesmo que 
por ocasião das manifestações 
provocantes dos conspiradores 
monárquicos em Coimbra, foi 
acusado de rachar a cabeça ao 
dr. Mário de Aguiar. Como 
todos sabem este nosse amigo 
esteve preso alguns dias na 
primeira esquadra policial, ás 
ordens desse abominavel co-
missário Oosta Cabral e a p a r t e 
que depois vimos -redigida no 
comissariado estava devida-
mente carregada e pronta a 
seguir para o t r ibunal afim de 
o juiz o cast igar com todos os 
rigores da lei. A revolução de 
14 de maio, porem, veio en-
contrál-o nessa situação e êle 
foi imediatamente restituído á 
liberdade e ao exercício das 
suas funções. Desde essa data 
que naquele covil de monár-
quicos se não tornou a olhar 
direito para Adelino Pinto, re-
publicano que acima do lu-
gar, acima dos seus interesses 
e até acima da sua vida põe a 
defesa da Republica. E é devi-
do a isso que o Manso, que é 
um conhecido monárquico, co-
locado na Universidade por 
monárquicos, se peruitiu ha 
dias desfeitea-lo dentro da pró-
pria repartição. O Adelino que 
está ao serviço do reitor diri-
giu-se naturalmente a uma se-
cretária, que calhou ser a do 
Manso, buscar um mata-bor-
rão para se servir com êle, 
quando o Manso, bravo como 
um leão, lh'o arrancou das 
mãos e lhe bradou: —- Deixe 
estar o que es tá! E saia daqui, 
porque não é digno de aqui en-
trar, nem cá tem nada que fazer! 

O Adelino imediatamente 
se dirigiu ao chefe da Secreta-
ria a queixar-se do sucedido e 
depois, na rua, fóra do serviço, 
dispunha-se a -dar o corretivo 
ao insolente, se não houvesse 
alguém que ao surpreendêl-o 

natureza ? Vós que compreendeis 
os efeitos do gigante misterioso, o 
que sentis então ? curvais admira-
dos. E quando os raios se cruzam 
no espaço e o ribombar do trovão 
se perde de montanha em monta-
nha, quando essa mie cruel antes 
do tempo devora insaciavel os seus 
filhos, não cesseis de admiral-a, 
porque, dados uns certos princípios 
as consequências são fatais, e mui-
tas vezes chega-se a esses princí-
pios por escadas luminosas. 

«Não vos parece que estou mais 
socegado ? Provavelmente julgais 
que o meu espirito dorme; está 
concentrado como muitas vezes a 
natureza. Depois de dada a eru-
pção, se virdes todos os meus ami-
gos curvados ao peso dos grandes 
afectos, não me condeneis, tende ao 
menos compaixão. Então já o meu 
espirito terá entrado nos limites 
da fatalidade; e quereis saber o 
qu® o ha de lá levar? ha de ser um 
afecto sublime a que o sentimento 
costuma tecer ceroas de louros. E ' 
um abismo onde muitos caem, ó 
um abismo que atrai. 

— Anda daí, não descubras a 
bola, temos muito tempo. Vamos a 
casa da Eulalia, que te espera des-
de & meia noite. 

OS POETAS E DEUS 
Os Beuses ou o Deus são mas-

caras do temor, da esperança, do 
furor, da ternura, do odio e do amor 
que o homem pretende descobrir 
nanatureza. Nodiaemqueo seu es-
pirito vem a perceber que a natureza 
não é dotada de paixão alguma, tor-
nam-se inúteis os Deuses ou o Deus. 

O homem ocidental prooura hoje 
passar sem ei«s. Ha muito tempo 
que se não dá tão importante evo-
lução do seu pensamento. A princi-
pio, rompeu-se por isso o equilíbrio 
das consciências, mas pouco a pou-
co foi a antiga ordem substituída 
por outra nova e conheço alguns 
espíritos quejá acharam a novapaz. 
Virem serenos e alguns deles mor-
reram, sem angustia, simplesmente. 

A separação das Igrejas e do 
Estado em França, o» debates »o-
bre o ensino na Inglaterra, as ma-
nifestações na Italia e na Espanha 
contam-se entre os menorei dos fe-
nomenos que anunciam que por 
vez a multidão deseja emancipar-se, 
Decerto ha de passar por muitao 
étapes antes de chegar ao pont» 
onde pararam tais pensadores. 
Acções e reacções, fluxo, e refluxo, 
só o resultado importa. 

Para as multidões, a medida da 
verdade é a neoessidade. Se o ho-
mem abondona hoje o seu Deus ou 
os seus Deuses, só por esse facto 
prova que já lhe não são necessá-
rios. Pode viver semeies. A huma-
nidade repele assim, no decorrer 
dos tempos, tudo o que afmbaraça, 
depois de a ter servido. E' ingrata 
e feroz, e no entanto admiravèl. 

Sorte, dos Deuses foi o serem 
auxiliares dela. Deixaram de o ser. 
O seu culto ó dispendioso: a preoe 
é uma perda de tempo. 

Os poetas, todavia, venerarão 
sempre os Deuses e lamentarão 
ainda por muito tempo que já não 
seja possível obedecer-lhes. 

(Resposta ao inquérito 
do Mercure de Prance, 1908 ). 

EMILIO V E R H A E R E N 

(grande poeta belga). 
Isto foi em 1908. Depois desta 

data quanto se não tem andado! 
Até nós com a nossa Republica e 
a nossa lei da Separação. 

E ha de se continuar . . . 

nessa disposição o não dissua-
disse de tal tentat iva. 

Vá, requere-se uma meda-
lha para o Manso, j á que não 
ha quem tome providencias. 

— Hoje não vou, quero ver a 
bola. Que importa que não tenha 
nada! nio estou já acostumado a 
sofrer ?! Venham as ultimas fezes 
desse cálix amargo que traguei 
nos jardins das minhas esperan-
ças. 

De repente descubriu-a. Apro-
ximou-a da luz, é á proporção que 
mais a examinava, um tremor cada 
vez mais convulsivo se apoderava 
dos seus orgãos, uma palidez, que 
cada vez se aproximava mais da 
morte, investia-lhe o rosto. Depois 
dum exame de seis segundos, quasi 
caiu no chão; e dos lábios espu- f> 
mantes de involta com um suspiro 
profundo e aterrador, saíram as 
duas sílabas — nada! — 

— Agua ! bradou Alfredo. 
Imediatamente deitaram-lhe trea 

jarros d'agua para cima da cabeça; 
levantou-se então, ficou direito co-
mo um fuso, e soltou estas pala-
vras terríveis, que fizeram bater a* 
vidraças uma na outra : 

— Nada . . . Oh ! . . . de«graça* 
do, quem foste tu amar !! . . . uma 
mulher, cuja massa cerebral foi 
talvez comida por algum morcego! 
Nada ! . . . Oh! . . . fatalidade ! J á 
te encontrei ôco, ó craneo da rai-
nha amada! 



A CORJA 

ss 
O sr. Alpoim 

Q í 8 
Nas suas Notas dum caturra, 

Julíerta escreve com toda a pro-
priedade os seguintes períodos : 

. . . O rei Afonso XIII, por quem confesso 
uma enorme simpatia e admiração, especial-
mente depois que o vi no enterro de Cana-
lejas — é, verdadeiramente um homem! — 
professa ideias modernas e liberais; possue 
um notável bom senso . . . 

Bem se vê qu« o sr. José dAl-
poirn. é, ainda hoje, o que nunca 
deixará de ser . . . .Desgostoso por-
que os republicanos o estão des-
mascarando, o homem dos acha-
ques ainda a p-ometer que aban-
dona o país — exilando-se para a 
terra de nuestros hermanos, visto 
ter-se já «acostumado a amal-a co-
mo se tosse sua própria terra.)) E' 
assim, o homem da gota , . . Em-
quanto uma grande parte da im-
prensa hespanhola advoga a inter-
venção da Espanha em Portugal, 
o sr. Alpoim endeusa Afonso XIII, 

esquecendo-se de que foi esse ca-
ricato soberano o verdadeiro assas-
sino de Francisco Ferrer e doutros 
mártires da Liberdade. Mas não 
admira que s. ex.a professe pelo 
rei hespauhol «uma enorme simpa-
tia e admiração^. (Js tiranos, os 
carrascos da consciência humana 
encontram sempre outros carras-
cos para defendei -os . . . Se assim 
n§o tosse, o sr. Alpoim não diria 
n a s suas cartas para o Juneiro que 
Afonso xiii «professava ideias mo-
dernas», nem asseguraria que esse 
m o n s t r o coroado «possue um nota-
v e l bom sonso». 

Ideias modernas ! Notável bom 
senso ! Ah, ah, ah! Só á gargalha 
da, sr. Alpoim. Sim só á garga-
lhada — porque um homem que 
professa ideias modernas não man-
da fusilar barbaramente, no pateo 
duma prisão, homens que sempre 
se impuzeram pela sua estóica co-
ragem e pelo seu grande valor in-
telectual. Ferrer não era um cri-
minoso como Afonso XIII nem como 
Maura — o carrasco da Espanha 
moderna. Ferrer foi sempre um 
homem de principios que nunca se 
cansára de derramar a instrução 
criando escolas e fundando biblio-
tecas publicas. Por isso, só por 
isso, foi encarcerado e miseravel-
mente fusilado, ao passó que òs 
seus algozes são endeusados pelo 
sr. Alpoim que pássa a vida a gri-
tar que sófre d'achaques e que a 
Democracia nunca deixou d'encon-
trar nele um grande, um verdadei-
ro e autentico . . . defensor. 

Está-se vendo, não ha que vêr. 
A Democracia, num homem que 
diz que o kaiser é na patria de 
Kant, adorado como um Deus, não 
deixa de ser uma democracia qu« 
cheira a garrote —«-tolao as ideias 
modernas de" Afonso xiii . . . Ò que 
vale é que já não ha quem tome a 
serio o sr. conselheiro Alpoim; por 
isso as suas cônselheirais prelen-
gas, quasi diariamente publicadas 
no velho Janeiro, deixaram de ser 
o que eram para serem agora can-
tadas em triolet pelo rapazio irre-
quieto : 

Que importa que o Kante cante ! 
Que importa que o Comte conte! 
De nós, rapazes, diante, 
Que importa que o Kant cante ! 

Kant é um kant pedante. 
Comte é um Comte bifronte! 
Que importa que Kante cante, 
Que importa que Comte conte ! 

Valha-nos ao menos isso, sr. 
Alpoim. . . Valha-nos ao menos 
isso . . . 

#X XkíJ JLv^U JLJL W W S w w w Ç 
Arrepiam-se muito estes pseu-

dos propugnadores da educação 
popular quando, por acaso, cha-
memos ás coisas pelo seu verda-
deiro nooiôv. Coitados! Ipocritas e 

' eátúpidos uns, burros e maus ou-
tros. E quaíitos, quantos dêles, são 
os mais debochados e os maiores 
malandrosd,Muitos conhecemos que 
alardeando por toda a parte a sua 
moral avariada, mais imoral do que 
os que teem a tranques a, a cora-
gem, a isenção e a absoluta , res-
ponsabilidade dos seus actos, são 
perante a sociedade e perante a fa-
mília os mais devassos. De muitos 
já presenceamos esta extraordina-
ria moral: nas escolas e perante o 
publico todos dentro das regras 
da decencia, pairando com todos os 
adjectivos que traduzem a verda-
deira moral; mas no lar, perante 
a família, prostituindo as mulheres 
e as filhas, espancando-as, profe-
rindo todas as baixêsas do vocabu-
lário e praticando as acções mais 
degradantes. 

Não ó pelas barbas ou pela sua 
categoria profissional que certos 
meneurs se impõem como moralis-
tas. E' preciso reunir ás palavras 
os exemplos. A moral do frade não 
nos serve : Olha para o que eu digo, 
não olhes para o que eu faço. Isto 
só representa a iálta de .pudor de 
todos os canalhas Própria em to-
dos os frades e jesuítas, mas im-
própria para os que querem ter a 
prosápia de moralistas. 

Furto.. . religioso 

Às Tolhas fulminenses ocupam-
se atualmente de um caso que não 
deixando de ser interessante, revela 
a moral religiosa. O frade Mateus 
Hirschellè, pertencente ao mosteiro 
de S. Bento, ròparou qualquer dia 
que a filha de uma viuva frequen-
tadora da igreja, era rapariga bo-
nita e lançou sobre ela os seus 
olhares enamorados. A rapariga 
inexperiente, confiando na 'santida-
de do frade começou por atende-lo 
e pouco depois, caída na sua rêde 
de palavras mansas, do que a bal-
samiea voz da bíblica Sulamita, 
sentiu-se devorada por ardente pai-
xão. O frade convidou-a a fugir—e 
eia fugiu. Mas Hirschelie não ia 
só com sua amante, goaiar o amor 
e a cabana, levava oomsigo noventa 
e três contos do" cofre da ordem, • 
pelo que foi apresentada queixa á 
policia. 

Afinal, tudo isto representa uma 
scena bem humana a dentro das 
regras da ordem rigorosa dos bene-
ditinos. 

D ' « 0 Mundo» 
CLVF ,OfvíU* ,J8"KiiOí(y 

O pêso da alma 

D'Aurora: 

«Alguns carolas, médicos e não 
médicos 

norte-americanos descobri-
ram que a alma humana pesa 15̂ , 
gramas ! . . . 

Um redactor de Lá Libjte tPfn-\ 
sée, de Lausana, lembra que, em 
tal caso, são inúteis as missas e as 
rezas : basta manda-las para o ceu 
dentro de um envelope, com o pe-
so ordinário para porte simples. A 
despesa é pequena : — como o ceu 
deve ser considerado nação estran-
geira, basta colocar-lhe um selo de 
meio tostão, o ela lá irá ao seu des-
tino . . . » 

Que grandes maduros ! 

"O Desinfeliz,, 

Da Mamorrosa para a Bairrada 
Livre escreve o nosso amigo Pato : 

«Já lá vão algumas semanas, e 
contudo ainda hoje, nos centros da 
cavaqueira, se discute a monumen-
tal vitória do Partido Eepublicano 
Português, alcançada nas ultimas 
eleições. 

Passada a luta, uns alvitram 
agora que quem governa, por estes 
anos mais chegados, são os demo-
cráticos, porque assiiú ordenou a 
nação. Outros, máis tímidos ou es-
cudados em opiniões suspeitas, for-
mulam a hipótese duma contra-re-
volução levada a efeito pelas fa-
cções despeitadas por verem por 
terra os seus castelos aéreos e os 
seus ídolos de barro. 

Como se isso fôsse possível! Um 
movimento revolucionário, estejam 
certos, não ó para tbdos . . . E' para 
os democráticos porque lhes não 
faltam convicções, tesm nervos, e 
teem-nos no seu devido logar. Em-
quanto que os outros o que teem 
é palavriado ! E depois . . . 

Quando o fado é adverso 
Nada vale ao «desinfeliz» 

Os «cucos» 

E' interessante o folhetim do* 
distinto escritor Julio Dantas pu-
blicado no n.° 1766 da Capital. Não 
resistimos á tentação de o trans-
crever. Hoje não, que não temos es-
paço. Talvez no proximo numero. 
Por ele se verá como certos mar-
manjos iam pôr os ovos nos ninhos 
dos outros, isto em 1720. Era assim 
que os moralistas dêsse tempo clas-
sificavam os indivíduos que sedu-
ziam as mulheres casadas. Cucos í 
Que ráio de lembrança, aliás inte-
ligente, porque são efectivam ente 
os cucos que teem o habito de pôr 
os ovos noutros ninhos. Actualmen-
te dá-se outro nome mais retrocido 
ao caso. 

Os telefones 

Fartam-se os subscritores de dar 
à manivela e nada. As meninas.. . 
môcas ou falando com os derriços. 
Isto sucede todos os dias. As quei-
xas tem sido constantes e o sr. An-
tonio Maria Pimenta que providen-
cias tem t o m a d o N ã o era mau o 
publico sabê-lo. 

No dia 13 um subscritor do 
Bairro Alto desejou fazer uma re-
clamação na estação competente, ás 
9 horas e meia, e ainda lá não es-
tava empregado. Era cêdo . . . 

Os lentes . . . pardais 

Víram-nos ? Novos e pálidos, 
velhos e luzidios, madrugadores e 
joviais. Logo pela manhã cedo sal-
tavam peias sacristias, de capêlo 
verde-gaio, azul e branco e amara-
lo. Conheceram-os ? A's borlas do 
pendão e debaixo do palio, tão sé-
rios e tão honestos, com uma de-
voção . . . Viram ? Nós também. 
Eram seis, uma pequenina parte do 
grande enxame. Aquilo parecia o 
resto duma bachanai depois de re-
cita de estudantes. Tão ridículos ! 
Mas que passaros . . . Alguns têm 
diversas capoeiras . . . Um dos ve-
lhos sabemos que tem duas, uma 
em Montarroio, outra ali na rua do 
Norte. 

Mas com que devoção eles 
iàm l j .. 

O sr. Mateus 
./•• » . • 

Com que então trinta escudos, 
hein ? Você ó que é Um verdadeiro, 
autentico catolico apostolico roma-
no. Põe as coisas tal qual são; não 
está com meias mediclas ; não é hi-
pócrita : Venha a nós . .. 

Pois è êsse o verdadeiro prin-
cipio da religião. 

Kalendario 
Devido a absoluta falta de es-

poço não inserimos ainda esta se-
cção que se ocupa do assassínio 
praticado pelos padres jesuítas das 
Trinas na pessoa da infeliz Sàra 
dè" Matos, e da Tomada da Bas-
tilha. _ 

Vai no proximo numero. 

LUTUOSA 

Finou-se vitimado pela tuber-
culose o sr. Jaime Henrique Simõeg 

de Brito, filho e irmão dos nossos 
amigos srs. Joaquim Simões Barri-
co e Mário Simões de Brito. 

O pobre moço que contava ape-
nas 16 anos, deixou na maior cons-
ternação a sua extremosa família, 
a quem apresentamos a expressão 
das nossas condolências. 

A policia 
Foi profusamente distribuído um 

manifesto pugnando pela dissolução 
da policia e em que se fazem algu-
mas referencias ao sr dr. Antonio 
Leitão, ilustre governador civil 
deste distrito. Nós também sômos 
de opinião que a policia deve ser 
dissolvida, sendo reintegrados to-
dos os guardas, cabos e chefes que 
são republicanos e tenham cumprido 
com os seus deveres. Entretanto 
cumpre-nos lealmente declarar: o 
sr. dr. Antonio Leitão ainda não 
mudon de opinião sobre o assunto 
e a primeira vez que foi a Lisboa 
falou na dissolução ao presidente 
do ministério, que não concordou; 
a readmissão do chefe Louro não 
^oi feita pelo sr. governador civil 
nem podia sêl-o; a inauguração 
do retrato deste chefe na 2." es-
quadra foi autorisada pelo actual 
comissário; sobre a segurança da 
republica e da atitude de alguns 
indivíduos que em 14 de maio se 
abstiveram de cumprir os seus de-
veres de republicanos, e até os seus 
compromissos, oqueó absolutamen-
te verdadeiro, reservamo-nos para 
em ocasião oportuna fazer os devi-
dos comentários. 

A policia só pode ser dissolvida 
por um decreto do Congresso. 

Do que pessoalmente sabemos 
desde 14 de maio e das ultimas in-
formações colhidas sobre o assunto 
aí fica o resumo. 

fl LEI Qfl 5EPflRflÇflO 

Na Camara dos Deputados tra-
vou-se o primeiro debate entre dois 
parlamentares monárquicos catoli-
cos e o ministro da justiça sobre a 
leidaSeparação. Aquêles saíram mal 
feridos, defendendo brilhantemente 
a lei o ministro, que toi muito apoia-
do pela maioria parlamentar. No 
proximo numero daremos um ex-
trato dos discursos. 

A' ultima hora 
DR. A F O N S O COSTA 

Progridem consideravelmente 
as melhoras do ilustre enfermo, sen-
do quasi certo que o eminente esta-
dista está livre de todo o perigo. 

Tem-se alimentado regularmente 
ha alguns dias, a temperatura 
tem sido quasi normal, já lê os jor-
nais, e ante-ontem e ontem levan-
tou-se e esteve algum tempo senta-
do numa poltrona. 

Em Coimbra pensa-se na orga-
nisação dum comboio especial que 
conduzirá a Lisboa os seus corre-
ligionários afim de o felicitar. 

Continuamos a enviar A 
CORJA a todas as pessoas que 
julgamos em condições de a as-
sinar. Caso não queiram pres-
tar-nos a sua cooperação, pe-
dimos a fineza de a devolve-
rem imediatamente. 
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No seu leito, tão magrinha e 
pálida, quasi na última hora, ainda 
sorria, esperançosa de vêr o seu 
noivo entrar a porta, embuçado na 
sua capa de estudante, de buço 
pequeno e loiro, lábios finos e olhar 
melancólico. 

E a tarde caía lentamente . . . 
Nà sua casinha humilde tudo 

lhe parecia ainda sorrir. Mas tão 
fraca e trémula, o nariz adunco e 
o rosto descarnado! Se ela pudesse 
vêr-se ao espêlho, como se havia 
de admirar ao vêr um rosto de ve-
lha, tão diferente daquele tão lin-
do, rosado e juvenil de outrora! 
Nem talvez se conhecesse . . . 

A tosse tinha aumentado. E, 
apezar do médico a proibir de se 
levantar da cama, trémula, vacilan-
do, ia sempre á janela para vêr se 
o via subir as escadas de pedra, 
onde às vezes ambos conversavam, 
enlevados de amor, nas tardes bal-
sâmicas de Abril. Mas ele não che-
gava, nem sequer lhe escrevia. Es-
taria a férias, muito longe . . . e 
talvez nem pudesse escrever . . . E 
pensava tristemente. Mas volvia 
outra vez á alegria: — Quem sabe? 
talvez que quizesse fazer uma sur-
preza: entrar muito devagarinho, 
abrir levemente a porta e, carinho-
so, lançar se ao seu pescoço e dar-
lhe um beijo no rôsto, como de 
cos tume. . . 

A febre aumentava. Perdera o 
apetite. E a mãe, ao vê-la delirar, 
levava o avental aos olhos para en-
xugar as lágrimas que lhe corriam 
pela face. 

— Porque chora,min ha mãe?— 
perguntava tristemente. 

— Eu não choro, minha filhinha. 
Então vês-me chorar? 

— Vejo, sim, não me engana. 
Diga-me porque chora. Talvez sai-
ba alguma coisa dele e não me 
quer dizer . . . 

-— Não sei nada, minha filhinha. 
— Não negue . . . Se é minha 

amiguinha não me encubra nada, 
que me aflige. 

— Olha, queres que te diga a 
verdade? Choro por me lembrar 
que brevemente será o teu casa-
mento . . . 

O pranto embargou-lhe a voz e 
continuou : — E não tenho dinheiro 
para o teu enxoval. 

E a doentinha, num revérbero 
de alegria, beijando carinhosamente 
o rôsto da mãe, disse-lhe numa voz 
dôce e débil, passando-lhe as mão-
sinhas lívidas pel» face: 

— Então é isso?! Não se aflija. 
Quando eu estiver melhor, vou pa-
ra a loja e ajuntarei dinheiro. Não 
se incomode com isso, minha mãe, 
não ? 

A tosse subiu-lhe á garganta. A 
mãe inclinou-a um pouco para fóra 
da cama, amparou-lhe a cabeça, e 
ela escarrou sangue. 

— Vê, minha mãe, o sangue já 
não vem com tanta força, pois não? 
Estou quasi bôa. 

— Agora é por pouco tempo, 
minha filhinha; brevemente esta-
rás restabelecida de vez. 

E ia para a cosinha chorar. 
Não podia conter o pranto, ao ou-
vi-la: «Vê, minha mãe, o sangue 
já não vem com tanta força . . . Es-
tou quasi bôa . . . » Pobre criança! 
Tinha esperança de se salvar. Mas 
o médico já a tinha desenganado: 
«Vá-lhe preparando o enxoval para 
o noivado . . . Está por dias . . . » 
E chorava debulhada em pranto. 

Era tarde nostálgica de outono. 
As árvores sacudiam as últimas fô-
lhas ; as aves cantavam uma elegia 
melancólica e dolente; e o vento 
lugubremente gemia uma canção 
monótona e soturna nas árvores 
despidas. 

E a doentinha sentia-se feliz 

pelo próximo noivado! Mal sabia 
ela que o outono era a estação dos 
noivados das virgens tuberculosas, 
dessas noivas imaculadas e tristes 
que vão noivar no paiz do Misté-
rio. 

A mãe tinha-lhe prometido que 
no dia do seu casamento iria toda 
de branco, de flôr de larangeira, 
muito linda, muito linda. E quando 
estivesse bôa iria para a loja tra-
balhar e ajuntaria dinheiro para o 
enxoval . . . Mas por enquanto aen-
tia-se muito fraquinha . #. 

Agora, j á não se podia levan-
tar. Tinha o olhar baço, os lábios 
esbranquiçados e as faces encova-
das. A pouco e pouco ia deitando 
pela boca, em escarros de sangue, 
os restos do ultimo pulmão. O co-
ração j á lhe batia mais debilmen-
te . . . Cerrou os olhos. Sonhava 
delirante . . . 

Agora, via-se vestida de noiva, 
ao lado dele, numa igreja toda en-
feitada, com luzes a arder, o órgão 
a tocar, e via um padre, de capa 
bordada a oiro, que vinha aben-
çoal-os . . . 

Mas a tosse voltou, e acordan-
do do sonho, soergueu-se debil-
mente como um passarinho mori-
bundo; olhou em volta da casa, co-
mo procurando o que acabára de 
sonhar, e apenas viu a mãe sentada 
ao seu lado banhada em lágrimas. 

— Tenho sêde, minha mãe— dis-
se baixinho. 

A mãe chegou-lhe um copo com 
água e chá aos lábios ; tossiu de-
bdmente; fitou a mãe com um ar 
de agonia; inclinou a cabecinha no 
seu regaço e fechou as pálpebras 
de neve como uma ave implume. 

E ao outro dia, num caixãosi-
nho cândido, coberto de flores, lá 
foi para o país do Mistério, vesti-
dinha de noiva, muito linda . . . 
muito linda . . . 

M . F . 

Cantina Escolar Dr. Bernardino 

fHach'aào 

Colonias marítimas de ferias 

Devendo realisar-se nos proxi-
mos meses de agosto e setembro, 
como nos ânos anteriores, as colo-
nias marítimas de crianças á Fi-
gueira da Foz promovidas pela 
Cantina Escolar Dr. Bernardino 
Machado são avisados os pais e os 
tutores das crianças pobres das 
freguesias da cidade, incluindo Oli-
vais e Santa Clara, a apresenta-
rem até ao dia 25 do corrente os 
respectivos requerimentos na séde 
da Cantina, rua de S. Pedro, de-
pois de convenientemente atestados 
pelas Juntas de Paroquia. 

Coimbra, 10 de julho de 1915. 

O P r e s i d e n t e , 

A D R I A N O DO NASCIMENTO 

Secção literaria 

ttOITm D O 

Nâo sei bem se te lembras, meu Amôr, 

Dos juramentos firmes e sagrados, 

Que me fizeste em tempos já passados, 

Numa tarde dum poente encantador. 

Envolveste-me num olhar abrasador, 
E, abrindo teus lábios carminados, 
Disseste: —- Ficarão unificados 
Os nossos corações, cheios d'amor. 

Pois hoje vejo com cruel tortura, 

Que já te não lembras da sagrada jura 

Qu'então me fizeste, tremente, a sorrir/.. . 

Recordo-me eu, cheio de tormentot 

Da grande jura que Itvou o vento, 
E direi: - Como as mulheres sabem mentir ! 

Coimbra, 1915 

A n t o n i o S k r i m o 

O " B I 5 C U I T „ 

Na minha meza tenho um b i scu i t , 

Lembrança querida que me deste, querida. 

Figurinha gentil que me sorri, 

Na graça imóvel dum sorrir sem vida. 

Quando olho para ile, embevecido, 

líinh'alma parte, livra-se d'aqui, 

Ao liar do sonho vai. , . lá vai perdida.., 

Pobre alma errante a suspirar por ti! 

E quando volta emfim dessa viagem, 

De visitar em mística romagem, 

A ilha côr de rosa da Ilusão, 

Se eomtemplo de novo a figurinha 
Julgo lêr-lhe na face miudinha 
Que ela também tem alma e coração! 

Coimbra, junho, 1915 

M . C a k d o s o G o n ç a l t i » 
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S A U D A D E S 

O' nuvensinhas de Deus. 
Abrandai a minha mágxia! 
Fartai-vos hos ohos meus, 
Que estão ambos razos d'água. . 

Ai, descei por caridade, 
0' nuvensinhas de prata ! 
Vinde beber a saudade 
Deste pranto que me mata. 

E depois no triste canto 
Que a chuva do calis descerra 
Ide verter o meu pranto, 
Muito alem.. .na minha terra. 

Chuva de pranto: desejos ; 
O' nuvens fartai-vos bem ! 
Levai saudades dos beijos, 
Que me dava minha mãe . . . 

A . M a b q c s s d a S i l v a » 



H a dias na Camara dos 
Deputados houve uma discus-
são sobro o caso vulgar de 'um 
soldado ter assassinado um 
seu superior, oficial distinto e 
bom republicano. 0 assassina-
to foi devido a questões de 
vingança pessoal por parte ,de 
quem o praticou, como os jor-
nais diários noticiaram — «por 
ter sido castigado por aquele 
seu superior», assim diziam. 
Mas ao mesmo tempo o assas-
sino lembrou-se de chamar á 
vithna talassa, naturalmente 
julgando que isso atenuaria a 
responsabilidade do seu abo-
minável crime. 

No Parlamento, porem, o 
sr. Antonio José dAlmeida, 
lembrou-se de fazer especula-
ção politica do caso, e ai o te-
mos com a sua oratoria aereo 
arrebatadora, dizendo incon-
veniências, procurando intri-
gar o governo com o exercito, 
numa politica réles e vergo-
nhosa. 

Não contente com isso veio 
para o seu jornal Republica re-
editar a prelenga, mais correcta 
e aumentadaj botando en-tete em 
grosso normando," afirmando 
que sempre, tanto no tempo da 
monarquia, como agora, pres-
tou? homenagem ao exercito e 
gritando pela disciplina, etc, 
eto. 

Ora com respeito ás home-
nagens ao exercito-—referiu-se 
a Mousinho, o heroico vence-
dor de Atrica —-toda a nação, 
todá! lhe prestou e presta ho-
menagens. E por consequência 
o sr. Antonio José, deputado 
do Povo, não cumpriu nem 
oumpre mais do que o seu de-
ver ; a respeito de disciplina, 

acontecimentes idênticos se 
dão em toda a parte e com to-
dos os exercito»—foi um crime 
vulgar. E a proposito nos re-
corda daquele sòldado da guar-
da municipal que em Lisboa 
também assassinou um seu 
capitão. Todos os leitores se 
devem recordar: foi ainda no 
tempo da monarquia: o assas-
sino desfechou a espingarda, 
matou o oficial, e em seguida 
saiu para a rua não deixando 
chegar-se-lhe quem o preten-
dia prender, ameaçando-o de 
lhe fazer o mesmo. Por fim 
entrou na redacção do Século 
onde se deu á prisão e narrou 
o sucedido. 

Como estes muitos outros 
factos o ate hoje, que nós sai-
bamos, ninguém se lembrou 
de fazer politica deles. Ape-
nas, agora, o sr. Antonio Zê ! 

Pois quando o chefe dum 
partido tem <fe lançar mão de 
semelhantes processos para fa-
zer a sua politica, é homem li-
quidado. 

E note-se que na mesma 
sessão dos deputados em que 
sua excelencia quiz fazer po-
litica com o exercito, recorren-
do a um crime vulgar sucedido 
num quartel, combatia o sr. 
Aresta Branco, fazendo côro 
com os democráticos, acusan-
do os camáchistas de terem le-
vado o exercito, em manifesta-
ção colectiva, a defender, pro-
clamar e sustentar a di tadura 
do general P imenta de Cas-
tro! 

E tão violenta foi a acusa-
ção, que levou o sr. Aresta 
Branco a replicar: «que nunca 
se esqueceria do que lhes aca-

, " ' . 1 t- 1 

bavam de dizer naquela casa 
do Congresso». 

Tudo poesia. Tudo paz. Tudo 
amor. 

Contiunao sr. Antonio José 
nas suas evoluções, aò sabor 
do vento, sem uma situação de-
finida, o que é triste, pois que 
no atual momento, mais do 
que em nenhum outro, se pre-
cisam situações estáveis, com 
tino, com patriotismo, com fir-
mesa, com serenidade e com 
dignidade. 

Coimbra e a educação infantil 

Jardim-Escola 
João de Deus 

Esta modelar casa de educação, 
situada ali perto do Seminário — 
nem de proposito! — e a que o 
culto espirito do Dr. João de Deus 
Ramos tem dado uma admiravel 
orientação pedagógica, toda de 
harmonia com as aspirações moder-
nas. continua a prestar os mais 
altos serviços á infancia conimbri-
cense e com os mais benefieos re-
sultados. E' encantador! Aquele 
recinto cheio de atrativos que delei-
tam o visitante e o simples transeun-
te, com o seu arvoredo, as suas j 
variegadas flores, as trepadeiras 
entrelaçadas de rosas eatendendo-se j 
pela casinha branca e vermelha, o 
lago sobre que se debruça o pom-
bal onde esvoaçam os símbolos 
dessa pureza verginal e bucólica 
que põe no ambiente resaibos dum 
paraíso terreal, como o da lenda, 
mas sem folhas de figueira e arvores | 
de fruto pecaminoso . . , extasia-
nos e prénde-nos por tempos es- j 
quecidos a comtemplar aquele pe-
daço dum ceu futuro, todo cheio 
de felicidade — de Amôr e Liber-
dade— um futuro ideal que ainda 
vem longe e em que a nossa visão 
se deixa enlevar ! . . , 

Por vezes o chilriar das aves 
que cruzam o espaço mistura-se 
com o chilrear das criancinhas que 
alegres e despreocupadas saltitam 
por entre os canteiros. -

E' a natureza ingénua e bela, 
casando-secomoespirito infantil que 
desponta para uma nova Era. 

Pena é que não haja ainda uma 
casa de educação para que as 
creanças que dali sáem possam con-
tinuar o ensino do Bem e do De-
ver, da Honra e do Trabalho. 

Essa casa, fforem, está começa-
da . . . 

O Estado não procura auxilar 
de uma forma pratica a iniciativa 
particular e Coimbra . . . Coimbra, 
áparte um pequeno numero dos 
seus habitantes, sempre prontos a 
auxiliar as boas iniciativas, não se 
importa com o magno problema da 
educação infantil e deixa vivei á 
mingua todas as instituições de 
benificencia e educação. 

As Creches. . . o Asilo da Infan-
cia . . . a Cantina Escolar . . . o Jar-
dim Escola ... vivem... do oxigénio. 
Se não "fossem alguns legados de 
almas devotadas ao bem da sua 
Patria e que não quizeram partir 
para alem do tumulo sem uma boa 
acção que ficasse a perpetuar-lhe 
a memoria, decerto já tinham su-
cumbido. 

Leiam-se os seus relatorios 
anuaes. interroguem-se os seus di-
rigentes . . . 

A Escola-Oficina fazem-se pro-
dígios para a l evan ta r . . . 

Mas quem ha aí que saiba o 
que será esta escola, este admira-
vel instituto de beneficencia, e de 
ensino ? 

Nem, talvez, aqueles que pas-
sam a vida a falar, a falar da edu-
cação e instrução . . . 

Entretanto as associações de 
recreio progridem; as tabernas re-
gorgitam ; os teatros enchem-se. 

Ha em Coimbra algumas enti-
dades, que apezar dos seus parcos 
recursos, muito têm auxiliado — a 
Camara Municipal, a Comissão de 
Assistência e as Juntas de Paro-
quia. Mais nada. 

E é este o país que se quer re-
dimir pela instrução e pela educa-
ção ! 

Bem sei que não . . . 

..> Si 

• ̂ («I.&I 
oOu.c.; 
ouo.c 

Coimbra, 2 de Agosto 1915 
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todo o seu séquito, recebia em 1903» 
a quantia de 37Ó.386.803 pesetas 
(uns 74.677 contos da nossa moe-
da ) assim descriminada: 

Para as ordens religiosas . .. 255.358.803 
» serviços extraordinários 102.100.000 

Percentagem de matrimónios 4.500.000 
» » nascimentos 2.750.000 
» » enterros e 

trasladações 1.350.000 
Juros de donativos pios á or-

dem dos bispos 1.500.000 
Direitos dos bispos 1.180.000 
De ayuntamientos e deputa-

ções 913.000 
Por direitos de dispensa 365.000 
Vigarias, etc 365.000 

Total 370.3ai.803 

O mesmo individuo acrescenta : 
«E' sabido que a igreja, com a trê-
ta de que limpa as manchas da 
consciência e abre as portas do 
ceu, obtém grandes donativos, alem 
de conseguir por «ultimas vonta-
des» heranças fabulosas, arranca-
das por meio de sugestões aos fa-
náticos e aos crentes.» Assim, o 
ordenado que essa gentinha perce-
be em Espanha deve orçar por uns 
90 a 100 mil contos anualmente!... 

Estas cifras, comenta o jornal 
de onde as estraíníos, explicam por 
que em Espanha há tanta fome e 
tanta miséria, e porque, nos hos-
pitais para onde são empurrados 
os desvalidos não ha os recursos 
precisos para os acolher e curar . . . 

Oh ! Revolução purificadora, j á 
tardas, g t -

Verdades . . . episcopais 

No Congresso da Igreja protes-
tante episcopal dqs Estados Uni-
dos, ha tempos celebrado em Nova 
York, na catedral de S. João de 
©eus, foi discutida a. questão so-
cial. 

Vieram primeiro as propostas 
de vários filantropos. Depois Lft-
wrence, bispo de Massachusetts, 
defendeu o individualismo e os sin-
dicatos á Hirsc-Dunckler (na Ale-
manha : sindicatos liberais), Veio, 
por fim, dizer coisas interessantes 
e juntas o bispo Spalding, do Utah, 
presidente da Federação socialista 
cristã, muito prestigioso entre os 
seus correligionários, sobretudo de-
pois da sua polemica com os mór-
mones, na qual mostrou vastos co-
nhecimentos de orientalista e ar-
queólogo. 

Este bispo fez um discurso vi-
rulento contra a sua própria Igreja, 
acusando-a de responsável do seu 
abandono pela classe operária. Re-
conheceu como justificada a opinião 
corrente entre as massas operárias, 
que a Igreja ó uma instituição au» 
xiliar do capitalismo. Demonstrou 
que., para a classe capitalista, a 
Igreja representa o papel de cape-
lão-esmoler. A Igreja, ajuntou ele, 
nada faz para ajudar o trabalhador 
a resolver os problemas levantados 
pela sua condição, e por isso è que 
o trabalhador a deixa. 

Que este bispo, dizendo isto, ti-
nha intuitos de captação, ó bem 
provável. Mas isso não obsta a que 
tenha proferido duras verdades, as 
quais, por sinal, desagradaram aos 
seus correligionários, pouco dese-
josos de mudar de processos. 

Lógioa p r e t a 
*'í(i i ' i OÍTKÍO ..fiíi/pTBnoi! 

O major Hrtfeld, comissário ge-
ral belga no Gongo, entre várias 
apreciações de pretos sobre assun-
tos diferentes, cita a seguinte: 

«Outras coisas ha que o preto 
não compreende. Nós temos três 
especies de missionários : católicos, 
protestantes e árabes. De que lado 
está a verdade? Os árabes ensi-
nam-nos que os missionários católi 
licos e os"missionários protestantes 
mentem. Os missionários protestan-
tes ensinam-nos que os missioná-
rios católicos e os árabes são im-
postores. Os missionários católicos 
ensinam-nos que não podemos açre-

A s i d e i a s r e l i g i o s a s 

^ Como pensar que as idéas re-
ligiosas são essencialmente morali-
sadoras, quando se vê que a histó-
ria dos povòs cristãos é tecida 
de guerras, de morticínios e de su-
plicios? Mais fé do que nos con-
ventos não pode haver. Todavia 
todas as espécies de monges, bran-
cas e negras, pias e capuchinhos, 
se mancharam dos mais execráveis 
crimes. Os homens da Inquisição 
e os padres da Liga eram pios, e 
eram cruéis. Já não falo dos pa-
pas que ensangúêntaram o mundo, 
pois não é seguro que tenham acre-
ditado numa outra vida — A n a -
to l e í V a n c e . 

DR. A r o h ÔO COSTA 

Encontra-se quasi restabelecido 
o eminente estadista. 

E ' com a maior alegVia que da-
mos esta noticia. 

. Em Coimbra pensou-se organi-
sar um comboio especial afim de 
ir a Lisboa felicitar ò dr. Afonso 
Costa, aproveitando-se ao mesmo 
tempo a ocasião de saudar o novo 
presidente da Republica. 

Para este fim já havia uma pe-
quena comissão iniciadora que agre-
garia a si diversos individuo? e a 
qual tinha realisado alguns traba-
lhos, trocando-se correspondência 
com a direcção gerai dos caminhos 
de, ferro para a organisação do 
comboio. Porem, como chegasse ao 
seu conhecimento que as comissões 
politicas iam. tratar de discutir e 
resolver a forma de prestar home-
nagem ao sr. dr. Afonso Costa, 
imediatamente os iniciadores decli-
naram nas comissões todos os seus 
trabalhos e pozeram de parte a sua 
ideia, por entenderem que em pri-
meiro logar egtão as comissões po-
liticas. Assim se fez, encarregando 
o sr.; João Augusto Simões Favas 
de entregar, a correspondência tro-
cada com a companhia dos cami-
nhos de ferro ás comissões para o 

caso de a quererem aproveitar. 

— : — : — 

Manipuladores de pão 
Declaràram-se em greve os pa-

deiros e grande parte do publico 
esteve condenado a comêr pão rijo, 
o que não é grande mal. O peior, 
porém, foi a falta dêle. Na coope-
rativa trabalharam soldados da 
companhia de subsistências e nas 
padarias houve fornadas feitas pe-
los proprietários que são, em geral, 
padeiros. 

Somos de opinião que todas as 
classes têm direito a descanço. Nos 
estabelecimentos de viveres, pare-
ce-nos que era racional o descanço, 
por turnos, de 24 horas seguidas 

Por exemplo : para não preju-
dicar o publico alguns padeiros po-
diam descançar ao domingo, outros 
na segunda feira. Nas farmacias 
existe o descanço, ficando, sempre, 
duas farmacias abertas ao publico 

O sr. governador civil tomou to-
das as providencias para manter a 

•liberdade de trabalho. 

A greve está solucionada por-
que. . . foi furada 

A CORJA 

D o p r o x i m o n u m e r o e m 
d i a n t e o n o s s o j o r n a l a u m e n t a 
d c f o r m a t o . 

Q u e r e m o s a s s i m c o r r e s p o n -
d e r ao f a v o r e g e n t i l e s a d o s 
n o s s o s a s s i n a n t e s , q u e c o m -
p r e e n d e n d o b e m q u a n t o é n e -
c e s s á r i o e a t é i n d i s p e n s á v e l 
s u s t e n t a r e s t e p e r i o d i c o q u e 
sem papas na língua e s e m C'OII-

v e n i e n c i a s d e b a r r i g a t e m lu -
t a d o e c o n t i n u a r á l u t a n d o c o n -
t r a t o d o s os a b u s o s , c o n t r a t o -
d a s a s t r a f i c a n c i a s , c o n t r a t o -
dos os e r r o s e c o n t r a t o d o s os 
p r e c o n c e i t o s . E n a o é só c o n -
t r a os a d v e r s a r i o s po l í t i cos , 
s,erá, at,é, c o n t r a t o d o s os co r -
r e l i g ioná r io s , s e j a m d e q u e c a -
t e g o r i a fôr , q u e se n ã o s a i b a m 
çojçiduzir d e h a r m o n i a c o m os 
v e r d a d e i r o s p r i n c í p i o s r e p u -
b l i c anos . 

S e m d e s f a l e c i m e n t o s , s e m 
t e r g i v e r s a s õ e s , A Corja c o n t i -
n u a r á i m p a v i d a e d e s a s s o m -
b r a d a m e n t e a s e r o a z o r r a g u e 
d e t o d o s os j e s u í t a s e a d e f e n s o -
r a a u d a z e d e s t e m i d a ^do g lo r io -
so p a r t i d o R e p u b l i c a n o P o r t u -
guês . E d e f e n d e n d o e s t e g r a n -
d e p a r t i d o , d e f e n d e r á a R e p u -
b l i ca . 

A t o d o s os n o s s o s co r r e l i -
g i o n á r i o s e a t o d o s os l i be r a i s 
q u e n o s t ê m aux i l i ado , a g r a d e -
c e m o s ; e à q u e l e s a q u e m v a -
m o s e n v i a r de n o v o A Corja, 
e s p e r a m o s d e v e r - l h e s o auxi l io 
d a s u a v a l i o s a a s s i n a t u r a , 
a g r a d e c e n d o a t o d o s os q u e 
a t e h o j e t ê m sido, de q u a l q u e r 
f o r m a , n o s s o s d e d i c a d o s coo-
p e r a d o r e s e aos q u e d e f u t u r o 
n o s v e n h a m a a j u d a r . 

Comissão organisaôora 

Presidente honorário 

Dr. Daniel de Matos 

" V o g a i s 

A Direcção da Cantina Escolar 

Subscr ição para a Colonia d s 3 1 9 1 5 

Dr. Humberto Fernanâes Costa 

Foi nomeado auditor adminis-
trativo de Leiria este nosso presa-
do amigo e velho correligionário. 

Receba as nossas felicitações. 

Comissão de Assistência.. 
Misericórdia de Coimbra . 
Junta de Paroquia de S. 

Bartolomeu 
Junta de Paroquia dos Oli-

vais * 
Adriano do Nascimento . . 
Mário de Brito 
Alfredo da Costa Pinto . . 
Sergio Domingos 
Antonio Henriques 
José Francisco Fernandes 
Reis Simões 
Henrique Alves da Costa i 
A. B 
David Leandro 
Manuel Pereira Júnior . . . 
Antonio Silva Fe r r e i r a . . . 
José Domingos Serrado . . 
Lothario Q-anilho 
Anonimo 
Anonimo 
Antonio Correia de Lemos 
Luiz Augusto da Fonseca 

100$00 
20$00 

moo 

moo 
i$oo 
$50 
$50 

1$00 
$50 
$50 
$50 
$10 
$10 
$30 
$20 
$20 
$20 

1$00 
$30 
$10 
$10 
$50 

159$50 

( Continua) 

A Comissão pôde a todas aspes 
soas e colectividades a quem se 

lém dirigido solicitando donativos 
a fineza duma resposta breve. 

—A primeira turma de ereanças è 
mixta e parte no dia 4 do proximo 
mês de agosto para a Figueira da 
Foz. E' de 40 ereanças. 

— A inspecção medica realisou-
se hontem e hoje pelos senhores dou-
tores Nogueira Lobo e Cipriano 
Diniz. 

S! 
A'lerta! 

Na alfandega de Lisboa foram 
apreendidas mil pistolas com pro-
veniência suspeita e descobríram-se 
outros manejos dos . . . contradito-
res monárquicos e dos contradito-
res republicanos. 

J á aqui avisamos ha coisa de 
um mês os nossos correligionários 
para que se conservassem organi-
sados como em 14 de maio e álerta. 

O govêrno também está álerta 
e nós temos nêle toda a confiança, 
espeoialmente nos senhores minis-
tros do interior e da guerra. 

Descobriram-se quatro postos de 
telegrafia sem fios em Lisboa e é 
quasi certo que lhe não é estranho 
o dinheiro alemão. 

Indispensável será, pois, que 
nos conservemos un idos . . . 

De resto é bom que se saiam os 
homens das pistarolas e das pimen-
tas alemãs. 

Coios jesu í t icos 

Diz o nosso colega A Defesa de 
Santa. Clara, que ali na rua de Fer-
reira Borges existe uma casa 
que se chama «Internato das Irmã-
sinhas dos Pobres» onde se ensina, 
gratuitamente, crianças de ambos 
os sexos, e«que o ensino ministrado 
é essencialmente religioso». 

Acrescenta o colega que não se-
ria mau as autoridades visitarem o 
Internato de quando em quando. 

Se o ensino que se está a minis-
trar é religioso, deve o còio ser ime-
diatamente dissolvido. 

A lei ó bem clara: não é per-
mitido em qualquer escola o ensi-
no de qualquer religião. 

* 

Ha na rua da Trindade outro : é 
o colégio de Santa Isabel onde 
também se ministra o ensino reli-
gioso e de que já aqui nos temos 
ocupado. 

E ainda outro: no Asilo de In-
fancia Desvalida, onde igualmente 
se ensina pela cartilha do padre 
eterno. 

Ai vai a ultima, aparte muitas 
outras de que nos havemos de 
ooupar. 

Como professora encontra-se 
naquele Asilo uma . . sr. Augusta 
Reis, grande reacionaria, que o 
marido se viu na necessidade de 
abandonar por ela andar sempre 
metida nas igrejas. 

Ha dias, quando a doença do 
Dr. Afonso Costa se agravara, a 
bondosa senhora disse ás ereanças: 

— O Dr. Afonso Costa está para 
morrer e mandou chamar um padre 
para se contessar. Nenham lá quiz 
ir porque êle era o maior dos ini-
migos da igreja e dos santos. Quan-
do em qualquer parte falarem nêsse 
nome e nos republicanos, não quei-
ram ouvir nad%^ retirem-se. 

E diz-se esta abelha instruída, 
sabendo até diversas línguas: fran-
cês, inglês, alemão, eto. 

Ela tem mas é a lingua muito 
comprida . . . 

Falam os números 

No país visinho, e segundo a 
Opinião autorisada de Emilio Me-
nendez Pallares a padralhada, com 
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ditar nos missionários protestantes 
nem nos árabes. Em quem devemos 
acreditar? Ha então três deuses 
por haver três religiões que ensi-
nam tres catecismos diversos ?» 

Como nota La Pensée, bastou a 
este preto o seu bom senso para 
em face das (religiões contraditórias, 
chegar á mesma conclusão que 
Yolney, nas suas Ruínas. E se 
diante de cada criança, como dian-
te desse preto, colocassem três ou 
quatro missionários de várias reli-
giões, em vez de lhe inculcarem a 
martelo unia só fé, não haveria 
crentes. Às religiões destruir-se-iam 
entre si.. 

AS Festas da Padroeira 
Reportagem cómica e causticante, baseada 

T na verdade. 
0(1 

H-O-H 
A administração do nosso jornal 

comunica-no o facto passado com 
alguns indivíduos que têm recebido 
o jornal e agora se recusam ao seu 
pagamento. 

Para nós é-nos sempre doloroso 
ter de vir a publico dar correctivo 
aos que não sabem conduzir-se. 

Não honrando o seu nome, pro-
cedem como quaisquer traficantes. 

Pois caso não satisfaçam os 
seus débitos, aqui lhos serão amar-
rados os nomes de ..... caloteiros. 

Almanach Bertrand 
Recebemos este esplendido al-

manach para 1916, que ó dirigido e 
coligido peio distinto poeta Fernan-
des Gosta, de ha muito consagrado 
na nossa literatura contemporânea. 

O Almanach Bertrand, que está 
no seu 17.° ano de publicação, po-
de bem considerar-se uma obra pri-
morosa e util, 

As produções que contem são 
quasi todas originais, assim como 
as caricaturas; e todas as outras 
são muito bem impressas, sendo 
uma bela edição da antiga e acre-
ditada «Livraria Bertrand».. 

Agradecemos a oferta. 

Manueleiáa 
Poema negativo em cinco cantos por 

Antonio Dias (Niotano Sadi) 
E ' um interessante poema em 

que é cantada a cobardia do ex-rei 
D. Manoel e muitos outros dos seus 
feitos. 

Custa apenas (§20 e não è ca-

Agradecemos o exemplar que 
nos enviou o autor 

Folhetim d'A CORJA 

L è o TAXÍX E KARLO MILO 

OS MISTÉRIOS DH IBSE1B 
Versão de Gomes Leal 
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PRIMEIRA PARTE 

Como se canonisa um piolhoso 

CAPÍTULO I 

A DOUDA 

0 inquisidor deixando á sua di-
reita 

as estreitas salas reservadas 
aos homens, andou dez passos, e 
parou em frente dum corredor. 

Comprimiu uma certa mola es-
condida debaixo de uma inscrição 
latina, e uma pedra girando sobre 
si mesma, deu franca entrada, e 
deixou a descoberto um comparti-
mento quadrado onde dormia um 

ágora que ja se sumiram os 
òs ecos das grandes festas da 

pelintrice e que não ha receio de 
prejudicar os balcões dos ilustres 
comerciantes da Lusa Atenas, nem 
de que os intolerantes se esmoquem 
uns aos outros, resolvemos dar aos 
queridos leitores uma reportagem 
cómica das pindêricas e reclama-
das festas á padroeira. 

A'párte as iluminações das ruas 
Ferreira Borges e Visconde da Luz, 
em que naturalmente não pôz o de-
do o sr. conselheiro Acácio, mas 
em que o pôz o sr. Mateus — o Ma-
teus ferrageiro,^cçmhecem ?—e que 
tão bem se houve que ate foi ex-
pulso da Associação Comercial, 
tudo o mais, tudo ! foi uma mira-
bolante ohuchadeira. 

Não procuraremos comprpval-o, 
apenas, com o nosso testemunho, 
mas recorrendo em parte ao de al-
guns nòssós colegas locaes, que ten-
do alcançado uma jus ta fama de 
criteriosos e independentes, se de-
vem considerar insuspeitos no as-
sunto. 

Não nos ocuparemos do progra-
ma das festas por ordem cronolo-
gica e lançaremos mão de todos os 
assuntos, tirando do monte a êsmo, 
e dando á estampa certas publica-
ções que durante os festejos se 
exibiram, de mistura com certo e 
determinados fantoches. 

Cá está a primeira : uma bela 
composição poética, em que se con-
tam os milagres da padroeira, que 
não ó bem uma reprodução das 
composições poéticas do Rosalino, 
por que são muito mais inferiores e 
muito mais cómicas. Mas não vale 
rir senão no fim. Intitulá-se «Mila-
gres da Rainha Santa» e tem como 
sub-titulos : O Milagre das rosas — 
O dinheiro tornado em rosas — A 
agua tornada em vinho—Banhos San-
tos — A Rainha Salva um homem, 
•èf.ê.

 tD80l ['í * ti ,< 

Eis o principio. 

A cidade do Mondego 
Que tem fama universal 
Festeja a Rainha Santa, 
Rainha de Portugal. 

A fama- da Padroeira 
Da nossa linda cidade 
E' conhecida dos velhos 
E gente de toda a idade. 

padre. Despertando-o o inquisidor 
perguntou-lhe : 

— Onde está Sua Santidade ? 
— Ali, retorquio o padre. 
— Espero um monge que está a 

chegar da Alemanha. Mal chegue, 
introdiize-o. 

— Assim farei. 
E o padre, dbbrando-se, saiu. 

Mas naquele instante a porta, ao 
abrir-se bruscamente, patenteou 
uma sala maravilhosa, toda magni-
fica de pinturas a fresco e de dou-
raduras, com largas janelas rasga-
das sobre a ramaria duma cerfca. 

O aurilaVrado tecto da sala, as 
paredes, o pavimento de mosaico, 
estavam cheios de pinturas de custo 
que, scnbré fundo d'ourò, reprodu-
ziam scenas do Deus Amor. Aqui 
e ali, moveis e tapetes raros, có-
xins de veludo sobre comodos leitos 
de peles de animais; Como se hou-
vesse de proposito fito, querido 
eclipsar aquele luxo pelo aspecto 
carnalmente vivo do Amor e da 
Volúpia, grupos de tnulheres repol-
treavam-se em atitudes.intencionais 
de lascivia, envoltas em vêos bran-
cos e amplos, como para tornar 
çiais acerada a flecha dos olhos 

Os milagres que Ela fez 
Todos eles verdadeiros 
Não os devem ignorar 
Nenhum dos seus bons romeiros. 

: oifivfibivub fib**:' «?• 

Por isso ouvide senhores 
O que eu vos vou a contar 
E os sentidos que tiverdes 
Todos se vão a pasmar. 

Aos leitores pedimos para repe-
tirem a versalhada enquanto nós 
lêmos a «Nau Catarinêta» 

OuyiçLe agprfi, senhores, 
Uma historia de pasmar 

k ; riOlOD £!: .!,'b OB u 10 .V: 

2 . 1 PARTE 

O-fflilagre das rosas 

Estava a Rainha Santa 
Na cidade de Leiria 
Onde, como em toda a parte, 
Tinha a sua moradia. 

Lembrou-se a Nobre Senhora 
De uma igreja construir 
E p'ra meter mãos á obra 
Operários mandou vir. 

Iam estes pressurosos 
Os alicerces fazer 
Mas logo então se mostrou 
O seu divino poder 

Porque aqueles encontraram 
Todo o trabalho já feito 
E o templo do Espirtto Santo. 
Teve assim divino leito 

Seguiu a obra caminho 
Até que foi acabada 
E vêde agora aos op'rarios 
A paga qUe lhes foi dada: 

A cada um a Rainha 
Lindas rosas ofereceu 
O que muito os penhorou 
Pla Santa mão que lh'as deu. 

Mais disse a rainha Santa 
Que só tal lhes concedia 
Por paga, ficando eles 
A sorrir com cortezia. 

resplandecentes. Traziam todas cin-
gido ao talhe um rosário de marfim, 
e, pendentes da cinta, cordões dou-
rados. Alem, a distancia, atravez 
da ramada das arvores, perpassa-
vam formas indistintas e errantes: 
femininos bandos faziam vibrante 
o ar com a sonoridade dos risos : 
ouviam-se cantares amorosos que 
flebilmente morriam em lábios em 
que a febre sensUal punha a sua 
braza : e os moribundos raios sola-
res, arrancando scintilas dos brin-
cos de diamantes das monjas, fais-
cavam nos colares de pérolas, nos 
diademas de prata, que sobrepuja-
vam oá cabelos negros, ou nos pen-
tes de coral encimando as cabeleiras 
louras. 

No meio daqueles rostos femi-
fiinós, apaixonados uns languidos 
putros, sorria um homem, ainda na 
virilidade, porem um tanto obeso, 
de feições fanadas, e olhar astuto. 
Mal o avistou, o inquisidor incli-
nou se para um humunculo de ros-
to picado das bexigas, corcovado, 
cambaio, todo trajado de amarelo e 
roxo, e que imitava os sons da flau-
ta, agitando um gorro cheio de 
guisos. 

Mas indo eles p'ra mostrar 
Tal amostra do tezoiro 
Da bondade da Rainha 
Cada um viu o que tinha 
Era uma dobra de oiro, 

Assim, se o Mal poz espinhos 
Na rosa mais delicada 
O Bem viu desta maneira 
A roza em oiro mudada. 

Isto foi em Leiria, a cidade do 
Liz, celebrisada pelos seus homens 
ilustres na sciencia, na arte, na 
politica, com especialidade {os seu» 
d e p u t a d o s . . . 

3 . * PARTE 

Dinheiro torndõo em rosas 

Mosteiro de Santa Clara 
Que a Rainha restaurou 
'Inda nos podes contar 
Milagre que se passou: 

— Não tinha El-rei D. Diniz 
O costume de gastar 
E todo se amofinava 
Vendo oiro desperdiçar. 

Ora a sua Santa Esposa 
Ia um dia a pagar 
Aos operários das obras 
Com moedas de oiro a brilhar. 

Perguntou-lhe El-rei então 
O que no regaço tinha, 
Respondendo abrindo-o logo 
A virtuosa Rainha. 

Mas do regaço da Santa 
Em vez de oiro reluzente 
Sairam rosas vermelhas 
Do Jardim do Omnipotente. 

Mas onde seria este jardim 
do Omnipotente ? 

Houve um só, que eles dizem, 
o paraíso. Mas esse acabou logo 
que os dois se atiraram ao fruto 
proibido . . . 

Pois se ele é tão bom ! . . . 
Mas a excelsa, a virtuosa, a do-

ce, a sublime, a onipotente rainha 
já apareceu muito depois disso. E 
apezar de Santa também pecou . . . 

Pudera ! pois ela gostava tanta 
de fruta ! . . . 

Mas qual seria ou onde será o 
jardim. 

4 .» PARTE 

fl agua tornaàa em uinho 

Quiz a doença traidora 
Seu santo corpo atacar 
E o Fisico receitou-lhe 
Certo vinho p'ratomar 

— Vai perguntar a Sua Santida-
de, disse-lhe, se pode conceder-me 
alguns minutos de audiência. 

O bobo fez um gesto funambu-
lesco, e retorquiu com uma auda-
cia que sabia não teria consequên-
cias fatais : 

— Amável inquisidor, mui reve-
rendíssimo Hochstraten, em que 
devaneios te perdes ? Não conhe-
ces os costumes do Papa, teu se-
nhor, meu amigo ? . . . Sua Santi-
dade, — acaso ignoras tu ? — não 
gosta dé ser importunado quando 
trabalha, muito menos quando não 
faz nada. Calcula o que será quan-
do faz . . . o que está fazendo ago-
ra ! . . . 

— Esperarei, respondeu Hochs-
tratten, humildemente. E assentou-
se, aguardando o momento aíado. 

O homem obeso, repoltreado 
entre as mulheres, era de facto 
Leão X. 

Sua Santidade divertia-se. To-
mava o lado optimista e côr de 
rosa da vida, reservando para a 
politica as horas que os mais vo-
tam ao repouso. E por politica, no 
caso do Pontífice, entendemos os 
aboizes e artificios contra os du-
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Mas em Leiria onde estava 
Tal vinho não encontraram 
E apenas agua da Fonte 
Os vassalos lhe arranjaram 

Foi então que por milagre 
A Rainha conseguiu aa . 
Transformar de pronto em vinho 
A agua logo que a viu 

E o seu poder era tal, 
E a Sua alma tão pura, 
Que bastou o seu olhar 
Para o vinho lhe dar cura 

Coitada ! a doença traidora ata-
eou-a ! Atacou-a e o fisico receitou-
lhe certo vinho. (Que diabo de vi-
nho; seria ?).. E vai ela com o seu 
poder de santa, que não evitou a 
doença, transforma a agua da fonte 
no tal dito vinho! ' 

A ultima quadra, é que não per-
cebemos bem. O quê ? Bastou só o 
olhar da pura alma da rainha fl-
xar-se na murrassa para que ficasse 
curada ? . . . . 

E nós que conhecemos tantos 
que quanto mais vinho tomam 
mais doentes ficam... 

Mas o mais sensacional ó o que 
se segue. A santa era lavadeira, 
apesar de muita gente julgar que 
as rainhas não são capazes de la-
var uma simples camisinha. Vejam; 

Banhos Santos 

No Rio Liz costumava 
A Santa as roupas lavar 
Da gente enferma bastando, 
Com suas mãos a tocar 

E as aguas da lavagem 
Tomavam virtudes taes 
Que quem nelas se banhasse 
Não adoecia mais. 

Cegos, tornavam a ver, 
Leprosos breve curavam 
E todas as màs moléstias 
O remedio ali achavam. 

Esta porcaria da lavagem 
das roupas dos enfermos ter vir-
tudes de curar leprosos e curar 
todas as más moléstias e dar 
vista aos cegos, é tudo o que h a 
de mais extraordinário. Mas ha 
mais: os sãos que tomassem Os 
banhos nunca mais adoeciam e afi-
nal não existe ninguém do tempo 
em qUè a santa rainha lâvava a 
roupa! 

O D. Diniz êsse sim, êsse é què 
lhe sacudia a roupa e bem saoudi-
da ! . . . E naturalmeute não era 
por ela ser santa . . . 

Pasmem! Arainha. santa salva 
um homem. Não sabem como ? Com 

ques visinhos: as empresas de lu-
cros excitando-lhe a cupidez: os 
cuidados .da própria for tuna: os 
negocios de familia; e também da 
Igreja mesmo. 

Leão X havia escolhido aquêle 
convento de mulheres, para conver-
tel-o na sua vila intima, na sua 
verdadeira vila, ainda que posuisse 
mais outras a que o acompanhavam 
os nuneios e os cardeais. 

Mas e? quanto que os da comi-
tiva o supunham afundado numa 
conferencia douta, com o douto su-
perior do convento do lado—que 
era destinado. aos homens —por 
uma porta secreta, praticada por 
ordem sua, para salvar as aparên-
cias, penetrava êle nos apartamen-
tos luxuosos e perfumados, e es-
quecia no galanteio sacro todo o 
aparato rigido do Vaticano. 

Leão X fez um gesto. 
—A senhora abadessa! clamaram 

as monjas, vendo uma que acabava 
de entrar no recinto. 

A abadessa cujo trajo aparatoso 
fazia realçar extraordinariamente a 
sua beleza dum cunho imperativo, 
aproximando-se de Leão X, incli-
nou-se sobre êle. E Leão, de man-

o fiOfd® uma cplcha! 
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fí Rainha 5anta salva um homem 

Quando foi que ela morreu 
E o seu corpo trasladavam 
E' que nos milagres crêram 
Alguns que 'inda duvidavam: 

Roque Martins de Paim 
Caiu de um andaime ao chão 
E dos que o viram cair 
Apertou-se o coração. 

Era mui alto o andaime, 
Ninguém julgou de o salvar 
Pois caiu sobre uma pedra 
Com a cabeça a matar. 

Pois com o fio duma colcha 
Que à Rainha pertenceu 
E que alguém desfez em agua 
E ele depois bebeu, 

Ficou aquele barão 
Sem sofrer nenhum quebranto 
Dando graças ao Senhor 
Por aquele milagre 

E o maganão do poeta termina 
assim: 

Rainha Santa Izabel 
Transforma em rosas de côr 
O oiro da minha amada 
P'ra que ela me tenha amor 

Rainha Santa tornaste-
O oiro em candidas rosas 
Mas, Santa, não reparaste 
Que as fizestes assim vaidosas 

Tenho rosas, tu tens oiro 
E o teu pai não me quer bem 
— Rainha Santa nos valha! 
Ficarei rico também. 

A pequena, decerto, que não é 
de Paio Pires, havia de ficar vara-
da ! 

E todo este asservo de asnei-
ras custava apenas dois centavos. 
Dois centavos ! E cofli o retrato da 
santa . . . uoTóifíWi eo oHuui suo 

— Cá está, cá está a Rainha 
Santa! Custa um vintém! Cá estão 
os milagres da rainha san ta ! 

Era este o pregão que ouviamos 
por entre a turba. 

( Continua) 

sinho ao ouvido, disse-lhe qual-
quer coisa, roçando quasi com 
os lábios a pequenina orelha da aba-
dessa, onde uma esmeralda tremia. 
Ela, avermelhando-se toda, disse: 

— Faça-se a vossa vontade, Pai 
meu! 

— Quereis dizer que não ó tam-
bém a vossa, marqueza ? . . . 

Mas a marqueza só lhe retor-
quiu com um sorriso que seria ca-
paz de fazer perder a alma do Pa-
pa, se ela não estivesse perdida ha 
muito. 

Neste momento gemidos de an-
gustia rasgaram o ar: e depois 
gritos abafados que pareciam sair 
das entranhas da terra, e de debai-
xa do soalho iresmo da sala. E es-
tes lamentos singulares pareciam 
um mixto confuso dos uivos duma 
fera trespassada num bosque, e do 
estertor duma criatura humana, no 
arranco da agonia final. 

Um silencio algido pairou em 
toda a sala. A voz subterranea pe-
netrava , até ali ululante, dilacera-
dora, fazendo frio, deso lada . . . co-
mo se impetrasse piedade, subme-
tida pela dor . . . 

O crepusculo vespertino • a sen-

A u 
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J U L H O 

1, 1879—Publica-se no Porto o 
1.° numero do Combate. 

2, 1885—E' fundada em Lisboa a 
Assooisção do Livre Pensamen-
to. i*Wyr* o aoq »«ap a 

3, 1881—E'preso Gomes Leal por 
publicar A Traição. 

4, 1833—Morre nos cárceres da 
torre de S. Julião da Barra o 
grande liberal de 1820, Borges 
Carneiro. 

5, 1908—Coinicio no Porto, contra 
os adiantamentos, havendo tu-
multos, cargas de cavalaria e 
muitas prisões. 

6, 1909—Padua Correia realisa no 
Porto uma conferencia sensacio-
nal anti-jesuitica. 

7, 1497—Parte para a descoberta 
da índia Vasco da Gama. 

8, 1840—Nasce o Dr. Manuel 
d'Arriaga. 

9, 1499—Chega ao Tejo a nau de 
N. Coelho, com a noticia da 
descoberta da índia. 

10, 1909—E' absolvido o Mundo 
em sentença de l . a instancia, o 
que raríssimas vezes acontecia. 

11, 1908—João Chagas realisa em 
Lisboa uma interessante cònfe-. 
rencia sobre os adiantamentos. 

12, 1780—-Nasce Mousinho da Sil-
veira. 

13, 1793—Instigada pelos jesuitas 
Carlota Corday assassina Marat. 

14, 1780—O povo de Paris rea-
lisa a tomada de Bastilha. 

15, 1873—Bernardino Machado to-
ma o grau de bacharel na Uni-
versidade de Coimbra. 

16, 1909—São julgados os últimos 
sargentos implicados no movi-
mento republicano de 28 de janei-
ro e absolvidos depois de 18 
mezes de prisão. 

no 

«or 

sação de frio que a todos empol-
gara neste instante, davam àquelas 
articulações aflitivas um colorido 
soturno, que os tornava fune-
r i o s . . . 

— Ora, é a louca! disse a aba-
dessa, reassumindo a sua calma, e 
subjugando o pânico. 

— E' a louca! clamaram as mon-
jas, ao principio aturdidas, e agora 
co,mo que reassumindo alivio pela 
explicação dada. E de todas as bo-
cas uma gargalháda satisfeita e 
inextinguível estalou. 

Era a doida ! . . . a orate! . . . 
As monjas pareciam felizes por po-
derem mofar agora daquilo que lhes 
fizera correr na espinha o arrepio 
gélido do medo. E todavia #!viam 
estar habituadas àqueles uivos ex-
traordinários. Mas, no primeiro 
momento não se lembraram dela. 
O que era, porem, urgente era 
transferil-a para outro cárcere, 
donde os seus gritos não ecoassem 
fora. Produzia um efeito aquela 
desacorde algaravia nesse vi-
veiro dourado, cheio de aves afi-
nadas, cantando a primavera e o 
amor. 

0 Papa perguntou quem era 

17, 1897—0 dr. Brito Camacho, 
medico militar, é intimado a 
partir para Lourenço Marques, 
recusando-se. 

18, 1866—Nasce em Vale de Vinha, 
(S . Pedro d'Alva), o gr ande-tri-
buno dr. Antonio José d'Almei-
da. 

19, 1900—E' levantada a sessão 
da camaraidos deputados como 
menagem pelo falecimento do 
dr; Afonso Pena, presidente da 
Republica do Brâísil. 

20, 1875—Nasee Fernão Botô Ma-
chado. ' : • 

21, 1908—O deputado Eduardo 
Burnay renuncia á sua cadeira 
no Parlamento em virtude dum 
discurso proferido no Parlamen-
to pelo Dr. Brito Camacho. 

22, 1880—Nasce o dr. Ramiro 
GixMtià:J ' i ifiq .ot/^aua 

23, 1853—Nasce Francisco d'Al-
meida G-randela, grande patriota 
e dedicado republicano. 

24, 1833—Entram em Lisboa as 
fórças liberais. 

25, 1892—Morre 0 major republi-
cano Adelino da Crttz. 

26, 1868—Toma o grau de doutor 
na Universidade o grande his-
toriador Teofilo Braga, actual 
presidente da Republica. 

27, 1896—Morre o Dr. Rodrigues 
de Freitas. 

28, 1794—E' guilhotinado Robes-
pierrô. = . J>- . 

29, 1833—O núncio representante 
do Papa ó intimado a sair de 
Portugal. 

30, 1909—E' condenado o director 
da Republica Dr. Artur Leitão, 
actual deputado por Coimbra 
em 30 dias de cadeia. 

31, 1881—Inaugura-se em Lisboo 
o Centro Republicano Mousinho 
da Silveira. 

essa orate. Era,, segundo disse a 
abadessa, uma mulher roçando os 
quarenta ânos, enferma de longa 
data, e que trazida ao rebanho de 
Deus, após um grande infortúnio, 
de subitp endoidecera. Falava de 
uma creança, uma filha, a quem 
dizia haviam assassinado. E pór 
isso, e não obstante toda a fama 
que dava á religião aquela conquis-
ta, pois que ela havia abjurado do 
judaismo, não podia ser posta em 
liberdade, apesar dos seus repeti-
dos rogos. 

Não obstante a sua denuncia 
incontestável, não faltariam cré-
dulos á quem as suas palavras 
turbassem, promovendo um escan-
dalo. Enclausurada no convento de 
Santa Maria, fôra removida para 
ali, em consequência duma tentati-
va de evasão. Parece que no con-
vento de Santa Maria a tratavam 
com uma doçura exagerada, visto 
que haviam chegado ao cumulo de 
lhe prégarem o arrependimento e a 
resignação, o que não era senão 
um mau sistema de enrijar a sua 
mania. 

( Continua) 



Pelas cinzas òos mortos 

Escrevo este artigo hoje, 
2, sob uma atmosfera sobre-
carregada, e algo excitado por 
me constar que novas revira-
voltas se anunciam na tão aci-
dentada vida politica portu-
guesa! Faço-o cheio de desani-
mo por ver a f raquesa da Repu-
blica, ou antes a sua generosi-
dadecriminosa,paracom aque-
les que prometendo servi-la lhe 
vào a pouco e pouco cravan-
do no seu coração magnanimo, 
o punhal criminoso da sua 
odiosa t raição! E escrevo ain-
da contristado porque as pro-
messas que se fizeram para 
que o 14 de maio aparecesse, 
murcharam e cairam mal que 
a vitoria se anunciou aos acor-
des da Por tuguesa e aos gri-
tos dos revolucionários quç na 

1 C*\ - 1 . ^ U 4-1 rl/\ 

bom a dentro da nossa terra ? 
Aonde epfcao as "medidas 

tomadas pára que o socego 
seja d'ora à vante a garantia 
segura do nosso trabalho sem 
o qual nenhum ppvo pode en- L r m ^ , 
grandécer-sè ? Se a revolução ; o o m n o s c o a cons< 
de 14 de máíô foi esse tal mo- i 
vi mento almejado para salva-
guarda dós nossos destinos, 

ela como o futuro da Pa t r ia e 
a vida da Republica! E se as-
sim não fôr, devemos todos á 
uma, religiosamente, ir jurar 
sobre a s cinsas dos nossos ca-
maradas mortos na Revolu-
ção, que o seu sangue ha de 
frutificar pela Liberdade è 
que as suas vidas hão de por 
nós ser vingadas ! Iremos ía-
ze-lo, com a bandeira da Pa-
tria coberta de luto, levando 

de que 

se alguns morderam já na de-
fesa da Liberdade ultrajada, 
novas legiões se preparam pa-

eu choro lagrimas de san- j ~ f a z e - l o também, mas desta 
gue sobre a sua fraquesa mi- v e z n u m a i l l t a ti tanica em que 
sericordiosa que não teve a co 
ragem indispensável para pôr 
a coberto de todo o ataque 
traiçoeiro a Republica e a 
Pat r ia Por tuguesa! 

Escusa de vir algum crente, 

ou se morrerá stoicamente ou 
se vencerá duma vez para 
sempre! 

E cumpri-lo-hemos- pava 
vingar as cinsas dos mortos, e 
a orfandade de tantos peque-

0 ilustl t Acaba de ser eleito Pressente da RepuMiça Portuguesa 
cidadão Dr.. Bernardim Machado. 

Do seu alto stibar è da sUa tão reconhecida fé republicana muito tem 
_ „ „ . . - que esperar a Patria e a Rapa''Uca! Diplomata distinto, o seu nome é 

d e b o a fé , a q u e r e r í a z e r - m e n i n < ) g que. l e v a m d i a s a b e b e r ap0Hta^0 iâ fóra como o dé'um cios mais intrm*igentes apostolo» da Demo-
acreditar que tudo o que eu e 0 choro amargurado das po- j r v a c i a , 
os outros desgostosos revolu-; a u e cobertas de lu- - • • • * • 5 ^ "• • ~ 

em que a audat ia do povo 
havia libertado a Nação doma 
ditadura comprometedora e 

cionarios desejamos ha de j t o soluçam constantemente 
sua boa-fê se haviam batido, aparecer tal qual se prometeu, desde o dia em que a morte 
Porque passado esse momento Escusa de vir porque a minha j arrebatou o amparo da sua 
.... « «,,/ioimB ííA ' descrença é compíeta. vida! A maioria das vitimas 

s • O ferro deve nialhar-se en- j pertence ao operariado, ao 
ditadura uumpium^cuvio ^ quanto está quente. Passado p 0 V 0 . p 0 i s é o mesmp povo 
aviltante, o, veu dp esqueci- i s g 0 , o esforço para faze-lo ain- q U e aparece em todas as oca-
mento, caiu, como de costume da que seja sobrehnma.no tor- s [q q s dincertesa que agora 
sobre todo o passado misera- ; nará .sempre improfícuo o nos- e x j g e 0 cumprimento de tudo 
vel^senTque ninguém se lem- 8 0 t rabalho. Aqui sucede a aquilo qae se apregoou \ e se 
brassede revolve-lo umpouco miesma coisa! Emquánto o po- houver receio ou traições ele 
quando maie não fosse só para ; Vo andava ensanguentado pelas a p a r e c e r á a desfazer aquele 
areja-lo! E daqui. em. diante j ruas a chorar d'alegi!ia :o êxito j o u a vingar estas. 

oofnfín do i.krTrt1.-ioiÂ»iai»in. ft a. f.antál' em rinoMmfn n. li voltamos ao mesmo estado de 
incértesa cons t an te ! . . . 

p a s s a d o s os dias de Í4 e,l& 
ninguém mais cuidou da defe-
ca da Republica por tal forma 
que se ela nãó tivesse a certe-
za. de ser defendida à tivesse 
pelo ménós de ser respeitada. 
E a não ser a reintegração dos 
furióionariôsãfrmtidos pelo ge-
neral P imenta dé Castro eu 
pregunto que se Fe» mais após 
esse moyimsnto em que; dizem, 
se implantou de ve« a Repu-
blica ? Onde está O cumpri-
mento das promessas feitas, 
às quais abastaram á luta e á 
hioite . tanto» dedicados cida-
dãos qúe cairam na esperança 
de qtiô o seu sangue fifcesse 
alguma coisa dé generoso ' $ 

ionano, e a -cantar em 
epopeias d'amor as redondi-
nhas da Portuguesa, é que devia 
assegurar-se com ^ e n e r g i c o 
apoio de toda a boa vontade 
republicana a vida t ranquila 
da Republica que vinha de'fa-
zer-se. ^ . . ^ ^ 

Mas não se pensou desta 
, maneira, e p o r isso os merce-
nários aventuremos prometem 
para breve nova revolução, 
com o fim, dizem,deacabarcom 
a demagogia! Aos membros 
da J u n t a Revolucionaria que 
promoveu a Revolução, e a to-
do» os revolucionários que se 
bateram por ela, compete fa-
ger cumprir tudo aquilo que 
se t inha prometido. Exige-o 
a alma republicana» Ê a&a sò 

Queremos a Republica li-
vre e soberana; e para isso 
queremos qúe o Estado seja 
nosso; se assim Sé nâo fizer 
como se prometeu, nôs o exigi-
rémos, deixando «qui este ju-
ramento sagrado que fazemos 
pelas cinzas dos mortos de 14 
de maio! 

FBRSAXDKS MA3TISS, 

S r . A f o n s o C o s t a , 

Continuam a aoentuar-se as me-
lhoras de S. Ex.*. A Corja regista 
com proftmda satisfação esta no-
ticia, faâendo os mais ardentes Vo* 
tos parâ que o ilustre estadista 
Volte brevemente a entrar na luta 
politica portuguesa onde a sUa fa -
ta abriu uma lacuna insubstituí-
vel t 

Respeitador da Lei e da Constituição, como bem o demonstrou com d 
sita atitude n:i d<Lidura dj GjwoI Pimenta de Castro, tudo ha a esperar 
da sua inteligência e da sita- fé Djmooratiça. Amigo da mama popular qa» 
tanto defendeu sempre, o seu mitò!• par ela maii se arreigará agora ainda, 
ao ver as maàifestações iVategria com que ela recebeu a sua candidatura. 

Na situação que vem correndo ninguém melhor do que ele poderá estar 
á frente dos destiiios ,nacionais. Por isso o seu nome foi recebido por toda 
a gente com o melhor dos--acolhimentos. olfrl *3Up p«S6<jO« M 

Tod >8 csafiam m sit t f á RypA'jíica#.a e m seu acrisolado amor pelas 
instituições. B por isso èstdinos crentks que a dubiesa -da nossa atitude 
ante os poços que se batem, pela Liberdade, ha de agora desfazer-se por 
completo, e que hó< iremos também desta uez desfraldar em terras de França 
o estandarte verde rubro da Republica. Q tere-o a alma nacional; e S. Es.* 
como chefe supremo da Nação Portuguesa ha de com certeza envidar todos 
os esforços para qas-Portaj tl 'eitfUeirj sem tiergtuhx ao lado d l França e 
da Inglaterra! . J- l ; ottioo oiijambíT o/ií<stíè' òi 

Cumprimentando S, Ex.* faums Mios porque a Lei e -a Constituição 
sejam durante o seu qmtrienio respettad is como os Santos Evangelhos dum 
povo livre 6 soberafio. .> :o1 . ' • >• • 

K><>OOG<y0<K)<>CKX><X>OOO00OOCK>OO<><>̂^ 00<K)<X>0<K><><>CK>0'X>Ç>00000000' 

Á L E R T A l a fraquesa erjti-a de manifestttr-»sô, 
a agbiiia não vem longei 

A Republioa tem de mudar tfè 
opinião, já para mdstrttf qhe tiâj 
tem medo, ja para vingar todoa t?3 
que morreram por ela. Niugnerii 
deseja'rêptesálias. Mas o qUõ tam» 
bem -ntlo consentimos e que coná» 
fcantemente sejamos enSovaíhadõá. 

O jesuitâ, cOUÔa-tido Ua genero-
sidade, t̂ uer de novo dar de si. 
J?ois que venha, e o povo que o re-
ceba," fazendo o que entender ser 
conveniente para mostrar a essa 

O jesuitismo de mãos dadas 
ôom os reaoionarios tentam nova-
mente faser das suas. A tranquili» 
dade da liepublica volta ft. ser 
ameaçada. Isto nâo . pode assim 
ooutinuar. Onde estamos? Basita de 
generosidades que tão maus boca-
dos nos tâo dado. Êntrembs a se^ 
rio no caminho da decisão na de-
fesa da Republica e moátrènids de 
veá que o tempo das complaceu* 
cias tenninou ' 

Os regimens, como a gente, tem 
o direito de défender-se. E 

— oorja de ^ue lado está a alma po 
quando pular e nacional, Alertai 



A CORJA 

l i i 
Como se resolve a questão 

economica 

O sr. ministro da instrução 
apresentou na Camara dos 
Deputados uma proposta de 
lei creando no Porto mais 
duas faculdades —uma de Le-
tras e outra de Direito. 

A nosso ver é uma asneira. 
A creação de mais faculdades, 
nao tendo a recomendal-asnem 
os interesses gerais do ensino 
nem mesmo qualquer motivo 
de ordem politica (o que aliás 
nunca deve existir), só serve, 
neste momento, para vir agra-
var as nossas jà tâo precarias 
circunstancias financeiras, 
agravando, por consequência, 
a desoladora situação econo-
mica em que|o país se debate. 

Diz a proposta que os recur-
sos para custear as despezas 
de instalação serão retirados 
das «disponibilidade» da dota-
ção consignada para as despe-
sas com o pessoal universitá-
rio e propinas respectivas». 
E' isto o que diz o projecto de 
lei. 

Ora esta coisa, é, simples-
mente, uma leria. Nao é nada: 
nao tem valor nenhum. As 
tais disponibilidades e todas 
as propinas nao chegam nem 
á dessima parte dos enormes 
encargos que ha a íazer com 
a creação desses institutos de 
alto ensino. São mais umas 
centenas de milhares de escu-
dos que podiam ser aplicados 
ao fomento e que vao ser uni-
camente destinados ao au-
mento e desenvolvimento das 
classes parasitarias. As propi-
nas nao chegam para nada. 

Veja-se a faculdade de di-
reito de Lisboa—nao tem che-
gado para pagar ao pessoal. 
Com a do Porto vai acontecer 
o mesmo. E é na angustiosa 
situação em que se encontra o 
pais, no momento duma con-
flagração çuropeia que trans-
formou a nossa já tão desgra-
çada vida numa verdadeira, 
miséria, com um deficit de 
dez mil contos ou mais no 
orçamento, num momento 
finalmente em que a agricul-
tura definha, a industria amea-
ça paralisar, o comercio atra-
vessa uma crise, é neste mo-
mento que o sr. ministro da 
instrução se propõe crear no 
Porto uma faculdade de Le-
tras, uma faculdade de Di-
reito e uma Escola Normal 
Superior! 

E ao passo que ísto se faz, 
a. instrução primaria continua 
}uasi na mesma situação, não 
je fazendo mais nada do que 
vquilo que fez <• governo pro-
rísorio. 

Quer dizer, anavalhando-
je, até, as verbas destinadas 
IO ensino primário, como 
aconteceu com as escolas mo-
veis, em que no actual orça-
mento lhe foram cor tf* íos 
trinta e cinco contos ! 

Não pode ser. Não sabemos 
para que serve a tal lei tra-
vfto. Se è só para recair sobre 
as propostas dos adversarios, 
intfto temos conversado. 

E note-se que nâo falemos 
or causa dos interesses de 
Joimbr&i Nêsse ponto sômos 
,oa que n&D aderimos ao mo-
imento de Coimbra quando 
a criação da faculdade de Di-
eito em Lisboa. 

aderimos, nao porque 

não prosássemos muito os in-
teresses da terra que nos foi 
berço, mas porque vimos logo 
a questão politica e porque es-
távamos convencidos de que o 
desdobramento não viria pre-
judicar a cidade, o (jue acon-
teceu, pois que está provado 
exatamente o contrario. Po-
consequencia sômos insuspei-
tos. Mas ainda assim não por 
dêmos deixar passar sem re-
paro, que, depois da estron-
dosa vitoria eleitoral que Coim-
bra deu ao partido democráti-
co, um ministro deste partido 
apresente (naturalmente é o 
agradecimento) s e m e l h a n t e 
proposta. Ha quem argumen-
te — que infantilidade ! que 
só com a criação completa das 
universidades de Lisboa e 
Porto se evitará que a de 
Coimbra continue a ser íea-
cionaria. 

Isso é apenas estúpido, e 
quem raciocina assim, está 
abaixo do méti perdigueiro. 

A Universidade de Coim-
bra precisa de ser reformada, 
demolida na frase filosofica do 
grande tribuno, que quer dizer 
- expulsar todos os professo-

res que ensinem por formulas 
jesuíticas e dar livre entrada 
ás ideias modernas, á sciencia 
que os povos emancipados e 
livres necessitam para cami-
nhar para o Futuro. 

Somos democráticos, filia-
dos no pai*tido republicano 
português, mas isso não evita 
que de cabeça erguida diga-
mos ttido quanto sentimos. 

A. N. 

homens e 31 muiheres a prislo 
•perpétua por faltas como as se-
guintes : 

Bernardo Bosquet, por dar um 
i peixe a uns herejes. 

Arnalda, mulher da Raimundo 
de Beauvoir, por ter tratado, por 
ordem do marido, dum hereje 
doente. 

Bernarda, por ter lavado a ca-
misa dum hereje. 

Pedro de Clairat, por ter bar-
beado outro. \ 

Raimundo Ruein, pescador e 
sua mulher, por terem vendido pei-
xe a herejes. 

Domingos Bonne, por ter rece-
bido deles 30 libras em depósito. 

Dulcie, por lhes levar comida. 
Pedro Raimundo, por lhes ter 

levado panos e dinheiro, dos encar-
gos de outros. ÍS í !^ 

Malabia, por lhes ter devolvido 
um livro e uma camisa que lhe ha-
viam confiado. 

Foram queimados vivos 18 he 
rejes, dos quais varias mulheres, e 
os cadáveres de 4 mulheres e 4 ho-
homens, assassinados no cárcere 

Na mesma sentença condena-
vam a ser assoladas quatro casas, 
como expiarão dos pecados de seus 
donos! . . . .. 

Como amostra do amor e da 
toJerancia que as ordas! católicas 
dizem ter para com os povos, nào 
ha coisa melhor . . . 

IS! 
Que tristeza! 

Em toda a parte se vê a mes-
ma coisa. O desanimo è geral. As 
dedicações verdadeiras estão aca-
brunhadas. 

Ha quasi tres meses que estalou 
o movimento a favor da Constitui-
ção e até hoje tudo na mesma. 
Porque se espera ? Que medidas se 
tomam para defesa da Republica? 
Pergunta isto a alma alanceada da 
Nação esperando que os seus re-
presentantes l'ho digam francamen-
te, sem tibiesas, falando claro e 
sem evasivas. 

Tudo assim . . . 

Consta-nos que para alguns dos 
empregados republicanos do liceu 
José Falcão, ha neste estabeleci-
mento, uma corrente de desagrado 
que chega a manifestar-se privan-
do -os de certos direitos que por 
lei lhe competiam ! 

Se após o 14 de maio se fizes-
se aquilo que se prometeu, man-
dando das repartições toda a gente 
que não fosse o afecto á Republica 
já este e outros casos iguais se não 
dai iam. 

Assim qaem trabalha e se sa-
orifica e por cima de tudo perse-
guido, e quem conspira e atraiçoa 
as instituições gosa das simpatias 
è boas graças de quem tudo pôde. 

Ainda que seja tarde temos fè 
que um dia tudo isto ha de aca-
bar. 

Politioa evoluoionista 
Os evolucionistas antes e de-

pois das eleições gerais, tiveram 
como estribilho a seguinte frase: 
«votem, votem, com os democráti-
cos, que os agradecimentos nào 
hão de tardar». 

Parece ^ue os nossos governan-
tes estão dispostos a faeer a politi-
ca dêles •. V 

Se a proposta do sr, ministro 
de instrução passa, decerto assim 
acontecerá, 

LEOTE DO REGO 

O ilustre deputado da Nação 
sr. Leote do Rego acaba de enviar 
para a Camara dos Peputados um 
oficio em que resigna o seu man 
dato. 

Lamentamos profundamente a 
atitude do heróico marinheiro que 
à causa da ReppbJica tem dedica-
do toda a sua energia e boa vonta-
de, e fazemos côro com os que lhe 
pedem que fique. ' 

A Patria precisa de si, e a Re-
publica, necessita de quem a defen-
da, não so nas barricadas, mas 
também dentro do Parlamento. 

Por isso mesmo ó desejo de to-
dos os bons republicanos ver aden-
tro da Camara dos Deputados a 
heróica figura de Leote do Rego! 

B E m u m o o mr. 

Pagina de historia 
Em 7 de abril de 1310 foram 

condenados em Tolosa (França) 
o«nto e onze herdes, entre eles 33 

Brevemente chegará a Lisboa o 
heroico tenente Aragão que tão 
nobremente defendeu em terias 
africanas a honra nacional. 

A este, que não entregou a sua 
espada, antes a desembainhou pa-
ra com ela defender numa luta de-
sigual e traiçoeira a bandeira por-
tuguesa.vão por certo prestar uma 
comovida homenagem de cárinho e 
louvor todos os bons cidadãos. E 
dessa manifestação, a que o povo 
irá em massa, tirar-se-ha mais uma 
vez a prova de qUe a Nação Por-
tuguesa está identificada com os 
paisès que defendendo a Liberdade 
combatem o barbarismo alemão e 
em cujo numero se não fosse a po-
litica dúbia que se tem féito já ha 
muito devíamos ter entrado. 

'J'fyj• viD Uvíl./fui * i.TfflJ ''*/ O 
Bispo de Coimbra 

0 sr. Tito de Sousa Larcher 
vem publicando no jornal Leiria 
Ilustrada uma carta aberta ao bis-1 

po de Coimbra, que encerra uuras 
verdades e irrefutáveis argumentos. 

E' bom que todos o conheçam. 
Mas, afinal, êles são sempre os 

mesmos e todos iguais . . . 

Secção literaria 

CARTEIRA 
Partiram para a Figueira da 

Foz os nossos presados correligio-
nários e amigos srs. Antonio Fer-
reira Vaz Júnior e Antonio Garcia 
Regendo e o sr. dr. Gaspar Bastos 
dos Santos. 

— Para o Geres o nossso pre-
sado amigo sr. Alfredo Filipe de 
Matos. 

— Para Tavira o nosso amigo 
e dedicado correligionário sr, Za-
carias da Fonseca Chwiroiro, 

AQk 

P0E5IA DA ARVORE 
i r 5ob q culto Luz ia®»- J M 

si A- -

Arvore das Naus: sacra vitima: 
Lenho, cruz dó meu altar: 
Por ti minh'akna marítima . . JR^- J®^ 
Fui o Senhor d'AIem-mar. 

Arvort dai Naus: arvore santa 
Das Naus do Infante de Sagres: 
Por mim rua, por ti eanta 
Meu sangue, um mar de milaffrei 

L;/V' r ; : . " . m ' 

Ajoelhai mundo profano ; 
Cxdto A arvore, — resa a Fama —- / f, 
Fala timido o Oceano f 

Do Senhor Vasco da Gama. 

IV | . 

Senhor das índias remota» 
A Arvore deu-me as Galés; 
Apartei ondas ignotas .. . 
Foi varinha de Moisés, 

U S 

H snto Eotel 
Eu dobrei o Cabõ-hirsutó. 
— Atentem bem no que digo — 
O* ondas, bocas de perigo, 
Deveis pagar-me tributo. 
iii|> K'tf,í.« hlifman.ii > -toq obr.j 

Tive heranças, tive pais . . . 
Mas como um pobre de Cristo 
Deserdado de todo isto, 
Agora olho p'ros mais. 

VII ' 

Oh Camões, Sá de Miranda! 
Arvore das Naus, fui assim . . . 
Fui Senhor em toda a banda, 
Tive o Mar todo por mim, 

c "f 9»p '»; < b VIII 

Ora o mar não me dd abraços, 
E a Terra chama-me estranho .<. . 
Resta-me o Ceo . . estende os braços 
Ver se alcanço o que não tenho. 
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l o i « I Í DE m r 
Comissão organisadora 

JPresidente honorário 
Dr. Daniel de Matos 

Vogais 
A Direcção* da Cantina Escolar 

Sskstrifit pari i Ctlnii ii |||S 

100*00 
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1(500 
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Comissão de Assistência,. 
Misericórdia de Coimbra . 
Junta de Paroquia d» S. 

Bartolomeu.. . . . 
Junta de Paroquia dos Oli-

vais 
Adriano do Nascimento . . 
Mário de Brito 
Alfredo da Costa Pinto 
Sergio Domingos 
Antonio Henriques. 
José Francisco Fernandes 
Reis Simões 
Henrique Alves da Costa. 
ATS 

• a. I . IH 1111 ii t< i ii ii 
P»vid Lwndra > , , , , , , , , , 

Manuel Pereira. Júnior . . . #20 
Antonio Silva Ferreira... ,120 
José Domingos Serrado X #20 
Lothario G a n i l h o . . . . . . . . 1|Q0 
Anonimo . . . , #30 
Anonimo 
Antonio Correia de Lemos #10 
Lais Augusto da Fonseca ' #60 
Dr. Nogueira Lobo1. 2#60 
Elizeu da Silva #20 
João dos Santss (Tava-

) 20#00 

182<J30 
(Centinua) 

Enoonfcra.se j i na Figueira da 

* V Í5 r m* d® creança» em 
numero de 40. 

Foram inipeoionadas pelos krái 
drs. Nogueira Lobo e Cipriano Db 
niz, as sito como o pessoal director, 
cozinheira, servente, etc. 

— A segunda turma deve bar» 
tir no proximo dia 20, sendo com^ 
bosta de orianças de Santa Clara, 
S. Bartolome» e SanU Cfti*, Nesta 
freguesia os requerimento» podem 



S&o publicados oficialmente os dados estatísticos do nosso 
analfabetismo em confronto oom o de outros paises 

estado A direcção geral de estatística 
loaba de publicar alguns dados 

o analfabe-
tismo ém Portugal, comparado com 
o analfabetismo de outros países. 

como os dados numéricos re-
ferentes ao analfabetismo não são . 

rios paises, porque não e a mesma 
base de calculo em toda a parte, 
para obviar a es$a dificuldade, 
Portugal 4, nesse estudo, confron-
tado com diferentes grupos d» paí-
jes, estudando-se cada uma da» 
b&ses adstadas. 

Estudando assim o analfabetis-
mo globalj tomando por «ata desi-
gnação aquele analfabetismo que 
incide em toda a população sem 
distrinça de edades, Portugal ocu-
pa um lugar de notável interiorida-
de em relação aos países da Euro-
pa, estando abaixo da Áustria, da 
Bélgica, da Bulgaria, da Espanha, 
da França, da Hungria e da Italia, 
aos quadros que Vão adiante. Es tá 
ió acima da Romani» e d * Servia. 
Na Asia e s t à l h e superior Ceilão e 

Colonia do Cabo, enfileirando só 
teima do Egito. N a America, o 
Brazil ocupava um iuga{; iuferior 
10 nosso em 1890; mas nesta data 
&io sabemos, por falta de dados 
estatísticos, se essa inferioridade 
te manterá, o mesmo podendo di-
ger-se de Guatemala e Costa Rica. 
Superiores ao nosso país, porém, 
est io o Chile, a Colombia, Cuba, 
is Hbndurás Britânicas e o Urtt-
guay'. Somente ficava abaixo -de 
nós o MJQXÍOO, em 1 9 1 0 , nã» sendo 
plausível que mudasse até hoje de 

. 
dão o estado em que o regimen 
deposto em 5 de outubro de 1910 
deixou a instrução elementar. 

Quanto ao analfabetismo retifica-
do, ou seja a piete em que do cal-
culo se excluem as crianças, não ha 
nnifonmidade em todos os países 
nas idades a excluir. Da diversida-
de de critérios adòtados' resultou a 
necessidade de br ganis ar diferentes 
quadros comprovativos conforme 
a base do calculo. 

1.° — Acima de 5 anos: Quanto 
á Europa, estamos muito peor do 
que a ilha da inato? qiiánfeo à 
America vêmos o Canadá com uma 
cifra quasi 7 vezes menor que a 
nossa e ate a Guiana Ingleza com 
menos de 30'[0 de analfabetos que 
Portugal. 0 nosso progresso anual 
fica muito áquem do da Bélgica, 
sendo menos de metade do da Es-
panha. 

2.* — Acima de 6 anos: Portu-
gal ocupa a peor posição em face 
dos outros países, t a $ t o nçtóestjiág 
em que se encontra á sua instru-
ção em 1911 como no «eu progres-
so anual, qu« é 3 vezes menor que 
o da Itália, 4 v e i e s menor que o 
da Argentina e 13 vezes menor que 
o do Uruguay. N a Italia e na Ar-
gentina, como em Portugal, é 
maior o progresso do sexo mascu-
liuo. 

3.° — Acima de 7 anos: Apãre-
ce-nos pela primeira vez a Bolívia, 
com um analfabetismo mi ior do 
que o nosso em 1900, não sendo 
possível, contudo, assegurar que 
ainda hoje suceda o mesma, visto 
desconhecermos o progresso anual 
desse país. A România aparece 
com um analfabetismo retificado 7 
a 8, menor em cêrca de 10 °[0 do 
que o de Portugal, o que mostra 
que á Roménia deve ser um país 
de prògressb .anual muito superior 
ao nosso. Com a Bulgaria sucedeu 
o mesmo, pois, estando-nos inferior 
em 1892, já «m 1905 nos passou 
adeante compreendendo-se bem 
que assim fosse, visto haver lá um 

Fazendo a comparação do anal-
fabetismo de cada sexo vê-se qoe 
a mulher é menos letrada do que o 
homem nos países que figuram nos 
quadros, excetuando-se somente a 
Colónia do Cabo, onde o sexo fe-
menino é um pouco mais instruído 
do que o masculino. A diferença 
entre o iletrismo da mulher e o do progresso anual 4 vezes maior do 
homem varia muito, não passando qUa em Portugal; ha somente um 
em f lguns países de 2 a 3 % (Bel- facto desfavorável á Bulgaria em 
giesí e França) e:indo noutros a relação a n o s , a è que a mulher 
mais de 20 °[0 ( j u l g a r i a ) . Portu- búlgara é ainda bastante mais 
gal poupa, neste particular, uma si- analfabeta do que a portaguessa, 

cão i n t e r m e d i a (cêrca de mas essa inferioridade desaparece-
ria em breve se os nossos números 
não melhorassem dentro em pouco, 
visto que na Bulgaria o progresso 

ffeminino é cêrca de 2,5 ve i e s 
Note-se a Hespanha tem maior do que em Portugal. 

' 1 J - 1 — . 4.° — Acima de 8 anos: Mostra-
se a nossa superioridade somente 
sobre o Egito, onde, de 1897 a 
1907, o analfabetimo do homem se 
manteve estacionário, havendo 

feminino 

tua 
1 2 V -

m\ Quanto ao progresso anual d 
todo Q pais, so estavamos acima 
da índia Ingleza, do Egito 
México 
n 

l i 

m 

cima 
»%o 

rogresso quasi egual ao dobro 
jspo. • : Ih - f Ç) 
) progresso do sexo feminino 
r do -que o do sexo mascutír 

9B0. 
%<f 

•que o ao sexo masculino 
ica, na Hespanha, na Italia 

e na índia I n g l e z a / s e n d o menor contudo» um progresso 
na Bulgaria, em Portugal, no Egito. quasi egual ao nosso 
e l ô México. Na França, o pro^ R " J ' 
grosso é igual aos dois sexos. 

Os dados referentes a Portuga! 
só chegam á t i 1911, ano em qu 

nestas condições, fica esclarô 
í ^ r e s e n t a d o s 

—r— -' 
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5 . °— Acima de 10 anos: Pela 
primeira vez nos é dado comparar 
Portugal, na Europa, com a Fin-

l â n d i a , a Grécia, a Iilandia, a Rus-

foi feito o ultimo censo da popula s iaEu.ropéa e a Servia, sendo este 
• J- i j. nlt.imn n nnw.n doasfts ri naises nua ultimo 

fOS est 
único desses 5 países que 
inferior em 1900; contudo, 

não é dado concluir pela manuten-
ção dessa inferioridade neste mo-
mento, visto desconhecermos o 
progresso anual da Servia, o heroi-
co país balkanico que arrostou com 
o ultimatum austríaco. N a America, 
só o México está inferior a Portu-
gal, não sendo, contudo, mui notá-
vel a diferença entre o analfabetis-
mo dos mexicanos de 12 anos e dos 
portugueses de 10 anos. Digno de 
atenção é o facto de na Norte-Ame-
rica ser mais instruída do que nós 

raça negra, e até a dos índios, 
que ali são mais letrados do que 
os portuguêses em cêrca de 22 por 
cento. Acima de nòs eàtão também 

Chile, Cuba e até Porto Rico. 
Na Asia e na Oceania estão-nos 
inferiores a Rússia ( Caucásia, Si-
béria e Asia Central), e a índia 
Ingleza; mas mi l i to .mais favorá-
veis do*1 que os nôssos números 
mostram-se-nos os das Filipinas e 
das Sandwich, estas ultimas ilhas 
oom um letrismo superior ao nos* 
so em muito mais de 40 pôr cento. 
Na Confederação Australiana as 
cifras são extremamente favorá-
veis, dando a esse admirarei país 
um logar muito superior á maioria 
dos europeus e americanos, incluin-
do a Norte Ainericil. A União Sul-
Africaua tem ute iletrismo ligeira-
mente superior ao nosso (69 ,7 por 
cento contra 68,9 por cento J, sen-
do esse facto devido dificuldade 
de difundir a instrução pelas raças 
são européas; mas, descendo ao 
estudo de cada um dos paí;es 
dessa União, nota-se qu© nos está 
superior o Cabo e ainda ma s o 
Orange, não ficando o Transv ia i 
abaixo de Portugal em mais d* 0 ,5 
por cento. Q Natal está, pelo c o i -
trario, muito abaixo de nós sendo 
a sua percentagem muito aproxima-
da da Rússia asiatica. No que res-
peita ao progresso anuaJ, que infe 
hzmente só podemos averiguar 
num limitadíssimo numero dos paí-
ses que figuram no quadro Y, no-
ta-se que a Fiiilandia o tem mais 
de 4 veze i maior do que njój» e a 
Norte-America, não obstante" a sua 
imigração de iletrismo muito supe-
rior ao dos naturais, ainda atinge 
um progresso anual quasi 4 vezes 
màior do que o de Portugal ; ai, o 
progressivo anual é maior na ma» 
íher do que no homem. Um facto 
bem digno de registo á e s t e : A 
Espanha tem um analfabetismo 
muito maior do que o de Cuba e 
ainda bem sensivelmente superior 
ao áàs Filipinas, o que dá uma in-
contestável superioridade d sssas 
antigas colónias hespanholas sobre 
a mão que os dominou até 1898. 

6.° —• Acima de lô ame: 0 estu-
do «lo analfabetismo, retificado de 
15 a 0, só é feito hoje, oom exclu-
são doutras idades, na Finlandia, 
e não nos parece que o oriterlo 
desta base etérea seja bom: nem 
por isso, oontudo, deixa de impor-
tar nos o conhecimento das oifras 
respectivas. Na Bélgica, o analfa-
betismo de 10 a 0, sem distinção 
de sexos, é menor do que o de 15 
a 0, nas mesmas condições: em 
Portugal suoède outro tanto. Si-
gnifica isto que, entre 10 e 15 
anos, aprende muita gente a ler 
nos dois países, sendo toda ela do 
sexo masculino, que tem um ile-

trismo de 15 a O menor que o de t«nci«udo-se enormemente sobre-
10 a 0, ao passo que na mSJher, tudo da Alemanha, da Dinamarca, 
acontece precisamento o contraífô. da Holanda, da Suécia, e do Japão. 

Quanto ao analfabetismo dos re- Mais gráve ê ver-se que, entre 
direccão eeral de 1890 e 1900 o analfabetismo dos crutas, também a direcção geral de 

estatística nos forneoe alguns da-

tiga o estado e o progresso da ins-

namarca, Suécia e Japão); noutros 
recorre-se. aos recrutas e aos nu-
bentes ("Holanda, Inglaterra e Suis-
»a); noutros, finalmente, faz-se 
também a investigação do iletris-
mo nos >recrutas e . nos nubentes, 
mas, além disso, procura-se saber 
qual o estado do analfabetismo em 
toda a população (Bi lg íca , Bulga-
ria, França, Italia, Portugal, Ro-
mania, Rússia, Servia, etc;). Por' 
tugal ocapa a posição mais desfa-
vorável no tocante ao estado* de 
analfabetismo dos recrutas, e, 
quinto ao progresso anual, está 6 4 
ligeiramente superior á Italia, dis-

Í.TQ3Í<>} oídog otógiingniní ^b v 

nossos valentes marinheiros anmen-
,-toiv de i a ! modo que a instrução 
^elementar deles sé Anaiiifeston coia 

progresso anual de 1,34 por 

dos. Em alguns países, os recrutas toiv de Jtal modo que a instrução 
são o umeo eUstaento da popula-
ção em que directamente »e inves- um 

cento. Uma miséria inqualificável! 
H U » v U U V U U U V/ V» w ^ » -

trução elementa®-n(Alemanha, Di- De l 9 0 9 a hoíVe;-a èertd, uaa 
progresso de 1,1 por cento em ca-
da ano ; mas que é isso, sabendo-
se que em 1911 quasi 80 por oento: 

dos recrutas da armada eram anal-
fabetos? A monarquia deixou-no» 
em tal estado que até o iletrismo 
da Argélia é 6 vezes menor do que 
o n o s s o / 

Tudo isto prova o atrazo em 
que a monarquia nos deixou quan-
to Háí instrução elementar e a ur-
gente necessidade que ha de fazer 
uma intensa campanha contra o 
analfabetismo, que é preciso para 
que o pai* se possa desenvolver, 
extinguir radicalmente, 

jgbnonq moo) .wtasç t» ' 
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CAWTTLO I 

A DOUDA 
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Mas agõrn, acrescenta a abadei-
l a com Serenidade, está bastante 
legura no ftmdó de um ih pace, ta-
pado por uma pesada pedra, onde 
reoebe apenas o pão quotidiano 
atraveí de uma grade. 

Ha tres dias, pelo menos, pois 
então, ninguém dela se preoou-

Si H t 4 a t a c a d a de u m a sor t e de 

iitijwi* Arrwtii» íén e 

derrama o cantaro da agua, e cla-
ma que quer morrer. Se rompe o 
silencio, ou a sua usual imobilida-
de, i para pedir que a deixem ver 
o n o P a p a , que os sinos de Ro-
ma anunciaram no me» findo, ao 
orbe cristão. Assevéra que ele sô 
pode vingar a sua filha, è punir o 
seu homicida. 

Leão X , que havia escutado 
atentamente, permaneceu alguns 
instantes apreensivo. Depois, res-
pondeu suspirando: 

— Acusa um sacerdote! Que 
í )eus lhe perdôe! . . . 

— Amen, salmudiou o bobo. 
Os lamentos porem da orate não 

eram j á simplesmente lamentos, 
mas verdadeiros gritos, uivos de 
besta fóra ferida. Das entranhas 
do solo resudavam imprecações, 
distinguiam-se nitidamente pala-
vras a frases desmanchadas. 

— 0 P a p a l 0 P a p a l . . . Quero 
falar-lhe antes de iborrer I... Quero 
que êle excomungue o miserável I.. 

E entre soluços e gemidos en-
cadeados, distinguia-senitidamente: 

— Õh I minha pobre filha!... 
T ã o bela 1 . . . 0 ' minha filha!,,. 
M«u * » o y ! ,.M 
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PREPARADO anti procreative inteirsraeate iaofensivé e 
da mau absoluta confiança • garantia 1 O mais eenhecide «m 
todo o paiz e o primeiro que se divulgou em Portugal t 

Supsrnr v » melhords pro lutos similiares <>stranj*irea| Pre 
paralo extraordinariammte pratico e perfaitamenta imparcativel 

flfôio^ sup zwo&rib es jsuq uO .agpiins wt àifi mpspno on zibsom 
Dfeitos, causas e vantagens dae Velas d'Erbon 

pjbf!]9qx3?i ijb.<i'> eusg sxi.i £ ,iibaffK'o «aril » 
Regrtitem sempre, por incomodos e perigosíssimos tedos os 

aparelhos qtie são a causa da graves infecções e de imensas en-
fermidades uterinas! 
qus ninguém us« ou compre quihpier outro preparado, produto 
ou aparelho p v a o mesmo fim, s^m primeiro ler o livrinho do 
mais palpitante, interesse e atualidade: 

Este interessante livro dà se a toda a gente que o requesi-
te, gratuitamente, a envia se também pelo correio em envélope 
fechado e sem carimbo, mediante ama estampilha de 25 reis pa-
ra o jKMhtíttott!.*! sBtnjnjpiííl oittt© <.>>•• te&&q isiuaniisq «>••» 

Nei* s» debate a questão da moralidade em que muitos co« 
locam a prepagtmla deste preparado, tratando do facto de se 
pettèar na sua proibiçSo, frisanviaOe fazendo notar os crimes, e t 
remorsos e os perigos, que s« evium com o seu uso, as doenças 
contagiosas que impeâ«tft, e, por ultimo, salientando I f ia os PE-
IilGÕS em usar certos preparados e aparelhos que se veod in 
para o mesmo fim. 

E' um livrinho qut se II dftm fol»go e com interesse e que-
todos devem possuir.—Caixa de 56 velas, 2)5250; 1|2 caixa de 
28 velas, l(J3õ0. Peto correio, p »rtc grátis,<;omo amostra ou maio 
100 tris lacrado e oculto. Deposito geral para Portugal. colonias • 
Brasil: KA RM A Cl A J. NOBRE, 35 Rua da Mouraria, 37, LPlibsv 

A} venda em Coimbra, na drogaria M. P. Marques, ríissa 
8 de Maio 33 a 36, onde também se dão gratuitamenteo (ara 

t • ( 03«iâí>i 'ih oimyjq P ^ « « l ob màís ^ OÍ?'jí;i1 ut> $E í ^ j W ^ 

Mas Leão X permanecia silen-
te, numa atenção muda, e a aba-
dessa sentiu-se varada do receio 
de que aquêle episodio lugubre t i -
vesse desgostado o seu hospede. 

— Urge fasel-a o alar ? interro-
gou oom ar resoluto. 

£ sorr iu, pondo èm evidencia 
os seus dentes de um belo esmal-
te. 

— Não, tornou o Pontífice. Sm-
to-me de humor alegre esta tarde, 
e pendendo para a magnanimidade. 
Já que a essa doida lhe d á a mania 
para me ver antes de falecer, de* 
mosJhe esse gáudio. 

— Porem, não temeis ? . . . 
— S à s ! . . . Porque falais art 

tn*do ? . . . F a i e i cumprir as mi-
nhas ordens, peço vos. Talyee a 
historia que conte seja bem picante, 
e mereça ser levada ao teatro pelo 
meu amigo Machiavélo, ou pelo 
nôsso digno cardeal ^ibíenA . . . 

A s monjas, que instantes antes 
haviam sido trespassadas por um 
panioo inconsciente, acolheram 
com um gorgeado chilrido d'aplau 
no » ordem do Pontifioe. Só a aba-
dessa resistia ainda. 

y § m m m j p í í t » • » 1 W 

Orijarens do Crime 

0 crime tem as suas origens nas 
perturbaçõee da nossa organisaçâo so-
cial, e, enquanto estas perturbações 
nOo tieerem desaparecido ou, não forem 
atenuadas, a florescência do crime 
persistirá, quaisquer, que sejam a 
ver idade e o rigor das leie penai». 
Estas perturbares proveém ora de 

desoerrava os lábios pasa opor-se 
àquele joguete que reputava péri-

f oso, a contracção do superjiilio do 
'outiflce advertiu-a de que seguia 

por camiuho errado. Conhecendo 
bem o Pontífice e os seus praaeres 
tremendos, tão tremendos como a 
gua cólera, baixando as pálpebras, 
« faaendo uma mesura, unicamente 
c ic iou: 

—• Obedeço, Pai m e u ! . . . 
j Clamorosos aplausos acolheram 
estas palavras de obediencia e to-
d a s - a s belas monjas recomeçaram 
as - luas risadas e as suas cantigas 
dilatadas de gáudio , á ideia do 
espectáculo que se anunciava. Mas, 
nisto, soaram ai «eis horas e o tan-
gido águdo dum outro sino feriu o 
ar. E' o Angelus, clamaram. E fa-
sendo o sinal da cru* todas s e 
ajoelharam, entoando a m e b p ê a 
melancólica das vesporas. 

0 inquisídorj entretahtíi) havia 
avançado alguns passos. 

.th- Vós aqui, Hoohstratten ?! 
disse o Papa. 

— Desejava falar-vos. 
— Tinha-te marcado o dia de 

amanhã . 
} W Poi* b«m M M twinhfc i 

enfermidades físicas ou morais, orô 
do rigor e da instabilidade das con-
dições económicas, e ora da degrada-
ção da vida e dos costumes entre nas 
correntes. A verdadeira forma de di-
minuir a criminalidade era extirpar-
lhe às raises, e o MHICO processo para 
as extirpar é acabar com os defeitos 
sociais de onde ela proveio. 

H. MORRIS S 0 N 
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— J á ? ! . . . Como passa o tem-
p o ! . . . Repara: agora mesmo 4 
que vai começar a ceia. 

de facto, neste instante, os 
pagens entraram com as mexas. 

Mas o inquisidor insistindo sem-
pre, disse obst inado: 

— 0 oaso nrge. Serei breve. 
- ~ P r o m e t e s - m ' o ? 

- - E s t a r e i s de volta antes 
a ceia seja servida. 

— Assim seja. Vamos. 
i Passaram ao gabinete de entra-
da, e depois de haver cerrado »s 
crapulosamente.a. porta o inquiri' 
dor disse á Leão X ; .. 

-— Antes d« tudo, deixai qu« 
vos felioite pelo estado da v d s s t 
saúde, de dia para dia mais flore*, 
cente. 

—Mais b a i x o ! . . . Endoidecera! 
Queres q t e os eardiais q t e me de-
ram oa seus votos o me» p assado, 
só perque me julgaram mori bundo, 
queres que suspeitem que eu os 
burlei1.? . . . 

— E como poderão sabal-o? 
— Eu aei! E' ocioso advertir-U 

que em parte alguma as paredes 
tèm tantos ouvidos como noVafci» 
«%»9, • Ai9 Htftmoi longi 4 i l« í 
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e c a d f S w r n ™ T V 7 A . t £ í X a fixa d e s t e s t e ! e g r a m a s * de 2 centavos 
e cada palavra 00,2. Estes telegramas só comportam a operação neces-
sária de endereços múltiplos nos termos dos teligramas o r E r i o s . 

OBSERVAÇÕES ÚTEIS 

m o J l T T * gentes, (com prioridade de transmissão sobre os telegra-
mas particulares).-Pagam a taxa ordinaria que lhes competir pela sua 
eategona e mais o duplo da mesma taxa. Se o telegrama dve ope a c S 
acessórias acresce a taxa respectiva. operações 

M n 9 7 m ? T n f e i Í d o s a intégral, dè estação em 
estação de todo o seu contextro ). - Pagam a taxa ordinaria que lhes 
competir pela sua categoria e mais a d T Z telegrama ordinário de 5 

tir Z í e Í Z m Tm r.esPost?. J)a9a-—Paga a taxa ordinaria que lhe compe-
tir pela sua eategona mais a mesma taxa pela resposta quando fôr indi-
3 Í i 2 n T r 2 ' d e p a l a v r a s o u a de um teíegramaae 10 palavras a uàí dó nao fòr indicado o numero de palavras. 1 quanao 

Recibos de telegrama, por cada um $20.. -

m * \ í f Á r < Z a S PÂr<1 f a z e r ° e 9 l d r (transmitidos sucessivamente ás direcçõs 
indicadas no endereço, até sua entrega, Ou para as direcções aue forem 
indicadas no domicilio do destinatário). - Pagam, aleru da taxa L S 
que lhes competir, a taxa para cadá reexpedição 

Cópias^ -Extraídas dos telegramas a pedido dos excedidos o» rWi 

h a c ^ è o . 1 0 0 P a l a V r a S ' $ 5 ° ; P°r C a d a s é r i e a mais de 100 palavras oíí 

m ê s ^ W o l m ^ ' 1 $ 0 ° - ^vendo b u s c a c o 5 r a r ; S , h a p o r c a d a 

Os sinais da pontuação, quando transmitidos, são contados cada um 
como uma palavra. Os telegramas noticiosos que conSverem quakmer 
parte de caracter particular pagarão como telegramas p ^ í i c S e s ' 

»t phé*xi& rlfimt»-* ^ r m ^ q p t M b i t í V* « a i 

Portes d a s correspondênc ias ordinárias, cartas com valor 

dec larado e e n c o m e n d a s postais 

. P o r t u g a l e H e s p a n h a , i l has a d j a c e n t e s e 
. -9 p o s s e s s õ e s u l t r a m a r i n a s 

<* «si*» r * ; o m »b ^ 
Cartas, cada 20 gr. ou fracção 02,5. -Bilhetes postais simnles Oftnt 

-Bi lhetes: postais de resposta paga.' 0$02. í - C a r t 5 e p 0 s a 7 o 2 5 ^ ^ ' 

M — impressos, idem, 0,05. — Amostras sem valor idem 00 5 
Manuscritos até 250 gram-, 02,5. - Cada 50,a mais, 00 5 - ckrtascom 
valor declamo, cada 20$ ou fracção (além do porte e prémio d S S 

Estrangeiro exoetuando a Hespanha 

Cartas, até 20 gram., 0$05.; cada 20 m m a mai<? ' d-.u t 
postais simples, 0$02. - Bilhetes postais de recosta S P 

Transferencias de d inheiro por m e i o de correio e te legrafo 

Póde-se transferir para todas as terras do pais, e p W a s ilhas adia. 
centes, colonas portuguesas, estrangeiro, e vicfveísa Mr mei dc X 
/ , « « . » ou . t d v r & m . Para o contente e ilhas os 'a e nos áis L 2 m 

° Va'°Hr m a x i m 0 dos va'es7e cLPeto e 

S M â l t e á a ou n a s d i s w -

f r a c ç i d K t f o u f n V at^antol ; T f d e « g S . * ® F * ^ '.SOO ou por^da^ro^ãS^úr"1™'1 para cima m m 
postal í T d ^ t ^ / S P%» das taxas inerentes do vale 
nas Mias adjacerftes S f f " " C O r r e n t ó d ° ' 

miss5o de hfndos ai"*Se q U a 'q U C r d a s e s t a « & s W laaem trans-

ei , i s i ^ ^ i l i y - C í K ^ r i , r p o ° u r t r -

S P a - a a gí^-Bretanha $05 por caía 5$00 ™ f r a $ , S S" res" 

S f l ^ i S a 5 P a " S coloniás uhratnari-

Cobranças e assinaturas de jornais 

t . tu ]Porjada titulo paga o remetente $01 dos impressos e $01 de cada 

do e ^ g e i r a 6 t 3 m b e m d e a S S Í n a t U r a S d e j o r n a i s e P^Ucações periódicas 

(Soberbo r e m e d i o d e o r i g e m a l e m ã aiciui 

ge.rô inconveniente!-Eficaz em qualquer época do ano e 'í 
com qualquer temperatura: chuva, r o P „ ( l L P

r í " Z 

não causa a minima alteração no organismo I do.nf! • 4" e 

odulto, quer por cria„ ías,
Çquer ^ V d " a ^ Z * ! ^ 

ÚNICO que abre o apetite, dá energia e um bem estar £ S a f J S f f f i 1 g 

C é m g r a n d e s v i J t u d « s e m 
c e m p e q u e n o s c a p í t u l o s — 

Assim se intitula o volume que o nosso 
colaborador sr. Luis Leitão vai publi-
car em breve, editado pela conhecida 
livraria Ferin, de Lisboa, que antecipa-
damente recomendamos aos leitores. 
S<*KX><>0<X><*><^^ 

Propaganda contra o Jogo 
Ninguém deve deixar de ler os 

seguintes Livros de 

VITORINO COELHO 

«A Negaçió Uo aza r»—iO Pro-
blema do Jogo»— «Uma cruzada mo 
d e r n » . - * « A Fisiologia do J o g o » - « A 
Sciencia da Roleta». 

Livros de 200 paginas.cada, por 
40 centavos apenas! 

Pedidos à Livraria Ventura Abran 
es, Editor—Rua do Alecrim, 80 

wsôá&afe j; 
0<xx>00<><x><><>^^ 

A tias de Geografia 
j ot) vbiin&ihaçpjpdai} ob «inoíol 

O p r e ç o . a c t u a l d o D E P U R A T O L 'HMQ 

Parece-me muito conveniente 
. ™ailte.r por muito tempo o Sacrtí 

a, ] Colégio neste erro! Não o esque-
, u ç a s , a,crescentou, tomando a sua 
j e mascara de dignidade. Tenho mui-

tos,inimigos entre os republicados, 
n o r a n n a . , ' 

Muito Importante: J E É o u 

j • V bro-de 1^13 e ATUA -MENTE EM VÍQÓ 
dMo todas as especai,,lades ,|e formula e ori^m estrangeira o R 
dsas com um sèlo fiscal especial, q„e v„ i ; l enforme 1 d., . e 2 
^ade do medicamento. Assim, o Depuratol, sendo uma ei, l j 
reutiea de o r igem a lemã , f o r m u l a d u m i lus t r e medico ofe n i 

elecreto, obrigado a l e ^ W ê f t S 
sor cada ubo, impor.anca esta q„e-b«m a nosso pesa r - Jos vemoí flrca 
E 7 Í T Í J - * ° ' P r e * * aní>jJo,,desft!-incomparável e soberbo H é d o qUe pa " 
dara a vender-se ao preço seguinte: " w u , <jue pas-

1 t u b o , 1&050 e 6 t u b o s , 5$800 

Cada t ubo dá p a r a 9 a 18 d ias de t r a t a m e n t o S f 

e o p o r t e pe lo oor re io ó g r á t i s p a r a toda a p a r t e 

s oriyem estrangeira, ^ J K ^ Í f f i l 
e nosso pa.s tem dado as resultados Soberbos na cura da S , , f *' j l lCal í i t f 

uest^munhas dezenas de milhares de pessoas! S.lo tos d " od 
b a S U n a m P a r a j , , S t Í f i ° a r ° 7 extraordinário e ^ 

A saúde e o b^m estar constituem a maior riquêsa duma eis» nnr 
tanto estamos certos que nao será por tão peq„ e n o l u m e n t o - d e a abás 

Z f f i E E f i 0 a n t t í S n 0 S d o e n t e ' d S t 
Que t odos s e t r a t e m pe lo D E P U R A T O L , o unioo 

e v e r d a d e i r o r e m e d i o da S Í F I L I S ! 
Pedir livro de instruções em todos os depositos n. v t r» 

Portugal e Colonias: Farmácia J Nobre, 35. R u í d a Í l I u U o l 

Maio 33 V e D 4 a ^ T I M B R A ' " a M P.' Marques, 8 t 
' 3 3 a 3Ò- Também nesta casa se distribuem livros. 5 

J- M o n i e ! r o 

Contendo,separadamente: Mapa-
Muudi, Europa, Africa, Asia, Atoe-
nca do Norte, America' do Sul 
Ocèama, Brasil, Portugal, Arqui-
pélago dos Açores, Arquipélago da 
Maceira, Arquipélago de Cabo Ver-
de, Ilha de S. Tomé e Príncipe, 
Província de Angola, Província de 
Moçambique, Guiné Portuguesa, 

amão, Territorio de Goa, ríhade 
Uiu, Província de Macau e Ilha de 
Timor. 

Edição das Livrarias Aillaud 
& Bertrand. — LISBOA. 

para 
7Íí vos. 

que queira crear outros no-

E' também esva a' minha opi-
ma,o. Muito mais quando h^ obsta-
oulos de t odo o género ; . . 

~ A h \ —suspirou melancolioa-
1C mente o Pontífice, os apuros finan-
r< oeirqs com especialidade! . .>'• 
IX —'Sim. com especialidade, — 
ti aRr<ov 0, inquisidor. E para pro> 

var- qUQ proberviò não mento, os 
vossos suis&ósiaxneaçaju abandonar-
mos, 

quf'me H i l e s ? : * -
-v-A verdade, O vosso prede-

e e ^ r . JuJio II estipendiaradhes 
soldpj diíem, alsm diaso dava-Jhes 
ensejo de fasserem a guerra, Vós 

> não sóniente nâo Jhes daes nada, 
mas de mais a mais os oonservais 

j «m Roma, em doce oeio. 
— Eu os farei entrar em campa-

nha ! Porem, não por ora. Pro/r. ri 
1 <de2 ânos d-e pa» ao Conclave, Que os, 
n çuissps m coucedan) i ^ o í L ^ e » , 

— Se nao lhes dais soldo, não 
vos deixarão quieto. 

- -Diabo! 
_ — E que ainda é peior, grita-

rão, e a religião se desacredi-
tara. 

--Enganas-te . . . " Dasacrçdita-
da esta d a ! Os mèuá efédoresper-
segtiem-me... Bem sabes os' 
encargos que sobre mim pe-
sam! . . . 1 

—Sei, retorquiu o inquisidor, 
relanceando um " òlhar á porta da' 
sala grande Sei também que se 
nao pode oohtar com a caridade 
dos fieis para encher o erário pon-
tltioal, porque os países mais aí»-
tos a igreja são também os mais 
pobres. Carlos V deixou sem um 
duoado todos os povos que conquis-
tou para a nossa Fó, Emquanto 
aos países opulentos a França por 
exemplo, pende para a impiedade, 
a despeito dum rei beato. 

— E' certo. Os devotos já não 
dão esmolas I O contrato odm os 
judeus tem-os pervertido! O aelo 
deminue! Porque?.'., porque nòs 
o deixamos adormecer, aaria ntt- f 
oessano um látego terrível para o I 
fcaer d r e n a r , e 

«Estou descontente da mesma 
^Q^Hfliçtot v&qmí* é 

— Sbis difícil tíé contentar. 
—Escutai: a fogueira ó um bom 

meio de herdar, porem, aterra: e, 
demais, não "se pode queimar todo 
o mundo, e repovoal-o de novo to-
dos os ânos . . ." Urge encontrar 
coisa melhor. Necessito de uma 
inexgótavel mina, compreendes 
Hoohsrtratten? 'Duma interminável 
mina, que cresça á medida das mi-
nhas neòessidades "e dos meus ca-
prichos! Supões, talvez, que me 
exprimo como um homem possesso 
de desejos de prodigialidades insa» 
nas, que tira dinheiro desati-
nadamenfce, pelo gosto de dispen-
derí r . 

Enganas-te. Escitta-me atenta 
mente. Preciso muito ouro. Ah! 
porque não foi um súbdito do Pa-
pa o que descobriu a America, pa 
tria da Sitqueaa ? . . > Almejo ter 
muito ouro-, antes de fcudJ, e sobre* 
tudo paisa os metts deíestesj por-
que só o amor è verdade neste 
mundo, e no outro, — se 4 que. 
existe o outro, — e depois para mi-
nha.gloria própria e do Papado!... 

fipm estabelecer uma equitativa 

proporção : —gastarei a favor de 
Koraa tanto como para mim, um 
pouco na guerra (não muito por-
que a temeridade não é o meu fra-
co, e provei-o em Rovéna) e tam-
bém em obras primas dè outro gé-
nero. Aos pródigos absolvem-os fa-
cilmente. De Lou-eriço de Medíeis 
por exemplo, meu pai, esqueceu 
Jílorença facilmente as crueldades 
e o mais, p a r a só sé lembrar dé 
que protegeu as artes e os artistas, 
e j i - e n ç a o apelidou o «Magni-

Eu quero seguir este exemplo, 
e W - r n e absolver de todas as 
fragilidades que se censuram em 
Alexandre VI á força de gloria e 
renome. 

«Quero cercar-me de homens 
de letras, de sábios, coroar-me com 
os raios de claiidade das suas au-
réolas ! Já-vinculei a'mim a ftmlsft. 
de de Rafáel( e xetratadb pelo seu 
pincel estou seguro dó atingir a 
celebridade. Miguel Angelo é o 
mais dift.il de domar. Mas possuo 
um meio de domar o fero leão! 
Projecto oferecer-lhe um assunto 
digno do leu génio. 0 que Brunel-

ileschi Qouíjeguiia construindo em 

a > a r a v n h o s á cupuia de 
Santa Mana das Flores, quero eu 
q«e Miguel Angelo execut a sobre! 
puge em Roma arremessando aos 

mais audar que ^ s t e T o b ^ e e u ? 
Vais-me compreendendo? Imagi-

Z J l e m faCe d e o b r a tal, de q?e 
terei s do o iniciador, haverá lo" mem algum no fflfo, ainda que 

oue «T 5 r a n d S C O i a o »*vanarda, 
que 8 e atreva a atacar-me?.J 

diriffir^mo „ 

rioT, ; ? inocente vitupé. 

i p,RPai desfiando os seus nró» 

aqneie entusiasmo com uma nala! 
v ^ c o m o a u m a v e l a a p a g r a ^ : : , 

Ah I sim eis o x do «rr.kl-
ma Onde o encontrarei? P r 0 b l é ' 
j i d Leão x cravou o olhar faoinqui, 

fCNÚMMI^ 
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CORREIOS E TELEGRAPOÔ 
Taxas do serviço telegráfico para todo o continente 

Ordinários ou par t icu la res . . . . . 
(Taxa fixa 
jCada palavra.. 
(Impresso.... . , 

$05 
0$01 
0,05 

$02,5 
0,05 
0,05 

Noticiosos quando dirigidos para jornaisjcada palavra'.'.': 
(Impresso. 

e c a d f S a T r a O ? ? " ^ " " ^ t e i e g r a m a S é d e 2 c l a v o s 
« í f a p a l a v r a °°'2- Estes telegramas só comportam a operação neces-
sária de endereços múltiplos nos termos dos'telegramas ordinários. 

OBSERVAÇÕES ÚTEIS 

gentes , (com prioridade de transmissão sobre os telegra-
mas particulares).-Pagam a taxa ordinaria que lhes competir pela sua 
categoria e mais o duplo da mesma taxa. Se o telegramah£eoperaies 
acessórias acresce a taxa respectiva. operações 

Telegramas conferidos 
estação, de todo o seu ço 
competir pela sua catègor 
palavras. 

Transferencias de dinheiro por meio de correio e telegrafo 

U S — r t r a n ? f e r i r P a r a t o d a s as terras do país, e para'as ilhas adia. 

tos; d e 200$ nas cabeças de concelhos ou comarcas ^ 

fracçSo d ^ a ^ u a n t i a a'té 80M0- S S ™ • $° 2 ' 5 P ° r C a d a 5 * 0 0 o u 

postal Í T H ^ W ? t d e P f Í C 0 p a ^ a a I é m taxas inerentes do vale 

m S ^ í c e S S entreTi " " ^ ^ d ° 6 

missãod" l SndoT m ' S " ™ d a S C S t a ç 5 e S P 0 s t a i s trans-

ei , ^ S r ^ t i S K K °cadabre5$00mSOrían" 
S P a r a a ? n

r a n - B r e t a n h a $05 por cada 5$Ó0 ou f r a g o ffa o res" 
naste$15PZS'cSd°a5 ^ a S ^ g ^ t 

Cobranças e assinaturas de jornais 

t . t uPor^cada titulo paga o remetente $01 dos impressos e $01 de cada 

do e^ t r íge ia 6 ^ ^ ^ aSSÍna tUfaS d e j° r n a i s e P^licações periódicas 

tos a 

T i Z l i s 

N 
integral, de estação em 

a taxa ordinaria que lhes 
telegrama ordinário de 5 

tir Zt í * resposta paga.-Paga a taxa ordinaria que lhe compe-
tir pela sua categoria mais a mesma taxa pela- resposta quando fôr inv-
a d o o numero.de palavras ou a de um M<Jrama de 10 pTvras auàndo 
nao íòr indicado o numero de palavras. palavras quando 

Recibos de telegrama, por cada um $20. * " T l f u a T 

•^ZeAgrama* P T ã f a z e r '%egair (transmitidos sucessivamente ás direccos 
indicadas no endereço, até sua entrega, ou para as direcções aue forem 
indicadas no domicilio do destinatário)..1 Pagam, a l e m d a T a L T r d S 
que lhes competir, a taxa para cadá reexpedição a m 

C^p/asi--Extraídas dos telegramas a pedido dos expedidores o» 

fraSêa100 P a l a V r a S ' $ 5 ° ; P 0 r C a d a s é r i e a mais de 100 palavras oíi 

Certidões. ~ Idem, idem, 1$00. 
mes e por estação $20. „ j j â , , ^ .... . 

Os sinais da pontuação, quando transmitidos, são contados cada um 
como uma palavra. Os telegramas noticiOsos que c o Z e m ?ualau£ 
parte de caracter particular pagarão como tdegrLas ^ X S e s ^ ^ 

(Soberbo remedio de origem alemã 

Havendo busea cobrar-se-ha por cada 

ge.ro meonveniente! Eficaz em qualquer época do TnH l? ) W 'D"SJ" 
qom qualquer temperatura- chuva Z J , « t Pode"4° se>' "sado-
admiráveis, r e o o J ^ p Z ^ é Í s Z J l ' LuZ'6" remédí°' * 
jomado. Enérgico e inofensivo! P '""meras pisoas que o teem 

tó i s ^ ^ ^ ^ ^ ã o 
nao causa a minima alteração no organismo lodoenf q 
ftfcS quer por crianças, quer por pessoas f ^ s " . ' " j f S ^ S f í n 
ÚNICO que abre o apetite, dá energia e um bem estar ge efao doent l 8 

Z ^ â Z Z secundários! 1* * * * & 

Portes das correspondências ordinarias, cartas com valor 

declarado e encomendas postais 

• • N W r t f l g â f e Hespanha, ilhas adjacentes e 
* m»t^ P° s s essões ultramarinas 

Cartas, cada 20 gr. ou fracção 02,5. -Bilhetes postais simnl^ Oftm 
—- Bilhetes postais de resposta paga! ^ I - S S S S ^ 

paJ Cartões posta.s de resposta paga, 0$k-Jornais , cada 50Pgr oU fracçã^ 
fl $002,5. " Impressos, idem, 0,05. - Amostras sém Valor idem 00 5 
for M a n u s . c r i os- até 250 gram., 02,5. - Cada 50, a mais 00 5 - ckrtas com 
c a (

 V
a±

 d * f r * á 0 ' C í a 2 ° $ ° U f r a c ç ã 0 ( a l é m d 0 P°rté e premio de regS 
ça( 0$02. — Encomendas postais (continente e ilhasT^ Ité a ' 
mi, mais de 3 até 5 kilogra. $15, (As cartas para 
des Por cada 15 gramas ou fracção). O peso m á x i m o r l l ! $ ' 
o r ç continente é de 350 gramas para Hespanha e ̂  S gimTs ^ ^ ° 

fin 
tui Estrangeiro exoetuando a Hespanha 

Cartas, até 20 gram.,_0$05.; cada 20 gram. a mais, 0$03. - Bilhetes çâ 

postais. 0$05.-Jornais e impressos, cada 50 gramas ou fraccãó nftnr 

Pc T^isXC 5'- 3 t e 2 5 0 ^ 50 gram ou fracção tra - - '̂ ^̂ ĴĴ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^SS^SmÍSÍSmS 
b u Parece-me muito conveniente 

manter por muito tempo o Sacrtí 
& i Colégio neste erroi Não o esque-

ças, acrescentou, tomando a sua 
* mascara de dignidade. Tenho mui-

tos inimigos entre os republicanos, 
iq para que queira crear outros no-
7Íi vos. ' . ..: 

• — t a m b é m essa a'minha opi-
mã,o. Muito mais quando ha obsta-

J« culos de t odo o genero ; . . j., ^ 
ic — Ah! -y. suspirou, mejancolica-
a,{ mente o Pontífice, os apuros finan-

«r< 0 6 1 1 0 8 ? o m especialidade! . . . . 
—'Sim, com especialidade,— 

aprovou o,inquisidor. E para pro-
var- que proberviò não menta, os 
vossos suiasós ameaçam abandonar-
vos. 

— 0 que me dizes ? . , . 
'TtA verdade, O vosso prede' 

068sor.. Julio II eatipendiaradhea 
soldpj dkem, alem disso dava-Jhes 
ensejo de faiSerem a guerra, Vós 
não sómente nâo lhes daes nada, 
«nas de màis a mais os conservais 
em Roma, em doce ocio. 

- - E u os farei entrar em campa-
J ilha Porem, não por ora. Pro.:. ti 
1 dea ânos de paa ao Conclave, Qqe os 

emssos m çoucedam alguns me*es 

O preço, actual do D E P U R A T O L 

Muito importante; fel° Á ŷ M^Ê<1& 
4 • , d e 1 9 1 3 e ATUAi.MENTE EM VIGO 

d o todas as especui,Jades de formula e oriffem estrangeira .fL, R 
dsas com um sêlo fiscal especial que vari, i n f ^ 8 F « T 
•pade do medicamento. A.Sm, o H L * o ^ T m a e quantid> 
reutica de origem alemã, f ô r J K S Hus re m e X l " í p ^ í S S S 
dlemao, e, pelo relendo decreto, obrigado a levar „m / j ^ ' P 

sor cada tubo, importancia esta qu^-bfm a no L " 5 

sos-a jimtar a n i i g o ^ T i J ^ Z * 
dara a vender-se ao preço seguinte: " remeojo, (jue pas-

1 tubo, 11050 e 6 tubos, 5$800 
Cada tubo dá para 9 a 12 dias de tratamento 

e o porte pelo correio ó grátis para toda a parte 
E s t e facto v e m d e m o n s t r a r e x u b e r a n t e m e n t e e luma forma r l ^ w 

qva as nossas afirmamões de' sempre: Que O LvuraU** «L l í ^ 
s origem estrangeira, formula dum ^^XJuJAI^T 
e nosso país tem dado as resultados soberbos 2 J . f c Í ! 
uest-munhas dezenas de milhares de pessoas! Silo factos de od ! d 

A saúde e o b'tn estar constituem a maior riauês» dum, „ 

n t t e m l r 0 5 . Ce''t0S q U e ^ tãt> Re - o ^ T e n t - J e ^ ' S 

se tratai e curar!1118* 8nttiS T ^alquer doente d ^ t 

Que todos se tratem pelo DEPURATOL, o nnico 
e verdadeiro remedio da SÍFILIS ! 

Pedir livro de instruções em todos os depositos „ » í 
Portugal e Colonias: Farmácia J Nobre. 35. «JfSSlo i t t fB» ^ f ô f i f f Í 

Maio 33 V e t a ^ °k°IMBRA' "8 M. P. Ma^ues P r L l s í Maio, 33 a 36. Também nesta casa se distribuem livros. 5 

Mtudès «hi 
capítulos — 

Assim se intitula o volume que ©nosso 
colaborador sr. Luis Leitão vai publi-
car em breve, editado pela conhecida 
livraria Ferin, de Lisboa, que antecipa-
damente recomendamos aos leitores. 
x*x>000<><*><><><*><>^^ 

Propaganda contra o Joio 
Ninguém deve deixar de ler os 

seguintes Livros de 

VITORINO COELHO 

«A NegaçSo do azar»—«O Pro-
blema 4o Jogo.-«Uma cruzada mo 
derna» —iA Fisiologia do Jogo»-«A 
Sciencia da Roleta*?* «Iwjp*. 

L i v r o s de 2 0 0 pagin,s.cada, por 
40 centavos apenasl 

Pedido» á Livraria Ventura Abran 
es, Editor-Rua do Alecrim, 80 

* LISBOA 
dl . f .u . * o£v »tap txrtbmup tv 000000000<^<><><>^^ 

A t l a s de Geog ra f i a 
i obatf-iwfhufc^pdaO vb •inoíoS 

J- Monteiro 

Contendo,separadamente: Mapa-
Mwdk, Europa, Africa, Asia, Ame-
rica do Norte, America' do Sul 
Oceania, Brasil, Portugal, Arqui-
pélago dos Açores, Arquipélago da 
Madeira, Arquipélago de.Cabo Ver-
de, Ilha de S. Tomé e Príncipe, 
Província de Angola, Província de 
Moçambique, Guiné Portuguesa, 
Damão, Território de Gôa, de 
Uiu, Província de Macau e Ilha de 
Timor. 

Edição das Livrarias Aillaud 
& Bertrand. — LISBOA. 
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— Se nao lhes dais soídò, não 
vos deixarão quieto. 

^ Diabo ! i>b ato * »ów 
— E que ainda é peior, grita-

rão, e a religião se desacredi-
tara. 

—Enganas-te . . . " Desacredita-
da esta ela! Os meus credores per-
segtiem-me... Bem sabes os' 
encargos que sobre mim pe-
sam! . . . • •< . 1 

—Sei, retorquiu o inquisidor, 
relanceando um "olhar á porta dá 
sala grande Sei também que se 
nao pode oontar com a caridade 
dos fieis para encher o erário pon-
tifical, porque os países mais att-
tos a igreja sâo também os mais 
pobres. Carlos V deixou sem um 
auoado todos os povos que oonquis-
tou para a nossa Fé, Emquanto 
aos paises opulentos a França por 
exemplo, pende para a impiedade, 
a despeito dum rei beato. > 

— E' oerto. Os deVotos já não 
dão esmolas 1 O contrato com os 
judeus tem-os pervertido! O jjelo 
deminue! Porque?, . . p o r q , 1 0 n 6 s 
o deixamos adormecer. Seria ne-
oessano um látego terrível para o 
í ^ e r d«pertar, -

«Estou descontente da mesma 
Tnijtfwiçfcol i^ham çÁça&i* a 

— Sbis difícil dé contentar. 
—Escutai: a fogueira é um bom 

meio de herdor, porem, aterra: e, 
demais, não "se pode queimar todo 
o mundo, e repovoal-o de ílovo to-
dos os ânos . . . ' Urge encontrar 
coisa melhor. Necessito de uma 
inexgotavel mina, compreendes 
HoohatrattenP ' Duma interminável 
mura, qu# cresça á medida dás mi-
nhas necessidades ;e dos meus ca-
prichos! Supões, talvez, que me 
exprimo como um homem possésso 
de desejos de prodigialidades insa-
nas, que tira dinheiro desati-
nadamenfce, pelo gosto de dispen-
deri r . 

Enganas-te, JBscuta-me atenta 
mente. Preciso muito ouro, ' ' 

a maravilhf i ,* r t i® I f B te « o s a ^ ^ 
pouco na guerra ínão mm õ P o " ^ «» 
que a temeridade iião é ò meu fra- D 1 Z Í X a C H t e a s ° b r e ' 
oo, e provei-o em Rovéna Ve tam- ! r £ u ^ h T a ^ 6 « a n d o aos 

TTlflla à i i /^n» *J . 1 

porque não foi um súbdito do Pa 
pa o que descobriu a America, pa, 
tna da Rirqueaa ? . . , Almejo ter 
muito ouro) antes de tudj, e sobre» 
tudo paia os meus delestes, por-
que só o amor é verdade neste 
mundo, e no outro, — se 4 que 
existe o outro, — e depois para mi-
uha,gloria própria e do Papado!.. 

.̂.luicva uo uutro ge-
nero. Aos prodigos absolvem-os fa-
cilmente. De Lou-enço de Medíeis 
por exemplo meu pai, esqueceÚ 
Jíiorença facilmente as crueldades 
e o mais, para só se lembrar de 
que protegeu as artes è os artistas, 
e Florença o apelidou o «Magni-

Eu quero seguir este exemplo, 
e fefer-me absolver de todas as 
íragUidades que se censuram em 
Alexandre VI á força de gloria e 
renome, 

«Quero ceroar-me de homens 
Ah ! | de letras, de sábios, coroar-me com 
Jra- Os raies dá a . . os raies de claridade das suas ftu-

ráola^Jávíncuíei a*niim a a mis á-
de 'de Rafael, e retratado pelo seu 
pincel estou seguro dô atingir a 
celebridade. Miguel Angelo é o 
mais difijil de dbn%> Mas possuo 
um meio de domar o fero leão! 
Projecto ofereser-lhe um assunto 
«igno do seu génio, 0 que Brunei 

mais audaz que existe sob o ceu ! 
Vais-me compreendendo? Im&ei. 
nas que em face de obra tal, de que 
terei sido o iniciador, haverá l o 
mem algum no S o , - ainda que 
seja tao grande como Savanarola! 
q«e se atreva a atacar me? ? 
Crês qu* alguém leve a audaci. « 
d ^ r - m e o mais m o c e n ? ^ ! 

, P p,aP». desfiando ;os seus nró. 
jeotos de ambição, v i ^ L i n L l ^ 

rft*n«ifà^i m mantido no mais 
respeitável silencio, apagou todo 
aquele entusiasmo ooffl l » n T v̂ omoaumavelâ V :̂ 
g u n S ^ a S q U e á d ° N e r , 

5LUlrtM 1 s i m e i s 0 X do problé-
ma. Onde o encontrarei? P 

, m Leão x cravou o olhar hoinquí* 

f&Htinm^ 



r 
* « 

• Q,;.f . intuitos tinham — c ' is da. LUCTA e KC 
contra, a ida da>exp:;dic*~o nJli tar á França?' ' 

^dÍJÊ^Ty e ^ u r a eram os cl : i acutlir ixo espirito do exsrcifco o pa--
' faV >' >'»,*• t " " j > , ^ ** . g r t i i f A f r j. ( v * * " Vi. * W » • * ' ..' , >'• -

ttiotismo, e a- "bravura ? 
^ ^ - —a^fc»1- • • ' . ' • . . . '•.. ' - „ H M H a M B N T # i g g n 

* > 

O * 

Q:I:B estranha e sinistra pessoa é o sr, Camacho,' que depois 
de a,provar no Parlamento a nossa participação na 
guerra, vem para .os- seus pasquins dizer e fazer propa-

• gânda contraria, insultar o- sr. Presidente da Rèpubíi cá, 
o governo demissionário, que representava a maioria 
parlamentar e o liiaior partido politico da Nação, explo-
rando insignificantes incidentes entre o ministro da 

Os intuitos sabé-os toda a gentf;: derrubar o govêrno para 
ter um ministério dos seus apaniguados. Para isso nao 

; Hesitou entre a perdaj&a Republica ou- da nossa indepen-
dencia e os seus malévolos e i 

P O L ITIC A A Pi TI - P AT RIOTICA! 

POLITICA DE CATRES! 
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